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Senhores Acionistas : 


E” dever que todo administrador cumpre com agrado | 


prestar contas dos atos de sua gestão àqueles que maiores - 


interêsses possuem na emprêsa — os acionistas. 


No caso particular do Presidente do Banco do Brasil, tal 
satisfação assume foros de verdadeiro privilégio, porquanto 
nosso Estabelecimento constitui uma das mais potentes fôr- 
ças que impulsionam o progresso nacional, agindo em ín- 
tima conexão com a política econômico-financeira do Go- 
vêrno, auscultando, sentindo e propiciando à economia. pá- 
tria os recursos de que mais necessita para atingir mais 


elevado estágio de desenvolvimento. 

Tendo participado, como Diretor, da Administração que 
dirigiu esta Casa no exercício ora relatado, pudemos sentir 
de perto, e acompanhá-los, os grandes problemas nacionais, 
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e dêles procuraremos traçar-vos simples retrospecto, para 
que possais melhor compreender a significação dos esforços 
despendidos e o quanto êles representaram de efetivo para 
o País e para a Instituição. 

Merecem ressaltados, desde já, o elevado sentido de coo-. 
peração eficiente recebido dos dignos companheiros de Dire- 
toria, e a operosidade, dedicação e capacidade técnica do 
funcionalismo do Banco, fatôres decisivos dos resultados ani- 
madores colhidos, expressos eloquentemente pelos números 
representativos de nossas variadas atividades, e que lereis 


nas páginas adiante. 
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| — SITUAÇÃO ECONÔMICA E FINANCEIRA DO BRASIL 
NO ANO DE 1952 


1 = Desenvolvimento Econômico e Política 
de Investimentos 


A análise do panorama econômico brasileiro evidencia 
que o problema fundamental a equacionar e resolver con- 
siste em coordenar o desenvolvimento do País com os limi- 
tados fatôres de produção disponíveis, e em fortalecer nossa 
infra-estrutura, a fim de possibilitar e assegurar a continui-. 
dade do progresso nacional. 

A iniciativa privada vem procurando aumentar a pro-. 
dução nacional, quer em profundidade, quer em extensão, 
no intuito precípuo de atender os reclamos crescentes do 
mercado interno. poa 

A infra-estrutura do sistema, entretanto, não evoluiu no | 
mesmo ritmo acelerado das demais atividades, tornando-se 
insuficiente para satisfazê-las e, mais ainda, para propiciar 
a continuidade de sua expansão. 

Preocupado com êsse desajuste, o Poder Público vem 
atacando os pontos de estrangulamento da economia do 
País, com a atenção e o interêsse que sua pronta solução 
requer, mas peado pelos problemas de técnica e de finan- 
ciamento a ela inerentes. 








E E E 


Por outro lado, note-se que as diversas regiões brasilei- 
ras não apresentam, no conjunto, desenvolvimento equili- 


brado, e que êsse desnível se acentua cada dia. 


Assim, dois sérios encargos pesam sôbre os ombros das 
autoridades governamentais: romper os obstáculos que se | 
opõem à evolução das atividades econômicas nas regiões 
mais favorecidas; e criar as indispensáveis condições de es- 
tímulo que possibilitem e propiciem, em bases permanentes, 
o trabalho e a melhoria do padrão de vida dos brasileiros 


que habitam as regiões menos desenvolvidas. 


A fase econômica por que atravessa o Brasil é, por si 
só, uma demonstração de pujança e de vitalidade. Nossos 
problemas, agudos e complexos, são consequência de desen- 
volvimento e não de estagnação. E êles se tornam mais agu- 
dos, mais complexos e mais difíceis, porque desejamos todos 
que o desenvolvimento se processe ainda em ritmo mais 
rápido. 


“Se o resultado concreto do esfôrço feito tanto pelo Es- 
tado como pelo particular não tem correspondido aos nos- 
sos desejos e exigências, é, em grande parte, porque estas 
superam oque as disponibilidades de fatôres de produção 
permitem construir em prazo curto. 

Como consequência, o País se encontra diante de uma 
necessidade premente de investimentos, superior à sua ca- + 
pacidade de poupança. 

O conjunto de projetos e programas em curso exige a 
absorção de capital nacional que excede nossa possibilidade 
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de investimento e requer disponibilidades em divisas que a 
exportação nacional vem-se revelando incapaz de fornecer. 

Todavia, dentro das condições presentes, é possível ele- 
var o rendimento econômico das poupanças disponíveis. Pa- 
ra isso, teremos de restringir o supérfluo em benefício do 
essencial; melhorar a produtividade dó trabalho, não só 
por processos técnicos, como pela eliminação dos desperdí- 
cios; e, além disto, obter do emprêgo dos fatôres de pro- 
dução o máximo ajustamento aos interêsses da economia 
nacional. 

Ainda no mesmo sentido, impõe-se a adoção de uma 
política que, relativamente às nossas escassas receitas cam- 
biais, objetive : reforçá-las, incrementando as exportações 
e criando condições favoráveis ao afluxo constante e cres- 
cente de capitais oriundos do exterior; poupá-las, produzin- 
do artigos substitutivos de importações — principalmente. 
aquêles que mais oneram nosso balanço de comércio, como, 
por exemplo, o petróleo e o trigo; racionalizar-lhes a utili- 
zação, em consonância com o programa de desenvolvimento 
econômico do País. 

Há considerar, também, a estreita dependência em que 
o desenvolvimento de determinados setores está do forta- 
lecimento e das possibilidades que lhes sejam oferecidas por 
outros. 

Em face dessas circunstâncias, impõe-se a fixação de 
critérios de prioridades para os planos e projetos a executar, 
mesmo quando tenhamos conseguido o máximo aproveita- 


mento dos recursos que nos sejam acessíveis. 
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Não podemos atacar de uma só vez tôdas as obras ne- 
cessárias, 

Ao Estado cumpre não só selecionar e escalonar os seus 
programas, mas ainda, por medidas indiretas, tributárias, 
de crédito ou dos contrôles de câmbio e de comércio exte- 
rior, influir para que a iniciativa privada se incline por 
aplicar suas poupanças nos setores que, do ponto de vista 
nacional, mais urgentemente reclamam solução. 


Durante a última guerra, a acentuada redução nos su- 
primentos de origem externa obrigou as atividades produ- 
toras nacionais a um extraordinário esfôrço, a fim de aten- 
der às exigências do consumo. Em consequência, recebeu 
forte impulso o processo de industrialização do País, im- 
pulso êsse que determinou a redistribuição dos fatôres de 
produção, inclusive da mão-de-obra, atraídos para setores 
“de maior produtividade e remuneração. 


A transformação experimentada pela estrutura eco- 
nômica, decorrente dos fenômenos assinalados, além de abrir 
perspectivas para estágio mais elevado de progresso, já apre- 
senta saldo positivo de vantagens, embora tenha trazido em 
seu bôjo os problemas peculiares a essa evolução. 


Dentre os benefícios auferidos merecem destaque a es- 
pecialização e o aprimoramento técnico do operariado, com 
o consequente aumento do poder aquisitivo e a ampliação 
da demanda de bens de consumo, que, por sua vez, vieram 
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fortalecer o mercado interno, capacitando-o a absorver maio- 
res contingentes de nossa produção. 

Cabe ressaltar o papel do desenvolvimento industrial, 
na integração do mercado interno, pelo estímulo que im- 
primiu ao intercâmbio entre os centros produtores de ma- 
térias-primas e os de manufaturas. Neste particular, a in- 
dustrialização estreitou a interdependência econômica das 
Unidades da Federação, atenuando, inclusive, sua primitiva 
subordinação quase total às correntes de comércio com o 
exterior, no que tange à colocação de produtos primários 
e à obtenção de artigos acabados. 

Entretanto, as atividades agrícolas não acompanharam 
no mesmo passo o progresso industrial, pois cresceram pra- 
ticamente em ritmo vegetativo. 

O cotejo estatístico entre a produção rural de expor- 


tação e a de consumo interno predominante, diante da evo-. 


lução de nossas importações de matérias-primas essenciais, 
combustíveis e equipamentos destinados à indústria, revela, 
no decurso do qiiinqiênio 1948/1952, a acentuada diferença 
no desenvolvimento dos dois setores: 


PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
1.000 toneladas 














; + ou — 
ProDUTOS 1948 1952 ! 
EM 1952 
De exportação predominante (1) ...... : 1.491... 1.897 + 27% 


De consumo interno predominante (2). 23.673 25.841 tf- 7% 


SS ana ns 

(1) Café em grão, algodão em rama, cacau, carnaúba e sisal. 

(2) Alimentos básicos (batata-doce e inglêsa, milho, arroz com casca, trigo, 
mandioca e feijão). 





A as 
IMPORTAÇÃO DE BENS DE PRODUÇÃO 


MATÉRIAS-PRIMAS ESSENCIAIS E COMBUSTÍVEIS 
1.000 o is 


Za 000 milhões de calorias 


DISCRIMINAÇÃO 1948 1952 












Máquinas e utensílios (1) ............. 


Veículos de carga e acessórios (2) ...... + 62% 
Matérias-primas de origem mineral (3).. + 6% 
Outras matérias-primas básicas (4) ..... + 381% 
MR O sara cs ainii o a TRARÃO + 127% 
MINDS QUINRADOR à .os cones srerse nose ser + 120 % 
Combustíveis (em calorias) (5) ........ + 





(1) nada para indústrias têxteis, para trabalhar metais, para conservação 
estradas, ferramentas inclusive tornos, cutelarias; geradores e motores 
Pes po motores | Diesel, exclusive para automóveis; tratores, exclusive a 


vapor, e 
(2) Locomotivas, md e acessórios; caminhões, ônibus, ambulâncias e seme- 
lhantes; chassis para caminhões; câmaras-de-ar e pneumáticos. 
(3) Alumínio em lâminas ou placas, chumbo em barras, lingotes, Der meg é 
verguinhas, pães e pastas; estanho; cobre eletrolítico; zinco; e : 10- 
lhas-de-flandres em lâminas. “ 


(4) Celulose, barrilha e soda cáustica. 
(5) Carvão-de-pedra, gasolina, óleos combustíveis e ap tem 
FonTES: Ministério da Fazenda e Instituto Brasileiro de CGIOBTAdIA e Estatística. 


(6) destanrieiioando industrial, exigindo investimentos a 
longo prazo, repercutiu internamente em tendências infla- 
cionárias. Levando ao reajustamento contínuo dos preços, 
essas tendências, coincidindo com a taxa de câmbio inalte- 
rada e o contrôle do comércio exterior, afetaram menos a 
indústria, voltada para o consumo nacional, do que o setor 
rural, quase único responsável pelo atendimento de nossas 
necessidades em divisas. Dêsse modo, crescente número de 
nossos produtos agrícolas foi perdendo base competitiva. 

Além daquelas circunstâncias que influiram | no desen- 
volvimento das atividades internas, temos também a con- 


” 
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siderar o fato de que o crescimento econômico do Brasil 
sempre se processou de forma desigual entre suas diversas 
regiões. 

As causas do fenômeno são várias e dentre elas res- 
salta a das condições climáticas adversas existentes em al- 
guns Estados. Justamente agora, estamos vivendo mais uma 
dessas crises de sêca que afligem o Nordeste, fazendo baixar 
seus índices de produção e intensificar a migração de suas 
populações. 

A expansão industrial, fortemente concentrada no Sul, 
veio acentuar a diferença dos níveis de vida regionais. 

A obtenção de recursos, inclusive através do financia- 
mento bancário, nacional e estrangeiro, é propiciada pelos 
índices de rentabilidade dos empreendimentos. No Sul do 
País, em virtude do próprio estágio de evolução em que se 
encontra, os grandes investimentos requeridos preenchem 
aquelas condições. O mesmo, porém, não ocorre quando se 
trata do atendimento das condições fundamentais para re- 
cuperação e integração de regiões menos desenvolvidas. Es- 
tas só podem ser atendidas através de verbas orçamentárias 
crescentes, destinadas a planos, programas e projetos ra- 
cionalmente elaborados, com rígida noção de prioridades, 
que vise exclusivamente à criação de condições econômico- 
sociais mínimas, assim permitindo e estimulando à livre em- 
prêsa produzir e progredir em bases permanentes. 

Êsse objetivo é sem dúvida da maior urgência e inte- 
rêsse, não sômente do ponto de vista econômico-social, como 


por imperativo de defesa. Atenuar o já existente desequilí- 
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brio dos níveis de vida entre as diversas regiões do País, 
criando novas condições de progresso para as menos desen- 
volvidas, é obra de integração econômica de interêsse na- 
cional, que justifica e impõe sejam para elas destinados 
crescentes recursos do orçamento federal. 

Em nosso relatório do ano passado, mostramos o em- 
penho governamental em expandir os setores básicos, a fim 
de eliminar os obstáculos que cerceiam o desenvolvimento 
nacional. 

A execução de programas dessa natureza exige, como 
já foi dito, aplicação de vultosos capitais, que ultrapassam 
nossa capacidade de investimento em cruzeiros e em divisas. 

Os projetos federais relativos ao petróleo, ao Fundo Ro- 
doviário e ao carvão atingem, em conjunto, uma cifra de in- 
versões, em prazo de quatro a cinco anos, da ordem de 30,8 
bilhões de cruzeiros, o que corresponde a 6,2 bilhões por ano. 

Investimentos outros do orçamento da União já absor- 
“vem cêrca de 5,4 bilhões de cruzeiros por ano. 

A Comissão Mista Brasil-Estados Unidos, analisando 
projetos destinados ao nosso reaparelhamento econômico, 
acusava a seguinte posição em seus trabalhos, ao findar o 
ano de 1952: 








EM BILHÕES DE EM MILHÕES DE 
PROJETOS 
CRUZEIROS . DÓLARES 
RR ss rs ess Em vp e Rss do 0 jo dio 3,7 119,3 
ERQUdO 2 Ss st RE so bai vs 3,2 109,6 


Ri OINDORUÇÃO mae ms odnaa mamas ci 73 À 217,4 


DR o ED eita 14,2 446,3 
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Esses totais correspondem a divisas que necessitaremos 
de despender no exterior, e a cruzeiros que, além disso, devem 
ser aplicados internamente, em gastos de instalação a efe- 


“tuar no País. 


Programas estaduais vêm sendo equacionados, ainda 
com objetivo de desenvolvimento econômico, acrescentando 
expressivas cifras ao conjunto que aqui resumimos. | 

Convém lembrar que a demanda de recursos pelo Poder 
Público se processa paralelamente a investimentos da ini- 
ciativa privada, que permanece empenhada na instalação de 
novas indústrias e na ampliação ou reaparelhamento das já 
existentes. A êsse respeito, é de assinalar-se que, como ín- 
dice da pressão sôbre o mercado interno de capitais, esti- 
mam-se em 21,7 bilhões de cruzeiros as inversões feitas pela 
emprêsa privada, em 1952, sendo 16,3 bilhões por socieda- 
des anônimas e 5,4 bilhões por firmas coletivas e individuais. 

A conclusão objetiva que se impõe em face da situação 
exposta é de que a iniciativa privada necessita de ser atraí- 
da por vantagens e segurança, favorecimentos e prioridades, 
para os setores de mais amplo e imediato interêsse nacional, 
principalmente os da produção de artigos imprescindíveis à 
subsistência da população. Cumpre, ao mesmo tempo, sejam 
desestimulados os investimentos em atividades menos essen- 
ciais, adiáveis, típicas da conjuntura com que nos defron- 
tamos, de cujas tendências inflacionárias se beneficiam, ab- 


sorvendo fatóres de produção escassos e aumentando o sa- 


crifício e esfórço a despender pelo progresso nacional. 
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Igualmente, o mercado interno de capitais deve ser sa- 
neado, disciplinado e orientado, a fim de que coopere com 
o Estado, para o máximo incentivo aos empreendimentos 
de base, de que necessitamos e que pretendemos expandir. 


2 —. Política de Crédito 
a) Diretrizes Gerais 


A política de crédito de um sistema bancário, ao ser 
analisada, tem forçosamente de ser confrontada com a orien- 
tação econômica, monetária e fiscal seguida pelo Govêrno 
do País. 

Constitui, mesmo, sua atuação nesse particular um dos 
processos pelo qual o Estado pode influir, indireta mas de- 
cisivamente, sôbre o volume e distribuição do crédito. 

No Brasil, dadas as condições inerêntes ao estágio que 
vivemos e a tendência manifesta no sentido de uma inter- 
ferência oficial mais positiva no campo econômico, inclusive 
em empreendimentos paralelos e supletivos à iniciativa pri- ' 
vada, a ação do Poder Público se acentua, refletindo-se po- 
derosamente no desenvolvimento e direção dos negócios ban- 
cários. 

Pelo papel que lhe cabe no conjunto administrativo-fi- 
nanceiro da República e em virtude de sua própria organi- 
zação interna, o Banco do Brasil recebe aquela influência 
de modo direto e com maior intensidade, espelhando assim, 
na linha geral de suas operações, as diretrizes traçadas e 
executadas pelas autoridades superiores. 








e tea 

Na realidade, congregando em um só organismo fun- 
ções públicas e particulares, que variam desde aquelas típicas 
de banco central e agente financeiro do Tesouro até as de 
“assistência direta à produção e ao comércio, abrangendo as 
atividades rurais e industriais, o Banco do Brasil não pode 
desvincular-se dos fatôres a que aludimos e que demarcam 
as fronteiras de seu campo de ação. O fenômeno ressalta 
à simples leitura dos quadros a seguir, indicativos dos saldos 
de empréstimos e depósitos em fim de ano, no quingiiênio 
1948/1952: | 
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E' evidente a preponderância das operações com o Te- 
souro Nacional e outras entidades públicas, delas dependen- 
do a direção que se imprime à corrente de crédito no seu 
grande volume. 

Assim, a partir de 1951, como mostrou o relatório res- 
pectivo, verificou-se uma mudança sensível na composição 
dos meios e aplicações do Banco. O grupo de instituições 
oficiais que vinha, no conjunto, absorvendo recursos, pas- 
sou a supri-los, ensejando o incentivo da assistência às ati- 
vidades econômicas. 

Relativamente ao período de 1951, concorreu, ainda que 
parcialmente, para aquêle resultado, a encampação de cêrca 
de nove bilhões de cruzeiros de papel-moeda emitidos para 
a Carteira de Redescontos e com o produto da qual o Te- 
souro liquidou igual montante de débitos. 

Em 1952, porém, a situação se deve principalmente a 
dois fatôres: a execução orçamentária e a política comercial 
externa. 

Com efeito, ao encerrar o exercício, o Govêrno man- 
tinha saldos credores junto ao Banco, destacando-se o das 
contas de Receita e Despesa da União, que atingia a vul- 
tosa cifra de 2.583 milhões de cruzeiros. R 

Por outro lado, em face das circunstâncias da época e 
visando a acautelar os superiores interêsses nacionais, fôra 
adotada, no ano precedente, uma orientação liberal no sen- 
tido de atender à necessidade de suprimentos oriundos de 
outros países. O volume majorado dessas importações, alia- 
- do à baixa na exportação de certas mercadorias básicas da 
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pauta de comércio exterior, deu origem ao desequilíbrio no 
balanço internacional de pagamentos e à formação dos atra- 
sados comerciais. Tais consequências se fizeram sentir mais 
intensamente no ano findo, não obstante os esforços desen- 
volvidos pelos órgãos competentes para normalizar as trocas. 

Em virtude da situação criada, para” o Banco do Brasil 
convergiu elevada massa do dinheiro em circulação, atra- 
vés dos depósitos à ordem da Superintendência da Moeda 
e do Crédito, relativos a títulos de cobrança estrangeira, efe- 
tuados em obediência às disposições do Decreto n.º 24.038, 


de 26.3.1934 e instruções posteriores. 


Entre 31.12.51 e 31.12.52, o montante dêsses recolhi- 
mentos cresceu de 5.646 milhões de cruzeiros, apresentando, 
na última data citada, um saldo de 7.672 milhões de cru- 
zeiros. 

Atuando, pois, conjuntamente, como duas fôrças de: 
sucção no meio circulante, os saldos governamentais e os 
depósitos correspondentes aos débitos em divisas dos impor- 
tadores teriam produzido uma sensível escassez de nume- 
rário em poder do público. Para se ter uma idéia do volume | 
de moeda assim desviado, basta verificar que sômente o total 
da última verba — 7.672 milhões de cruzeiros — equivaleu 
a cêrca de 1/5 de tôda a circulação no mesmo período. 

Em épocas de relativo equilíbrio nas trocas comerciais 
com o exterior, o dinheiro voltaria ao giro comum pelas 
compras de cambiais de exportação. O desajuste existente 
no setor, no entanto, impossibilitou o funcionamento dêsse 


processo normal de movimentação, 
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Dessa forma, chega-se à evidência de que os mesmos 
fatóres que facultaram ao Banco recursos adicionais, com- 
peliram-no, igualmente, a invertê-llos em empréstimos e fi- 
nanciamentos à produção e ao comércio, com o objetivo de 
compensar a rarefação de disponibilidades provocada. 

Poder-se-ia optar, é certo, por congelar ou retirar da 
circulação aquêle dinheiro. Tal procedimento, porém, pode- 
ria gerar, pela retração violenta que ocasionaria nos meios 
de pagamento, uma crise depressiva com todos os males pe- 
culiares, levando à paralização, ou quiçá ao retrocesso, do 
desenvolvimento nacional. 

Outro aspecto relevante a notar, e que tem constituído 
uma das preocupações fundamentais da administração do 
Banco, é o de evitar tanto quanto possível o apêlo a fontes 
de recursos extras, como seja o redesconto, o qual, pela re- 
percussão que tem sôbre o meio circulante, tende a agra- 
var as pressões inflacionárias môrmente-na fase que o Brasil 
atravessa. 

Com essa finalidade e muito embora tenham aumentado 
os débitos do Banco do Brasil junto à Carteira de Redes-. 
contos, a linha ascendente dos empréstimos foi subordinada 
à dos principais recursos ordinários, os depósitos, conforme 
se observa pela evolução dos saldos respectivos daquelas ru- 
bricas, entre as datas abaixo : 


Cr8& 1.000.000 

















| 81-12-51 | 91-12-52 | AUMENTO 
Empréstimos ......ccccccec. | 41.774 55.946 13.572 
e a 35.307 51.199 15.892 
ERROR Sica scr co miami des 8.297 7.143 3.846 
SS À 





EAR AE 


Consequentemente, as relações depósitos/empréstimos e 
redescontos/empréstimos apresentaram melhores índices, 


comparados com os dos anos precedentes (saldos em fim 
de ano): 


1950 1951 1952 
Depósitos/empréstimos ...... 74,9 % 84,5 % 92,5 % 
Redescontos/empréstimos .... 24,6 % 7,9 Fo 12,9 % 


Importa esclarecer que, até o mês de abril, as respon- 
sabilidades por títulos e contratos redescontados haviam sido 
reduzidas considerâvelmente — 1.626 milhões de cruzeiros. 
O acréscimo assinalado, e que teve início em maio, foi re- 
sultante de um fato novo ocorrido, a compra da safra de 
algodão, de que trataremos adiante. 


b) Entidades públicas e bancos 


No desempenho de suas atribuições oficiais, que abran- 
gem as relações financeiras com as diversas entidades pú- 
blicas e com o sistema bancário nacional, o Banco do Brasil 
obteve, em 1952, um afluxo de recursos. 

Os saldos de empréstimos e depósitos da espécie ofere- 


ceram as seguintes variações: 














EMPRÉSTIMOS 
SALDOS EM FIM DE ANO 

Cr& 1.000.000 
DISCRIMINAÇÃO , 1951 1952 AUMENTO 
Tesouro Nacional «sssenssiss os 9.270 9.844 574 
Outras Entidades Públicas .... 4.987 6.855 1.868 
E ICON O ope reta (oi ue ME VS he to ms ER 2.781 4.123 1.342 

ag RS A ST | CATE RS O a TR 

ENCORE Mrcnja lo eis vo a efa eso iara anota io 17.038 20.822 3.784 
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DEPÓSITOS 
SALDOS EM FIM DE ANO 
- Cr$ 1.000.000 
———eeeeeoo——— 

DISCRIMINAÇÃO 1951 1952 AUMENTO 
Tesouro Nacicnal ............. 9.847 19.337 9.490 
Outras Entidades Públicas ..... 10.947 12.280 1.333 
Po PP ORNE Lp PDS RENO 6.778 9.700 2.922 
Eracro ANÃO E Po Me A a A 27.572 41.317 13.745 





Segundo a natureza das operações a elas ligadas, a po- 
sição das contas do Tesouro Nacional no dia 31 de dezembro 
dos anos de 1951 e 1952 era: 


EMPRÉSTIMOS 
Cr$ 1.000.000 


TESOURO NACIONAL 31-12-51 31-12-52 | OScILAÇÃO 





Operações da Carteira de Câmbio 5.731 5.595 — — 138 





TESOURO NACIONAL 31-12-51 31-12-52 OsciLAÇÃO 


Operações da Carteira de Câmbio 6.661 13.326. + 6.665 
Outras operações .............. 3.186 6.011 o + 2.825 
GM ps ds sta Sasha tod 9.847 19.337 + 9.490 
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Percebe-se logo a influência da política cambial antes 
assinalada, pela baixa dos saldos devedores das contas res- 
pectivas, entre os quais se incluem os de Correspondentes 
no Exterior, representativos de nossas disponibilidades em 
divisas, e pelo acréscimo dos saldos credores, computado 
nestes o montante dos depósitos do Decreto n.º 24.038. 

Nas demais operações, os depósitos revelam uma ele- 
vação da ordem de 2.825 milhões de cruzeiros, compreen- 
dendo o saldo credor de 2.583 milhões de cruzeiros das 
verbas de Receita e Despesa da União. 

Quanto às outras entidades públicas, os saldos se dis- 





























tribuíam: 
EMPRÉSTIMOS 
SALDOS EM FIM DE ANO 
Cr$ 1.000.000 
ENTIDADES PÚBLICAS 81-12-51 | “81-12-52 OSCILAÇÃO 
Governos Estaduais e Municipais 3.131 3.969 + 838 
Autarquias ........ dam evito in iado 1.726 2.789 + 1.063 
Demais Entidades Públicas .... 130 97 — 33 
RO MAE srta o) esauafe cs caido [61 a onte do 4.987 | 6.855 + 1.868 
DEPÓSITOS 
SALDOS EM FIM DE ANO 
Cr$ 1.000.000 
ENTIDADES PÚBLICAS 3831-12-51 | 3831-12-52 OSCILAÇÃO 
Governos Estaduais e Municipais 260 260 — 
Cab san o (OCS DE RAE 9.913 11.356 + 1.443 
Demais Entidades Públicas .... 74 664 — 110 
ROMA as rela va vano e rbetoro fais dl, 66 10.947 12.280 + 1.333 


I 








Os empréstimos a bancos, incluídos os efetuados pela 
Caixa de Mobilização Bancária, e os depósitos do sistema, 


que o Banco do Brasil recebe como agente financeiro da 


EE cam 


Superintendência da Moeda e do Crédito, tiveram as seguintes 


oscilações: 
SALDOS EM FIM DE ANO 
Cr$ 1.000.000 
Estabelecimentos 
bancários 31.12.51 31.12.52 Oscilação 
Empréstimos ........ 2.781 4.123 + 1.342 
Depósitos .iaseestrá cu 6.778 9.700 + 2.922 


c) Público: produção, comércio e particulares 

Os recursos supridos pelos órgãos oficiais ou advindos 
por seu intermédio por fôrça de disposições legais, junta- 
mente com os de origem do público em geral, foram utili- 
zados pelo Banco, preferéncialmente, no incremento da assis- 
tência prestada às atividades econômicas do País. 

O montante das aplicações discriminadas pelas diversas 
Carteiras nos dá uma idéia aproximada da direção impri- 
mida à corrente de crédito, uma vez que aquêles departa- 


. mentos atendem, de modo genérico, a fases distintas do pro- 


cesso de criação de riquezas — produção e distribuição: 


EMPRÉSTIMOS (*) 
SALDOS EM FIM DE ANO 
Cr$ 1.000.000 





DISCRIMINAÇÃO 1951 1952 





Carteira de Crédito Geral .... 
Carteira de Créd. Agr. e Ind... 
Carteira de Exp. e Imp. ..... 





(*) — Excluídos os empréstimos efetuados pelas Agências no exterior. 
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Embora a Carteira de Crédito Geral, pela natureza das 
operações que realiza e pela amplitude de seu campo de ação, 
apresente, como de costume, o maior volume de empréstimos, 
verifica-se pelas percentagens acima que, no ano de 1952, o 
Banco encaminhou suas disponibilidades, de preferência, 
para os setores diretamente ligados à produção nos seus pri- 
meiros estágios. Assim, os saldos da Carteira de Crédito Agrí- 
cola e Industrial evidenciaram o índice mais elevado do cres- 
cimento — 41 %. 

Igualmente, o quadro a seguir, indicativo da distribuição 
dos empréstimos de acôrdo com as atividades econômicas 
dos respectivos devedores, confirma a observação antes feita: 

EMPRÉSTIMOS (*) 


SALDOS EM FIM DE ANO 


Cr$ 1.000.000 














AUMENTO 
GRUPOS ECONÔMICOS 1951 1952 
VALOR E) 
“Agricultura, Ind. florestal e SE 
Ind. extrativa mineral ... 8.073 11.223 3.150 39,0 
Ind. manufatureira ........ 7.242 11.450 4.208 58,1 
Ind. de construções ........ 511 1.119 608 119,0 
Ind. de transpcrtes ........ 395 623 228 57,7 
Condéncior teams solista a ernio eb es 7.568 8.639 1.071 14,2 
EUIGO o REAR ENS 867 1.312 445 51,3 
ELIGIDA So eco Mao ço] ni oia oia Po enalio tutto o 24.656 34.366 9.710 39,4 





(*) — Excluídos os empréstimos efetuados pelas Agências no exterior. 





CE a 


Grupados por grandes classes, êsses aumentos se di- 
vidiram : 
mm 


% 





CLASSES | Cr$ 1.000.000 


——WV——WWwW—————|TTTT—————— o — 
"[]]][][W[WLJIÃÕÇÕOÕÃÂÕÃÚÕÚftel..s.h..+. 


Atividades rurais ...ccccccrsercterecsõo 3.150 32,4 
Indústrias em geral ........ Sh Nica a SA 5.044 52,0 
RATIO À pagam rante xsasa seed 1.071 11,0 
RD à é ss ns nas par ops WO quo Ed é 446 4,6 

ERRAR saia ae ass dis T's E pa ja o ns DD 00 9.711 100,0 





As cifras acima são tanto mais expressivas se conside- 
rarmos que, além dos financiamentos normais, o Banco em- 
pregou vultosa parcela de disponibilidades na compra de 
produtos de origem rural, destacando-se o algodão. 


Englobando os empréstimos industriais própriamente di- 
tos, realizados pela Carteira de Crédito Agrícola e Industrial, 
- bem -como aquêles que se destinam a capitais de giro, o vo- 
lume de operações com os vários ramos de indústrias revela o 
riimo e a fôrça de expansão dêsse setor da economia brasi- 
leira. 


Quanto aos depósitos do público — de particulares, fir- 
mas e sociedades — é de assinalar que no ano de 195% ofere- 
ceram êles um índice de crescimento mais significativo, . 
27,87%, equivalente ao dôbro do verificado no período ante- 
rior. Seus saldos subiram de 2.147 milhões de cruzeiros, pas- 
sando de 7.735 milhões em 31.12.51, para 9.882 milhões de 
cruzeiros, em 31.12.52. 
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d) Compra e venda de produtos exportáveis 


A compra e a venda de quaisquer produtos não se 
podem conceituar, do ponto de vista ortodoxo, como ope- 
rações próprias de estabelecimentos de crédito. Já vimos, 
no entanto, que a atuação do Banco do Brasil não se res- 
tringe a de simples banco comercial. Suas atribuições são 
muito mais amplas e têm como objetivo precípuo a defesa 


e o desenvolvimento da economia nacional. 


Com base nessa premissa, os “seus estatutos facultam- 
lhe, através da Carteira de Exportação e Importação e su- 
jeita à expressa concordância do Sr. Ministro da Fazenda, 
a prática de negócios dessa natureza, quando circunstân- 
cias especiais assim o exigirem. 

É evidente que tal iniciativa, pelas suas características 
peculiares, melhor se enquadra na esfera de competência 
dos Poderes Públicos. A sua inclusão nos estatutos da socie- 
dade deve ter-se fundamentado, portanto, no fato de que o 
Banco dispõe de maior maleabilidade e rapidez de ação, en- 
quanto a interveniência do Estado depende de um processo 


por vêzes demorado. 


No ano de 1952, foram postos em prática os dispositivos 
estatutários aludidos, estando as transações assim feitas ne- 
cessariamente vinculadas à política de crédito, uma vez que 
representaram efetiva assistência às atividades produtoras. 

E, apesar dos inconvenientes notórios da providência, da 
repercussão inevitável que teve na elevação das aplicações do 


Banco, é no seu consequente apêlo ao redesconto, não se 
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pode deixar de reconhecer que, se adotada uma atitude pas- 
siva perante as crises então surgidas, os fatôres econômicos, 
políticos e sociais que tornaram imperativa a adoção da me- 


dida de emergência teriam evoluído e se agravado. 
ALGODÃO 


Embora amplamente divulgadas e debatidas, é impres- 
cindível recapitular aqui, em síntese, as origens e a evolução 
do problema do algodão. 


Atendendo às condições difíceis em que se encontravam 
os plantadores do produto e após prolongados entendimentos 
entre as autoridades governamentais e os interessados, foi o 
Banco do Brasil autorizado pelo Sr. Ministro da Fazenda, em 
Aviso n.º 217-A, de 12.5.52, a adquirir a safra de algodão 
de 1951/1952. 

Ao assumir tão pesada responsabilidade, não ignorava 
a Diretoria o risco financeiro que o negócio viria certamente 
a apresentar na sua liquidação, em face da disparidade já 
antes existente, e que posteriormente de muito sé acentuou, 
entre os custos internos do produto e as suas cotações in- 
ternacionais. 


Desempenhou, assim, o Banco, no caso, verdadeiras fun- 
ções de natureza pública, agindo legalmente por conta pró- 
pria, mas, de fato, como delegado do Govêrno. 


Êsse sentido da resolução adotada foi, aliás, objeto de 
comentário do “Diário Oficial” da União, que, na parte 
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noticiosa da edição de 13 de maio de 1952, publicava 
(pág. 8010): | 


“AMPARO A LAVOURA ALGODOEIRA DO PAÍS — 
O Presidente Getúlio Vargas autorizou o Banco do . 
Brasil a comprar dos lavradores, a partir de ontem, 
tôóda a produção de algodão em caroço a 85 cru- 
zeiros a arrôba, independentemente de classificação. 
A medida prática determinada pelo Presidente da 
República visa a garantia efetiva da produção al- 
godoeira que vinha passando por uma crise e o de- 
sejo do Govêrno de assegurar aos lavradores de al- 
godão um preço justo, evitando-se, assim, o de- 
clínio de um dos principais fatôres da economia agri- 
cola do País.” 


Tão logo iniciadas as compras, foram providenciados os 
estudos necessários pelos órgãos competentes, visando a de- 
“terminar as melhores condições em que se processariam a 
venda e o escoamento do artigo adquirido. 

Após longos debates em tôrno de soluções, inclusive no 
Conselho da Superintendência da Moeda e do Crédito, a Di- 
* retoria do Banco, em sessão de 27.11.52, deliberou pôr em 
execução a fórmula que, a seu ver, oferecia resultados mais 
vantajosos, quer do ponto de vista particular do estabele- 
cimento, quer do ponto de vista do interêsse nacional. 

O esquema assim aprovado, de venda a prazo do al- 
godão de propriedade do Banco, e cujas linhas gerais ha- 


viam merecido a concordância, em princípio, do referido 
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Conselho da Superintendência da Moeda e do Crédito, foi 
divulgado, em detalhes, pelo edital publicado à época. 

A vista do parecer contrário do Sr. Ministro da Fa- 
zenda, submetido ao Senhor Presidente da República, a Di- 
retoria do Banco, reunida em sessão extraordinária de 30 
de dezembro de 1952, decidiu ratificar sua resolução ante- 
rior, dando, porém, ao Tesouro Nacional absoluta priori- 
dade para a compra do algodão, nas condições já fixadas. 


O Senhor Presidente da República, no entanto, consi- 
derando que a operação proposta não consultava aos inte- 
rêsses do Tesouro, houve por bem entregar a responsabili- 
dade da solução do caso ao Conselho da Superintendência 
da Moeda e do Crédito. 


Posteriormente, o Banco do Brasil tomou as providências 
necessárias para o escoamento do produto nas bases do es- 
quema votado em 2.1.53 no Conselho e aprovado pelo 
Senhor Presidente da República. 


Cumpre esclarecer, por fim, que não nos foi encami- 
nhada qualquer proposta de negócio que atendesse aos re- 
quisitos mínimos exigidos. 


Essa, em traços gerais, a história do estoque de algodão 
adquirido pelo Banco do Brasil. 


As compras de algodão, praticamente em sua fase final 
em data de 31.12.52, atingiram a elevada soma de Cr$ 
4.165.498.286,10, correspondente a 735.938.197 quilos de 
algodão em caroço. Servindo-nos de um grupo de 44 Agên- 
cias, contratamos com 54 emprêsas, proprietárias de 162 má- 
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quinas de beneficiamento, as aquisições do produto, em cinco 
Estados da União: Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, Pa- 
raná e São Paulo. 


Do beneficiamento dêsse algodão, esperamos obter cêrca 
de 270.000.000 de quilos de pluma. Até 31.12.52, haviam 
sido classificados 1.321.849 fardos pela Bôlsa de Mercado- 
rias de São Paulo, correspondente a 250.000.000 de quilos, 
aproximadamente. 

O algodão beneficiado se encontra, na quase totalidade, 
depositado na Capital e no interior do Estado de São Paulo 
e nas praças de Londrina e Cornélio Procópio, no Paraná. 


Até 31.12.52, as vendas de algodão em pluma haviam 
atingido o total de 5.230.530 quilos, no valor de Cr$ 
107.514.918,20. Achava-se em negociação a venda de aproxi- 
madamente 15.500.000 quilos, no valor de Cr$ 218.294.848,80 . 
a “The Raw Cotton Commission”, Inglaterra, vinculada ao 
compromisso de compra, pelo Ministério da Aeronáutica, de 
“O aviões a jato, de fabricação da “Gloster Aircraft Co. Ltd.” 


Quanto ao caroço de algodão, o subproduto de maior 
importância, seu preço de venda foi fixado em Cr$ 18,00 a 
- arrôba posta em São Paulo. O escoamento não tem ofere- 
«cido maior dificuldade, visto que as fábricas de óleo vêm 
recebendo tôda a produção. O caroço de carimã, artigo de 
qualidade inferior e de reduzido valor, está sendo vendido 
pelas Agências ao melhor preço que encontram. Os demais 
subprodutos, como a fibra de carimã, aparas e piolho, sô- 
mente agora estão despertando o interêsse dos compradores. 
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O mercado de algodão em Nova York fechou em 31.12.52 
com a cotação de US$. 0,33.78 por libra-pêso, ou sejam Cr$ 
205,80 a arrôba “FOB” portos do Golfo, para o algodão equi- 
valente ao nosso tipo 5. 

Os nossos preços de venda, calculados à base de custo 
mais juros eram os seguintes, para mercadoria entregue em. 


dezembro de 1952: 


Trro MERCADO INTERNO FOB — SANTOS 
(por 15 quilos) (por 15 quilos) 
Cr$ Cr$ 
EA 343,00 acias 
PR O So 338,00 — 
A 333,00 , 353,50 
PA PE 323,00 343,50 
EO Ss RE 308,00 328,50 
ROCA Do ca 298,00 318,50 
e eai de 288,00 308,50 
a. RES 283,00 303,50 
DE a 281,00 “801,80 


Nota — Os preços acima sofrem o aumento de Cr$ 3,00 por arrôba e por mês, 
para cobrir os acréscimos de despesas de armazenagem, seguro e juros. 


Pelo exposto, verifica-se que o preço de Cr$ 205,80 do- 
mercado norte-americano correspondia ao de Cr$ 353,50 da 
nossa tabela de venda, para entrega em dezembro de 1952.. 


» 


e agr. 
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Atendendo a circunstâncias e fatôres idênticos aos que 
determinaram a interferência no mercado algodoeiro, a Di- 
retoria do Banco, em reunião de 15 de maio de 1952, e com. 
a devida anuência do Sr. Ministro da Fazenda expressa 
em Aviso n.º 263, de 30.5.52, resolveu adquirir 12.000.000 
(quantidade posteriormente elevada para 12.700.000) de 
quilos de lãs produzidas no Estado do Rio Grande do Sul, 
relativas à safra de 1951. 


A compra foi autorizada aos seguintes preços por ar- 


rôba de 15 quilos, pêso líquido: 


Laside velos «snsc Cr$ 520,00 
Lãs de borrego ........ Cr$ 400,00 
LAS Palas. eo snend so Cr$ 300,00 
Lãs de garreio ........ Crê 240,00 


Até 31 de dezembro de 1952, havia o Banco despendido 
nas transações, incluindo prêmios de seguro e outras des- 
pesas, a soma, de Cr$ 369.277.346,80, sendo de esperar que, 
na final liquidação de contas, aquela importância esteja ele- 
“* vada a 430 ou 450 milhões de cruzeiros. 

Os estoques de lãs em nosso poder montavam, na mesma. 
data, a 12.616.572,5 de quilos. 


Segundo cálculos efetuados, a arrôba de 15 quilos de 
lã ficará para o Banco, em média, na base de Crê 540,00, 
representando a cotação internacional cêrca de 50 % daquele 
custo. 
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e) Diretrizes para 1953 


Ao Conselho da Superintendência da Moeda e do Cré- 
dito compete, por lei, traçar normas gerais para a política 
bancária do País. | 

Por ser o Banco do Brasil a maior instituição nacional 
do gênero e, ainda, por desempenhar inúmeras funções de 
natureza pública, ocupa uma posição de liderança executiva 
dos preceitos emanados do Conselho, dando-lhe, com seu 
procedimento, a efetividade e a fôrça necessárias para que 
sejam alcançados os objetivos colimados. 

Já salientamos que o conjunto das aplicações e recursos 
"do Banco do Brasil, em determinado período, reflete, de 
modo muito especial, os efeitos das providências e medidas 
do Estado nos setores da economia e das finanças. 

Não obstante todos êsses vínculos, claro que ao Banco 
do Brasil resta necessáriamente ainda “uma parcela de ini- 
ciativa própria, no que diz respeito à orientação de seus ne- 
gócios, competindo, portanto, à sua Diretoria estudar e fixar 
as respectivas normas específicas. 

Estabelecidos êsses conceitos básicos, imprescindíveis à 
apreciação do assunto, podemos delinear os- contornos da 
política que entendemos mais adequada à conjuntura atual. 

Caracterizado no panorama econômico mundiãl como 
Nação subdesenvolvida, o Brasil defronta-se em nossos dias 
com o difícil problema, impôsto pelo momento e pelas cir- 
cunstâncias, da passagem para um nível superior de desen- 
volvimento, procurando romper os obstáculos que lhe entor- 
pecem e dificultam êsse avanço. ) 
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| Entre tais obstáculos, avultam as pressões inflacioná- 
rias inerentes ao processo de crescimento e que, se não sub- 
jugadas, ameaçam lançar por terra qualquer esfôrço cons- 
trutivo. 

A linha principal da luta está, pois, na obtenção de um 
relativo equilíbrio entre duas fôrças antagônicas — uma, po- 
sitiva, o impulso expansionista da economia, e outra, nega- 
tiva, os males inflacionários que, em geral, se associam 
àquela expansão. 

Em assunto tão complexo, impossível adotarem-se me- 
didas isoladas, já que a interdependência dos fenômenos não 
admite soluções parciais. O êxito ou fracasso de um pro- 
grama depende de unidade e coordenação não só no seu pla- 
nejamento, mas sobretudo em sua fase executória. 


Demos aqui realce à política de crédito por pertencer à 
órbita específica do Banco. Cumpre, entretanto, assinalar 
que a tarefa ingente que pesa sôbre a Nação não poderá 
ser levada a bom têrmo, se encararmos os diversos setores 
“como compartimentos estanques, aplicando-lhes tratamentos 
diferentes e, por vêzes, contraditórios. A obra a realizar é 
de conjunto e exige um perfeito sincronismo de ação em 
todos os seus aspectos: crédito, investimentos, comércio in- 
ternacional, política fiscal e orçamentária do Govêrno Fe- 
déral e das demais administrações públicas. 

Se, imbuídos dêsse espírito de equipe, trilharmos, cora- 
josa e inflexivelmente, o único caminho que as circunstân- 
cias presentes nos apontam, de um escalonamento de priori- 
dades para aplicação dos escassos recursos financeiros dis- 


E; | 


poniveis; de austera utilização de nossas divisas no sentido 
de seu máximo rendimento econômico; de compressão dos 
gastos oficiais internos e externos; de fortalecimento da po- 
sição dos nossos produtos exportáveis, através de medidas 
que eliminem os fatôres que vêm contribuindo para a alta 
dos seus custos de produção e a incapacidade competitiva 
nos mercados internacionais; de correção das falhas e de- 
ficiências do sistema de transportes, que dificultam a cir- 
culação das riquezas; se seguirmos essas diretrizes, o Brasil 
vencerá, por certo, qualquer crise por mais grave que se apre- 
sente, pois que, para tanto, possui potencial econômico e 
humano. 

( Dentro das limitações antes referidas, ao Banco do Bra- 
sil compete continuar a desenvolver suas operações em es- 
cala proporcional ao crescimento econômico do País, pro- 
curando atingir, assim, aquêle equilíbrio incentivador do 
progresso das atividades produtoras e comerciais, com o mí- 
nimo de inconvenientes possível. 

Nesse sentido e tendo em vista que os recursos facul- | 
tados ao Banco são limitados e não podem, portanto, atender 
indiscriminadamente a tôdas as solicitações de crédito, sua 
atuação deverá objetivar: 


1) rigorosa seleção dos empréstimos e financiamentos, 
em função de seu objetivo econômico e de sua ur-' 
gência para a economia nacional; 


2) amparo e incentivo à produção rural, especialmente . 
a de gêneros alimentícios e de artigos de exportação, 
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mas em condições e limites que levem em conta a 
sua possibilidade de acesso aos centros consumidores 
e não concorram para inflacionar os preços, do que 
resultaria, inclusive, a impossibilidade de escoamento 


para o exterior; 


N í 


3) assistência à indústria em sincronismo com a política 

| de comércio exterior, de forma que o crédito ban- 
cário estimule atividades que concorram para a eco- 
nomia de divisas ou para sua produção; 


4) apoio financeiro ao comércio, reduzindo-se, todavia, 
paulatina mas firmemente, o volume das transa- 
ções com os setores que, em consequência da pró- 
pria inflação, se tornaram altamente remunerativos 
e nos quais, portanto, tendem a se concentrar os 
capitais disponíveis, desviados de outras atividades . 


de maior interêsse nacional; 


5) contenção dos empréstimos dentro das margens 
de disponibilidades ordinárias, abstendo-se, tanto . 
quanto possível, do apêlo ao redesconto, que deve 
ser utilizado tão-sômente como instrumento de po- 
lítica compensatória do mercado monetário, e de 
acôrdo com os ciclos econômicos dos nossos prin- 
cipais produtos. 


Executando um programa, dessa ordem, estará o Banco 
do Brasil contribuindo eficientemente para a criação de bases 


firmes para o desenvolvimento nacional. ) 
j A 


digo RD 
3 —. Comércio Exterior 


O intercâmbio comercial do Brasil com o exterior, em 
1952, apresentou o saldo negativo de 11 bilhões de cruzeiros, 
quase duas vêzes e meia superior ao deficit verificado no 


ano precedente. 


A importação brasileira, em 1952, equivaleu, prâtica- 
mente, à de 1951. Apesar dessa circunstância, que à pri- 
meira vista parece denunciar uma continuidade na política 
de importações, é interessante salientar que as nossas com- 
pras no exterior evoluíram, em ritmo crescente, até meados 
de 1952, passando então a decair de modo acentuado, no 


último semestre do ano. 


A partir do segundo trimestre de 1951, manifestaram-se 
os primeiros reflexos das facilidades concedidas à impor- 
tação de produtos estrangeiros, cujo valor, por trimestre, 
atingiu o ponto máximo nos três primeiros meses do ano de 
1952. Declinou êsse valor, desde então, mas sômente no 
último trimestre do ano importou-se menos do que no pri- 
meiro de 1951. 


O quadro seguinte indica essa evolução, desde janeiro 
de 1951, pois sômente pela análise dos dois últimos anos, 
em conjunto, se encontrará explicação para a igualdade do 
nível das importações, ao terminar cada exercício: 
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COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL 
1951/1952 
* Crê 1.000.000.000 
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IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO 
DEEÉODOS ÍNDICES air ÍNDICES 
VALOR VALOR |. A Po À 
dotar REST mestra ERRA penta ibama 
1951 | e | | 
5 4% 01 5 Do VARA a 2,3 100 e 2,2 100 | — — 
Fevereiro: js .umo 2,0 | 87 ns — 3,0 | 136 | — — 
VIE la ao ao o A 3,2 | 139 100 | — : 27 | 123 100 | — 
PEN oO A O cia; O ace = ufa A Aa — | — 2,1 | 95 — | — 
MAO aa ais 2,7 | 117 — | = 26 | 118 =— | =0 
TUDO. ara oco je atado 8,1 | 135 112 | 100 2,7 | 123 94 | 100- 
ARULROE cais apso ser) araro 3,5 152 -— — 2,8 | 127 | — | — 
BORDO: +, ater, pao sta o 3,3 | 143 — | — 3,0 | 136 | — | — 
Setembro ssivesso 3,5 | 152 137 — 2,8 127 | 109 | — 
Outubro. cu. 8,7 , 161 — — 2,9 132 | — — 
Novembro ..-.cs. Sor Il 195 — | — FIS,00 Vi 136 — | — 
Dezembro. ...c co 4,2 | 183 EA 5] sa 147 | 134 2,7 | 123 | 109 | 112 
FESTA (sia fa galinra (a ie 37,2 RR o | | 32,5 | 
] | | | | oo E E RD pe nd LL cut co A é JM O DDS RSS TD Ra ro + 289 |O 
1952 | | | | | 
JEneiro «silos cias 3,8 | 165 — — 2/6" 148 — | — 
Fevereiro) ..san «vs 8,9 | 170 - — | — 2,4 | 109 — | — 
Mango qi comes as 3,9 | 170 155 | = 25º o era Ri ROS E 
ADrIL ques sm nero 3,4 | 148 — — Lit: | q | — | = 
MBRO sda 3,2 | 139 = | Vi= 1,8 | 82 E = 
DEDOS Ss (ufa tafo al fato 4,2 | 183 144 | 141 1,9 | 86 | 68 - | 84 
Julho cms. E 3,1 | 135 | — — 17 | ir | — 
ABOSLO) . 2 auras aopis 2 | 117 | — — 2,3 | 105 | — | — 
Ro a [am [mo ) | aalam| n| 
Outubro ...... e 2,3 109 | — | — 2,2 | 100 | — | — 
Novembro ....... 1,9 | 8s | — | o — Cro ROS | e 
Dezembro ..ccvss 2,4 | 104 DA at A 88 | 93 2,8 | 105 | 86 | 86 
FROUSMER O Pora ara = 87,2 E | | 26,1 | | | 





e a a e ara 
FonTE: Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. 
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A partir de maio de 1951, a Carteira de Exportação e Im- 
portação incrementara a política de maior liberalidade das 
importações, facilitando as compras de produtos estrangeiros, 
por temer que o agravamento da situação internacional 
viesse a dificultar ou mesmo impedir os suprimentos indis- 
pensáveis à nossa atividade econômica. Concomitantemente, 
baseando-se ainda nessa previsão, a Carteira concedeu pror- 
rogação automática dos prazos das licenças. Desta forma, 
aos licenciamentos concedidos naquele ano foi acrescentada 
forte soma de licenças expedidas inclusive em 1950. 


Essa orientação coincidiu com a existência de disponi- 
bilidades cambiais e sucedeu a um período de relativa com- 
pressão de nossas importações. Assim, achava-se facilitada, 
no que diz respeito aos recursos em divisas, a aquisição pron- 
ta das mercadorias licenciadas, ao mesmo tempo que o mer- 
cado interno se apresentava apto a absorvê-las, visto como 
a respectiva oferta fôra mantida aquém da procura de que 
tais mercadorias eram objeto. 

Essas duas circunstâncias explicam o crescimento quase 
contínuo das nossas importações, de junho de 1951 a junho 
de 1952. Ê 

Quando, em princípio de 1952, a situação cambial do 
País se apresentou incapaz de conferir base financeira àquela 
política, iniciou-se a compressão dos licenciamentos, que ape- 
nas começou a apresentar resultados a partir de julho do 
mesmo ano. Daí, no segundo semestre de 1952, terem as 
nossas importações caído para 93 % das que efetuáramos no 
primeiro semestre de 1951, convindo notar que, de janeiro 


ai 


a junho de 1952, haviam atingido seu nível máximo, quando 
superaram de 41 % as importações de igual período de 1951. 
Assim, o último semestre de 1952 apresentou uma queda 
de 33,9% sôbre as importações do primeiro semestre do 
mesmo ano. 

Pode-se concluir que a utilização de licenças concedidas 
em fins de 1951 pesou nas importações do primeiro semestre 
de 1952, de tal forma que, ao terminar êsse ano, o valor 
final de nossas aquisições no exterior não evidenciou a po- 
Jítica de compressão realmente seguida no período relatado. 

Apresentamos, no quadro seguinte, a evolução semestral, 
de 1950 a 1952, dos licenciamentos da importação nacional, 
comparativamente com a importação e a exportação efetivas 


de cada período: 


“COMPARAÇÃO ENTRE AS IMPORTAÇÕES E EXPORTAÇÕES EFETIVADAS 
E O LICENCIAMENTO DA IMPORTAÇÃO 


Cr$ 1.000.000.000 














IMPORTAÇÃO PERCENTAGENS 
EXPORTAÇÃO 
PeríoDos EFETIVADA 
LICENCIADA | JFETIVADA (C) De B De A 
(A) (B) SÓBRE A SOBRE C 
1950 | E 
1.º semestre..... 10,8 8,0 9,1 T4% 119% 
2.0 semestre..... 21,9 12,3 15,8 56% 139% 
ee A Dm eemenineniao 
95 4 
1.0 semestre..... 29,2 15,9 15,3 54% 191% 
2.º semestre..... 30,5 21,3 17,2 70% 177% 
| | 
1952 
1.0 semestre..... 14,3 22,4 12,9 157% 111% 
2.º semestre..... 10,9 14,8 13,2 136% 83% 
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Em condições normais e desde que obedecida uma po- 
lítica de seleção dos produtos por importar, restringindo-se 
os suntuários ou não essenciais, as licenças que se concedem 
para importações não são totalmente utilizadas, quando con- 
sideradas em seu conjunto. Isto se deve ao fato de que a. 
aquisição de matérias-primas, equipamentos e gêneros de 
primeira necessidade apresenta injunções várias, que levam 
ao não atendimento integral das encomendas. O mesmo não 
acontece com os produtos de menor essencialidade, cujas li- 
cenças são integralmente utilizadas, de modo geral, em vir- 
tude do interêsse comercial de que se reveste seu atendimento, 
tanto para os importadores nacionais quanto para os expor- 


tadores estrangeiros. 


O mesmo quadro revela que a liberalidade ou a com- 
pressão não manifestam, como é natural, seus efeitos nos 
mesmos períodos em que são adotadas. Isso explica por que 
o retôrno à política de compressão, no primeiro semestre 
de 1952, acentuada no segundo, foi insuficiente para im- 
pedir que a importação efetiva superasse as exportações. . 


do ano. 


Durante todo o ano de 1952, a exportação nacional man- 
teve-se aquém do valor alcançado mensalmente pelas nossas 
importações, com exceção do mês de novembro, no qual estas 
representaram 86 % das nossas vendas mercantis no exte-. 
rior, voltando-se ao regime de deficit em dezembro último. 

Dêste modo, a nossa balança comercial, que permaneceu 
equilibrada, de janeiro a abril de 1951, passou a acusar saldos 
negativos, à medida que se desenvolveu a política seguida 


a 
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naquele ano, atingindo o deficit máximo no primeiro tri- 
mestre de 1952. Contribuindo para essa situação, nossas ex- 
portações entraram em forte declínio, a partir de janeiro do 
“ano transato, chegando ao seu nível mínimo justamente 
quando maiores eram as importações nacionais, isto é, em 


"x 


meados do ano passado. à 


Relativamente a 1951, o valor das nossas exportações 
caiu de 32,5 para 26,1 bilhões de cruzeiros, evidenciando, 
portanto, um decréscimo de 19,7%. 

De modo geral, os principais produtos exportados em 
1952 tiveram sua tonelagem reduzida, em comparação ao 
volume alcançado em 1951. Isto ocorreu, por exemplo, com 
as nossas exportações de peles e couros, fumo, cêra de car- 
naúba e bagas de mamona, cujo valor médio unitário tam- 
bém sofreu declínio. Os preços médios do pinho, do sisal e 
da laranja apresentaram ligeira reação favorável, mas os ' 
efeitos desta foram anulados pela forte queda na exportação 
dêsses produtos. 


O próprio cacau, terceiro produto das nossas exporta- 
ções em 1951, sofreu uma redução, em 1952, de 39,4% sôbre 
o volume exportado naquele ano, acusando, ainda, ligeiro de- 
“clínio no seu valor médio por tonelada. 

Ê A nossa exportação de algodão, em 1952, representou, 
em valor, 17% da de 1951. Os fatôres que para isso con- 
correram acham-se apontados neste relatório, em capítulo 
próprio, mas cabe referir a significativa repercussão que êsse 
fato acarretou em nosso comércio exterior, visto que, no ano 


transato, especialmente na área do esterlino, perdemos subs- 


sé OO 


tancial contingente de divisas, correspondente a 3.183 mi- 
lhões de cruzeiros, na base de 1951. 

Como reflexos dessas sensíveis quedas nos outros itens 
de nossas exportações, em 1952, as de café passaram a 
73,7% do valor de tôda a exportação nacional, enquanto 
que, em 1951, não atingiam 60 %. 

O valor médio da tonelada das exportações de café, no 
ano passado, reagiu favoravelmente, mas o refôrço que isto 
poderia significar para a nossa receita cambial foi anulado 
pela queda das exportações do produto, conforme indica o se- 


guinte demonstrativo: 


EXPORTAÇÃO DE CAFE 
Cr$ 1.000.000 








VARIAÇÃO EM 1952 


1951 1952 
PROVENIENTE PROVENIENTE DA 
DO PREÇO  « QUANTIDADE 
19.448 19.213 + 403 — 638 





São conhecidas as dificuldades de escoamento que, com 
intensidade variável, têm prejudicado a exportação de quase 
todos os produtos brasileiros, por questão de desnível entre 
seus preços internos e internacionais. 

Nestas condições, a responsabilidade do café avulta pe- 
rante o atendimento de nossos gastos fundamentais. A tí- 
tulo ilustrativo, indicamos no quadro a seguir a quanto cor- 
respondem as importações efetivadas, em relação ao café 
exportado em 1952: 
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IMPORTAÇÃO BRASILEIRA EM 192 


Cr$ 1.000.000 


ESSE e oem 
IEEE EE EEE AAA ee 


| % SOBRE CR$ 
So SÔBRE OQ 19.213 MILHÕES, 








GRUPOS DE PRODUTOS VALOR TOTAL DA VALOR DA 
IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO DE 
Ê CAFÉ EM 1952 
1) Combustíveis e lubrificantes.. 4.863 13 25 
2) Matérias-primas: 
a) metais não ferrosos......... 805 2 4 
RREEERESSERDE OD i s o prole o» 3.236 9 17 
3) Gêneros alimentícios .......... 4.197 11 22 
4) Manufaturas: 
a) material rodante, máquinas, 
equipamentos e instrumen- 
tos em geral e acessórios e 
RECAI A mare scam so e s/a 5 8.055 22 42 
REU E SE o E 12.507 34 65 





Verifica-se que 46 % do valor das nossas exportações de 
café corresponderam às importações de combustíveis, lubri- 
ficantes e matérias-primas, em 1952. 


Se a essa percentagem (46%) somarmos as que corres- 
pondem a gêneros alimentícios (22%) e manufaturas 
(107 %), verificaremos que, para apenas igualar o conjunto 
dessas importações essenciais, o valor de nossas exportações 
- de café necessitaria ter sido 75 % superior ao montante que 
atingiu em 1952. 


A evolução de certos itens das importações brasileiras, 
liquidáveis em moedas conversíveis, para cuja aquisição o 
café constitui nossa principal fonte de divisas, obedece a 
ritmo de crescimento mais acelerado do que o das exporta- 


ções daquele produto. É o que ocorre, por exemplo, com a 


O ut 


importação de combustíveis derivados do petróleo, conforme 


o quadro abaixo: 


Cr$ 1.000.000 










VARIAÇÕES EM RELAÇÃO 



















-— "A — — B — AO ANO ANTERIOR 
IMPORTAÇÃO 
ANOos DE GASOLINA, EXPORTAÇÃO 
QUEROSENE, DE 


“FUEL” E “DIESEL 
oIL” + 






MDA ara str Aes | 1.222 7.755 

MORE Rose co rata 1.849 9.019 + 51% + 16% 
ADD qu GDA si 1.873 11.611 + 1% + 29% 
BOB card ação 2.256 15.908 + 20% + 37% 
BE A nt a sis «ué 3.223 19.448 + 43% + 22% 
OBM oca stesas 3.991 19.213 + 24% — 1% 
1952 sôbre 1947.. + 227 % + 148 % 


geme 





Tendo em vista a essencialidade e o vulto da importação 
que, nos quadros acima, cotejamos com a exportação de 
café, podemos aquilatar da necessidade de expandir nossa 
produção exportável. 

Diante da responsabilidade que pesa sôbre o café e de- 
mais produtos que permaneçam exportáveis à taxa oficial de 
câmbio, para atenderem principalmente a importações abso- 
lutamente fundamentais e cujo volume é crescente, torna-se 
claro que as importações de diversos produtos essenciais 
terão de ser feitas à taxa do mercado livre, o que exige, in- 
clusive neste mercado, rígida seleção das importações. 

Daí se conclui que os orçamentos gerais de câmbio de- 
verão ser desdobrados em orçamentos específicos, em cuja 
elaboração não se pode esquecer que a compressão das im- 


» 
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portações tem um limite imposto pelas necessidades funda-. 
mentais do consumo interno. 


Ultrapassar êsse limite é prejudicar o desenvolvimento 
em setores básicos e impedir a manutenção dos já existentes. 

Enquanto em 1951 o licenciamento em moedas conver- 
síveis (incluídas as cotas de câmbio para produtos isentos de 
licença) “alcançou quase 33 bilhões de cruzeiros, êsse total 
desceu, em 1952, para 11 bilhões e meio, isto é, a um têrço. 
Nas moedas inconversíveis, o licenciamento, que atingira 
26 bilhões e 700 milhões de cruzeiros em 1951, foi reduzido 
para cêrca da metade, em 1952, ou sejam 13 bilhões e 600 
milhões. 

Não contamos com saldos inconversíveis, que nos per- 
mitam desviar correntes de comércio, com vistas em liquidar 
atrasados comerciais em moedas fortes, como ocorria em 1949 
e início de 1950. 


Diante disto e do ônus que geralmente acompanha 
aquêle desvio, sobrecarregando o preço das importações, a 
questão da conversibilidade ou não conversibilidade das moe- 
das, para efeito de licenciamento, perdeu muito de sua im- 
portância anterior, em virtude do fator novo que deve ser 
considerado, isto é, a disponibilidade efetiva da moeda em 
que é solicitada a importação. 

os Acordos de Comércio negociados pelo Brasil depois da 
última guerra consubstanciaram uma política que visou a: 


1) — restabelecer nossas correntes normais de comércio, 


interrompidas pelo conflito mundial; 
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2) — contornar as dificuldades oriundas da inconversi- 
bilidade monetária declarada pela maioria dos. 
países com que comerciávamos, e que passou a 
impedir nosso intercâmbio em base multilateral; 


3) — estimular e fortalecer, com vantagens recíprocas, 
nossas correntes de comércio com um conjunto- 
de nações que constituem mercados favoráveis. 
para nossos excedentes exportáveis e se apresen- 
tam aptas a satisfazer exigências vitais do con- 


sumo nacional. 


Os quadros a seguir evidenciam os resultados já alcan- 
çados com a execução daquela política de recuperação de 
antigas linhas de nosso comércio exterior: 
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E' oportuno observar que, com o advento da nova lei 
de câmbio livre, possibilitando o escoamento de determina- 
dos produtos nacionais, faz-se mister reexaminar a posição 
“dessas exportações nos convênios em vigor, inclusive como 
base para a negociação das listas de novos acordos ou pará | 
prorrogação dos atuais. » 

Nos entendimentos com as representações estrangeiras, 
é indispensável, evidentemente, fique superado o conceito de 
que o intercâmbio programado entre as partes contratantes 
se subordine exclusivamente ao valor das trocas negociadas. 

A questão do equilíbrio das importações e exportações 
nacionais é fundamental, não só quanto ao valor estabele- 
cido, mas também quanto ao seu interêsse econômico para 
o Brasil. 

Torna-se evidente que o País perderá substância eco-. 
nômica na aplicação de acôrdo em cujas listas de merca- . 
dorias nos tenhamos descurado de estabelecer um equilíbrio 
qualitativo entre grupos de produtos importáveis e expor- 
táveis. 

Na condução dos acordos comerciais é tão importante 
a fase negociadora quanto a executiva. 

Os resultados do intercâmbio entre as partes contra- 
tantes de cada convênio necessitam de ser constantemente 
acompanhados pela Carteira de Exportação e Importação, 
como setor de contrôle, a fim de verificar se as trocas pre- 
vistas se processam em níveis equilibrados quanto à essen- 
cialidade e valor dos produtos recebidos pelo Brasil e dos 
por êle exportados. 
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O alcance dêsse contrôle torna-se evidente se conside- 
rarmos que, de modo geral, os débitos provenientes de com- 
pras superiores às vendas, dentro dos convênios comerciais, 
são liquidados em moeda conversível. Portanto, se por ina- 
dequada execução de um acôrdo comercial, o País obtiver 
deficit proveniente de importações não essenciais, terá de 
pagá-lo em moeda conversível, em prejuízo de aquisições que 
lhe são fundamentais, sômente importáveis contra pagamen- 
to em moedas fortes. 

Cumpre, pois, evitar que o pagamento em moeda con- 
versível, de deficit proveniente de um desequilíbrio na exe- 
cução de acôrdo, constitua um prêmio para o país que, por 


retrair suas compras, dê causa àquele desajuste. 


( 4 — A Situação Cambial 


“ 


a) Panorama 


"O Brasil — como a quase totalidade dos países em fase 
de rápido desenvolvimento econômico — padece de uma acen- 
tuada tendência deficitária no seu balanço de pagamentos. 

Em consequência da acelerada expansão industrial veri- 
ficada durante a guerra e no após-guerra, a procura de 
câmbio para importação de máquinas, equipamentos, com- 
bustíveis, produtos químicos e outras matérias-primas indus- 
triais apresenta movimento ascensional constante. 

Êsse crescimento verificado em alguns setores da pro- 
dução, sem correspondente criação ou expansão de outras 


atividades básicas do arcabouço industrial, refletiu-se na in- 
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tensificação da procura de bens e materiais ainda não fa- 
bricados no País. 

O confronto da média anual do período 1947-1952 com 
a de 1937-1939 acusa os seguintes resultados, indicativos do 
crescimento da produção nacional: 


1. o volume da importação de combustíveis líquidos e 
lubrificantes, passando de 1.144,5 mil para 4.115,8 
mil toneladas aumentou 3 e meia vêzes; 


2. não obstante haver duplicado o volume da produção 
interna de cimento, que subiu de 629 mil para cêrca 
de 1.500 mil toneladas, a importação dêsse produto, 
simultâneamente, aumentou oito vêzes e meia, pas- 
sando de 58,1 mil para 503,7 mil toneladas; e 


3. quase triplicou o consumo aparente de enxóôfre, tendo 


duplicado o de barrilha e de soda cáustica. 


Em 1952, a importação de combustíveis líquidos e lu- 
brificantes (6.091 mil toneladas) representou duas e meia 
vêzes o volume de 1947 (2.471 mil toneladas), registrando-se 
aumento idêntico em relação ao cimento (820 mil toneladas, 
em 1952, contra 347 mil, em 1947) E 

A tendência ao desequilíbrio nos pagamentos interna- 
cionais resulta do seguinte fenômeno: a procura forçada de 
câmbio para manutenção e desenvolvimento das atividades 
produtoras internas cresce em ritmo muito mais rápido do 
que a capacidade de aumento da receita cambial. Em outras 
palavras, os reflexos do surto industrial no setor do câmbio 


se manifestam pelo aumento da necessidade de abasteci- 


sa E 


mentos externos em desproporção com a capacidade de pa- 
gamento. 

Antes da crise econômica mundial de 1929, contava o 
Brasil com um fluxo constante de capitais estrangeiros pri- 
vados. Depois da depressão mundial que se seguiu à crise e 
provocou drástica retração nos investimentos internacionais, 
viu-se o Brasil privado dessa importante fonte adicional de 
divisas, ficando com o seu poder de compra nos mercados 
externos sêriamente reduzido, porque além da queda de pre- . 
ços dos produtos de exportação e da perda do concurso dos 
capitais alienígenas, ainda teve que apartar das receitas de 
exportação parcelas substanciais para atender ao repatria- 
mento de investimentos estrangeiros e remessa de rendas. 
Não obstante a colaboração de entidades financeiras gover- 
namentais e internacionais, instituídas durante a Segunda 
Guerra Mundial, com o principal objetivo de suprir as defi- 
ciências das inversões particulares, no caso especial do Brasil, 
o movimento global de capitais estrangeiros e serviços cor- 
relatos tem-se expressado, nos últimos anos, por vultosos e 
constantes resultados negativos. 


Assim, por falta de um fluxo permanente, os benefícios 
da colaboração de poupanças externas em nosso desenvolvi- 
mento econômico ainda não puderam traduzir-se em alívio 
direto do balanço de contas. 


Enquanto foi possível comprimir as importações nos mais 
baixos níveis, os pagamentos internacionais puderam ser 
mantidos em relativo equilíbrio, não sem o auxílio de con- 
trôles e restrições tendentes a eliminar os desajustes oriundos 
da fixidez da taxa cambial, em contraste com a elevação cons- 
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tante do nível interno de preços, desajustes êsses que pro- 
duzem os conhecidos fenômenos de estímulo às importações 
e deterioração das exportações. 

Quando, porém, as necessidades mínimas imprescindíveis 
a manutenção das atividades internas fêz com que a linha 
das importações ultrapassasse a das disponibilidades líquidas 
oriundas da exportação, a situação tornou-se verdadeiramen- 
te insustentável. | 

A análise até aqui feita não tem outro propósito senão 
o de situar o problema cuja solução nos cumpre, e que 
pode ser assim equacionado: as receitas líquidas, represen- 
tadas pelo produto das exportações menos os encargos fi- 
nanceiros inadiáveis, não bastam para atender à procura 
forçada de bens indispensáveis à manutenção da vida eco- 
nômica do País » 

b) A situação em 1952 


Em 1952, a tendência deficitária de nosso balanço de 
pagamentos, própria das economias em acelerado ritmo de 
expansão, foi intensamente agravada pela política de impor- 
tações adotada em 1951. Concorreu ainda para êsse agrava- 
mento a impossibilidade da venda externa do algodão gs 
nosso segundo produto exportável — em virtude do desnível 
de preços. E êsse desnível estendeu-se a outros produtos que, 
embora em menor escala, também concorrem para a for- 
“mação de disponibilidades cambiais. 

Essas ocorrências acham-se minuciosamente relatadas no 
capítulo precedente — “Comércio Exterior”. 

Seus reflexos na posição financeira do País são eviden- 
ciados no quadro a seguir: 
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O balanço de pagamentos de 1952, cujo levantamento 
preliminar reproduzimos a seguir, revela que no exercício 
relatado as transações de mercadorias e serviços encerra- 
ram-se apresentando o saldo negativo de 12.002 milhões de 
cruzeiros, 73,8 % superior ao deficit verificado em 1951 
(6.907 milhões) : 

BALANÇO DE PAGAMENTOS 
1952 


DADOS PRELIMINARES NÃO AJUSTADOS À PARIDADE OFICIAL 


Cr$ 1.000.000 








Discriminação 


A. Mercadorias e Serviços: 


Emporvações EO O os estos cio e sa irem ee a iS o 26.065 - 
PAPOnasOEs POE QI) Descnso ss md wwna a was ES pao — 31.737 
Saldo da balança comercial ................. ES ip 
aids ens unbernacionais (2)... ecos de e cesar sa ss — To 
EREtestde IMportações (2) as sines caos uso elmo rnia oi 20 2a — 4.165 
Curvas verpas de transportes (2) ....acecsumerosro a — 2 
Eendas de imyestimentos (2) (3) -s..cssers toe mma — 676 
CUL O SSERVICOS NAÇÃO) A trato e cisimiai 20,5 in à um maio o o velo — 1.417 
TOUS po ana as py E rea Ee E PR — 12.002 


B: Donativos e Capitais Particulares (Exclusive item “F”) 


RCE SNIS a E A MNE, ri NE ca oo es up =— 67 
Capivara loneo prazo (E) bs» o creretaiso pia ai0/s ali nto vs 176 
Haveres a curto prazo nos EE.UU. (5) ............ —— 56 
Movimento de saldos em cruzeiros .........cccccis — 


ar RE e 


Financiamento Oficial Especial 





Amortizações (3) inclusive “Lend & Lease” (6) ..... — — 633 
Empréstimos obtidos no exterior (4) ............... 265 
Empréstimos do Banco Internacional de Reconstrução 
e “Desenvolvimento (4) pes saiem do iip nao! bia ia aa 371 
Donativos OBeiaIs 2): sas sis ie tia foro e pre ap RR — 5) 
Tela Sa: sei egito ado esaio E e PR 4 
Fatal (Mena AB CCVA o 6a Po a — 11.945 
Erros e: OMASGÕES re act outra apito E eo a a RR 257 
Supberaovit oudeficl (=) aussi s irao aa a — 11.688 
Atrúsddos "Comerciais, (9) cmo tre na saia nitro 10.435 


. Financiamento Oficial Compensatório 


Gréditos ao exterior (6) cc... Gas o Re ge oa 39 

Utilização dos recursos do Fundo Monetário Inter- 
nacional (1). .osass ac sas bas apar ca E RO — 518 
Haveres a curto prazo (aumento —) (8) .......... 1.749 
Ouro monetário (aumento —) (6) ........cciccccs.. — 17 
RODA 06 o ES o a o o E Do SO ago a 1.253 





Elaborado pela Assessoria Técnica da Superintendência da Moeda . 


e do Crédito. 


NOTAS: Fontes: 1 — Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Mi- 


nistério da Fazenda. 

2 — Estatística Nacional das Operações de Câmbio. 

3 — Conselho Técnico de Economia e Finanças e Eximbunk. 

4 — Subseção de hei Pd de Capitais saga da 
FIBAN e Eximba 

5 — International es Statistics. 

6 — Gerência da Carteira de Câmbio do Banco do Brasil S. te 

7 — Assessoria Técnica da Superintendência da Moeda 
do Crédito. 

8 — Contas de “Correspondentes no Exterior”, conforme ba-* 
lanços dos bancos autorizados a operar em câmbio, em 
31.12.1951 e 31.12.1952 (Revista ancária Doanteiea). 

9 — Gabinete do Diretor de Câmbio. 


As transações de capital e donativos (itens Be C) ex- 
pressaram-se pelo saldo positivo de 57 milhões de cruzeiros 


e 


(0,47% do deficit de mercadorias e serviços), parcela com 
que contribuíram para alívio do balanço de contas, sendo de 
notar, não obstante, que as operações com o Fundo Monetá- 
rio Internacional importaram, no exercício relatado, num 
desembôlso líquido de 28 milhões de dólares (518 milhões de 


cruzeiros) . 


O resultado geral das transações internacionais do País 
em 1952 acusou o deficit de 11.688 milhões de cruzeiros, fi- 
nanciado, em sua quase totalidade, pelo atraso nos pagamen- 
tos comerciais (10.435 milhões). O restante foi coberto por 


obrigações a curto prazo junto a correspondentes no exterior. 


c)  Atrasados Comerciais 


O resultado negativo das transações internacionais do 
Brasil foi atendido, em 1951, em grande parte, com a utili- 
zação das reservas anteriormente acumuladas e, em menor | 
escala, por empréstimos a curto prazo junto a banqueiros 
no exterior, de tudo resultando um decréscimo de 5.315 mi- 
lhões de cruzeiros nos haveres líquidos do País. O saldo res- 
tante não foi pago, dando orígem à acumulação de atrasados. 

Ao iniciar-se o exercício de 1952, porque estivessem as 
reservas cambiais do País prâticamente utilizadas, restando 
apenas saldos em moedas compensadas, bloqueadas e cruzei- 
ros-convênio, tornou-se imperiosa a suspensão do sistema de 
fornecimento automático de coberturas cambiais em moedas 
conversíveis e a adoção do processo de disciplinamento na 
distribuição das receitas correntes, de acôrdo com um esque- 
ma de prioridades dos pagamentos e rigorosa observância da 
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ordem cronológica de inscrição dos pedidos de câmbio. Essa 
providência, inicialmente restrita às moedas conversíveis, foi 
pouco depois estendida às moedas compensadas ou de con- 
vênio. 
Ao mesmo tempo, foram adotadas medidas mais rigoro- 
sas para restringir as importações ao nível da exportação — 
única fonte de divisas disponível — uma vez que o ingresso 
de capitais externos permanecia pouco animador e com ten- 


dência ao refluxo. 


Naquela época, era lícito esperar que a evolução favorá- 
vel dos preços das matérias-primas beneficiasse o País com 
“uma “relação de trocas” conveniente, proporcionando recei- 
tas volumosas que dariam para regularizar os pagamentos 
pendentes, em prazo não muito longo, mediante a simples 
compressão das importações e cortes drásticos nas despesas 
adiáveis e supérfluas. : 

Infelizmente, na mesma ocasião em que estavam che- 
gando as grandes importações licenciadas em 1951, sem os 
cancelamentos que haviam sido previstos, fatôres adversos . 
provocaram a queda das receitas cambiais, impedindo a rea- 
lização daquele plano de regularização dos atrasados. 

Os dados apresentados no capítulo “Comércio Exterior” 
acusam o declínio de 6,4 bilhões de cruzeiros nas exporta- 
ções de 1952, em relação ao ano anterior (— 19,7%), e eviden-. 
ciam que a crise atingiu os principais produtos, notadamen- 
te o algodão, cuja exportação foi quase paralisada, provocan- 
do um desfalque da ordem de 3 bilhões de cruzeiros nas recei- 
tas, sobretudo em libras. O cacau, as carnes e os frutos olea- 
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ginosos sofreram uma queda de 104 mil toneladas no volu- 


me e 820 milhões de cruzeiros no valor. 


Além disso, o encarecimento das importações, pelo acrés- 
cimo de juros, comissões e outros ônus decorrentes do atraso 
nos pagamentos, a evasão de divisas em consequência das 
“operações triangulares” (switch transactions) e o sub-fa 
turamento das exportações concorreram também, em certa 
medida, para tornar mais sensível a escassez de moedas con- 
versíveis. | 

Cumpre ainda notar que vultosas compras de trigo tive- 
ram de ser realizadas na área do dólar, absorvendo perto de 
120 milhões de dólares, e o resgate de obrigações anterior- 
mente contraídas no Fundo Monetário Internacional exigi- 


ram o pagamento de 65,5 milhões de dólares. 


Êsse conjunto de circunstâncias desfavoráveis agiu como - 
fator neutralizante do esfôrço despendido para regularizar 
o débito comercial do País por meio da rigorosa contração 
das importações, e explica por que não foi possível apresen- 
tar, no exercício relatado, resultados satisfatórios. O máximo 
que se conseguiu foi conter a margem de crescimento dos 
“atrasados em moedas conversíveis, que no primeiro semestre 
foi de 303 milhões de dólares e no segundo, de 147,8 milhões. 

No encerramento do exercício de 1952, os atrasados co- 
merciais em tôdas as moedas se expressavam pelo total de 
11.297 milhões de cruzeiros (não computados os atrasados 
financeiros, nem os pedidos de abertura de créditos) assim 


desdobrados: 
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MILHARES DE UNIDADES MILHARES 
ATRASADOS COMERCIAIS DE 

MONETÁRIAS ESTRANGEIRAS CRUZEIROS 

Ea go a SS IR e a AD SA = ma 

END COIADOS usamos np a Pinto w inicia a fe eia sa O Uss 422.990 7.825.306 
Em libras esterlinas .........cccceses £ 54.883 2.843.000 
Em francos belgas .......cecccererre Fr. Blgs. 1.093.598 408.315 
Em “COrÕAS- sUséas . juro age e inpasios Sw. Kr. 20.788 74.389 
Em corôas dinamarquezas .......... Dan. Kr. 6.706 | 18.123 
Em dólares s/Portugal .............. uUss 4.520 83.629 
Bira dólares - (Itália * Forno sn era asido uUss 2.405 44.497 
ORM sn OD aee 657 Ea DS — 11.297.264 
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Em confronto com o débito em 31.12.1951 (862 milhões 
de cruzeiros), verifica-se que o aumento foi de 10.435 
milhões. 

Em 31 de dezembro de 1952, os depósitos a que se refere 
o Decreto n.º 24.038, de 26.3.1934, recolhidos ao Banco do 
Brasil, à ordem da Superintendência: da Moeda e do Cré- 
dito, atingiam o total de Cr$ 7.671.956.269,60, sendo 
Cr$ 1.905.726.873,20 relativos a cobranças confiadas ao 
Banco do Brasil e Cr$ 5.766.229.396,40, aos outros bancos. 

Sôbre tais depósitos, que se vinculam aos atrasados co- 
merciais, o Banco abona juros à razão de 3% ao ano ao 
Tesouro Nacional. 

A diferença entre o montante dêsses depósitos efetua- 
dos pelos importadores e o valor total dos atrasados pode ser 
em grande parte atribuída a suprimentos de mercadorias 
feitos pelas matrizes no exterior a suas filiais e subsidiárias 
estabelecidas no Brasil, contra créditos em conta-corrente 
(inter-company accounts), os quais são inscritos na Fisca- 
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lização Bancária, para obtenção de oportuna cobertura cam- 

bial, sem que sejam depositados os cruzeiros correspondentes. 
d)  Disponibilidades e Obrigações no Exterior 


O desequilíbrio nas transações internacionais provocou 
um declínio de 1.749 milhões de cruzeiros nos haveres em 
moeda estrangeira, a curto prazo, de todos os bancos do 


País, inclusive o Banco do Brasil, como se demonstra: 


Cr$ 1.000.000 
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Sofreu cêrca de metade dêsse decréscimo o Banco do 
Brasil, Carteira de Câmbio, e sua posição acusou um agrava- 
mento da ordem de 891 milhões de cruzeiros: 


o 





cS6L Ha OuaNaZIa Ja TE HA 


TS6T da ouamazaa ma TE MH 


000*000'T $19 
SS6T/TS6T 


HOIHHLXH ON SHOdVOIHIO H SHAVAITISINOdSIA 


OIINvVO Ha VHIBLHVO 





svazom 


a == 


Os haveres líquidos que, no fim de 1951, se expressa- 
vam pela cifra de 44 milhões de cruzeiros, passaram a se 
exprimir, em fins de 1952, por obrigações líquidas no va- 
lor de 847 milhões de cruzeiros, denotando ter havido, no 
decurso de 1952, um agravamento da situação geral, da 
ordem de 891 milhões de cruzeiros. à 

Feita a análise isolada da situação por moedas, veri- 
fica-se ter havido um decréscimo de 116 milhões de cru- 
zeiros nas obrigações a curto prazo em moedas conversí- 
veis. Êsse declínio de compromissos foi, porém, mais do 
que superado pelo aumento de 2.207 milhões de cruzeiros 
nas obrigações contraídas junto a correspondentes bancá- 
rios em países de moedas inconversíveis, resultado do des- 
vio das importações para essa área. 

A diminuição dos fundos bloqueados na Inglaterra de- 
correu do pagamento de materiais adquiridos para a Es- 
trada de Ferro Santos-Jundiaí e The Great Western of 
Brazil Company, nos têrmos do acôrdo firmado com as au- 
toridades britânicas, em 1949. 

O deslocamento de nossas compras de trigo para a área 
do dolar, por não terem sido efetuados os suprimentos con- 
tratados na Argentina, explica o aumento de 1.407 milhões 
nos saldos em cruzeiros-convênio. Essa foi uma das causas 
que impossibilitaram a regularização das obrigações em 
dólares. 


e) Capitais Estrangeiros 


Correspondeu a 176 milhões de cruzeiros a entrada de 
capitais estrangeiros particulares a longo prazo (investimen- 
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tos diretos e de participação) em nosso País durante o ano 
de 1952, destacando-se os Estados Unidos da América, com 
uma contribuição da ordem de 112 milhões, vindo a seguir 
a Alemanha com 31 milhões de cruzeiros. O quadro abaixo 
discrimina aquela entrada, por países de procedência e moe- 


da estrangeira, mostrando, ainda, que os valores alinhados, 


com a equivalência em cruzeiros, incluem dinheiro (trans- 
ferência bancária) e também máquinas e equipamentos 
(bens de produção), além de uma parcela substancial de 
bens de consumo : 
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Os empréstimos contraídos no exterior, em 1952, por 
emprêsas privadas e concedidos por suas casas matrizes ou 
bancos particulares, sem o aval de instituições de crédito 
oficiais, montaram a 115 milhões de cruzeiros. Quanto aos 
empréstimos oficiais concedidos pelo Export-Import Bank | 
of Washington, ou por bancos particulares com a garantia 
dêste, registrou-se, no ano transato, o total de 150 milhões 
de cruzeiros. A esta última cifra deve juntar-se a parcela 
de 377 milhões de cruzeiros relativos aos adiantamentos for- 
necidos, no mesmo exercício, pelo Banco Internacional de Re- 
construção e Desenvolvimento, completando, assim, a ru- 
brica dos empréstimos oficiais, no valor de 527 milhões de 
cruzeiros. Destacamos, em seguida, as transações realizadas 
com as citadas organizações oficiais, no exercício relatado, 
por onde se vê que os adiantamentos recebidos se expressa- 
ram pelo resultado líquido de 17,9 milhões de dólares, repre- 
sentado por levantamentos no total de 28,5 milhões e paga- 
- mentos de 10,6 milhões, sem contar os juros: 
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O balanço de pagamentos de 1952 acusa o montante de 
633 milhões de cruzeiros, relativo às amortizações feitas, no 
exercício, computando-se aí operações de resgate da dívida 
externa, inclusive “Lend & Lease”. 

Depreende-se do exposto que, computando-se os itens re- 
lativos a capitais estrangeiros, públicos e privados, sua con- 


tribuição, em 1952, foi de 185 milhões de cruzeiros, sendo essa 


cifra representada pela entrada líquida de investimentos pri- 
vados (176 milhões) mais os levantamentos oficiais ou par- 
ticulares (642 milhões) e menos as amortizações pagas 
(633 milhões), como se vê do resumo a seguir: 


MOVIMENTO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS 
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Todavia, se no saldo positivo de 185 milhões de cruzei- 
ros, deixado pelo movimento de capitais em 1952, levarmos 
em conta o total de 676 milhões de cruzeiros das rendas. 
transferidas, inclusive pagamento de juros da dívida externa,. 
teremos um resultado líquido negativo da ordem de 491 mi- 
lnões de cruzeiros nesta rubrica. 

Aliás, a colaboração dos capitais estrangeiros na solução» 
de nossos problemas de pagamentos internacionais vem-se- 
revelando (cada vez menos expressiva, conforme quadro: 


adiante: ' 
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De resto, deve-se consignar, ainda, que as transações do 
Brasil com o Fundo Monetário Internacional, no exercício de 
1952, se resumiram numa compra de 37,5 milhões de dólares 
e em recompras (pagamentos) no total de 65,5 milhões, o 
que importou num desembôlso líquido de 28 milhões de dó- 
lares (518 milhões de cruzeiros). 


Os dados enumerados neste capítulo mostram que a 
maior pujança dos capitais oriundos do exterior decorre dos 
recursos financeiros obtidos no País, permitindo vultosas 
operações de autofinanciamento, ou a acumulação de lucros, 
em expressivo montante, que atingiu em princípios de 1952 
a ordem de 14,8 bilhões de cruzeiros, época em que foi deter- 
minada, pelo Decreto executivo n.º 30.363, de 3 de janeiro 
do mesmo ano, a revisão dos antigos registros de capitais 
estrangeiros, a cargo da Carteira de Câmbio — Fiscalização 
Bancária. 

Essa revisão, que ainda não pôde ser concluída, virá, sem 
dúvida, projetar luzes para que se proceda a uma análise 
minudente da verdadeira contribuição das inversões estran- 
geiras para o nosso desenvolvimento, num período marcante, 
em que a estrutura econômica do País evolui, râpidamente, 
para galgar estágio mais elevado de expansão e progresso. 

Com o advento da Lei n.º 1.807, de 7 de janeiro de 1953, 
foram introduzidas modificações substanciais no regime 
cambial do País com reflexos no campo das inversões de 


capital estrangeiro. 


Êste diploma tornou livre a entrada e a saída de capitais 
estrangeiros no País, feitas sempre pelo mercado de taxa 
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livre de câmbio, que funciona paralelamente ao de taxa 
oficial. 

Dentre as várias finalidades de investimentos diretos ou 
de participação, fêz-se distinção para os de especial inte- 


rêsse à economia nacional, assim considerados: 


a) — os aplicados na execução de planos aprovados 
pelo Poder Público Federal, de aproveitamento 
econômico de regiões sob condições climáticas des- 
favoráveis ou de áreas menos desenvolvidas; 


b) — os aplicados na instalação ou desenvolvimento de 
serviços de utilidade pública nos setores de ener- 
gia, comunicações e transportes, desde que reali- 
zados dentro de tarifas fixadas pelo Poder Público. 


Para êsses capitais, registrados pelo Conselho da Supe- 
rintendência da Moeda e do Crédito, é assegurada a remessa 
de rendimentos, pelo câmbio oficial, até 10% por ano, depen- 
dendo das possibilidades do balanço de pagamentos do País. 
Os lucros suscetíveis de remessa pelo câmbio oficial podem 
ser incorporados ao capital registrado, quando, documenta- 
damente, sejam investidos em atividades aprovadas. 

Os capitais de empréstimo, cujas operações se realizem 
pelo mercado de taxa oficial, são também registráveis pelo 
Conselho da Superintendência da Moeda e do Crédito para 
efeito de remessa de amortização e juros, à taxa oficial, 
quando julgados de indubitável interêsse para a economia 
nacional. A remessa de juros não deve exceder 8% ao ano, 
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e se subordina também às possibilidades do balanço de pa- 
gamentos. | 

Os registros, tanto para os capitais de empréstimo como 
para os investimentos diretos ou de participação, são feitos 
na moeda estrangeira original. 


f) Perspectivas para 1953. Diretrizes 


A normalização dos pagamentos internacionais mostrou- 
se, com o correr do tempo e o advento de fatôres imprevis- 
tos, mais difícil do que a princípio se supunha. 

A liquidação do débito exigirá uma política de rigorosa 
austeridade nos gastos; de supressão de tôdas as despesas 
supérfluas ou adiáveis, sejam oficiais ou particulares; de cri- 
teriosa aplicação das receitas correntes nas compras absolu- 
tamente imprescindíveis à manutenção das atividades produ- 
toras do País, a fim de que sobrem recursos destinados à re- 
gularização dos atrasados ou ao resgate do empréstimo que 
porventura venha a ser contratado no exterior. 

Em consequência da imposição de medidas mais rigo- 
rosas no licenciamento das importações, determinadas pelo 
Conselho da Superintendência da Moeda e do Crédito a par- 
tir de agôsto de 1952, as licenças emitidas puderam ser con- 
tidas no total de 25,2 bilhões de cruzeiros, correspondendo a 
menos da metade das expedidas no ano anterior (59,7 bi- 
lhões) . 

Os resultados dessa política de austeridade já se tradu- 
ziram na redução da margem mensal de crescimento dos 
atrasados. É imperioso persistir, com firmeza, na execução 
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dêsse programa, para que seus efeitos benéficos possam tra- 
duzir-se em melhores resultados no fim de 1953. 


O orçamento de câmbio para o primeiro semestre de 1953 


revela que a situação ainda exigirá grandes sacrifícios, apesar 


da possibilidade de bom êxito dos entendimentos com a Ar- 
gentina, para obtenção de suprimentos de trigo, e da exis- 
tência de menores encargos financeiros para com entidades 
internacionais. 

Além disso, a readoção do regime de orçamentos perió- 
dicos de câmbio, regime cuja excelência foi provada em 
1949/50, quando da normalização dos débitos comerciais 
acumulados no após-guerra, permitirá estabelecer a impres- 
cindível coordenação entre o licenciamento de importações e 
as possibilidades cambiais do País. Cumpre, todavia, pon- 
derar que os orçamentos de câmbio serão ineficazes, se não 
forem acompanhados de orçamentos específicos de mer- 
cadorias, em que se fixem verbas dentro das quais 
poderão ser licenciadas as importações, fazendo com que ca- 


da licença emitida tenha sua correspondente dotação cam- 


bial apartada. 

Muitas esperanças são depositadas no câmbio livre, ins- 
tituído pela Lei n.º 1.807, de 7.1.1953, confiando-se em que 
o novo sistema ofereça solução para alguns dos mais sérios 
problemas nacionais: escoamento de produtos “gravosos”, re- 
tôrno de capitais estrangeiros e remessa de suas rendas. 

Com efeito, a exportação dos produtos ora impedidos 
de escoamento, pela taxa oficial, virá contribuir para o acrés- 
cimo das receitas cambiais. 
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Por outro lado, se o movimento de capitais se traduzir 
em saldo favorável ao Brasil, novas perspectivas se abrirão 
à indústria e ao comércio nacionais. 

Cumpre, todavia, não perder de vista que o funciona- 
mento do mercado livre de câmbio encerra também incon- 
venientes e perigos, que necessitam evitados por meio de 
medidas adequadas. 

As pressões inflacionárias consequentes do regime e ex- 
pressas na alta dos preços de artigos importados podem vir 
a anular, por completo, os possíveis benefícios esperados. 

Se aquêle aumento de preços se generalizar, novos pro- 
dutos surgirão na lista dos “gravosos”, e a disparidade já. 
existente tenderá a se acentuar, conduzindo-nos fatalmente 


à desvalorização geral em bases mais elevadas. 


Para alcançar uma situação de equilíbrio no setor cam- 
bial, é necessário ter presente que dois tipos de medidas de- 
vem ser postos em prática: um, de efeitos imediatos, outro 
a longo têrmo. 

As considerações até aqui desenvolvidas induzem a crer 
que as medidas de ordem cambial, de efeitos imediatos, ca- 
pazes de aliviar a tensão do presente, devem ser orientadas. 


no sentido de: 


1) — possibilitar a colocação, nos mercados externos,. 
dos excedentes da produção nacional, chamados. 
“oravosos”, e de outros que, beneficiados por uma. 
taxa melhor, possam ser produzidos também para. 


exportação; 
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2) — evitar o encarecimento das importações básicas, 
de procura forçada e crescente (combustíveis, tri- 
go, bens de produção, matérias-primas industriais, 
etc.), que absorvem parte volumosa da receita 


cambial; 


3) — facultar ao Govêrno a obtenção de divisas, pelo 
mercado oficial, para atendimento de obrigações 
contraídas no exterior ou amortização de emprés- 
timos de alta finalidade econômica concedidos por 
entidades governamentais estrangeiras e organi- 


zações internacionais; 


4) — estimular o afluxo de capitais particulares para 
investimentos básicos, de caráter permanente, nos 
setores da infra-estrutura econômica mais neces- 
sitados de expansão (energia, transportes, produ- 
ção de matérias-primas industriais, máquinas e 


equipamentos). 


Convém, ainda, agir com cautela no deferimento de. 


“prioridades cambiais, para evitar a acumulação de obriga- 
«ções que comprometam as receitas futuras em divisas. 

Quanto a providências de efeitos a longo têrmo, não 
será demais reiterar que o contrôle das importações e do 
-câmbio deve ser encarado como recurso de emergência, im- 
“pôsto pela conjuntura atual, e nunca como solução perma- 
nente, ou política de caráter definitivo, porque está fora de 
-seu alcance a solução das causas fundamentais do proble- 
“ma que pretende corrigir. 
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Tal solução definitiva, embora tenha de apoiar-se na rí- 
gida seleção das importações, só poderá ser alcançada atra- 
vés da conjugação das políticas monetária, de crédito e de 
investimentos com a de comércio exterior — tôdas objeti- 
vando aumentar a receita cambial pela ação concomitante 
dos três seguintes processos : ) 

q) da produzir mais, em bases competitivas, de modo 


-a aumentar o volume das exportações; 


b) — resolver, positiva e urgentemente, a questão da 
produção interna de artigos que absorvem vulto- 
sos contingentes de divisas, como petróleo e tri- 


go; e 


c) — estimular o afluxo de capitais estrangeiros, para 
investimento nos setores básicos da produção. 


Nunca será, porém, demais acentuar que a estabilidade 
monetária é fator fundamental na consecução do programa 
acima delineado. Sem moeda sã, sem estabilidade relativa do 
“nível de preços, não será possível aumentar a produção ex- 
portável, expandir a produção interna de artigos vitais e. 
atrair inversões estrangeiras para empreendimentos de ca- 
ráter permanente. 

Assim, para alcançar o desejado equilíbrio nos paga- 
mentos internacionais, solver com pontualidade os compro- 
missos resultantes da aquisição de bens necessários ao nosso 
progresso econômico e remunerar convenientemente os ca- 
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pitais externos, forçoso será adotar no setor das finanças, do 
crédito e dos investimentos, medidas capazes de conter as 
pressões inflacionárias internas, que provocam o desnível dos 
preços, criam excedentes gravosos da produção, desestimu- 
lam os investimentos externos e perturbam a estabilidade 
da taxa de câmbio. 

Câmbio e comércio exterior refletem os efeitos da polí- 
tica monetária. Não dispõem, entretanto, de meios eficien- 
tes para corrigir suas imperfeições. Sua ação deve ser orien- 
tada no sentido de contribuir, como instrumentos auxiliares,. 
através da seleção das compras e da racional utilização das. 
divisas, para acelerar a consecução do programa delineado, 
único capaz de nos conduzir ao desejado equilíbrio nas tran- 


sações internacionais. 


5 — Moeda e Crédito 


/ 
' a) Meio circulante 


Em 31.12.1952, registrava o meio circulante o acréscimo. 
de 3.963 milhões de cruzeiros sôbre o total existente ao fim 
do ano anterior. 

No correr de 1952, a Carteira de Redescontos requisitou. 
do Tesouro Nacional 5.850 milhões e devolveu-lhe 1.875 mi- 
lhões, donde um aumento líquido de 3.975 milhões nas Fes- 
ponsabilidades daquele órgão. 

Êste aumento se destinou exclusivamente à complemen- 
tação de recursos para a assistência financeira à produção. 


a, Ao Âri RS 


Foram as seguintes as oscilações do meio circulante, 
excluída a moeda divisionária: 














NUMERÁRIO PÔSTO EM CIRCULAÇÃO Cr$ 1.000.000 
Através do Tesouro Nacional....................., -— 11 
Através da Carteira de Redescontos............... + 3.975 
Notas da extinta Caixa de Estabilização.......... — at 

RESTA ore aja e a(o 212 /a ea ma oito: aja jo 1a ai ie Ovo aa oiro ao + 3.963 





Dêsse modo, o meio circulante, que em 31.12.1951 se 
expressava por 35.319 milhões de cruzeiros, passou a 39.282 
milhões, no último dia do ano passado. ) 


q 


A parcela correspondente à Carteira de Redescontos foi 
empregada em suas operações normais, cujo aumento, no pe- 


ríodo, assim se distribuiu: 





REDESCONTOS 
OsciLAçÕES CR$ 1.000.000 
Aumento das responsabilidades do Banco do Brasil + 3.846 
Aumento das responsabilidades dos demais Bancos + 366 





+ 4.212 
Total líquido das emissões do Tesouro Nacional 
pura atender às requisições da Carteira de 3.975 
CUESCONILOS NO sjalnioto e alo a atotnle ia a 6 laço: cid ata ra oleo a ata 6 066106: 





Em outros capítulos dêste relatório, propiciamos os ne 
cessários esclarecimentos a respeito das causas determinan- 
tes da elevação em referência, convindo relembrar, dentre 
elas, a questão da compra, pelo Banco, da safra algodoeira de 
1951/2. 

Já no correr de 1953, até 28 de fevereiro, em conseqiiên- 
cia dos resgates efetuados, pôde a Carteira de Redescontos 
devolver à Caixa de Amortização 1.225 milhões de cruzeiros, 
dos quais 955 milhões provindos do Banco do Brasil e 196 
milhões dos demais bancos. 

[ b) Melos de Pagamento 

Continuaram em ascenção os meios de pagamento. 

Ao fim do ano de 1952, expressavam-se êles pelo total 
de 110.404 milhões de cruzeiros, ou seja, mais 16.603 milhões 
(17,7 %) do que em 31.12.1951. 

O quadro a seguir evidencia como se vem comportando 
- êsse importante indicador das condições financeiras do País: 


“ 


MEIOS DE PAGAMENTO 
Cr$ 1.000.000 









VARIAÇÕES 8/0 ANO ANTERIOR 





MOEDA EM má. 
PODER DEL 
DO PÚBLICO 






Absolutas % 









MAB ccucscaso 17.734 35.885 53.619 — — 
» 1, 19.361 40.483 59.844 + 6.225 11,6 
ADDO .-ecorrsroo 25.141 53.442 78.583 + . 18.739 31,3 
DE. crpsinecas 28.461 65.340 93.801 + 15.218 19,4 
AURA eum o cronicas 81.524 78.880 110.404 + 16.603 171,7 
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Conquanto os encaixes dos bancos tenham crescido em 
900 milhões de cruzeiros (+ 13,1% ) em relação ao fim do 
ano de 1951, ainda assim aumentou de 3.063 milhões 
(-+ 10,8%) a moeda em poder do público, fenômenos cuja 
evolução o quadro adiante espelha, nos últimos cinco exer- 
cícios: À 

: nda EM CIRCULAÇÃO EM PODER DO PÚBLICO 

SALDOS EM FIM DE PERÍODOS 





Cr$ 1.000.000 
- MorDA EM ENCAIXE MOorDA EM PODER 

PERÍODOS CIRCULAÇÃO (*) NOS BANCOS DO PÚBLICO 

; A B DN E JE 

SEO Da SER ADA ESPE 21.696 3.962 17.734 
AOAO e Sto slot lead SRA sato dis ale: din ea aid E 24.045 4.684 19.361 
LOGON tra o ME Rolo é 7 foro alta aj cia 31.205 6.064 25.141 
PO Gs apo Te CASO ue Ta Orsa RO DER 35.319 6.858 28.461 
ED E A UN DEE RB SRTA 39.282 ] 7.758 31.524 





(*) Compreendidas apenas as cédulas. Não disponíveis os dados quanto 
às moedas metálicas. 
FONTE: aa de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da 
azenda. 


Outrossim, o movimento de compensação de cheques, 
que proporciona a aferição do índice de velocidade de cir- 
culação da moeda bancária, ascendeu, em 1952, a 10.689.000 


unidades, no valor de 486.143 milhões de cruzeiros, ou seja, 
mais 9,8 % e mais 9,6 %, respectivamente, do que em 1951. ) 


(2) Pressão inflacionista 


Prosseguiu o Govêrno em sua orientação de obter saldos 
orçamentários com o intuito de conter o surto inflacionis- 
ta que há muito afeta o País. 


RS E 
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Em parte obteve sucesso com essa política, já que não 
necessitou de ampliar o meio circulante para cobrir deficits. 
As emissões efetuadas para a Carteira de Redescontos foram 
empregadas apenas no financiamento da produção, senda 
que, no tocante ao Banco do Brasil, elas se deveram mui es- 


pecialmente à compra da safra algodoeira. 


A evolução da curva inflacionária se deve às condições 
inerentes à fase de transformação estrutural por que passa 
a economia brasileira, em que se entrechocam a ânsia de 
crescimento com a limitação natural dos fatôres de produção. 

Tudo indica, pois, a urgência no estabelecimento de um 
programa de prioridades pelo qual possamos atacar primeiro 
aquilo de que mais prontamente temos necessidade. 


E dentre tantos, convém ressaltar nesta altura a urgên- 
cia da exploração do petróleo, para a qual se voltam tôdas 
as atenções. , 

Nosso balanço de pagamentos internacionais não pode 
“continuar onerado por muito mais tempo com gastos impres- 
sionantes e crescentes oriundos da importação de combustí- 
veis líquidos. 

O carvão nacional precisa de ser conveniente e eco- 
nômicamente explorado, liberando outros contingentes de di- 
visas necessárias a melhor atendimento de itens essenciais 
de nossa pauta de importações. 


As indústrias de base, como a energia elétrica e os álca- 
lis à frente, uma vez resolvidos os problemas que os têm cer- 
ceado, proporcionarão elementos outros capazes de permitir 
que obstáculos hoje imensos sejam vencidos. 


a 
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Transportes e armazenamentos adequados permitirão 
que a produção encontre escoamento conveniente para os 
centros de consumo, concorrendo, assim, para o fortaleci- 
mento do mercado interno e o barateamento do custo de 
vida. 

O Govêrno Federal, atento a essas dificuldades que atra- 
vessamos, não descurou dos superiores interêsses nacionais, 
estando em curso diversas providências no sentido de solu- 
cionar os problemas focalizados o 


d) Movimento bancário 


Processou-se o movimento bancário do País, em 1952, 
em ritmo mais acentuado que no ano anterior. 

Os empréstimos atingiram 125.785 milhões de cruzeiros, 
mais 20.080 milhões (19 %) que em 1951; os depósitos al- 
cançaram 128.249 milhões de cruzeiros, mais 23.809 milhões 


(23%) que no ano precedente: 


DEPÓSITOS E EMPRESTIMOS 
SALDOS EM FIM DE ANO 


k Cr$ 1.000.000 
150. 000 





150.000 
100. 000 100 . 000 
80.000 os 80. 000 
PAN Depósitos 
50, 000 sQrIo 


19148 1949 | 1950 1951 1952 
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Não considerado o Banco do Brasil, os empréstimos fo- 
ram aumentados em 10,4 % e os depósitos em 11,8 %. 
As aplicações bancárias se distribuiram como segue: 


EMPRESTIMOS 
PERCENTAGEM SÓBRE O TOTAL 








ATIVIDADES 1951 1952 





OS MO) eeraaa o ng on moda 50064 60 PD ATO 675 PES D 2,6 3,3 
autidades Públicas SK?) caco cnc ssnsphsDscssstono 13,5 13,3 
ONO (00) as paso» idas é xs nda mo sd Ds CASA 83,9 83,4 





(*) — Concedidos pelo Banco do Brasil. 
(**) — Todos os bancos. 


A rêde bancária brasileira apresentou a seguinte mo- 





dificação: 
DISCRIMINAÇÃO 1951 1952 

SEDES 

PTS US PRINTS CESTOS O FSC A EPP E 234 243 

CENT DERCATIAS! So fms a ns os rs a niio do ADO 170 404 161 404 
FILIAIS o 

Bancos Nacionais esc secs wave sssss meios 2.253 2.610 

Bancos estrangeiros .acsecenmoss coussges 42 42 

Con FRANCA Cereser es auracera ara! 15 22 

Emermbórios bancários asstzensurmensentos 571 2.881 548 3.222 
CEORRNLIÇRA ro siim nu cnia o iniê no END E » Eita vi 363 382 
Sociedades de crédito, financiamento, inves- ; 

timento ou crédito geral, inclusive filiais 22 30 

Gail O PR ppa AR PSA E o peca = Pç 3.670 4.038 








Nove casas bancárias se transformaram em bancos e 
23 escritórios encerraram suas operações. 


a 
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6 —. Finanças Públicas 


A execução do orçamento da União, em 1952, terminou 
com um saldo positivo de 2.279 milhões de cruzeiros: 


Crg 1.000.000 





mecelas arrecadada: tosse e arara ara - 30.740 
RRESpesarefettade, ssa os esa eim om mania 28.461 
SUNELa Ito io er sido rodo See oa el df a lerá 2.279 





Comparativamente com o ano de 1951, foi a seguinte 
a evolução dos itens componentes do orçamento: 


Cr$ 1.000.000 














ORÇAMENTO 1951 1952 o Ms 
RECEITAS 

a) Renda Ordinária 
1) Trputária, aces gesinson 21.876 24.804 = 2.928 
2). Patrimonial ........... 309 831 ar 22 
9) Industrial ,;.. os cvs 847 1.088 ai 241 
AO IDIVELSAS! us sema né 3.353 2.991 a 362 
26.385 29.214 + 2.829 
b) Renda Extraordinária ... 1.043 1.526 + 483 
TEONAL did eee 8) ro dE ra io 27.428 30.740 + 3.312 
DESPESAS. 4 ciesaialo adora mao nto o > ivo era mio 24.609 28.461 + 3.852 








Por aí se vê que, enquanto a receita cresceu 3.312 mi- 
lhões de cruzeiros, a despesa aumentou de 3.852 milhões de 
cruzeiros em relação a 1951. 

A evolução da renda tributária, que compõe a quase 


totalidade da receita federal, foi a seguinte: 
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Cr$ 1.000.000 
E a Ss 
RENDA TRIBUTÁRIA | 1951 | 1952 Ea ira 





Impôsto de importação e afins. 2.801 | 2.589 — 212 


Impôsto de consumo ........... 8.216 9.123 + 907 
Impôsto de renda .............. 8.104 9.994 + 1.890 
Impôsto do sêlo e afins ....... 2.751 3.092 + 341 
Outros impostos ..........zures 4 6 + 2 

POTMS compsiscrcosestuno 21.876 24.804 + 2.928 





Os esforços despendidos pelo Govêrno no sentido de 
“melhorar o aparelhamento arrecadador fizeram-se sentir em 
larga margem, merecendo ressaltado o impulso dado pelo 
impôsto de renda, que, só êle, concorreu com 1.890 milhões 
de cruzeiros a mais do que em 1951, embora proveniente, na 
maior parte, do adicional criado pela Lei n.º 1.474. 

O orçamento elaborado para o ano em curso estima a 
receita em 34,3 bilhões de cruzeiros e fixa a despesa em 34,0 
bilhões de cruzeiros, prevendo um saldo de 0,3 bilhões de 
cruzeiros. 

Cabe notar não foram consignadas no orçamento da des- 
pesa diversas verbas relativas ao funcionalismo público; ou- 
trossim, fenômenos posteriores — notadamente a sêca que 
vem assolando o Nordeste — estão a exigir gastos vultosos. 

A isso se ajunte o problema suscitado pelo diferimento 
da liquidação das contas de fornecimentos e serviços pres- 
tados, que são representados por 1.728 milhões de cru- 
zeiros (1). 

(1) — Mensagem Presidencial — 1953 — pg. 88. 


“ 
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Quanto à dívida externa, o quadro abaixo, que inclui as 
responsabilidades dos Estados e Municípios, nos mostra sua 
composição: 


DIVIDA EXTERNA CONSOLIDADA 
SALDOS EM CIRCULAÇÃO 


Em milhões de unidades monetârias 


LIBRAS | FRANCOS- . FRANCOS- 


OURO FLORINS 


DÓLARES PAPEL 








1951 | 1952 | 1951 | 1952 | 1951 | 1952 | am 





1952 | 1951 | 1952 


União ....| 25.4) 22.3] 82.0] 76.7) 37.4) 34.0] 25.3) 22.0 — -— 


* Estados .. 17.8 | 15.6) 50.6] 47.2] 73.5] 68.8 — — 6.07 | 6.04 


Municípios 2.5 2.5 8.1 To 4.5 4,3 — — — — 





TOTAIS .. 45.7 | 40.4 | 140.7 | 131.4] 115.4 | 107.1] 25.3] 22.0 
(a) (b) 
































a) — Exclusive £1.564.441 cuja liquidação está sendo processada nos 
têrmos do art.º 2.0 do Decreto-lei n.º 6.019, de 23.11.43, sendo 
£ 269.336 de Unidades Federadas e £ 1.295.105 de Municípios. 


b) — Exclusive US$ 203.500 cuja liquidação estã sendo processada, em 
térmos do art.º 2.º do Decreto-lei n.º 6.019, de 23.11.43. 


Em moeda nacional, essas parcelas representavam 4,7 
bilhões de cruzeiros, dos quais 2,6 bilhões de cruzeiros de 
obrigações originais diretas do Tesouro Nacional (1). 

Relativamente à Dívida Interna Fundada federal, que 


ascendia a 10.450 milhões de cruzeiros em 31.12.1952, há 
notar um acréscimo de apenas 4 milhões de cruzeiros, em 


relação a 1951, correspondendo tão-somente a 0,12 % do cres- 
cimento da receita no mesmo exercício, e a 34% do mon- 
tante arrecadado sob tôdas as rubricas. 


(1) — Fonte dos dados: Mensagem Presidencial — 1958 — pg. 89. 





41 — AS ATIVIDADES DO BANCO NO 
ANO DE 1952 





Il — AS ATIVIDADES DO BANCO NO ANO DE 195z 


à — Carteira de Crédito Geral 


Após a reestruturação levada a efeito em 1951, a Car- 
teira de Crédito Geral pôde atuar mais eficientemente, estu- 
dando, planejando e controlando as atividades da vasta rêde 
de Filiais. 

Das reuniões de gerentes de Agências obteve-se um gran- 
de contingente de sugestões, que contribuíram para aplicação 
mais prática e objetiva das normas que regulam a assistência 
à produção e ao comércio, e para melhor atendimento do 
público. 

Na evolução das operações cujo contrôle compete à Car- 
teira de Crédito Geral, há referir primeiramente as rea- 
lizadas com o Tesouro Nacional. ; 

As contas de Receita e Despesa da União encerraram-se 
com um saldo a favor do Erário de Cr$ 2.582.638.819,70. 

Realizou o Banco adiantamentos à Estrada de Ferro 
Leopoldina, à Comissão da Central de Macabu, ao Conselho 
Nacional de Imigração e Colonização, à Comissão de Abaste- 
cimento do Nordeste, ao Ministério da Agricultura (inclusive 
para aquisição de tratores), à Comissão Federal de Abaste- 
cimento e Preços, à Comissão de Financiamento da Pro- 
dução e à Cia. Hidro-Elétrica do São Francisco. 
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Outras entidades federais, autarquias e emprêsas de in- 
terêsse nacional, tiveram, no exercício último, firmados con- 
tratos de empréstimos, com garantias várias, inclusive res- 
ponsabilidade direta do Govêrno Federal: 

— Emprêsa “A Noite” 

— Emprêsa “Rádio Nacional” 

— Fundação Brasil Central 

— Instituto do Açúcar e do Álcool 

— Serviço de Alimentação da Previdência Social 

— Superintendência das Emprêsas Incorporadas ao Pa 

trimônio Nacional 
e mais os seguintes, sob responsabilidade indireta do Go- 
vêrno Federal: 

— Cia. Nacional de Navegação Costeira 

— Cia. Vale do Rio Doce 

— Estrada de Ferro Central do Brasil 

— Lóide Brasileiro — Patrimônio Nacional 

No exercício em relato, vieram reforçar a assistência fi- 
nanceira que o Banco dispensa aos Estados e Municípios os 
seguintes novos contratos de empréstimos: 


ESTADO DE ALAGOAS 

35 milhões de cruzeiros — prazo 3 1/2 anos 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

30 milhões de cruzeiros — prazo 4 meses 


ESTADO DA PARAÍBA 


40 milhões de cruzeiros — prazo 3 1/2 anos 
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ESTADO DO PARANA 


50 milhões de cruzeiros — prazo 3 1/2 anos 
ESTADO DE SÃO PAULO 
390 milhões de cruzeiros — prazo 1 ano 


MUNICÍPIOS 


ILHÉUS 


11 milhões de cruzeiros — prazo 3 1/2 anos 


JEQUIÉ 


4 milhões de cruzeiros — prazo 4 anos 
PÓRTO ALEGRE 
90 milhões de cruzeiros — prazo 4 anos. 


SÃO VICENTE 


8 milhões de cruzeiros — prazo 6 meses. 


TERESINA 


3 milhões e sessenta mil cruzeiros — prazo 3 1/2 anos. 


Em cada um dêsses casos a Superintendência da Moeda 
e do Crédito, ouvida, concedeu ao Banco sua aprovação, dadas 
as finalidades apontadas, capazes de proporcionar efetivos 
benefícios de fundo econômico e social ou de reaparelhamento 
de serviços públicos essenciais. 

A assistência financeira ao sistema bancário repousa 
principalmente nas operações da Carteira de Redescontos e 
da Caixa de Mobilização Bancária, apreciadas à parte. O 
Banco do Brasil, todavia, presta também, por conta própria, 
seu amparo a tais atividades. Em 1952, o saldo médio dos fi- 
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nanciamentos dessa natureza atingiu 523 milhões de cru- 
zeiros, acusando uma, elevação de 399 milhões de cruzeiros 
sôbre o do ano precedente. | 

Os saldos médios dos empréstimos à produção e ao co- 
mércio, por sua vez, cresceram de 6.864 milhões de cruzeiros, 
ou 67% em relação a 1951. 

O quadro adiante sintetiza a evolução “dos saldos em fim 
de ano: dos grandes grupos pelos quais se distribuem as apli- 
cações da Carteira de Crédito Geral: 











EMPRÉSTIMOS 
SALDOS EM FIM DE ANO 
Cr$ 1.000.000 . 
So 
VARIAÇÕES 
DISCRIMINAÇÃO 1951 1952 DD 
Absolutas % 
Tesouro Nacional.......... 3.539 4.249 + mo 20,1 
Demais Entidades Públicas 4.987 6.855 + 1.868 37,5 
BANCOS! (9) usasse co ricra 2.781 4.123 cd 1.342 48,3 
Produção e comércio...... 15.093 20.941 + 5.848 38,7 
RR ua cr dodices 88 26.400 36.168 | + 9.768 |  37%0 


(*) Incluídos os empréstimos da Caixa de Mobilização Bancária. 


Foi mantida a base de financiamento do café em Cr$ 
1.000,00 por saca, para o produto procedente dos, Estados 
de São Paulo e Paraná e Sul de Minas, destinado aos portos 
de Santos e Paranaguá, bem como a de Cr$ 800,00 para os 
destinados ao Rio de Janeiro, e a de Cr$ 750,00 para os en- 
caminhados aos demais portos. 

O algodão da safra 1951/1952 foi objeto de providências 
especiais relatadas à parte. 


” 
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Com relação a outros produtos, além dos empréstimos 
concedidos diretamente aos produtores e comerciantes, cabe 
ressaltar os que foram realizados com interveniência de ins- 
tituições oficiais. 

Assim, em amparo do cacau, deliberou-se conceder a um 
“grupo de instituições bancárias, capitaneado pelo Instituto 
Central de Fomento Econômico da Bahia, um crédito de Cr$ 
150.000.000,00, vencimento a 180 dias, prorrogado por prazo 
igual e definitivo, tendo em vista situação de dificuldades 
que atravessavam produtores e comerciantes do ramo. 

Ao Instituto do Açúcar e do Álcool foi concedido um 
crédito de Cr$ 391.000.000,00, com penhor de açúcar, me- 
diante recolhimento do “sobrepreço” (cobrável em todo o 
País), de que trata a resolução n.º 619/51, de 29.12.1951, 
da Comissão Executiva do mesmo. 

Ao Instituto Sul Rio Grandense de Carnes foi deferido 
um crédito de Cr$ 120.000.000,00, com garantia fidejussória 
do Estado e compromisso de caução de apólices, para liquida- 
ção de débitos junto a fornecedores de gado e ressarcimento 
de perdas com fornecimento aos consumidores. | 

Ao Instituto Rio Grandense do Arroz foi aberta nova 
conta, do limite de Cr$ 400.000.000,00, para financiamento 
dos excedentes exportáveis de arroz mediante penhor mer- 
cantil e outras garantias. 


Dentre os recursos de que dispõe a Carteira para aten- 
der a suas transações, destacamos os depósitos voluntários 
do público. Embora, como já frisamos em outro capítulo, a 


grande massa de fundos que o Banco manipulou no exercí- 
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cio tenha provindo das entidades oficiais, damos realce aque- 
les depósitos, por representarem elemento indicador das pou- 
panças individuais e das disponibilidades de emprêsas ou 
sociedades de variados tipos. 

O crescimento de seus saldos está expresso no quadro 
a seguir : 


DEPÓSITOS VOLUNTÁRIOS DO PÚBLICO (*) 
SALDOS EM FIM DE ANO 
Cr$ 1.000.000 









VARIAÇÕES 


CATEGORIAS 1951 1952 






ABSOLUTAS 


A vista e a curto prazo .... 4.645 6.426 + 1.781 38,3 
ME DRADO eccrcesesacssvosos 471 593 + 122 25,9 
ERG cars st ja Sig sino 5.116 7.019 + 1.903 37,2 


(*) Exclusive os depósitos das Agências no exterior. 
| 2 — Carteira de Crédito Agrícola e Industrial 


a) Regulamento 


Se o ano de 1951 teve a assinalar-lhe a passagem fecun- 
das atividades no terreno da planificação e reaparelhamento 
da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial, o de 1952 ca- 
racterizou-se, principalmente, por providências de ordem exe- 
cutiva, que se traduziram na concretização de grande parte 
das medidas anteriormente projetadas. 


Embora estejam ainda em andamento alguns dos estu- 


dos relacionados com as novas modalidades de operações pre- 
vistas no atual Regulamento, vem a Carteira solucionando 


= 
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de modo satisfatório todos os casos concretos que lhe têm 
sido presentes. 

É cedo ainda para aferir-se o resultado definitivo a obter 
com a integral aplicação das novas normas instituídas. Não 
resta dúvida, entretanto, de que serão alcançados os saluta- 
res objetivos que se tiveram em vista ao instituí-las. 

Autoriza essa, convicção o desenvolvimento continuado 
e em escala ascendente de algumas das novas modalidades 
de financiamento, como sejam os destinados a cooperativas 
(com o simultâneo incentivo à criação de novas entidades 
da espécie), a pequenos e médios produtores e a indústrias 
consideradas de base. 

A expansão do auxílio financeiro a essas atividades con- 
tribuirá para o incremento à produção, fixando-a em bases 
econômicas, e concorrendo, a um tempo, para o melhor abas- 
tecimento do mercado interno e para a elevação do nível de 
vida do trabalhador, com benéficos e naturais reflexos na 
economia do País. 


b) Recursos e Aplicações 


As aplicações gerais da Carteira elevavam-se, em 31 de 
dezembro de 1952, a Crê 13.233.034.908,90. 

Dêsse total de inversões, apenas Cr$ 2.469.684.818,70 
correspondem a recursos específicos. O restante, ou seja, 
Cr$ 10.763.350.090,20, foi obtido mediante redesconto de 
contratos (Cr$ 4.821.272.292,20) e utilização de disponibi- 
lidades gerais do Banco (Crê 5.942.077.798,00). 

O quadro a seguir permite uma análise perfeita da ma- 
neira como se distribuiram os recursos e as aplicações no 
exercício de 1952: 
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A ampliação dos recursos específicos da Carteira, entre 
os anos de 1951 e 1952, de Crê 244.513.152,90, foi prâtica- 
mente insignificante, comparada com o aumento das apli- 
cações, que excederam, em 1952, de Cr$ 3.794.059.400,50 às 
de 1951. 

Êsses recursos permitiram à Carteira atender apenas a 
18,66% de seus empréstimos. 

O problema, focalizado com justificada insistência des- 
de que provaram insuficientes os recursos obteníveis por fôr- 
ça da Lei n.º 454 e dos Decretos-leis ns. 2.611 e 3.077, per- 
| manece, todavia, à espera de solução. 

Graças à substancial e valiosa contribuição do Banco do 
Brasil e aos constantes apelos ao redesconto, sem o que já 
teria visto comprometida sua missão fundamental, de esti- 
mular o desenvolvimento das atividades rurais e industriais, 
realizou a Carteira, desde sua fundação até 31.12.1952, 
251.852 operações, no total de Crê 50.096.374.993,60 (das 
quais 48.173, no valor de 13.150 milhões de cruzeiros, no 
exercício de 1952), restando em ser, na mesma data, 62.050 
contratos, na importância de Crê 15.973.260. 142,90, compu- . 
tados os créditos ainda não utilizados. 

O quadro a seguir mostra a distribuição geográfica e 


específica dos financiamentos, em 31.12.1952: 
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CRÉDITOS EM VIGOR EM 


es a 2 2 — o 2 ma ma 
































AGRÍCOLAS PECUÁRIOS AGROPECUÁRIOS 
UNIDADES FEDERADAS 
E REGIÕES 
NÚMERO Cr$ 1.000 "| Número | Cr$ 1.000 | NÚMERO | Cr$ 1.000 
MEMNDONO aero cirare ses! 2 523 — — ei a 
A QUEEN seRiv o =x ad Ro . 13 1.030 1.476 — — 
DR agua on ans ; 364 18.337 13 917 1 1.520 
HO BRANCO corr csmeses é 4 105 21 2.514 — — 
vo TE A E SA a 267 11.268 63 8.604 — — 
MD sussa spas sós rs e 337 11.841 23 1.564 — — 
| 
NOME quecaso rss : 987 43.104 125 | 15.075 | » À | 1.520 
194 25.388 28 2.764 — — 
1.033 20.768 198 13.600 21 1.388 
1,124 37.980 788 32.258 252 11.386 
Rio g RO do Norte .. 536 40.657 977 77.589 126 8.284 
o E 2 54.996 1.455 160.597 87 6.111 
Permamnbuco ........... R 34 507.839 1.264 142.375 89 4.237 
MIRO E» ses psenaro 309 189.766 436 55.406 — — 
NORDESTE ......... q 4.699 877.394 5.146 | 484.589 | 575 | 31.406 
CR er nos» doiafo » A 2 22,114 584 54.000 2 83 
p RE PD sa 2.810 167.788 1.560 244.326 30 53.279 
Minas Gerais ao 4.887 518.668 5.406 |” 1.025.500 26 3.353 
Espírito Santo no 1.648 129.850 182 16.422 13 1.418 . 
Rio de Janeiro ........ 1.062 173.641 1.046 115.883 16 7.854 
Distrito Federal ...... - 143 34.193 22 3.223 1 259 
E soc ssusvccs o 10.827 | 1.046.254 8.800 | 1.459.354 | 8s | 66.246 
Soo Eua ias. 12.122 2.834.972 2.937 960.680 29 
Penn DR aritraota e é é Ss 1.072 281.782 161 26.463 g — 
Santa Catarina ...... 2. 953 14.712 1 15.414 21 1.011 
Rio Grande do Sul 5.405 617.571 2.676 427.574 12 1.329 
ANE ce Std ASS 
MRS ce mbrseeses es | 19.552 | 3.749.037 5.973 1.430.131 | 64 | 33.405 
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31 DE DEZEMBRO |, DE 1952 



























































INDUSTRIAIS | AGROINDUSTRIAIS COOPERATIVAS | GOVÊRNO FEDERAL 
EE RACER a = a 2 
NÚMERO Cr$ 1.000 | NÚMERO Cr$ 1.000 NÚMERO |. Cr$ 1.000 | NÚMERO Crê 1.000 
PEER, ESTE cer CA IES SET 2 teta remee, 
5.897 Es E e E Nem “e.2r4 
14 5.013 aa a 1 216 E A 
2 1.000 Es E E e = a 
| | 
24 | 11.910 | a | Es 1 216 | | | 6.274 
F É 
MRS = =| 
E = a ss 3 12 
117 134.365 EE e 1 1.000 18 ES 
41 55.134 Em = 10 6.240 18 28.287 
RR e|=| 2,406 
0 Ê = E — ar 34 AB. 
46 128.051 E ar = Ea E sai 
442 | 1.007.052 | Du | 4.015 11 | 7.240 | 94 | 117.841 
16 13.381 E: Es pe ne pe ps: 
37 89.520 3 106 = E 1 8.064 
230 395.710 1 721 4 1.500 16 15.163 
23 29/4592 E = de Ea e ES 
94 357.564 a Es = a E: E 
151 1.242.902 E Er E E = s 
551 | 2.121.529 | 4 | 827 4 | 1.500 | 17 | 18.227 
399 1.813.435 pe E» 3 10.484 20 14.683 
44 61.706 Es EE 2 2.726 Es 2a 
91 213.600 EE E 1 10.000 EE E: 
312 572.511 | EA | PRE 40 88.451 Es Es 
- 846 | 2.661.252 | a | Es 46 | 111.661 | 20 | 14.683 
| ç | ri 
16 18.745 o e =. = Rs | da 
9 2.614 | 1 131 Es a Ile tais a 
E | | | 
25 | 21.359 | 1 | 131 er | E | dás | o 
| 
1.888 | 5.823:102 | 6 | 4.978 62 120.617 132 157.025 
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CRÉDITOS EM VIGOR EM 31 DE DEZEMBRO DE 1952 
(Conclusão) : 





FUNDIÁRIOS INVESTIMENTOS TOTAL 


UNIDADES FEDERADAS 


E REGIÕES 
NÚMERO | rca | esto Cr$ 1.000 | NÚMERO “Nouemo | Gr6 1.000 | Nono | ces 1.000 Cr$ 1.000 | NÚMERO | Cr$ 1.000 























Guaporé SA — A poa = es 2 

og NR mada do é ; — — -— -— 18 2.506 

Amazonas ... Pe — | -— — — 387 32.945 

Rio Branco = a = Es 25 2.619 

or frap ade da — cm — 345 25.101 

DR o sa ss a suis sro se — — — — 362 14.405 

| RAE id SUA ERES SST 
NARA so go a sux 55 — | — — -— 1.139 Ret RR Ds e 78.099 
1) 

O DDR Ro = | ou a “294 75.548 

e = PIN — — — — 1.296 70.045 

GURRRE abiiac o conmsinee —— | -—— 49 3.397 2.346 228.872 

Bio Grande do Norte .. — -— 2 1.120 1.710 217.811 

O E (Op — - 2 339 2.363 291.209 

Penas oatão + RE RSS — | — 1 — 160 2.222 1.278.345 

Pr 4 STS TO — — — 791 373.223 

| 

NORDESTE... = ts, 54 | 5.016 cu] sos | am | comem 11,022 | 2.534.558 

O a aa «é Teo — | — — — 879 89.578 

EA DER O laio 004 +56 O — — — — 4.441 558.083 
Minas Gerais .......... — | -— 4 “ 7.298 10.574 1.967.913 | 

Espírito Santo ......... — — — — 1.866 170.142 

Rio de Janeiro ....... — | — — — 2.218 654.942 

Distrito Federal ....... — | -— — — 317 1.280.577 

A a | e | 4 | 7.298 | 20.295 | 4.721.235 

O e o DEN AE l — rem | 1 | 3.874 15.511 5.669.193 

o o | a z a pa 1.281 372.677 

Santa Catarina ....... — — 2 30.437. 1.267 285.174 

3 667 8.448 
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CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 


- RECURSOS E APLICAÇÕES 


31-12-1952 
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* CRÉDITOS EM LIQUIDAÇÃO 


5% 2% 


COOPERATIVAS 
INVESTIMENTOS 
GOVÊRNO FEDERAL 
Lei 1.506 - 19-12-951 


(a) — Depósitos judiciais 
(b) — Depósitos obrigatórios a prazo fixo 


(c) — Bônus em circulação e depósitos de emprêsas con- 
cessionárias de serviços públicos 
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Dado o vulto da contribuição dos pequenos produtores 
para o cômputo geral da produção nacional, sobretudo no que 
diz respeito a gêneros alimentícios, prossegue a Carteira na 
política de incentivar a concessão de seus financiamentos a 
atividades de proporções mais modestas. 

Dessa orientação, o quadro a seguir constitui demonstra- 


tivo eloquente: 











NÚMERO DE É 
CLASSES DE PRODUTORES | Adi cores qo il | % 

| 

EINE ES GS IS PS AR e PA 24.855 5a 

RREO CIR Sr NR pra cio ai ja ja de 2 pe lo o É | 8.212 17 

GET II SALDO ES NR a | 15.106 31 
| 

PECRRRES CS RIR opa e cio» é sale e e msinio : 48.173 100 





c) Crédito Agrícola 


Muito embora tenham persistido durante o ano de 1952 
os fatôres climáticos adversos observados em 1951, com o 
prolongamento das sêcas no nordeste e a ocorrência de novas 
estiagens nos estados sulinos, notadamente em São Paulo, 
continuaram as aplicações da Carteira em ritmo ascensional. 

Enquanto em 1951 foram feitos 20.646 contratos, no valor 
de 4.409 milhões de cruzeiros (inclusive 29, no importe de 
28 milhões, relativos a operações decorrentes da Lei n.º 615), 
subimos em 1952 para 38.066, no total de 6.290 milhões de 


cruzeiros. 
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A variação, para mais, sôbre o exercício passado foi, as- 
sim, de 17.420 financiamentos, somando 1.880 milhões de 
cruzeiros. 

Contribuíram poderosamente para êsse aumento os em- 
préstimos a atividades cafeeiras, conforme se pode ver pelo 


mapa estatístico constante da segunda parte dêste relatório, 


no qual as operações da Carteira são classificadas por pro- 


dutos. 


MAQUINAS AGRÍCOLAS 


Em decorrência das novas normas instituídas pelo Re- 
gulamento em vigor, os empréstimos para aquisição de veí- 
culos e máquinas agrícolas ascenderam, em 1952, a 3.271, 
no valor de 385 milhões de cruzeiros, acusando, assim, um 
aumento, em relação ao exercício anterior, de 847 operações, 
no montante de 118 milhões de cruzeiros. 

“Tendo em vista o interêsse que a mecanização dos tra- 
balhos rurais desperta pela solução que oferece para proble- 
mas de inquestionável relevância, quais sejam o do baratea- 
mento da produção e o de liberação da mão-de-obra recla- 
mada pelo rápido desenvolvimento industrial -do País, a Car- 
teira está dedicando especial atenção ao incremento de ope- 
rações destinadas à compra de maquinaria agrícola para 
prestação de serviços a terceiros. | 

Neste sentido o Regulamento atual institui normas que 
permitem a prestação da assistência financeira da Carteira 
a interessados portadores de comprovada competência técni- 
ca, explorem êles, ou não, lavouras próprias. 


. 


sc ço E 
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- AÇÚCAR (LAVOURA E INDÚSTRIA) 


Por haver o Instituto do Açúcar e do Álcool (resolução 
n.º 677, de 6.6.52) revogado a ampla liberdade de fabrica- 
ção de açúcar, voltando a vigorar, portanto, o regime de 
quotas, os financiamentos às usinas e fornecedores passaram 
a ser realizados com rigorosa observância dos limites oficiais 
de produção. 

Não obstante, em virtude do crescente interêsse dos pro- 
dutores do sul do País pelo auxílio do crédito especializado, 
os empréstimos destinados ao custeio das lavouras e trans- 
formação do produto ultrapassaram os concedidos para os 
mesmos fins em 1951, expressando-se a diferença por 357 


operações, no valor de 337 milhões de cruzeiros. . 


ALGODÃO 


Ao lado de diversas medidas tomadas pelo Govêrno, vi- 
sando ao amparo do produto, assegurando-lhe preço mínimo, 
notável incremento foi dado pela Carteira aos financiamen-. 
tos destinados à cultura do algodão, que se elevaram de 673 
milhões de cruzeiros, em 1951, para 819 milhões no exercício 
em análise, e, em número de contratos firmados, de 5.578 
para 10.222. 


ARROZ 


Além de várias outras alterações introduzidas nas nor- 


mas em vigor para os financiamentos de entressafra de la- 
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vouras de arroz no Rio Grande do Sul, tendentes a facilitar 
a concessão do auxílio da Carteira, elevou-se a Cr$ 77,00, 
para efeito do cálculo de adiantamento, no atual período 
agrícola, o valor do saco de arroz em casca. 

No decorrer de 1952, foram deferidos 3.812 empréstimos, 
no valor de 504 milhões de cruzeiros, para custeio das la- 
vouras de arroz em todo o País. Registrou-se, pois, ao con- 
trário do que se verificou em 1951, o expressivo aumento de 
1.869 operações, no total de 206,9 milhões de cruzeiros, sôbre 


o exercício anterior. 
CACAU 


Em face dos estudos realizados através das Agências in- 
teressadas, foi autorizada pela Carteira a majoração da base 
de concessão dos financiamentos agrícolas, de Cr$ 40,00 para 
Cr$ 45,00, por arrôba, quando real e comprovadamente in- 
dispensável à boa condução dos trabalhos a serem custeados, 
desde que tal importância não ultrapasse 60% do preço do 
produto, corrente na região. ] 

Os créditos concedidos no exercício de 1952 excederam 
os relativos ao exercício anterior em 11,4 milhões de cru- 
zeiros. 


CAFÉ 


Pela Lei n.º 1.719, de 1.11.1952, foi ampliado até 31.10. 
1954, compreendida a safra 1953/1954, o prazo de vigência 
da Lei n.º 1.003, de 24.12.1949, para a realização, por inter- 
médio da Carteira, do financiamento a lavouras de café cujo 


a 


= game- 


custeio, em virtude da redução da respectiva produtividade 
ocasionada pela ocorrência de nova estiagem, verificada no 
ano de 1952, não se enquadre nas disposições do Regulamen- 


“to e normas complementares em vigor. 


Foram, entretanto, insignificantes em número os con- 
tratos especiais deferidos no ano de 1952, de acôrdo com a 
Lei n.º 1.003, pois que somaram apenas 5, no valor de 10 


milhões de cruzeiros. 


“No que tange, porém, aos financiamentos normais, con- 
tinuou o café à frente dos produtos mais beneficiados pela 
assistência da Carteira, atingindo as operações da espécie 
o elevado número de 8.027, no valor de 2.218 milhões, contra 


4.992, no total de 1.654 milhões de cruzeiros, em 1951. 
CÉRA DE CARNAÚBA 


Para os financiamentos da safra de 1952/1953 foi fixada 
nova base de adiantamento máximo — 200 cruzeiros por ar- 
rôba do produto — desde que comprovadamente indispen- 


sável às legítimas necessidades de custeio. 


Por outro lado, em consequência do Decreto n.º 30.899, 
de 3.5.1952, foram estendidos à cêra de carnaúba os bene- 
fícios oriundos da Lei n.º 1.506, tendo sido as Agências si- 
tuadas nos Estados da Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, 
Piauí e Rio Grande do Norte, autorizadas a adquirir cêra 
de carnaúba da safra de 1951/1952, bem como a conceder 
empréstimos por intermédio da Carteira, mediante penhor 


mercantil do produto. 
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São os seguintes os preços-base estabelecidos tanto para 
as aquisições quanto para os empréstimos, êstes na base de 


80% dos respectivos preços : 


Tino 1. cissção costa Cr$ 720,00 
e Ae E » "700,00 
PD Gas iras » 640,00 
Ml PGS » 620,00 
> ab quitar PO Uuato » 560,00 


Com base na Lei n.º 1.506, foram efetuados, em 1952, 41 
empréstimos totalizando 35 milhões de cruzeiros. 


TRIGO 


Não poderia, como é óbvio, deixar o Banco de emprestar 
todo o seu apoio e particular atenção à campanha em que se 
acham empenhados os poderes governamentais, visando a li- 
bertar-nos da dependência do mercado estrangeiro para su- 
primento de produto de tão alta essencialidade, cuja impor- 
tação tem feito drenar para o exterior vultosas quantidades. 
de divisas. 

Dedica a Carteira, assim, especial cuidado e interêsse à 
proteção da triticultura nacional, envidando todos os seus es- 
forços para que o surto expansionista que se faz sentir, prin- 
cipalmente no Estado do Rio Grande do Sul, não venha a 
declinar por falta da necessária e adequada. assistência fi- 


nanceira. 


pis 


Nessa linha de propósitos, e atentos aos auspiciosos re- 
sultados obtidos nas lavouras de trigo adubadas, resolvemos, 
com o fito de estimular prática tão salutar, tornar exten- 


“sivas ao período agrícola 1953/1954, como já o fizéramos com 


relação ao anterior, as bases mais amplas de financiamento 
para custeio das culturas, objetivando a inclusão nos orça- 


mentos contratuais de verbas para os serviços de adubação. 


Em consequência das medidas tomadas, pudemos regis- 
trar, no ano de 1952, o considerável aumento de 57 milhões 
de cruzeiros no valor dos empréstimos, que excederam, tam- 


bém, em número, de 373, os concedidos em 1951. 


d) Crédito Pecuário 


Sensível incremento tiveram as atividades pecuárias no 
decurso de 1952, mercê da dilação dos prazos de pagamento 
dos empréstimos para. melhoria das condições de rendimento 
das explorações pastoris, custeio de criação e recriação, bem 
como da introdução de novos tipos de financiamento, dentre 
os quais se destacam os destinados à aquisição de veículos de 
transporte e à instalação de granjas avícolas em zonas próxi- 


“mas aos centros consumidores. 


Os financiamentos para aquisição de gado de criar, res- 
tabelecidos parcialmente em 1951, para beneficiar proprietá- 
rios rurais que, dispondo de instalações adequadas, se acha- 


vam necessitados de repovoar seus campos, desfalcados por 


motivos alheios à sua vontade e capacidade administrativa, 


foram, no ano de 1952, objeto de especial atenção por parte 
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da Carteira, que, inclusive, passou a admitir a hipoteca de 
imóveis rurais em garantia dos empréstimos da espécie. 

Em face da valorização registrada no mercado da carne, 
foram revistas e majoradas certas bases de adiantamentos 
máximos, para aquisição de bovinos de criação, recriação e 
engorda, iniciativa que visou a prestar maior auxílio aos pe- ' 
cuaristas dêle necessitados, a fim de que não ficasse preju- 
dicado o abastecimento dos centros consumidores. 

Igual medida foi tomada em relação ao gado fino, das 
raças européias tipicamente produtoras de leite, inclusive de 
reprodutores puros, com registro genealógico fornecido por 
entidades oficiais. 

Incentivaram-se, também, os empréstimos aos pequenos 
produtores, propiciando-lhes financiamentos, a prazo não su- 
perior a um ano, de até 50 mil cruzeiros, com dispensa de 
garantias reais — baseando-se as operações na responsabili- 
dade pessoal dos beneficiários — para o que foi necessário re- 
formar os Estatutos do Banco. 

Com a promulgação da Lei n.º 1.728, de 10.11.1952, am- 
pliando os benefícios concedidos aos pecuaristas, pelas leis 
de moratória e reajustamento, é de esperar-sê que, com a re- 
dução de suas responsabilidades e a liberação dos rebanhos 
e de outros bens não necessários à garantia do débito reajus- 
tado, acrescido de 20%, possam os criadores dispor de re- 
cursos para solver seus compromissos e reencetar suas ativi- 
dades em bases normais. 

Até 31.12.1952, já haviam sido beneficiados pelas leis de 
moratória empréstimos no valor de Cr$ 1.974.555.213,40. 


ro 
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“Quanto ao volume das operações de crédito pecuário, cabe 
salientar que em 1952 foram realizados 7.990 contratos, no 
montante de Cr$ 2.066.682.000,00, contra 5.144, no total de 
Cr$ 1.419.800.000,00, em 1951, evidenciando-se, pois, o acrés- 
cimo de 2.846 operações, no valor de Cr$ 646.882.000,00. 

Outrossim, contra 114 empréstimos .agropecuários, so- 
mando Cr$ 10.175.000,00 em 1951, foram concedidos 480 em 
1952, no valor de Crê 113.582.000,00, registrando-se, assim, 
a diferença, para mais, de 366 financiamentos, somando Cr$ 


103.407.000,00. 


e) Crédito Industrial 


O desenvolvimento notável dos financiamentos indus- 
triais, que se observou em 1951, tomou ainda maior impulso 
no ano de 1952, quando os empréstimos alcançaram, em var 
lor, quase o dôbro dos concedidos no ano anterior. Assim é 
que, de 765 contratos, na importância de 2.316 milhões de 
cruzeiros, em 1951, atingiu-se a 1.361, no total de 4.300 mi- 
lhões de cruzeiros, no exercício em análise. 

Novas linhas industriais de real interêsse para a coleti- . 
vidade — tais como a aerofotogrametria e prospecções, plás- 
ticos, material refratário para altos fornos de siderurgia, mo- 
tores, madeiras desfibradas e prensadas, etc. — tiveram sua 
produção incrementada e econômicamente favorecida por 
meio de auxílios financeiros adequados, capazes de fazê-las 
alcançar condições satisfatórias de qualidade e preço. 

Sem- embargo da crise que atravessam, as indústrias de 


madeiras e de couros continuaram a merecer o amparo da 
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Carteira, que não lhes negou o seu auxílio financeiro em zo- 
nas de mercado fácil para a colocação dos produtos, ou sem- 
pre que destinados à sua melhoria. 

Por outro lado, a criação de modalidades novas de am- 


paro financeiro especializado veio alcançar enorme gama de 


atividades industriais, concedendo-se financiamento para a 
instalação inicial de indústrias que visem a desenvolver a ex- 
ploração de matérias-primas do País, de aproveitamento já 
comprovado e que sejam de reconhecida utilidade ao incre- 
mento da economia nacional. 

Tornou-se viável, ainda, a concessão de empréstimos a tí- 
tulo de recuperação parcial de recursos, recente e comprova- 
damente aplicados no custeio de obras e de instalações que 
poderiam ter sido financiadas pela Carteira, desde que indis- 


pensáveis à movimentação da indústria do interessado. 


“ 


3 —. Carteira de Exportação e Importação 


Já nos manifestamos a respeito do desenvolvimento dos 
fatos ocorridos com relação a nosso comércio exterior em 
1952, e focalizamos igualmente as diretrizes básicas que, a 


nosso ver, devem norteá-lo no exercício em curso.. 


A política exposta no relatório das atividades de 1951, 
em face dos resultados obtidos, foi paulatina e progressiva- 
mente reajustada, de sorte que os licenciamentos à importa- 
ção nacional se vão enquadrando em normas e níveis con- 
dizentes com as receitas cambiais do País. 


E 
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Com êsse desiderato, a Carteira de Exportação e Impor- 


tação vem pautando a elaboração de seus orçamentos ana- 
líticos por um esquema de prioridades sintetizado nos se- 


guintes pontos: 


1.º) — combustíveis, gêneros alimentícios e medicamen- 
tos; 
2.º) — matérias-primas para a indústria e equipamen-: 


tos em geral; 

3.º) — partes e peças para manutenção de equipamen- 
tos existentes no País; 

4.º) — máquinas complementares, máquinas agrícolas 2 
máquinas para construção de estradas, e 


5.º) — meios de transporte. 


Dentro de critérios baseados no estudo das particulari- 
dades de nosso comércio exterior, e em permanente contato 
com os demais órgãos e entidades públicas ligados aos pro- 
blemas econômicos e financeiros nacionais, a CEXIM expe- 
diu, em 1952, 34.917 licenças de exportação e 67.723 de im- 
portação, isto é, menos 6.703 e 147.345 autorizações que em 
1951, estando incluídas, nos dados referentes à importação, 
as “cotas de câmbio” a que se acham sujeitas as mercadorias 
isentas de prévio licenciamento. 

As operações de financiamento realizadas pela Carteira, 
no exercício ora relatado, conquanto tenham aumentado em 
número (+ 302), acusaram redução de quase 54,5 milhões de 
cruzeiros sôbre os valores de 1951. É o que demonstra a dis- 


criminação seguinte: 
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Cr$ 1.000 
DISCRIMINAÇÃO SE == Rd TETO 
1951 1952 1951 1952 


Adiantamentos sôbre con- 


H 


tratos de câmbio ....... 942 863 447.713 343.169 
Créditos sôbre o exterior — 

Penhor mercentil ....... 486 867 465.317 515.386 

ON cqnsse ovo nbs 1.428 1.730 913.030 858.555 





Pelo quadro adiante verifica-se que os principais produ- 
tos de exportação financiados em 1952, além do café, foram: 


cacau, cêra de carnaúba, sisal e madeiras: 


FINANCIAMENTOS A EXPORTAÇÃO 





ProDUTOS N.º DE OPERAÇÕES Cr$ 1.000 











DM Came ca cme so ca nro soa Mo OM AP aee ns 161 91.394 
OM esse vamancos = 58554 Pons pa evo tio id 70 63.062 
COR OTRA 4 asi aqua sa aaãs cus 127 43.473 
MR MMA cs a sina gas cols dra is medo 64 41.246 
e ro RR SE PRP PR PRE OS 93 24.842 
Castanha-do-pará RR pe ne Pepin PPP ME SE pt Aro 16.623 
MAD DOR o ron ra fandr ShOS end 112 15.499 
MA ss «ssa crami ento A Daio Ca alas asia dis 82 é 15.388 
e ADS RR IRÃ ER E E 26 7.169 
o DP > sto PPA APS Jp O IA 3 6.900 
ENC cs 5 ronca» qaainia a Daiom o E ndo dba 25 4.548 
Produtos frigorificados ...iccccccescrsss 2 3.361 
RS ECON oi dos entries sina da den 33 9.664 

ini io AID RT PRAD. PNE P 863 343.169 
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Quanto às importações, os respectivos financiamentos 
beneficiaram principalmente as aquisições de maquinismos, 
borracha, máquinas têxteis, motores, peças e acessórios (ex- 
clusive para automóveis, ônibus, caminhões e “jeeps”), pe- 
tróleo e derivados, a saber: 


FINANCIAMENTOS A IMPORTAÇÃO 














| 
PRODUTOS ENA ã | Cr$ 1.000 
OPERAÇÕES 

EEE DE RN o e sn bobo inca á ai 230 | 95.368 
E O RR assa sim = 2 ioin ns] á vio Som a srta 8 , 81.152 
Dep TE DR em | sa TT 

Motores, peças e acessórios (exclusive para au- ! X 
tomóveis, ônibus, caminhões e “jeeps”) ... 42 31.152 
CEEE RECO so = casrnnesc=scrsssecos 10 | 25.171 
DESERTA OSS 2 pesa crreenscorassrs 55 16.057 
Material para dragagem ........eciiiiiiiii ar 15.725 
REC JERERCHEA sus ss sis can near cotas as 8 | 15.608 
Máquinas para impressão .................... 6 | 12.409 
MEEda RERREgiaRÃO O Col. ces s cnpomiornma cas e as 2 12.151 
Caminhões e “jeeps”, acessórios e peças ...... 21 10.851 
RE SG o apo e a Rei Do o 6 0 mo ia 6 | 9.866 
Acessórios e peças para automóveis ........... 16 9.310 
Mtqataas aprigodas ...sscssecesrcormecorecaes Bu 7.662 
LEITO ATENAS ST road ld 15 7.509 
ne o Serie cas ns 37 6.343 
INSECTOS E e DP a e 15 | 6.036 
Avlões e acessórios .......ceceseccercecceceo» 1 5.905 
ERES de oa e tr cid yin oa as e Ss "8 4.929 
Produtos químicos e fermacêuticos .......... 18 4.648 
TER TES To JR CRASE O ER 8 4.390 
TE GILQINLIO DO Ras RESP Re 220 88.363 

nomeas ERRA RA 
ATE ra e RA CPR pa ES PT TO a Tr 867 515.385 
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4 — Carteira de Câmbio 


Paralelamente à compra e venda de moedas, a Carteira 
de Câmbio executa, também por delegação do Tesouro Nacio- 
nal, diversos serviços pertinentes ou ligados àquelas opera- 
ções. 

O movimento registrado, no ano findo, nesses setores, se 
acha expresso nos números respectivos que, a seguir, indi- 
camos. 


a) Serviços Gerais 


Foram contratadas 172.641 operações, sendo 46.151 de 
-compras e 126.490 de vendas de câmbio, no valor global de 
Cr$ 49.066.684.059,10, verificando-se um decréscimo de 
32.841 operações, no total de Cr$ 2.926.473.226,80, em com- 
paração com o ano anterior. 

A Carteira registrou para cobrança 39.060 títulos do 
exterior, contabilizados pelo equivalente de .............. 
- Cr$ 4.402.034.986,50. No ano anterior, recebemos 8.601 tí- 
tulos a mais. 

Foram negociados 10.962 créditos de exportação e 
4.410 de importação, expressando-se seus valores em ...... 
Cr$ 5.219.625.189,20 e Cr$ 2.227.170.028,00, respectivamente. 
Em 1951, negociamos 17.486 créditos de Eta = e 7.552 
de importação. : 

Atingiu a 15.035 o número de remessas encaminhadas 
pela Sede e Agências aos correspondentes no exterior, sendo 
seu equivalente de Cr$ 5.608.422.206,90, incluídas neste 
total as remessas simples e documentárias, amparadas ou não 


MRS A 


em créditos. No ano anterior, êsses dados foram os seguin- 
tes: 16.708 remessas, no total de Cr$ 6.496.537.164,60. 

No período em estudo, emitimos 113.624 ordens de pa- 
gamento sôbre o exterior, no valor de Cr$ 16.142.547.591,60 
e pagamos 16.336 ordens no valor de Crê 2.129.005.050,50, 
incluídos os cheques e cartas de crédito» 

b) Fiscalização Bancária 

Através do Órgão Especial de Fiscalização Bancária, 
prosseguiu a Carteira Cambial, por conta do Govêrno, no 
exercício do contrôle de tôdas as operações de câmbio reali- 
zadas no território nacional pelos estabelecimentos autori- 
zados, empregando os melhores esforços no sentido de se de- 
sincumbir dos inúmeros, complexos e importantes encargos 
que, neste setor, lhe estão confiados. hr 

Entre tais atribuições, sobressaem a fiscalização do re- 
colhimento da taxa de que tratam a Lei n.º 156, de 27.11.1947 
e a Lei n.º 1.383, de 13.6.1951; o contrôle da aplicação, em 
Letras do Tesouro, de 20 % do valor FOB das exportações, de 
acôrdo com o Decreto-lei n.º 9.524, de 26.7.1946; a vigilân- 
cia sôbre as contas em cruzeiros de residentes no exterior; 03 
exames permanentes das receitas de fretes e passagens das 
emprêsas estrangeiras de navegação; o estudo e solução de . 


processos fiscais, de que trata o Decreto-lei n.º 7.797, de 


-30.7.1945; a análise de balanços e exames de escrita para 


fins de registro de capitais estrangeiros aplicados no País, 
nos têrmos do Decreto-lei n.º 9.025, de 97.2.1946; o contrôle 
de preços das exportações; o exame dos documentos de im- 
portação e aprovação de todos os pedidos de câmbio apre- 
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sentados aos bancos do País, bem como a classificação e re- 
gistro daqueles sujeitos ao regime de fila cronológica para 
atendimento; a distribuição disciplinada de coberturas cam- 
biais em todo o País; a coleta sistemática de dados estatísti- 
cos e sua permanente remessa ao departamento encarregado 
da elaboração da estatística nacional das operações de câmbio. 

Está a Fiscalização Bancária procedendo, ainda, à revi- 
são do registro dos capitais estrangeiros invertidos em firmas 
comerciais, companhias e sociedades, de acôrdo com as de- 
terminações do Decreto n.º 30.363, de 3.1.1952. 

c)  Reservas-ouro 

Dispunha o Tesouro Nacional das seguintes reservas de 
ouro, depositadas na Casa da Moeda, no Banco do Brasil e no 
Federal Reserve Bank of New York: 








VALOR CONTABILIZADO 














GRAMAS 
Cr$ 
Em 31.12.1951 
EN O BSM à ocossacansanri 52.992.010,586 1.071.041.781,00 
Federal Reserve Bank .......... 230.707.025,503 5.376.222.383,20 
Idem, em nome do Fundo Mone- 
tário Internacional à disposição 
CEE. Sososdscressevarho 7.800,072 162.378,70 
Es 283.706.836,161 - 6.447.426.542,90 
EM 31.12.1952 
aras Era . outcome. 53.694 .032,912 1.085:656.200,90 
Casa da Moeda, à ordem co Banco 
DRE RARO jo DE A atari ça DS 143.746,107 2.992.449,10 
Federal Reserve Bank .......... 230.707.025,503 5.376.222.383,20 
Idem, em nome do Fundo Mone- 
tário Internacional à disposição 


EO EMNQNIO: - ss uni cds - perto 11,726 244 10 


284 .544.816,248 6.464.871.277,30 
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O confronto dessas cifras mostra um aumento de 
702.022,326 gramas, no valor de Cr$ 14.614.419,90, na re- 
serva de ouro depositada no Banco do Brasil, além da parcela 
de 143.746,107 gramas, equivalente a Cr$ 2.992.449,10, entre- 
gue à Casa da Moeda, para exame; e uma diminuição de 
7.788,346 gramas, na importância de Cr$ 162. 134,60, no ouro 
existente no Federal Reserve Bank of New York, em nome do 
Fundo Monetário Internacional, mas à disposição do Brasil, 
oriundo de excesso de compras feitas por intermédio dêsse 
correspondente em New York, contra dólares americanos, 
para pagamento de comissões devidas ao Fundo. A reserva 
que o Tesouro mantém no Federal Reserve — 230.707.025,503 
gramas, no valor de Cr$ 5.376.222.383,20 — continuou inal- 
terada. 

No período de janeiro a dezembro de 1952, as emprêsas 
de mineração entregaram ao Banco do Brasil 845.768,433 
gramas de ouro fino, correspondentes a 20% de sua pros 
dução. Baseados nestes dados, calculamos a produção total 
em 4.228.842,165 gramas de ouro fino; a parte entregue ao 
Banco do Brasil foi vendida ao preço oficial de Cr$ 20,8176 
por grama, sendo o restante livremente negociado aos pre- 
ços da oferta e da procura do mercado interno, segundo o 
regime vigente, determinado pela Instrução n.º 27, de 4 de 
dezembro de 1948, da Superintendência da Moeda e do Cré- 
dito. 


E' o seguinte o quadro do movimento do ano de 1952: 








VENDAS 
PrODUTORES PRODUÇÃO 
- ao LIVRES 
Banco po BrasIL 
Mina de Morro Velhe ..... 3.881.564,900 776.312,980 3.105.251,920 
Mina da Passagem ....... 347.277,265 69.455,453 277.821,812 
TORRE sal csaob vita 4,228.842,165 845.768,433 3.383.073,732 





d) Acordos de Pagamentos 


Contrastando com o decréscimo de 216 milhões de cru- 
zeiros sofrido no ano anterior, a posição líquida dos acordos 
de pagamentos em moeda nacional apresentou, no fim do 
último exercício, um aumento de 1.407 milhões, em confron- 
to com as cifras apuradas em 31.12.1951. O acréscimo se 
deve, conforme acentuamos, ao acúmulo de nossos créditos 
na Argentina, em face da virtual paralisação dos embarques 
de trigo. 

Faremos a seguir um retrospecto das principais ocorrên- 
cias registradas nos convênios celebrados com vários países: 
ALEMANHA — O progressivo aumento de nossas importa- 

ções dêsse país, decorrente do desenvolvimen- 
to do parque industrial brasileiro, elevou fortemente o nosso 
débito no convênio de pagamentos, por não terem as nossas 
exportações para a Alemanha acompanhado o mesmo ritmo. 
Em resultado da visita da Delegação Econômica Alemã, em 
julho do ano passado, foram assentadas, mediante troca de 


- 


E: 
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notas entre o nosso Govêrno e o da República Federal da Ale- 
manha, medidas visando a restabelecer o equilíbrio. 


ARGENTINA — Alcançam a fase final os entendimentos 
entre os Governos do Brasil e da Argentina 
para um acôrdo comercial e prorrogação do ajuste de paga- 
mentos, êste em vigor desde 1948. Quanto ao último, a posi- 
ção da Argentina tornou-se altamente devedora, em virtude 
da paralisação das remessas de trigo. A nova colheita, das 
maiores já ali obtidas, deverá permitir substancial forneci- 
mento do produto, sendo de esperar acentuada redução do 
débito do país platino para conosco. 
ÁUSTRIA — Tivemos no exercício próximo findo a prorro- 
gação, por mais um ano, do acôrdo de paga- 
mentos firmado com o Oesterreichische Nationalbank. O li- 
mite de crédito recíproco foi elevado, conforme cartas troca- 
das entre os dois Bancos, em complemento às notas reversais . 
de 24.10.1952, de govêrno para govêrno. Alteraram-se, 
também, as condições gerais do ajuste de comércio, com o 
objetivo de lhe dar maior flexibilidade. 
ESPANHA — Ao lado do convênio comercial, negociamos um 
acôrdo de pagamentos com o Instituto Es- 


* pafiol de Moneda Extranjera, a vigorar por um ano, a partir 


de 24.7.1952. Os saldos do intercâmbio nos têm sido favo- 

ráveis. 

FINLÂNDIA — Do crédito concedido à Finlândia, pelo 
acôrdo financeiro de 31.5. 1946, foram pagas 

no exercício de 1952 as parcelas de US$ 150.000 e USS 200.000. 

O saldo devedor é de US$ 9.500.000. 
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FRANÇA — Tem-se mantido bastante favorável ao nosso 
País o saldo do intercâmbio com a França, per- 
mitindo a colocação, nesse mercado, de encomendas de ma- 
teriais da mais absoluta essencialidade, como máquinas in- 
dustriais e agrícolas e outros. A prorrogação do ajuste de pa- 
gamentos com o Banco de França, levada a efeito em julho - 
de 1951, entrou em seu segundo ano de vigência. 
GRÉCIA — Paralelamente ao acôrdo de comércio, firmamos 
um convênio de pagamentos com o Banco da 
Grécia. O intercâmbio vinha apresentando saldos desfavo- 
ráveis ao Brasil; a elevação do primitivo limite de giro, de 
US$ 200.000 para US$ 600.000, foi aprovada pelo Conselho 
da Superintendência da Moeda e do Crédito, em sessão de 
14.10.1952. 
HOLANDA — Nosso intercâmbio com êsse país se processa 
em cruzeiros, regulando-se por ajuste provisó- 
rio firmado há quatro anos com Dé Nederlandsche Bank 
N. V., sem limite de crédito nem prazo determinado, e, por 
isso, denunciável a qualquer momento. O saldo do balanço 
de pagamentos se tem apresentado fortemente desfavorável 
ao Brasil, o que levou o banco oficial holandês, em 11.10.1952, 
a instituir um mercado livre para o cruzeiro, a taxas infe- 
riores às da paridade oficial. As medidas postas em prática 
do lado brasileiro já começam, porém, a produzir efeito, veri- 
ficando-se significativo declínio no débito brasileiro para com 
o banco holandês. 
INGLATERRA — Em notas trocadas entre o Ministério das 
Relações Exteriores e a Embaixada Britá- 
nica em 31.3.1952, foi prorrogado para 31.3.1953 o vencimen- 
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to da segunda parte do convênio firmado em 21.5.1948, rela- 
tiva aos nossos saldos em libras bloqueadas. A primeira parte 
do convênio se refere aos pagamentos correntes e não tem 
prazo determinado. O intercâmbio entre os dois países, que 
se processa independentemente de convênio bilateral, acusou 
êste ano forte desequilíbrio contra o Brasil, devido principal- 
mente à paralisação das nossas vendas de algodão, cujos 
preços internos se têm mantido acima dos níveis interna- 
cionais. 
ITÁLIA — Em notas trocadas entre os Governos da Itália 
e do Brasil, em 4.6.1952, foram estendidas ao 
Território Livre de Trieste as condições dos vigentes acordos 
de comércio e de pagamentos. No momento se estudam me- 
didas capazes de regularizar o desnível que contra nós vem 


apresentando a conta do ajuste bancário. 


IUGOSLÁVIA — As transações com a República Popular 

Federativa da Iugoslávia estão subordina- 
das a um ajuste bilateral firmado em 11.6.1952, com vigên- 
cia de dois anos, mantendo-se equilibrada a posição, com 
larga margem de utilização do limite de crédito recíproco 


nêle fixado. 


JAPÃO — Celebramos com êsse país ajustes administrativos 
de comércio e de pagamentos, que se têm condu- 
zido satisfatôriamente, criando amplas possibilidades de in- 
cremento de um equilibrado intercâmbio comercial. 
POLÔNIA — Em outubro de 1952, mediante troca de notas 
| entre os Governos brasileiro e polonês, con- 


cluiu-se um ajuste comercial destinado a regular e fomentar, 


ad 


através de um instrumento mais flexível de liquidação das 
transações comerciais, o intercâmbio entre os dois países, o 
qual vem apresentando até agora o desejado equilíbrio. 
PORTUGAL — O atual convênio de pagamentos, paralelo ao 
ajuste de comércio, foi assinado entre o 
Banco do Brasil e o Banco de Portugal em 9.11.1949, pelo 
prazo inicial de 3 anos, tacitamente prorrogável por períodos 
sucessivos de um ano, à falta de denúncia por uma das partes. 
Conduzido em dólares, o intercâmbio nos tem sido desfavo- 
rável. Autoridades brasileiras e portuguêsas estudam no mo- 
mento, através do Ministério das Relações Exteriores, medi- 
das capazes de regularizar a situação, compreendendo o au- 
mento do limite de crédito recíproco e a venda duma grande 
partida de produtos brasileiros. 
OUTROS PAÍSES — Não sofreram modificação durante o 
exercício findo os nossos convênios de 
pagamentos com o Chile, Dinamarca, Noruega, Suécia, Tche- 
coslováquia e Uruguai. 
e) Taxa de Transferência de Fundos 
A taxa sôbre transferência de fundos para o exterior, ma- 
jorada de 5 para 8 % a partir de janeiro de 1952, nos têrmos 
da Lei n.º 1383, de 13.6.1951, rendeu ao Tesouro Nacional a 
importância de Cr$ 822.546.222,90, creditada à conta “Re- 
ceita da União”, sendo Cr$ 709.147.367,10 atinentes a reco- 
lhimentos na base de 8% e Cr$ 113.398.855,80 na de 5% 
(Lei n.º 156, de 27.11.1947), êstes relativos a pagamentos de 
mercadorias entradas nas alfândegas brasileiras, até 31.12. 
1951. 
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f) Emissão de Letras do Tesouro 


Em 1952, a emissão de Letras do Tesouro Nacional, cria- 
das pelo Decreto-lei n.º 9.524, de 26.7.1946, importou em Cr% 
5.258.596.000,00, somando Cr$ 5.622.820.000,00 os títulos 
resgatados no mesmo período. O saldo em circulação, que era 

Ye Cr$ 1.714.570.000,00 a 31.12.1951, ficou portanto reduzido 
a Crê 1.350.346.000,00, em 31.12.1952. 


-g) Transações com o Fundo Monetário Internacional 


Em 31.12.1951, montavam a US$ 65.500.000 as nossas 
obrigações junto ao Fundo Monetário Internacional, prove- 
nientes das seguintes compras de divisas: US$ 15.000.000 
em 5.4.1949, US$ 22.500.000 em 18.11.1949 e US$ 28.000.000 
(£ 10.000.000) em 9.1.1951. Nova compra de US$ 37.500.000, 
em 19.2.1952, elevou aquela cifra a US$ 103.000.000. | 

Em entendimentos da Superintendência da Moeda e do: 
Crédito com o Fundo, ficou assentado o seguinte esquema de 
pagamento dessas obrigações : 


Em: 16852 oro US$ 15.000.000 
TR gi: Ep RE »  25.000.000 
BMC BE DOS a 1, sia »  25.500.000 
E SE 9º 5 » 18.750.000 
UG IDBI Co “>  18.750.000 

Dra irao US$ 103.000.000 


As três primeiras prestações foram pagas nos prazos 
convencionados, reduzindo-se o nosso compromisso, em 
31.12.1952, ao valor de US$ 37.500.000. 


— 146 — 
5 — Carteira de Redescontos 


Durante o ano de 1952, a Carteira de Redescontos de- 
senvolveu suas atividades de órgão regulador das necessi- 
dades de numerário da produção e compensador das flu- 
tuações do mercado monetário e de crédito. 

O volume de operações da Carteira se elevou, no exer- 
cício findo, a Cr$ 27.508.348.710,50, assim distribuídos : 


Banco do Brasil .... — Cr$ 10.799.197.176,70 
Outros Bancos ..... — Cr$ 16.709.151.533,80 


No período 1948-1952, o movimento global de títulos e 


contratos redescontados mostra a seguinte evolução : 


TITULOS REDESCONTADOS 











ANos 
MM penoso comeco ss cr rasnimconsodogus cócitso | 81.854 6.618 
SD as» encara quieto ho é oimseigiã o Ra o 56 115.896 10.490 
MM Gore so copas ips rente ss crise o 157.556 16.876 
AM Rs é sm sea jearo ais a co iajêiw is HUGE 196.798 - 27.208 
DR so es een E ei putdo at do epa 5 cego on 217.031 , 27.509 





O quadro a seguir indica os saldos das responsabilida- 
des dos estabelecimentos bancários, em 31.12.1952, e suas 
oscilações relativamente aos de igual data em 1951 : 
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Cr$ 1.000.000 
| “ 
DISCRIMINAÇÃO 31-12-1951 31-12-1952 OsciLaçõEes 
BANCO DO BRASIL 

Contratos Da CREA L. sm es elbr ole ti ojnio ao 1.148 R 4.821 + 3.678 
Títulos redescontados .........c.z..uu. s86 1.426 de 540 
Títulos redescontados (Dec. n.º 29.536) 1.268 B96 p= orago, 
ESOM RARE a eloa ip so ago a nro aro 7 [o TD) o dra ia fe 3.297 7.143 + 3.846 

OUTROS BANCOS ) 
Títulos redescontados ...........c.cce 3.474 3.535 ar 61 
Títulos redescontados (Dec. n.º 29.536) 210 515 + 305 
EMA RES. ate E Pop Re E TR ER 3.684 4.050 AF 366 
ROTAS GENES raias a a aja imid aja (ao (n/d jo jo pa 6.981 11.193 + 4.212 





Houve, como se vê, um aumento de 60,3% nos saldos 
das aplicações, cabendo ao Banco do Brasil a maior parcela. 

Em outro capítulo dêste relatório, tivemos oportunida- 
de de salientar que o crescimento dos redescontos do Banco 
encontra sua justificativa, principalmente, na compra da sa- 
fra de algodão, efetuada em defesa do produto. Em virtude 
dessa aquisição, que lhe imobilizou vultosos recursos, e a fim 
“de evitar o desamparo a outros setores, foi o Banco compe- 
lido a apelar, mais intensamente, para aquela fonte de su- 
primento. 

Os efeitos da elevação das aplicações se fizeram sentir 
no meio circulante, através das emissões de papel-moeda 
feitas, de acôrdo com dispositivos legais, para atender às 
necessidades da Carteira. O saldo respectivo, subordinado à 
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rubrica “Tesouro Nacional”, apresentou um acréscimo de 
3.975 milhões de cruzeiros, passando de 5.990 milhões, em 
31.12.1951, a 9.965 milhões de cruzeiros, em 31.12.1952. 


6 —. Caixa de Mobilização Bancária 


Atuando paralelamente à Carteira de Redescontos, na 


assistência financeira aos estabelecimentos de crédito, a Caixa 
de Mobilização Bancária realizou, durante o ano findo, adian- 
tamentos e contratos de empréstimos no montante de cr$g 
906.222.400,00. 

Em 31.12.1952, os saldos dessas operações, englobando 
as de “Emergência” e “Mobilização”, eram de Cr$ ...... 
3.511.709.873,10, com uma diferença de Cr$ 787.410.261,90 
para mais sôbre os de igual data no ano anterior. 

O crescimento verificado revela a situação de dificulda- 
des que vêm atravessando alguns bancos, cuja regularização, 
apesar dos esforços desenvolvidos, ainda não foi possível con- 
seguir no exercício. 

No qiuinqiuênio 1948-1952, a evolução das transações efe- 
tuadas pode ser observada no quadro a seguir: | 


EMPRESTIMOS A BANCOS 
SALDOS EM FIM DE ANO 











Cr$ 1.000.000 
VARIAÇÕES SÔBRE 
ANos VALOR 
O ANO ANTERIOR 
DR dn Giu > ms sm a 56 ceifa dE É Têm | 2.178 + 690 
O ae eta A AD | 2.815 + 137 
Da dae ve pis 55 cneia cs fine RE ao | 2.812 + 497 
MM acess se ervini iai gar dba A 2.724 — 
DR RAGE atas a iss | 3.511 + 87 





as 


poi 
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Não obstante a elevação assinalada nas aplicações, não 
houve novas emissões para a Caixa, tendo permanecido 
o saldo da conta respectiva do Tesouro Nacional em Cr$ .. 


1.178.449.000,00. O suprimento dos recursos complementa- 
res vem sendo feito pelo Banco do Brasil. 


7 — ARgência Especial de Defesa Econômica 


O Banco do Brasil, como Agente Especial do Govêrno 
Federal (Decreto-lei n.º 5.661, de 12.7.1943), continuou, 
através de sua Agência Especial de Defesa Econômica 
(AGEDE), a exercer, em direta cooperação com a Comissão 
de Reparações de Guerra, criada pelo Decreto-lei n.º 8.553, 
de 4.1.1946, sua ação controladora dos bens dos chamados 
“súditos do Eixo” e demais atribuições conferidas pelo De- 
creto-lei n.º 4.166, de 11 de março de 1942, e legislação pos- 
terior. é 

Em face do parecer n.º 149-T, de 3.7.1952, do Sr. Dr. 
Consultor Geral da República (publicado no Diário Oficial 
de 24.7.1952, fls. 11688/95), aprovado pelo Exmo. Sr. Presi- 
dente da República, cabe à AGEDE exclusivamente a parte 
executiva das deliberações tomadas pela Comissão de Repa- 
rações de Guerra. 

Prosseguiu a AGEDE na administração de marcas e 
"patentes incorporadas ao Patrimônio Nacional, algumas das 
quais cedidas por contratos à exploração por parte de firmas 
estabelecidas no Brasil, mediante o recolhimento de “royal- 
ties” levados à conta adequada (“Depósitos Obrigatórios — 
Decreto-lei n.º 6.915, de 2.10.1944” — Marcas e Patentes). 
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Procedeu, também, à venda de imóveis, títulos e outros 
haveres que pertenciam a pessoas físicas ou jurídicas alemãs, 
domiciliadas ou estabelecidas no exterior, recolhido o res- 
pectivo produto à conta do Fundo de Indenizações, obser- 
vadas as prescrições legais. T 

Relativamente às indenizações, cabe esclarecer que as 
referentes a perdas de vida e danos à saúde vêm sendo pa- 
gas integral e imediatamente (Decreto n.º 25.147, de 29. 
6.1948); as relativas a tripulantes, passageiros e guarnições 
militares já o foram totalmente (Decreto n.º 20.231, de 
1.12.1951). 

As indenizações por danos materiais são liquidadas em 
parcelas (Decreto n.º 25.147, citado), já tendo sido distri- 
buídos dois rateios de 35 % e 25 %. 

A 29 de dezembro de 1952, foi baixado o Decreto n.º 
32.013, que “dispõe sôbre os planos de indenizações de guer- 
ra e dá outras providências”. Em obediência às disposições 
dêsse diploma legal, serão utilizadas tôdas as importâncias 
em dinheiro contabilizadas em “Depósitos Obrigatórios — 
Decreto-lei n.º 4.166, de 11.3.1942”, para o pagamento pre-. 
ferencial aos brasileiros vítimas dos atos de agressão da Ale- 
manha, Itália e Japão durante a última guerra; só depois 
terão lugar as restituições, de que poderão vir a beneficiar-se 
os súditos daqueles países . Dessa forma, poderão vir a ser 
pagas imediata e integralmente, desde que autorizadas pela 
Comissão de Reparações de Guerra: 


a) as indenizações por “danos à vida e à saúde” re- 
manescentes do 1.º plano aprovado pelo Decreto n.º 
25.147, de 29.6.1948; 


” 
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b) as indenizações da mesma espécie, cujos pedidos fo- 
ram recebidos em novo prazo aberto pela Comissão 
de Reparações de Guerra, e que constituem o “plano 
suplementar” aprovado pelo Decreto n.º 32.013, de 
29.12.1952; 


c) o saldo das indenizações por “danos materiais”; . 


d) as indenizações de guerra do “3.º e último plano”, 
de que trata êste último diploma legal, para cuja 
execução aguarda a AGEDE instruções governa- 


mentais. 


8 —. Síntese das Operações 
a) Empréstimos 
Já apreciamos anteriormente as aplicações específicas 
das Carteiras, pelo que agruparemos aqui apenas as indica- 
ções da evolução geral dos empréstimos do Banco, no decênio: 


EMPRÉSTIMOS 
SALDOS MÉDIOS 

















ANOS Cr$ 1.000.000 
NA poda paid ua AT NÕs cobro RA OS a ED Tr 12.275 
ML ado QU LE DÊ ne criam LR cio DA dO DNS E PRO 17.126 
ELOA MAE] to apurada o oa STD nota ok (a ERR Cho Pt li 60 18.457 
O OO Aro CU o eo RA CREDO RIR TERES 22.074 
CT ade re AD cido Sr OSS Arre a En ire  TOS e RREO re 24.278 
ERAM O ra nto CREAs ato NR ANo a uafdooo  Ve up o Eo na lo ANTA ad 26.178 
Xi amctbAnea na Agra nt o AI E TA Na PPS AR 32.024 
e areas STE Ao ae SD CD RAS ENTRE ARO Ro 36.640 
TERMO oo pd TAIT E PEGUE E TS 39.982 
DOR forno [ao o aaa 25 AM oa o AU Uo SE Ra EO 47.604 
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O quadro abaixo mostra a distribuição percentual dos 
empréstimos comparada no mesmo período: 


EMPRESTIMOS 
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL 





E 

-J 
gra 
ass EBSESARE 





Segundo os grupos econômicos, os empréstimos tiveram, 
no exercício em relato, o desenvolvimento que se espelha no 
seguinte quadro: 


EMPRESTIMOS 
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL 

















1951 1952 
GRUPOS ECONÔMICOS 
o % 
Agricultura, indústria florestal e extrativa mi- 

n EO po E petaro RMS pRRIO aih nm qua 2:05 ui 2" RARO 66 RO 33 33 
Indústria manufatureira (**) ........csicesos 29 Ê 33 
Indústria de construção ............c..cc.csros 2 3 
Indústria de transportes ................c..... 1 2. 
Comércio .c.ccersserraserreceserercasc err cucensoo 31 25 
DIVOISOS Sececcacesseserconcccrsa ese cones ssnsos 4 4 

RALO RM = e pod o lurçia o iea Pon ae dna o 100 * 100 





(*) Inclusive as indústrias rurais (açúcar, laticínios e outras). 
(**) Exclusive as indústrias rurais. 


Ee AR 
b) Depósitos 


O crescimento do nível médio dos depósitos, em 1952, 
foi da ordem de 11.500 milhões de cruzeiros. No período 
1948 a 1952, a evolução dêsse índice foi a seguinte: 


DEPÓSITOS 


SALDOS MÉDIOS ' 





ANOS Cr$ 1.000.000 





pano dl Jg o RR A RR RD | . 22.991 
DADE O E Aa soio  ER RD OPSRMDN AA A 27.582 
Bia O do Mo RR 30.341 
EN E sc 8 Ga AR SU A RD AN 32.255 
Esp e de e DR dei 43.755 





O quadro a seguir evidencia a distribuição dos depósitos, 
em saldos médios, pelas grandes categorias de depositantes, 
no último quinquênio:. 

DEPÓSITOS (*) 


DISTRIBUIÇÃO POR CATEGORIAS 


Saldos médios 


























DO PÚBLICO 
DE ENTIDADES 
PÚBLICAS DE BANCOS 
À VISTA | A PRAZO 
ANOS 

Cr$ % s/0 Cr$ % 8/0 Cr$ % s/0 Cr$ % s/0 
1.000.000 | TOTAL | 1.000.000 TOTAL | 1.000.000 | TOTAL | 1.000.000 | TOTAL 
É ESSES EEE ES: 
A94B! isa olá iQ.644 46,3 4.336 18,9 6.461 28,1 1.550 6,7 
1949 ..... 14.065 51,0 4.670 16,9 7.201 26,1 1.646 6,0 
1950) sa sa 15.823 52,2: 6.289 20,7 6.949 22,9 1.280 4,2 
p fe pop Le “18.665 D7,9 |. 6.287 19,5 6.379 19,8 ; 924 2,8 
OZ io = 27.676 63,3 7.130 16,3 7.961 18,2 988 2,2 


(*) A partir de 1950, os depósitos de Autarquias a prazo foram reclassi- 
ficados, passando a fazer parte do grupo de Entidades Públicas. 
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Quanto ao número de depositantes, eis sua evolução no 
quingquênio 1948-1952: 








DEPOSITANTES 
VARIAÇÕES 
ANOS NÚMERO SÓBRE O ANO 
ANTERIOR : 
O RE RR E o E Aa TE Ss AE 234.919 + 8.497 
O PSP, CER PO PS SLEEP 239.662 + 4.743 
E PPP RES q Go SIR SS RR 242.803 + 3.141 
RD qe o e A 257.812 + 15.009 
A E eta sie ca ao CE io CNA ai A DIR NE E 278.030 + 20.218 





c) Cobranças 


Em harmonia com o crescimento das operações e demais 
serviços do Banco, o movimento de cobranças continuou em 
linha ascendente, registrando-se, em relação ao ano de 
1951, mais 34% na quantidade e 37% no valor dos títulos 














cobrados: 
COBRANÇAS 
TOTAIS ANUAIS 
QUANTIDADE VALOR 
. 1.000 Cr$. 1.000.000 
ANos 
COBRANÇA | COBRANÇA COBRANÇA | COBRANÇA 
SIMPLES | CAUCIONADA| TOTAL SIMPLES | CAUCIONADA | RURAL 
Da ai 0% = 1.010 1.178 2.188 7.893 6.110 14.003 * 
es dons e 1.033 1.412 2.445 11.465 7.394 18.859 
O PEER 1.030 1.605 2.635 8.366 8.086 16.452 
o PR 1.061 1.952 3.013 12.106 14.072 26.178 


1952 ........ 1.088 2.953 4.041 15.122 20.721 35.843 





EEN 5 aaa 
d) Ordens de Pagamento 


Tendo em vista o que representam para nossa economia 
interna os serviços de ordens de pagamento, e visando ao 
mesmo tempo criar facilidades aos depositantes, resolveu a 
Diretoria autorizar aos gerentes das filiais a redução ou 
mesmo a dispensa de comissões nos casos de transferências 
de fundos, solicitadas por aquêles clientes. 

Os resultados salutares da medida se traduziram também 
no crescimento do volume das ordens expedidas, evidenciado 


no quadro adiante: 


ORDENS DE PAGAMENTO EXPEDIDAS 





QUANTIDADE VALOR 
ANOS : 
1.000 Cr$ 1.000.000 | 
DAS DE NE o 26 Al Pano e SERRA ii 2 5 AAA bio SS GBM 1a) 18.760 
OA NE E E LE RR RSS do one ais od 907 “23.081 
CNE tO ASA Aa Mesa O rel ea A RE A 925 20.783 
AO Eae A a O O SADO a RO ad 941 24.818 
CER Da A PANO MURO UINGDN  P MRS | 1.048 o 45.798 








e) Valores em Custódia 


Os valores depositados em custódia, no último quingqiuênio, 
após a queda verificada em 1949, vêm-se apresentando, de 
ano a ano, num crescendo, observando-se que, em 1952, houve 
expressivo aumento de 6.354 milhões de cruzeiros em relação 
ao ano anterior. | 

São os seguintes os dados referentes ao período de 
1948-1952: 





ANOS | Cr$ 1.000.000 
DAS cemenreconsen eos ir aÃ ag ii im À me aj 2 RA 0 | 16.814 
IDO teens ccsndpuaon cs cestnanas DO sacia vo poa RD o 13.371 
DIDO anne cDeRas avrnoss eee es Nao 1» ps mica» a RD RD dp a E 13.477 
MOL acesas cecssrr eso o é na ci ade ti ii A E a oe e e 14.872 
MOR sm msram ts re ed a ceia ind nro a decr saves bis ae don 21.226 





f) Câmaras de Compensação 


No ano de 1952, com a criação de três novas Câmaras, 
em Londrina, Paranaguá e Pelotas, as duas primeiras no Es- 
tado do Paraná e a última no Estado do Rio Grande do Sul, 
elevou-se a 18 o número das Câmaras de Compensação exis- 
tentes no País. | 


Continuando sua marcha ascensional, o giro dos cheques 
nas Câmaras de Compensação atingiu, no exercício, o total 
de 10.689 milhares de cheques compensados, no valor de 
486.143 milhões de cruzeiros. 


Embora o valor supere ao do ano anterior em 43.000 mi- 
lhões de cruzeiros, é de notar que êsse aumento fugiu ao 
ritmo de crescimento, que se vinha observando no quadro do 
movimento de cheques compensados, no último qiuingiênio, 
quando os acréscimos foram, sucessivamente, de 40.317, 
77.426 e 121.697 milhões de cruzeiros. 
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No período 1948-1952, foi o seguinte o movimento de 
cheques nas Câmaras de Compensação: 














QUANTIDADE VALOR 
Anos 1.000 
UNIDADES Cr$ 1.000.000 
DESSE E ep SCE q Ne EANES ERR e REP E 6.152 204.128 
MEICÍTIO eps SAP as RELER 1 AEE RN ARDNDR RR 12 97 RE 7.053 244.445 
E La NES SE PE O AA OCR PIER NENE E TER, 8.147 321.871 
SU iTO DU RE E BE UR PPS NNE REA 9.732 443.568 
ET CRECI re Mo ae: IO E ART TER DER 10.689 486.143 








Em 1952, o movimento médio diário atingiu 36.241 che- 
ques, na importância de 1.646.464 mil cruzeiros, correspon- 
dendo ao valor médio de 45.481 cruzeiros por cheque. 

A propósito, é de consignar que, verificadas irregularida- 
des, por parte de alguns estabelecimentos bancários inte- 
grantes das Câmaras de Compensação, e que tentavam uti- 
lizar êsses organismos como nova fonte de recursos para suas 
operações, adotaram-se medidas enérgicas a fim de resguar- 
dar o patrimônio do Banco e defender os interêsses gerais. 


9 — Encaixe 


O saldo médio anual dos encaixes passou de 1.564 mi- 
lnões de cruzeiros, em 1951, para 1.702 milhões de cruzeiros, 
em 1952, o que representa um aumento de 8,8 %. 


São os seguintes os dados referentes às disponibilidades 


x 


e depósitos à ordem da Superintendência da Moeda e do 
Crédito, no quingiuênio 1948-1952: 
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DISPONIBILIDADES E DEPÓSITOS A ORDEM DA 
SUPERINTENDÊNCIA DA MOEDA E DO CRÉDITO 


SALDOS MÉDIOS 








Cr$ 1.000.000 
——— — em ee O em me o eo em me mm me 
Derósiro À 
ORDEM DA 
ANOos CAIXA DÚNICIA DA R 
MOEDA E DO 
CRÉDITO 
MD sascciprtncastencevdop ed dao a 1.158 187 
TODD quaipasnáto cbscosvepstastadad ga ais 1.234 202 
BDG. Fan sa niiE Madia NS e Vea AU ja RR OR a a 1.309 286 
TOA Gu O E ma ad ad aos Vaio na R 1.564 342 
ASSISTA CCEE EN PD e 1.702 536 





10 —. Capital 
A 31 de dezembro de 1952, as 500.000 ações ordinárias 
do valor nominal de Cr$ 200,00 cada uma, integrantes do ca- 
pital realizado do Banco, encontravam-se distribuídas entre 
os seguintes: 





Tesouro Nacional 





Inalienáveis ..........ccccereecereo 259.152 
o PEPPERS DR PR E PRE R 19.508 278.660 o 55,73 
DR o atas estos Ss essso cc 218.346 43,67 
DN SAO nro» sui cs anapios ces» 186 0,04 
Bancos estrangeiros ...c.ccccccsssc.s 1.606 0,32 
& converter e unificar .....cc....... » 1.202 0,24 
TREM. RP ERR IO PE 500.000 100,00 
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As cotações médias das ações do Banco oscilaram, em 
1952, entre o máximo de 670 cruzeiros, correspondentes aos 
meses de janeiro e fevereiro, e o mínimo de 554 cruzeiros re- 
gistrado em março, observando-se que a média anual equi- 


valeu a 609 cruzeiros, superior à de 593 cruzeiros anotada pura 
o ano de 1951. ; 


11 —. Reservas 


Ao encerramento do exercício em exame, expressavam-se 
as reservas do Banco em 3.338 milhões de cruzeiros, acres- 
cidas, pois, de 165 milhões de cruzeiros em relação a 1951. 


O quadro a seguir evidencia a evolução observada no 
triênio: 











RESERVAS 
Cr$ 1.000.000 
OSCILAÇÕES 
DISCRIMINAÇÃO 1950 1951 1952 
1951/50 | 1952/51 
Fundo de reserva .......i. 399 407 414 | + 8|+ 7 
Fundo de previsão ......cccces. 1.136 1.177 1.221 | + «41 | + 44 
Fundo de amortização de imó- a 
veis, móveis e utensílios .... 423 478 580 | +-  55|+ 102 
Fundo para prejuízos eventuais. 998 1.007 1.019 | +- 9g|i+ 22 
Fundo para desenvolvimento de : 
iniciativas de interêsse público 100 101 101 | + 1 — 
Fundos de reserva das agências 
ERRO) AEE AUS 9 [ore Pp DE Se at AR 2 + 1 — 
ERORAER «Urso ira aro ate pai aaa 3.058 | 3.173 ; 3.338 ] + o 1 | + 165 








É de lembrar que o Banco foi, pelo Decreto-lei n.º 2.928, 
de 31 de dezembro de 1940, excluído da obrigatoriedade de 


eso 180 em 


aplicação das normas do art. 130 do Decreto-lei n.º 2.627, de 
26 de setembro de 1940. 


12 — Resultados Financeiros 


Em 1952, o lucro líquido registrado foi de 72.945 milhares 


de cruzeiros, mais 4 milhares do que no exercício anterior, ' 


equivalendo a 2,2% a relação percentual entre o lucro e o 
capital e reservas do ano precedente : 


PERCENTAGENS DO LUCRO SOBRE O CAPITAL E RESERVAS 
DO ANO ANTERIOR 











Cr$ 1.000 

Axos = Rar | z 
Ds vma ge asa csnnvare o À 1.348.059 — -— 
RE APPO PTE TT 1.559.244 134.847 10,0 
AO > sine ns vips Use seres rca 1.838.563 147.877 9,5 
Mn sas» sds oc css ss e sims ça» 2.259.631 170.418 9,3 
JON aaa spsamess core scocorsisvas 2.622.603 121.775 5,4 
O sado pesos nossa do 2.718.194 80.537 31 
o es E EC PR PETE IT 2.842.886 108.421 4,0 
DO RR ams edi since rsusacdas ca 2.993.782 77.612 2 ; 
MD as es assine as cnpirassva 3.158.484 85.181 2,8 
o 7 EU 8.272.738 mt. 28 
MB Ca ques caos cota cpa copio — 72.945 2,2 








Continua a evidenciar-se a tendência de declínio da taxa. 
média do rendimento líquido auferido pelo Banco, do mesmo 
passo que prosseguem em ascensão — absoluta e relativa — 
as despesas globais. Estas absorveram, em 1952, 91,6 % da. 
renda bruta de 3.697 milhões de cruzeiros : 


” 
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RENDAS E DESPESAS 
Cr$ 1.000.000 











DESPESA 





DESPESA DESPESA E 
ANOS RENDA BRUTA | PE ORALO ERR] MEC EA aaa A 
(er a cre a 
ABES iris seg DR roca 1.491 127 86,3 42,1 
TULE Pa 2.043 1.778 878 87,0 480 
Ce bd E 2.541 2.200 1.154 86,6 45,4 
EE Pa RIR ES atos 2.850 1.606. 91,2 51,4 
REDES do dr mea 3.697 3.386 2.202 91,6 . 59,6 





(*) Exclusive despesa de impostos. 


A alta geral de preços das utilidades e serviços, aliada 
ao próprio desenvolvimento do Banco, tem conduzido a cons- 
tante elevação das despesas administrativas — as quais, em 
1952, representaram 59,670 da renda bruta. 


13 —. Edifícios do Banco, de Uso Próprio 
a) Nova sede 


A Alta Administração continua a desenvolver seus esfor- 
ços no sentido de solucionar os problemas que vêm impedin- 
do obter mais perfeito funcionamento dos serviços do Banco. 
Em virtude do acelerado ritmo de seu crescimento, várias de- 
pendências vêm funcionando em outros edifícios. 

Adquirido o terreno da quadra constituída pela Praça 


15 de Novembro e ruas 7 de Setembro, Carmo e Assembléia, 
e criada a Comissão especial encarregada da construção da 
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nova Sede, tomaram-se as providências necessárias no sen- 
tido de ser iniciada sua construção no mais breve espaço de 
tempo possível. 

Cuidadosos estudos têm sido efetuados de forma a dotar 
o Banco de um edifício que possa satisfazer às suas necessida- 
des essenciais por um longo período de tempo. 

O novo edifício terá uma área útil aproximada de 
42.000 m2 e atingirá em sua altura máxima cêrca de 90 me- 
tros, será dotado de todos os requisitos de confôrto e propor- 
cionará plena eficiência aos serviços, dentro dos mais moder- 
nos aperfeiçoamentos da técnica. Nêle se instalarão a Dire- 
ção Geral e Agência Central e setores anexos, além de re- 
cinto para o Museu do Banco, salão auditório para reuniões, 
e garage no subsolo. 


b) Edifícios das Agências 


Em 1952, elaboraram-se projetos e estudos de reformas 
para os prédios de 26 dependências: Bariri, Belém, Botafogo 
(Distrito Federal), Cafelândia, Campinas, Campina Grande, 
Campos, Catalão, Catanduva, Cidade Alta (Salvador), Dia- 
mantina, Farrapos (Pôrto Alegre), Itajaí, Manaus, Natal, Ni- 
terói, Paraguaçu Paulista, Patrocínio, Penápolis, Ponta-Porã, 
Póôrto Alegre, Santos, São Borja, Santo André, Santa Rosa, 
Ramos (Distrito Federal) . ; 

Prosseguiram, também, as obras de reforma e adaptação, 
ou de construção de novos edifícios de numerosas filiais, prin- 
cipalmente em Teresina, Natal, Recife, São Paulo, Parana- 
guá e Limeira, e reparos gerais nas de Quixadá, Ipu (para ins- 
talação), Mossoró, São Felix, Barretos e Curitiba. 
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Com o objetivo de favorecer a estabilidade do funciona- 
lismo em zona de precárias condições de vida, resolveu a Di- 
retoria, juntamente com a construção de prédio para a 
agência em Póôrto Velho, autorizar a de casas para locação 
“a funcionários ali destacados. Tenciona a Administração 
entrar em entendimentos com o Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dos Bancários no sentido de obter a colaboração 
dessa autarquia para extensão da medida a diversas outras 
cidades, que apresentem situação semelhante. 

Segundo o balanço encerrado em 31.12.1952, somavam 
Cr$ 471.589.948,00 os imóveis reservados a uso do Banco, nos 
quais se incluem Cr$ 4.594.309,00 dos relativos a nossas de- 


pendências no exterior. 


À 14 —. Agências 


Das sessenta Filiais que a Diretoria resolveu criar, no 
ano de 1951, entraram em funcionamento, durante o ano 


transato, trinta, situadas nas localidades seguintes: 


Metropolitana da Penha (Capital)... 


Guarapuava ..ccccccsceresscerenensos 
Metropolitana Bosque da Saúde (Ca- 
pital) 


Metropolitana Ipiranga (Capital) . 


São Manuel 


us eres anna 


Metropolitana do Brás (Capital).... 


Rio Pardo 


Itajaí 


Lajes 


Cro roer o eco nano os an aa na 





... eesaneases 


Itajubá 


Cereser esses anna a. 


Pogos de Caldas ........ccccesecessss 


Martinópolis 
Santo Antônio de Pádua 


nene sense 


Novo Hamburgo ........c...cccsresss 


Catalão 


eee see non roca nn ond su 


eternas o one nas + 


QUER. Ee sd 


escores suones 


Minas Gerais 


Rio Grande do Sul...... 
São Paulo 
São Paulo 


Anápolis 


Santa Catarina 


OE: asas: Pera tado 


Recife) 





roses coco nc our usas 4 


Amazonas 





10- 5-1952 
2- 6-1952 
11- 7-1952 
26- 7-1952 
2- 8-1952 
5- 8-1952 
5- 8-1952 
12- 8-1952 
1- 9-1952 
1- 9-1952 
1- 9-1952 | 
1- 9-1952 
12- 9-1952 | 
20- 9-1952 
20- 9-1952 
4-10-1952 
6-10-1952 
7-10-1952 
15-10-1952 | 
18-10-1952 | 
18-10-1952 
14-11-1952 


6-12-1952 
15-12-1952 
20-12-1952 
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Outrossim, em oportunidades diversas, resolveu a Di- 


retoria, com base em estudos procedidos pelos órgãos com- 


petentes, criar novas Agências, a saber: 


RIO GRANDE DO NORTE 


BAHIA 
MINAS GERAIS 
SÃO PAULO 


PARANÁ 
RIO GRANDE DO SUL 


GOIAS 


Currais Novos 
Ipiaú 

Além Paraíba 
Batatais 
Birigui 

Ipauçu 
Penápolis 
Maringá, 


Arroio Grande 
Palmeira das Missões 


Morrinhos 


Ao fim do exercício, havia 316 Agências em funciona- 


mento, das quais 314 em território nacional e duas no Ex- 


terior (Montevidéu, no Uruguai, e Assunção, no Paraguai). 
Deliberou-se, também, transferir a filial de Simão Dias para 
a praça de Lagarto, ambas no Estado de Sergipe. 

Assim, além das novas dependências criadas, encon- 


tram-se em instalação : 


ESTADO DO AMAZONAS 
ESTADO DO CEARÁ 
ESTADO DA BAHIA 


ESTADO DE MINAS GERAIS 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 


ESTADO DE SÃO PAULO 


Parintins 

Baturité 

Metropolitana de Cidade Alta 
(em Salvador) 

Diamantina, 


Nova Friburgo 
São Gonçalo 


Araras 
Itu 
Jundiaí 
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ESTADO DO PARANÁ Apucarana 
Arapongas 
Mandaguari 
Rolândia 


ESTADO DE SANTA CATARINA Canoinhas 
- Laguna 


ESTADO DO RIO G. DO SUL Metropolitana de Farrapos (em: 
Pôrto Alegre) 
Carâázinho 
Guaíba é 
Lagoa Vermelha 
Santa Rosa 
Santiago 
Tupanciretã 
No princípio do corrente ano já iniciaram operações 
agências em Duque de Caxias (RJ), Santana do Ipanema 


(AL), Pompéia (SP), Rosário do Sul (RS) e Ipu (CE). 


15 —. Diretoria 

Por decreto de 12 de janeiro de 1953, foi concedida a exo- 
neração solicitada pelo Dr. Ricardo Jafet, do cargo de Pre- 
sidente do Banco. 

Para substituí-lo, foi nomeado, em caráter interino, por 
decreto da mesma data, o General de Divisão Anápio Gomes, 
empossado a 14 de janeiro de 1953 e que já fazia parte da Su- 
perior Administração do Banco, como Diretor 


A Assembléia Geral Ordinária, de 29 de abril de 1952, 
elegeu o Dr. Vilobaldo Machado de Souza Campos para exer- 
cer o cargo de Diretor, no quatriênio 1952/1956, logo empos- 
sado na Carteira de Crédito Geral. 
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Tendo renunciado, a 1.º de setembro de 1952, ao cargo de 
Diretor o Dr. José Estefno, a Diretoria, por unanimidade e na 
forma do art. 33, 8 8.º, dos Estatutos, em sessão de 5 de fe- 
vereiro de 1953, houve por bem designar, em substituição, o 
Dr. Pompilio Cylon Fernandes da Rosa, empossado a 24 do 
mesmo mês, devendo seu mandato terminar na data da rea- 
lização da Assembléia Geral Ordinária, entre cujas atribui- 
ções se encontra a de eleger um Diretor para o quatriênio 
1953/1957. 


Por decreto de 3 de setembro de 1952, foi concedida a 
exoneração solicitada pelo Dr. Luiz Simões Lopes do cargo 
de Diretor da Carteira de Exportação e Importação, e também 
por decreto da mesma data nomeado, em substituição, o 
Dr. Coriolano de Araujo Góes Filho, cuja posse se verificou 
a 5 daquele mês. 


Consoante o $ único do artigo 31 dos Estatutos, é da 
competência da Assembléia fixar o quantum da remuneração 
mensal da Diretoria para o período compreendido entre o mês 
de maio de 1953 e o em que se realizar, em 1954, a Assembléia 
Geral Ordinária. 


16 —. Conselho Fiscal 


Pela Assembléia Geral Ordinária, realizada a 29 de abril 
de 1952, foram eleitos membros do Conselho Fiscal os Senho- 


res Argemiro de Hungria Machado, Carloman da Silva Oli- 
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veira, João Daudt d'Oliveira, Pedro de Magalhães Corrêa a 
Zózimo Barroso do Amaral, e suplentes os Senhores Ary de 
Almeida e Silva, João Rodrigues Teixeira Junior, José do 
Nascimento Brito, José Willemsens Junior e Manoel Gomes 
Moreira. 

A Assembléia deverá eleger os novos membros e suplen- 
tes do Conselho Fiscal, fixando a remuneração daqueles. 


17 —. Superintendência 


Merece particular referência a nova feição dada à Su- 
perintendência do Banco, importante órgão administrativo, 
no qual se realizam tarefas de alta significação para a eco- 
nomia interna do Estabelecimento. 

A ação que ela vem desenvolvendo já faz sentir seus re- 
sultados positivos através de medidas várias, que objetivam 
precipuamente a redução dos gastos e a melhoria dos ser- 
. viços. 

Com a finalidade de atualizar a estrutura dos órgãos - 
da Direção Geral, em moldes capazes de atender às exigên- 
cias que o desenvolvimento do Banco vem impondo, apre- 
sentou a Superintendência projeto de reestruturação dos 
setores que lhe estão subordinados diretamente, como pri- 
meiro passo para a reforma geral, trabalho êsse de grande . 
envergadura e alcance e que, ao lado da reforma dos Esta- 
tutos, em fase de conclusão, situará definitivamente o Banco 
dentro do relevante papel que lhe é reservado no panorama 
econômico-financeiro do País. 


” 
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18 —. Funcionalismo 


Em virtude do crescimento do número de filiais e au- 
mento de volume de operações e encargos, tornou-se neces- 
sário admitirem-se 2.112 funcionários. 

Dispõe agora o Banco de 14.987 servidores, dos quais 
10.625 integram o quadro de contabilidade, e 430 o de te- 
souraria. Os restantes 3.932 se distribuem entre os quadros 
de setores especializados (médicos, advogados e engenheiros 
e arquitetos, ao todo 369), e quadros auxiliares (serviço te- 
lefônico, portaria, etc.) e pessoal das Agências situadas no 
exterior. 

Visando a um melhor aparelhamento de conjunto, ao 
mesmo tempo que centralizar o estudo de medidas capazes 
de atingir o fim colimado, foi criada, em outubro de 1952, 
a COMISSÃO DE ESTUDOS DA REFORMA ADMINISTRA- 
TIVA DO BANCO, de cuja atuação é lícito esperar os me- 
lhores frutos. 

Em prosseguimento à tradicional orientação de dispen- 
sar ao funcionalismo os benefícios a que inegavelmente faz 
jus, a Diretoria tomou diversas resoluções, dentre as quais 


merecem destacadas as seguintes: 


a) — a que refixou o quadro de escriturários da letra 
“E” em 1.150 elementos — sessão de 8.5.1952; 


b) — revisão dos proventos dos aposentados — sessão 
de 24.1.1952, e concessão de gratificações semes- 
trais a êsses antigos servidores — sessão de 16.10. 
1952; 
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c) — reajustamento geral de vencimentos tendo em 
vista acôrdo firmado entre as entidades sindicais 
representativas de empregados e empregadores 
em numerosas unidades da Federação — sessão 
de 4.12.1952. 


No que tange às providências de cunho social, cumpre 
desde logo resumir as atividades empreendidas pelos orga- 
nismos de natureza privada compostos por funcionários do 
Banco. Queremos referir-nos especialmente às seguintes en- 
tidades: Caixa de Assistência aos Funcionários do Banco do 
Brasil, Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do 
Brasil e Caixa de Pecúlios. 


A Caixa de Assistência aos Funcionários do Banco do 
Brasil concedeu em 1952 numerosos auxílios sob a moda- 
lidade de ressarcimento de despesas com tratamento de saú- 
de de funcionários e seus dependentes econômicos, no total 
de 7.174 milhares de cruzeiros, com um acréscimo de 1.244 
milhares de cruzeiros em relação ao ano anterior. Em 31. 


12.1952, totalizavam 33.393 milhares de cruzeiros os auxí-. 


lios concedidos aos associados, o que bem revela a eficiência 
das atividades dessa organização. 


A Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do 
Brasil, que vinha atravessando período de dificuldades em 
consequência de ser-lhe vedado por lei admitir novos só- 
cios, desde 1934, em face da criação do Instituto de Aposen- 
tadoria e Pensões dos Bancários, concedeu o Banco um au- 
mento de 50 milhões de cruzeiros no crédito rotativo que 
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lhe fôra deferido no exercício anterior, com destinação es- 
pecífica de ser empregado em facilitar aos funcionários ins- 
critos em sua Carteira Imobiliária a aquisição de casa pró- 
pria. Por êsse fato, e em virtude do crescimento vegetativo 
das próprias disponibilidades da Instituição, puderam ser 
contemplados com financiamentos 218 pretendentes, dos 
quais 55 com os recursos próprios e 158 com o empréstimo 
feito pelo Banco, observada a ordem preferencial regula- 
mentar. A êsses financiamentos deferidos correspondem Cr$ 
26.377.000,00 para os primeiros, e Cr$ 95.028.000,00 para 
os segundos. | 

Além disso, a Caixa de Previdência concedeu ainda 29 
novas pensões, atendendo a 298 viúvas e 518 beneficiários 
diversos, em 1952. 

Quanto a aposentadorias, em 31.12.1952, existiam 379 
em vigor, tendo sido no correr do ano concedidas 40 e extin- 
tas 15. 

A Caixa de Pecúlios, autônoma, porém, administrada 
pela Caixa de Previdência, teve seu quadro elevado de 7.825 
para 9.763 associados, apresentando um aumento de 24,8% 
no ano de 1952. No decorrer do exercício relatado, a Caixa 
de Pecúlios liquidou 28 pecúlios, estando apenas um pen-. 
dendo de providências dos interessados. Cogita ainda a 


“Caixa da elevação dos pecúlios ordinário e especial e da ins- 


tituição de pecúlios adicionais facultativos, dependentes de 
aprovação de assembléia dos associados. 
A Caixa de Empréstimos aos Funcionários do Banco do 


Brasil efetuou, durante o exercício recém-findo, 950 opera- 
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ções, no total de 23.004 milhares de cruzeiros, com um de- 
créscimo de 3.076 milhares de cruzeiros em relação às rea- 
lizadas em 1951. 

Seu saldo devedor junto ao Banco, em 31.12.1952, era 
de 57.150 milhares de cruzeiros, apresentando uma redu- 
ção de 1.260 milhares de cruzeiros em comparação com o 
existente no fim do ano passado, 

As aplicações no último dia do exercício ora tocalizado 
ascendiam a 69.794 milhares de cruzeiros. 

Consignamos a seguir o movimento de suas operações 
no último quinguênio: 








ANos Ro | Cr$ 1.000 
O ps RAR PR RARE 1.403 27.738 
o 8, E ER PI 1.572 35.854 
A le api ia RS is O o 1.231 ) 29.904 
DO e RS 2 dis esa cos tro rrtoa 941 26.081 
E ADD 950 23.004 


19 —. Serviços Especializados . 


Durante 1952 continuaram a prestar sua eficiente coo- 
peração às demais atividades do Banco os serviços drgani- 
zados e mantidos pela Casa para atendimento de seus pro-. 
blemas de cunho especializado. 

Referimo-nos particularmente aos Serviços de Engenha- 
ria e Médico-Cirúrgico e aos departamentos jurídicos do 
Banco. 
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O Serviço de Engenharia, através dos Setores de Plane- 
jamento e de Construções, dotados de uma equipe de conhe- 
cidos engenheiros — civis e arquitetos, além de corpo de 
auxiliares eficiente, pôde, durante o exercício em relato, 
proceder a numerosas vistorias em bens direta ou indireta- 
mente ligados aos interêsses do Banco, e estudar e projetar 
grande número de obras em prédios de nossas Agências, ob- 


jeto, aliás, de especial menção páginas atrás. 


Os Serviços Jurídicos, orientados no sentido da especia- 
lização, e por isso desdobrados em Departamentos e Assesso- 
rias às diversas Carteiras e organismos anexos, puderam, no 
correr de 1952, mais uma vez oferecer vultoso contingente 
de trabalhos, seja de natureza consultiva, através de pare- 
ceres, minutas e despachos propiciadores de segura orien- 
tação aos responsáveis pela Administração do Estabeleci- 
mento, seja de natureza contenciosa, acompanhando e 
defendendo numerosas causas em que o Banco é parte. 

O número de processos de cobrança ativa ascendeu a 
634, em 1952, contra 469 em 1951. 

Foram encerradas 75 causas no valor de Cr$ 16.472.082,20 
no exercício em relato. 

Relativamente aos pedidos de indenização ajuizados con- 
tra o Banco montou a Cr$ 4.025.712,50 o valor das causas 
definitivamente ganhas pelo Estabelecimento no ano de 1952, 
pendendo, outrossim, : de recursos em instâncias superiores 


outros processos no valor de Cr$ 22.843.235,00. 
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Merece ainda referência o Departamento Jurídico da 
Carteira de Crédito Agrícola e Industrial, à responsabilida- 
de do qual cabiam 18.971 processos, englobando interêsses 
no valor de Cr$ 252.444.045,60, dos quais 1.814 são recursos 
pendentes de julgamento nas diversas instâncias judiciárias 
superiores. | 

Dêsses feitos, 152 que transitam em juízos do Distrito 
Federal e comarcas vizinhas, e mais 58 no interior, estão 
sob as imediatas vistas do Departamento. Encerraram-se, 
em 1952, 10 processos no valor de Cr$ 8.889.257,80. 

Foram ainda objeto de assistência direta do Setor 92 
contratos de financiamentos rurais, no total de Cr$ ...... 
906. 193.403,60. 


O Serviço Médico-Cirúrgico registrou intenso movimen- 
to em todos os seus consultórios e clínicas, nos dez Centros 
- de Saúde, instalados, com aparelhamento eficiente e moder- 
no, no Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Curitiba, Fortaleza, . 
Niterói, Pôrto Alegre, Recife, Salvador, São Luiz e São Paulo. 


20 —. Assistência Social 


Na conformidade do deliberado em Assembléia Geral or. 
dinária de 28 de abril de 1941, continuou o Banco, em 1952, 
a prestar colaboração a inúmeras instituições de beneficên- 
cia e assistência social, através de donativos que atingiram 
o montante de Cr$ 15.065.258,00. 
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21 —. Estatutos 


Realizou-se, por iniciativa da Diretoria, em 24 de junho 
de 1952, a Assembléia Geral Extraordinária para reforma 
parcial dos Estatutos. 

Naquela reunião, foram aprovadas modificações ao ar- 
tigo 7.º, ao qual se acrescentou um novo inciso, ampliando 
as operações com os pequenos produtores para financiamen- 
to de suas atividades agrícolas ou pastoris, e ao artigo 31, 
reajustando a remuneração da Diretoriá do Banco. 


22 —. Conclusão 


Cabe, afinal, congratular-nos com essa Assembléia Ge- 
ral Ordinária pelos benefícios colhidos no exercício de 1952, 
durante o qual todos demos o melhor de nossos esforços no 
sentido de ver resolvidos ou encaminhados a solução pro- 
blemas fundamentais pára o Banco e para nossa Pátria. 


Rio de Janeiro, 23 de março de 1953. 


AnÁPiOo GOMES 
Presidente 





PARECER DO CONSELHO FISCAL 





Senhores Acionistas : 


Cumprindo um grato dever, submetemos à consideração 
da digna Assembléia Geral Ordinária, na forma dos dispo- 
sitivos legais e estatutários, nosso parecer sôbre os balanços 
e contas do Banco do Brasil, no exercício de 1952, e sôbre 


os principais atos administrativos do período. 


Nas sessões realizadas e pelo contacto direto com os di- 
versos setores do Banco, foi-nos dado observar e acompa- 
nhar o desenvolvimento dos negócios, que, sob a orientação 
firme da Diretoria, tiveram sempre como objetivo a defesa 
dos superiores interêsses nacionais e a salvaguarda e forta- 


lecimento do patrimônio da instituição. 


Os saldos de caixa e os demais valores foram, nas oca- 
siões próprias, conferidos e achados em perfeita ordem. No 
que respeita ao ouro do Tesouro Nacional, sob a guarda do 
Banco do Brasil, foi êle, por instruções de sua Presidência, 
conferido meticulosamente, barra por parra, bem assim o 
ouro amoedado e a coleção de moedas e pepitas de proprie- 


dade dêste. Essa verificação, levada a efeito em três meses, 
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esteve a cargo do conselheiro Argemiro de Hungria Macha- 
do, que concluiu, por substancioso relatório, achar-se tudo 
em rigorosa exatidão. 


Em 1952, ocorreu significativo fato na vida do Banco, o 


qual, pelo seu vulto e repercussão, impôs-se seja aqui exami- 
nado, embora em suas linhas gerais. 


Como é sabido, o Banco adquiriu, devidamente autori- 
zado, tôda a produção de algodão em caroço, a oitenta e cin- 
co cruzeiros a arrôba, independentemente de classificação. 
Essa medida teve em mira “a garantia efetiva da produção 
algodoeira que vinha passando por uma crise e o desejo do 
Govêrno de assegurar aos lavradores de algodão um preço 
justo, evitando-se, assim, o declínio de um dos principais fa- 
tóres da economia agrícola do País”. 

Por fôrça das mesmas circunstâncias que a determina- 
ram, a operação ainda não pôde ser liquidada, permanecen- 
do os estoques comprados em poder do Banco. | 

Por tudo que ficou exposto, propomos aos Senhores Acio-. 
nistas sejam aprovados, sem restrições, os balanços e contas 
do Banco do Brasil no exercício de 1952 e o Relatório que, 
a respeito, acaba de ser apresentado pelo Senhor Presidente. 


Desejamos consignar a satisfação em ver vitoriosa a opi- 
nião dêste Conselho Fiscal, manifestada em oportunidades 
anteriores, sôbre o reajustamento dos honorários dos mem- 
bros da Diretoria, assunto que foi solucionado com a refor- 
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ma parcial dos Estatutos do Banco, aprovada, em Assembléia 


Geral Extraordinária de vinte e quatro de junho de 1952. 


A partir dêste ano, na forma do disposto em o parágrafo 
único do artigo trinta e um dos Estatutos, deveis fixar o 
quantum da remuneração mensal dos membros da Diretoria 
no período maio de 1953 a abril de 1954. 


Durante o ano findo, ocorreram algumas modificações 


na Alta Administração do Banco. 


Assim, perdemos a valiosa e competente colaboração dos 
Senhores Doutores Luiz Simões Lopes e José Estefno, que 
foram substituídos, respectivamente, pelas personalidades 
marcantes dos Senhores Doutores Coriolano de Araujo Góes 
Filho e Pompilio Cylon Fernandes da Rosa, êste em caráter 
interino e até que essa Assembléia se pronuncie sôbre o as- 
sunto. 


Já em janeiro de 1953, resolveu afastar-se da Presidên- . 
cia do Banco o Senhor Doutor Ricardo Jafet, que tão bons 


e relevantes serviços vinha prestando ao Banco e ao País. 


O Excelentíssimo Senhor Presidente da República houve 
por bem designar para ocupar o pôsto, interinamente, o Se- 
nhor General Anápio Gomes, que, em várias funções impor- 
tantes da administração pública, inclusive na Diretoria do 
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Banco, tivera o ensejo de demonstrar suas magníficas qua- 
lidades de administrador e de cuja atuação, portanto, é lí- 
cito esperar os mais auspiciosos resultados. 


Rio de Janeiro, 24 de março de 1953. 


JoÃo DAUDT D'OLIVEIRA 
CARLOMAN DA SILVA OLIVEIRA 
Zózimo BARROSO DO AMARAL 
ARGEMIRO DE HUNGRIA MACHADO 
PepRrO DE MAGALHÃES CORRÊA 
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BANCO DO 


BALANÇO EM 30 DE 
(Compreendendo Direção Geral 

















ATERRO 
A — DISPONÍVEL crs 
Caixa: 
E 2600. CONDENMO  cevenac facts ass ibiasD agonistas ovo 8» POA 1.662.691.664,50 a 
UM duiras .CNDÔGIOS ces ccigessassecocaca de crescia mexi esa seres arc epradRo 6.987.950,40 1.669.679.614,90 
B — REALIZÁVEL 
Empréstimos: 


Ao Tesouro Nacional: 


Saldo das contas de arrecadação e 
despesa do exercício de 1952 ....  2.325.964.104,00 
Contribuição para o Fundo Monetário 


DO asno decenrereciêrco 2.081.179.442,50 
CU MM Canas prices iasasuro 1.170.274.633,10 
Operações da Carteira 

de Câmbio: 

Correspondentes 


no exterior.... 2.955.009.562,40 
Ouro de produ- 


cão nacional — 
(2.553.149,941.13 
grs. de ouro fi- 
DO) qmedsescecsá 53.150.455,20 E 
Outras contas... 1.871.378.242,20  4.879.538.259,80 10.456.956.439,40 
da RE access ssiscsssacõesoa 1.849.056 700,30 
A governos estaduais (de financiamento) ............. 5 317.350.707,30 
DR NO ses co saemeseacscccssiscerçãas 621.898.570,80 
A governos municipais (de financiamento) ............. 9.930.233,10 
PR TE POTE PATER 85.729.229,00 
DR aaaaBasasana os srsssceccs srs see css os 1.825.499.639,70 
A autarquias (Portaria 440, de 8-8-51, do Ministério 
DR aaa eras css rsasss css co csiccsindirndsdon 111.185.794,00 
A bancos: 
Por conta da Caixa de Mobilização 
DR E as e vaca es asace scans 2.644.862.955,20 3 
RD o o RAINER 368.147.781,40  3.013.010.736,60 “ 
Carteira de Crédito Agrícola 
e Industrial: 
Em curso normal 
Agrícolas ........ 3.991.201.353,80 
Agroindustriais., 40.159.822,40 
Pecuários........ 1.973.418.536,30 
Agropecuários... 36.151.351,10 
Industriais....... 4.318.613.551,30 
Em letras hipote- 
[o GR 15.760.987,90 10.375.305.602,80 
Em moratória: 
MERO à = «sc cu. 20.822.872,90 
Pecuários........ 1.577.529.791,10 
Agropecuários 5.486.063,00 
Industriais....... 2.100.678,70 
Em letras hipote- ê, . 
CREMBD. + 0000605 246.016,20 1.606.185.421,00 11.981.491.024,70 
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JUNHO DE 1952 
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DO 


F — NÃO EXIGÍVEL 











(CDL B/ oa Rato ir Pa Pajo e pain Feito 2h nu pofato laio jato nto ofço ADIA AS 10 26 a/aNojáia jaja iDia A 8 to) 0 efa o Paola a 
PERNELO IEL GAS EINS RN E fere ei e pata a (atado sho fa otafa [oo Lo usa [o o 20 [a jarja dom 412.471.290,60 
Fundo de previsão ......cccussecceseereaenenenenacreraceas 1.198.945.698,10 
“Fundo de amortização de ee a móveis e utensílios... 520.877.174,20 
Fundo para sia MEM PRICILEULS: Carsim a nto a E sta/a intao fot imjála 2 ai op ne 1.012.131.370,00 
Fundo para o desenvolvimento de iniciativas de interêsse público .......... 
G — EXIGÍVEL 
Depósitos: 


A vista e a curto prazo: 
A o) ii RT dao tt nd A 


Do Tesouro Nacional: 


A disposição de entidades federais.  1.609.962.557,10 


Fundo de indenizações (Decreto 

25.147, de 29-6-48) ............. 29.486.577,60 
OUtIOS” CrERILOSA Fuso ss aiamiejejais etapa 3.654.995.639,10 
Operações da Carteira de Câmbio: 

Correspondentes 


no exterior...  3.969.429.100,20 

Depósitos para 
certificados de 
equipamento... 

Certificados de 
equipamento. . 

Depósitos vin- 
culados., «seas 

Depósitos obri- 
gatórios (De- 
creto 24.038, de 
26-3-34) (à or- 
dem da Supe- 
rintendência da 
Moeda e do Cré- 
IDO) rs ieqpatata io mia 5.385.522.461,30 

Outras contas.... 779.018.790,50 10. 427.817.414, 20 


1.025.655,00 
53.151.365,10 
239.670.042,10 


15.722.262.188,00 


De governos estaduais Dn GENES = PRA RT 316.717.018,10 
De Poyernos MUNÍCIDAIS (oasis aja ais pisjisa atoa o saio a ajo nai mé 21.592.599,30 
De outras entidades públicas ..........ccccerscrereeso 689.574.684,90 


De autarquias: 


Superintendência da Moeda 
e do Crédito: 


Conta de fundos 
(Decreto-lei 
7.293, de 2-2-45): 
— Banco do Bra- 
484.181.818,10 
— Outros bancos 1.318.822.204,60 


Contas de juros: 


— De depósitos 

* ( Decreto - lei 
8.495, de 28- 
12240) se e nin 

— De aplicações 

A ( Decreto - lei 
9.159, de 10- 

A 40)) giafeio = [alo lala 


86.016.867,10 


64.155.912,90 
(Continua) 


100.000.000,00 


3.144,425.532,90 


101.101.036,60 





cr$ 


3.345.526.569,50 

















so DAR 
BANCO DO 
BALANÇO EM 30 DE 
(Compreendendo Direção Geral 
(Conti 
ATIND 
De financiamento ao público ..........cssusssesenseesss 16.275.921,30 cr$ 
A exportadores e importadores .........ccuuuuueeemeeses 478.981.461,50 
Em conta corrente ao público: K 
Ta: CUFTO BOLHAS «avccenancesenroios 6.252.834.680,00 
Portaria 440, de 8-8-51, do Minis- 
tório da Pamenda cescescesasessos 78.657.863,90 
TM ENORUAÕEES  costuasesss ss ces .. 114.261.144,10 6.445.753.688,00 
Caixa de Empréstimos aos Funcionários ............... 58.051.909,20 
Títulos descontados: 
A governos estaduais .............. 488.246.674,80 
A governos municipais ............ 12.000.000,00 
Po PRE RT 218.614.323,80 
A bancos: 
Por conta da Caixa 
de Mobilização Ban- “ 
San severe se. 213.932.198,30 
Por conta própria... 252.661.500,00 466.593.698,30 
a a Rs cesresessuscssasoo 9.154,475.156,80 
Ao público (Portaria 440, de 8-8-51, 
do Ministério da Fazenda) ....... 97.708.364,50 10.437.838.218,20 47.709.010.273,10 
ON PAO du dunta própria ...ccoesconzâsosscsarcoissdsssossnsto do 109.057.586,10 
Poa sd ESTO RPA PRP RA 43.589.570.606,00 
DR ERROR PT TO EPE, 42.556.624,40  43.632.127.230,40 
O o no ces Temnanenasosnnse ndo Gx)h Fa 46.089.816,20 
Correspondentes no exterior (das nossas Agências no ex- 
DE CRS Rs os ess sma tivesse visado 55% SEO a 3.706.651,40 49.796.467,60 
Outros valores em móeda estrangeira (Agências no exterior) ......co. 38.590.553,60 
RR RO quase ssuacescrsosssccasso EEN po EG A a Am 571.188.759,10 
Letras Aa Bom a reemitir EE PPS APART CPR A = 2 1 o E 1.300.900,00 
Superintendência da Moeda e do Crédito, nossa entrega correspondente a 
depósitos obrigatórios (Decreto-lei 9.159, de 10-4-48) ........cssstsseners « 71.308.646,50 
Superintendência da Moeda e do Crédito, conta depósito obrigatório ...... 484.181.818,10 
Antecipações de pagamento de câmbio comprado ............ccssssssescsss 60.221.510,50 
CER RO CNN O RO dO BENCO soccvsecsesisscesiusiessuasocescets -B1.498.143,80 
Títulos e valores mobiliários: É 
DR OR esnobe ses sescsensreniseccesisos 101.904.793,50 
Apólices e outras obrigações federais ................... 174.143.204,00 
Po RO TR PENCE PEDRO 5.188.469,00 
DR masai e so xe cDosspsiccsassrss 836,00 q 
Outros títulos em moeda nacional ...........s..... sc... 160.401,188,60 
Títulos da dívida externa brasileira .................... 19.561.749,50 
Outros títulos em moedas estrangeiras ................. 30.524.211,60 
Ouitos VRIDIOS MADMINÁRIOS sscssvescassesscsecesscressss 4.091.243,80 495.815.696,00 
A GR RR ad sis sec end cons co sns aterros tece rn ai 3.185.155.614,20 96.489.253.209,00 
421.827.218,10 
137.484.795,70 
35.560.588,40 594.872.602,20 
Edo aid ad Se AP 33.622.927,40 
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nauação) 





Fundo Monetá- 
rio Internacio- 
nal: Re 

— Conta n.º1... 

— Conta n.0 2... 


3.709.179 .442,50 
11.848,50 


Caixa de Mobilização Bancária ... 
Caixas Econômicas à vista e de 

aviso prévio de menos de 90 dias 
Outras autarquias A 


De bancos 


Compulsórios (do público): 


Judiciais à vista e de aviso prévio 
de menos de 90 dias (Decreto-lei 
3.077, de 26-2-41) 

De emprêsas concessionárias de 
serviços públicos (Decreto - lei 
3:07, de 26-0-41) esmmesstrsaca 

Obrigatórios (Decreto-lei 4.166, de 
UA A PIS abre ao do PDD IO 

: De garantia (Decreto 15.028, de 

Sl PLEN E RSA IST RR TE 

ud Obrigatórios de lucros extraordi- 
nários (Decreto-lei 9.159, de 10- 
4-46) 

Obrigatórios (Decreto-lei 6.915, de 
ADA) Minas ano lhe palato (o dioço STATE 


De diversos (do público): 


Sem limite 
Limitados 
Populares 
Sem juros 
De aviso prévio de menos de 90 

dias 


Saldos credores de empréstimos 
A prazo: 





De autarquias: 


Caixas Econômicas de aviso prévio 
de 90 dias ou mais 
Outras autarquias 


Compulsórios (do público): 


Judiciais a prazo e de aviso prévio 
de 90 dias ou mais (Decreto-lei 


a AONi, den a6=2=41)) secos cel aum 
Obrigatórios a prazo fixo (Decre- 
to-lei 3.077, de 26-2-41) ........ 


De diversos (do público): 


De aviso prévio de 90 dias ou mais 
- À prazo fixo 
Letras a prêmio 





3.632.720.878,30 


Em garantia de acidentes no trabalho 
OE RSTABIIN 2 qua co a RR o 


Es nBr es 





PASSIVO 





cr$ 


5.662.368.093,70 


153.749.986,00 


1.031,744.962,20 
10.480.583,920,20 


6.821.252.657,10 
200.000,00 


1.639.936.449,20 


221.159.245,30 
151.411.861,60 


19.227.102,70 


“67.934.460,60 


3.995.372,80 2,103.664,492,20 


2.771.057.304,70 
482.018.383,50 
1.115.202.221,00 
211.623.119,30 


165.735.625,30 


889.526.110,20  5.635.162.764,00 


155.772.043,80 


83.176.461,90 


708.430.495,30 791.606.957,20 


32.892.059,50 


436.621.959,80 469.514.019,30 


138.196.227,50 
360.780.654,00 


221.025,00 43,707.101.250,60 


499.197.906,50 
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BANCO DO 
BALANÇO EM 30 DE 
(Compreendendo Direção Geral 
(Conti 
A BETO 
E — DE COMPENSAÇÃO - Cr$ 
Efeitos a receber de conta alheia: 
O GO quo Teca nais o o dei 55.441.411,00 
O RE ATE TIE | O 10.487.932.704,50 10.543,374.115,50 
Mandatários por cobrança de títulos .............cccscs.s 9.642.726.116,40 
Valores sob condição resolutiva ..........cccccsisssssesos 6.417.997,00 20.192,518.228,90 
Valores depositados: 
Ouro do Tesouro Nacional (281.569.564,200 grs. de ouro 
DO  qiongnagbii aeee o prugssreniceris ins GRAVAR arDontas 6.402.933.669,10 
Títulos da dívida pública federal, à ordem da Superin- 
tendência da Moeda e do Crédito: 
— Decreto-lei 9.140, 
de 5-4-46: 
Do Banco do Bra- 
EO Mpessoses. 202.905.700,00 
De outros bancos.  773.494.000,00 976.399.700,00 
— Decreto-lei 9.159, de 10-4-46 .... 41.217.100,00 1.017,616.800,00 
“ 
Valores de diferentes espécies em depósito obrigatório 
(Decreto-lei 4.166, de 11-3-42) .................... 12.665.560,60 
Outros valores “depositados Espe rparo Vono a O ads eia OO VA 10.387.632.892,80  17.820.848.922,50 
Valores: em garantia: 
DR a anos sxcenesosercesessascsscosengarts 10.954.945.145,50 
O as escscescsnesoser escavar icssaiado 37.460.654.962,50 48.415,600.108,00 
Tesouro Nacional, operações da Carteira de Câmbio: 
Efeitos a receber do exterior ........ 3.242.871.133,70 
Mandatários por cobrança de títulos.. 3.507.080,70 3.246.378.214,40 » 
Devedores por garantias prestadas 
Companhia Siderúrgica Nacional 1.645.472.400,00 
Estado de São Paulo ............... 7.806.707,20 “ 
Estrada de Ferro Central do Brasil 415.062.851,50 
Estado de Minas Gerais ........... 37.337.598,70 
Lloyd Brasileiro — Na- 
PR pes DR qa 473.879.251,80 
Companhia Mogiana de Estradas 
Pa AVE RE SRP PE 21.593.667,00 
Outras entidades ................... 24.821.690,20 2.625.974.166,40 
RR str o ca 9.461.267.323,50 15.333.619.704,30 
SE RR GA msn esc rss esses or css so cê s cnnái REC Sm 6.013.986.838,60 107.776.573.802,30 
206.564.002.155,80 
E 
R E Her Rio de Janeiro, D. F., 
RICARDO JAFET j 
Presidente 
é 
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PASSIVO 





Outras responsabilidades: 





“Bônus en CINCUIAÇÃO) .ejeiáz uses joio ao)» Era LAR E PRP NIO PV 77.341,500,00 
Letras hipotecárias em circulação ............cccccisios 19.288.300,00 
Carteira de Redescontos: 
Contratos da Carteira de Crédito FEST 
Agrícola e Industrial redescontados  2.546.506.047,20 ; 
Conta de movimento ............... 4.046.397,40  2.550.552.,444,60 
Clientes do país ..........susscsssiseeasessrrrsrssrenero 314,374.421,70 


—eeeee 


Agências no país .. 





Disse JU RED BA 5 ERRA B  e 42.604.816.624,40 

Correspondentes no país o SE ÊNIO STO PAIO RASA E 11.857.390,40 

AR CUCIANNIIO CCRLETIOL RD dr rs e dis ipa SiS o inia o ma De ree a oia sair je te rem 54.314.674,30 
Correspondentes no exterior (das nossas MEEntioa no €x- 

DETLO DO Rato sita La alva mu xtplio eo a 16 SCANS A O TIA RA RÃ E 2.106.566,20 


Outras responsabilidades no exterior (Agências no exterior) 
Ordens de pagamento 


Dividendos a pagar: 


Anteriores, não reclamados . 


2.609.578,80 
Bonificação, não reclamada 


119.140,00 


2.728.718,80 


92.0 dividendo a distribuir ... 10.000.000,00 


Outras contas do passivo exigível 


H — DE RESULTADO PENDENTE 





Contas de resultado pendente 
I — DE COMPENSAÇÃO 


Depositantes de efeitos para cobrança 
Depositantes de valores em custódia 
Depositantes de valores em garantia 


“Tesouro Nacional, operações da Carteira de Câmbio: 


Depositantes de efeitos para cobrança ................. 
Responsabilidades no exterior, por garantias prestadas 

a terceiros 
“Outras contas 


3.246.378.214,40 


2.625.974 166,40 
9.461.267.323.50 


Outras contas de compensação 





2.961.556.666,30 


42,616.674.014,80 


b6.421.240,50 


6.990.165,50 
2.685.738.420,50 


12.728.718,80 


24.890.089,60 


20.192.518.228,90 
17.820.848.922,50 
48.415.600.108,00 


15.333.619.704,30 








Cr$ 


92.072.100.566,60 


3.369.801.217,40 


98.787.428.353,50 


6.013.986.838,60 107.776.573.802,30 





206.564.002.155,80 


> 


E 


19 de julho de 1952. 
RAUL HOWAT RODRIGUES 


Chefe do Departamento de Contabilidade 


(C.R.C. n.º 9.810) 
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- BANCO DO 
DEMONSTRAÇÃO DE 

Em 30 de 
(Compreendendo Direção Geral 














DÉBITO 
Cr$ 

Despesas financeiras (juros e redescontos) .................. 489.969.849,40 
Despesas administrativas: 

Despesas de impostos .................. 28.196.876,10 

Outras despesas administrativas ....... 1.078.298.101,30 1.106.494.977,40 
Amortização do valor dos imóveis, móveis e utensílios de uso 

ERRADO acesse cu wrote fralda neo RR DS a 41.933.049,60 
Perdas diversas: 

De operações de semestres anteriores .. 5.500.666,50 

De reajuste e alienação de valores patri- 

RREO, = masa cisco raças PN o o A 1.843.820,00 7.344.486,50 

Provisão que se leva ao “Fundo para prejuízos eventuais” 

(Art. 45, $ único dos Estatutos), nara eventual compen- 

RETIDOS .s ssa secs sita ee ni Ro ao pe = 5.471.107,00 
DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO E 

(ART. 45, $ ÚNICO, DOS ESTATUTOS): 
Fundo de reserva, cota de 10% ............ 3.647.254,40 
Percentagem da Diretoria .................. 540.000,00 
Dividendos, à razão de 20% ao ano ........ 10.000.000,00 
Fundo de Beneficência dos Funcionários, 1% 364.725,40 , 
Fundo de previsão, cota de refôrço ........ 21.920.564,60 36.472.544,40 





1.687.686.014,30 








Rio de Janeiro, D. F., 
RICARDO JAFET . 
Presidente 
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'e Agências no país e exterior) 





“ 


CRÉDITO 





; Cr$ 
Rendas: 

De juros e descontos de empréstimos e 

adiantamentos ..................t... 1.335.224.438,00 

De juros de ações e obrigações ......... 11.195.613,30 

RODIN DEN Lisos sam va tidtm dos 267.347.571,00 

Outras Tendas ca. asso ar Cp 26.214.648,20 1.639.982.270,50 
Lucros diversos: 

De operações de semestres anteriores ... 46.850.466,00 

De reajuste e alienação de valores pa- 


PRONTO on pasoita ado ais jo fe jo ve) voio aja 853.277,80. 47.703.743,80 





1.687.686.014,30 


E UA DE a E ses 
19 de julho de 1952. 
: RAUL HOWwAT RODRIGUES 
Chefe do Departamento de Contabilidade 
(C.R.C. n.º 9.810) 
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A TLWO SAR Te AR 
A — DISPONÍVEL | Ed : UT Fido cr$ 
Caixa: ! , 
Nm mosda GOrTata. «o. cdes cia sui e Sr eve es dn Da pes 2.208.307.763,50 
EAD SR E PET MST SP 2.500.249,90  2.210.808.013,40 
Agências no exterior (total do disponível) ..........ccicsisscressesessess 26.680.158,90 2.237.488.172,30 


B — REALIZÁVEL 


Empréstimos: 
Ao Tesouro Nacional: 
Contribuição para o Fundo Monetário 


MTE o, sussa Susi so Es 2.081.179.442,50 
Cia AR PERDE A POPA 2.167.535.839,60 
Operações da Carteira 

de Câmbio: 

Correspondentes 


no exterior....  3.849.623.777,40 
Ouro de produ- 

ção nacional — 

( 2.975.252,048 

grs. de ouro fi- 

Ms nuas cao 61.937.608,20 








Outras contas...  1.683.813.666,60  5.595.375.052,20 9.844.090.334,30 
da do raio E RPPN ONDA RAD 1.977.015.497,10 
A governos estaduais (de financiamento) ............... 520.500.000,00 
dE ADO ca sins aims pesoaas ac isa ADA dan RAE 633.737.491,10 
A governos municipais (de financiamento) ............. 44.730.233,10 
A outras entidades públicas ............cc..ccsscirsecess 96.639.161,90 
DO a eso pps e sacar sra mápo vddad as CER DA 2.233.168.455,20 
A autarquias (Portaria 440, de 8-8-51, do Ministério 

no a RIR RR MRE Ri RR 342.283.192,80 
A bancos: 

Por conta da Caixa de Mobilização 

DO O = nes» sms rs doe 

Por conta própria 3.743.646.669,60 
Carteira de Crédito Agrícola p 

e Industrial: 

Em curso normal: 

Agrícolas........ 3.635.981.375,90 

Agroindustriais.. 29.978.162,60 b 

Pecuários........ 2.218.942.045,40 

Agropecuários... 69.945.006,30 

Industriais....... 4.718.050.064,60 

Em letras hipote- 

CARAS. ss cc: 11.078.230,10 
Sôbre produtos 
agrícolas decor- 
rentes de con- 
tratos com o Go- 
vêérno Federal 
(Gêneros de 
produção nacio- 
nal — Lei 1.506, 
de 19-12-51).... 100.602.253,10 
A cooperativas... 68.870.316,40 
De investimentos. 137.400.322,70 10.990.847.777,10 
(Continua) 
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PASSIVO 











F — NÃO EXIGÍVEL cr$. 
CEGEME cscon ad on dean ea ERE RN ORA PEIRCE ER 100.000.000,00 
DRRNERERE EEE R E SESEENO s io ne E ns ums nro eta mis iscas lo io uid a im a ao 0 ais 0 0 id 413.686.321,00 
NURTOS Ce DLeviSÃO: sam. quase rsss nano como namo mms sa vr ae a 1.220.806.357,10 
Fundo de amortização de imóveis, móveis e utensílios.... 580.223.087,70 
Fundo para prejuizos eventuais ........ccccccsectssmeneeea 1.018,723.130,50  3,233.438.896,30 
| Fundo para o desenvolvimento de iniciativas de interêsse público .......... 101.136.901,20 
o Agências no exterior (total do não exigível) .........ccccccescsescrarnerts 3.657.125,30 3.438.232.922,80 


-— 


G — EXIGÍVEL 





Depósitos: 


A vista e a curto prazo: 


Do Tesouro Nacional: 


A disposição de entidades federais 46.121.722,10 
Fundo de indenizações (Decreto 
25.147, de 29-6-48) .............. 40.762.103,80 
CUURONMENCONDOS! Soro cics proa ani avo een 5.924.221.069,90 
Operações da Carteira de Câmbio: 
Correspondentes e 
no exterior...  4,709.325.226,50 


Depósitos para 
certificados de 


equipamento.. 1.999.208,10 
Certificados de 

equipamento... 44.604.522,80 E 
Depósitos vin- 

oUlados:. . eso. 262.811.006,50 


Depósitos obri- 
gatórios (De- 

: creto 24.038, de 
26-3-34) (à or- 
dem da Supe- 
rintendência da 
Moeda e do Cré- 
EITHO ) aro eras to o «» 7.671.956.269,60 

| Outras contas....  634.784.622,90 13.325.480.856,40 19.336.585.752,20 


EE MOVE RHONM ES BALAS. ciais ataisjójaça (alte tora sento caju alias lala co, sas 240.440,493,90 
E COVErHOS IMUNICIDAISO Às. cecerenonaaniaascacavo 19.451.577,20 
Dealoutras entidades públicas: ...-.cssseeenas numeros 664.011.693,00 


-De autarquias: 


Superintendência da Moeda 
e do Crédito: 


Conta de fundos 
(Decreto-lei 
7.293, de 2-2-45): 
— Banco do Bra- 
STURSSSINAS, oo nte 7a 739.962.261,20 
— Quitros bancos 1,702.443.152,80 


Contas de juros: - 


— De depósitos 

( Decreto - lei 

8.495, de 28- 

12-46) ao a eis» 97.301.884,90 
— De aplicações 

( Decreto - lei 

9.159, de 10- 

ARA) EM atosia joio 65.498.528,00 


(Continua) 
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Gu dp e) 





Em moratória: 
Agrícolas........ 26.073.087,40 
Pecuários........ 1.938.437.641,90 
Agropecuários... 6.455.105,30 
Industriais...... 3.589.378,80 
Em letras hipote- 
o E 3.285.352,20  1.977.840.565,60 12.968.688.342,70 


De financiamento ao público ........ccccciissorerersas 16.221.876,70 
A exportadores e importadores ..............ccccrscueeso 598.147.854,20 


Em conta corrente ao público: 
Bm GUrIO DOLL. suscscrsnsurrçenia 8.139.626.959,90 
Portaria 440, de 8-8-51, “do Minis- 


tério da Fazenda ................ 69.135.936,90 
E DA PER 147.538.682,80  8.356.301.579,60 


Caixa de Empréstimos aos Funcionários ............. 57.150.574,10 
Devedores por créditos subrogados ao Banco ........ 8.529.811,30 


Títulos descontados: 


A governos estaduais .............. 785.353.343,40 
A fgovernos municipais ............ 8.000.000,00 
DM ERROS PRN PP Ds ais. 


A bancos: 


Por conta da Caixa 

de Mobilização Ban- 

O qu as ss siso 208.246.610,30 
Por conta propria... 171.450.810,10 379.697.420,40 


MR, core sonda da atadas cre 12.308.070.363,80 
Ao público (Portaria 440, de 8-8-51, 


do Ministério da Fazenda) ...... 53.188.449,10 13.748.356.987,40 








Títulos a receber de conta prega m/0a  PAPUER Eine 0d plo OR a E 6 RO 


MR RO dusasasscrcsssssoss Rg RÃ Da PAD, q DE) 50.468.336. 691, 90 
A RÃS 6 css csicinito ses A ES a O 42.288.798,60 


MEaas o aRsor ..........s iss ossos ba db rins xao Regata dad ARO odiei 
e E Be E DAE GE ER O SR 
RANA TOGO ,s pars snica rn cn ri ARS ES US 
Superintendência da Moeda e do Crédito, nossa entrega correspondente a 

depósitos obrigatórios (Decreto-lei 9.159, de 10-4-46) ..........cicecictess 
- Superintendência da Moeda e do Crédito, conta depósito obrigatório ...... 
Carteira de Redescontos (nossa participação em seus lucros — art. 16, da 

Joel 40, do 160537) .ecccresseesos SR RE er ANS PRE pe pe RR NDA 
Antecipações de pagamento de câmbio comprado .........cccciciiii 
Imóveis não destinados a uso do Banco ..............icicccciieesciiierass 
Títulos e valores mobiliários: 


COR QUINTA actexccsseses esses sen scspnrs 105.573.766,00 
Apólices e outras obrigações federais .................. 195.892.901,00 
o ARARAS PE PE RE ERR A 3.620.768,00 
RR o cesar essa sas xesss ice cirecse ro 836,00 
Outros títulos em moeda nacional .................ccos 660.472.746,60 


Títulos da dívida externa brasileira ...........c.ccoo. 18.346.612,80 


Outros títulos em moedas estrangeiras ................ 31.112.597,10 
Outros valores mobiliários eemereneneeeeeenecereerennanes geral: 188,00 





TT DR fa RS PP VETIMEMPR SE AR ER To 
Compra e venda de produtos exportáveis ...........cccccccicccceereranuss 
Compra e venda de produtos de importação Caião eds no 4 Aa aee AE pa 


CR ÃO BRITO DOMBBADOR , os... esse as ses cssnses eso a nao F 


- Agências nó exterior (total do realizável) ............ ai afora e A 





BANCO DO 


BALANÇO EM 31 DE 
(Compreendendo Direção Geral 
(Conti 


cré 





55.189.208.061,10 5 
183,391.944,60 
50.510.625.490,50 


42.440.071,60 l 
518.982.607,70 
1.566.300,00 
60.478.688,30 | 
"39.962.261,20 


211.465.332,80 
24.361.163,10 
56.803.929,10 


1.018.784.415,50 


166.028.970,40 
4.896.673.417,30 
281.522.664,40 
220.035.386,10 
306.577.983,10 114.428.908.686,80 
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k e Agências no país e exterior) 
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BEANSES E VOO 





Fundo Monetá- 
rio Internacio- 
mal: 


— Conta n.º 1... 2.774.929.442,50 
— Conta n.º 2... 12.620,50 5.380.147.889,90 


Caixa de Mobilização Bancária ... 173.569.367,10 
Caixas Econômicas à vista e de 
aviso prévio de menos de 90 dias  1.166.247.304,40 


Outras autarquias ................ 3.768.197.634,70 10,488.162.196,10 
Leto PTE SSIS dE, TR ETR RR RR RE 9.700.633.704,80 
Em garantia de acidentes no trabalho (Decreto 24.637, 

ENE = ferc3 EVA fofo [o VEIA TONE a La fio a no nar D [2/0 0/6/2000 Goo 0/0 2/a/010 [00 200.000,00 


Compulsórios (do público): 


Judiciais à vista e de aviso prévio 

de menos de 90 dias (Decreto-lei 

3.017, de 26-2-41) .icrccscecesso 1.677.050.312,00 
De emprêsas concessionárias de 

servicos públicos (Decreto - lei 


3,077, de 26-2-41) ..ccscsecccs. 232.703.781,60 
Obrigatórios (Decreto-lei 4.166, de 

ERIC ÇA SO AD PRE ID ae 140.840.355,10 
De garantia (Decreto 15.028, de 

VERSO a dios SO GUa Ra PE Be uanUs 17.900.084,10 


Obrigatórios de lucros extraordi- 
mários (Decreto-lei 9.159, de 10- 


Co) massas DO dA ONA ORA 60,020.032,20 
Obrigatórios (Decreto-lei 6.915, de 
ARA O E e tros Ps rafeja Eri vio e pis oo ata 4.304.193,20 
De diversos (do público): 
[212 to bbb fr CET DP 2.879,904.552,40 
bibi in era NE PRIDE PARE co 557.124.160,70 
Era AS ED, de PS ND DE 1.342.044.363,20 
EIIURRTL NCIS UE os aa ia sta MNE reiotepa ra a 142.578.378,10 
De aviso prévio Ge menos de 90 
ERRAR ata fo PA Te e o a PoE Nava o s/a fa 0/0 ta 0 274.842.496,30 


Outros Mepósitos casenrmeinasemacisws 1.053.123.665,70 


A prazo: 


De autarquias: 
Caixas Econômicas de aviso prévio 


de 90 dias ou mais ............ 7.389.938,40 
Outras autarquias ....ccccc.. 860.663.074,90 


Compulsórios (do público): 


Judiciais a prazo e de aviso prévio 
de 90 dias ou mais (Decreto-lei / 
S204% de 2606-2541) .ecsssss mena 33.533.942,30 


Obrigatórios a prazo fixo (Decre- 
to-lei 3.077, de 26-2-41) ........ * 449.055.282,80 


De diversos (do público): 


De aviso prévio de 90 dias ou mais 277.716.906,30 
PURO DERA RDI faimia a ao)» 0 nossa to:s v,0/0/01 0.0 315.154.949,30 
Letras A prêmio: ..cceccases suas 294.000,00 





2.132.818.758,20 


6.249.617.616,40 , 


176.602.222,30 


868.053.013,30 


482,589.225,10 


593.165.855,60 





(Continua) 





50.952.332.108,10 
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BANCO DO. 
] BALANÇO EM 31 DE 
(Compreendendo Direção Geral . 
(Conti 
& TI V'O 
C — IMOBILIZADO - Cr$ 
Muifísios de uso do “BANDO .iscrexccssorasosnso catete me çã q 466.995.639,00 . 
NRiduls 6 menos . ciano Ven tona Race cavalos caio a Pe ovo e 156.116.036,00 
Minterial de expediente ...csnucisrecsspesrpsepancoscsisos a 42.108.468,30 665.220.143,30 
Agências no exterior (total do imobiiizado) .........ccsisssssseeesaeeeneos A 6.606.750,00 671.826.893,30 
D — DE RESULTADO PENDENTE 
Contas de resultado pendente .......seceseees Ses Na ea pis tado RO o 107.998.139,80 À 
Agências no exterior (total das contas “de resultado pendente) ERA er 46.225,00 -108.044.364,80 
117.446.268.117,20 
E — DE COMPENSAÇÃO 
Efeitos a receber de conta alheia (do país) .............. er pe mp 
datári cobrança de títulos ...........2....... ú E «576.250, 
os ce pr - 23.898.339.325,80 


Valores sob condição resolutiva ..........cccccccereccres - 6.469.997,00 





Valores depositados: 
Ouro do Tesouro Nacional (281.569.564,200 grs. de ouro 
MR anna Roses e nus sas nc nã seco dat após na Rb 6.402.933.669,10 


Títulos da dívida pública federal, à ordem da Superin- 
tendência da Moeda e do Crédito: 
— Decreto-lei 9.140, - 


de 5-4-46: 
Do Banco do Bra- 
Mt RARA é 200.755.700,00 


De outros bancos.  935.437.000,00 1.136.192.700,00 


“ 


— Decreto-lei 9.159, de 10-4-46 .... 32.250.400.00 1.168.443,100,00 








Valores de diferentes espécies em depósito obrigatório 





(Decreto-lei 4,166, de 11-3-49) ................. cio. . 11.305.690,50 
Paga MÃO rr ria E PR DD te - 1.975.593.859,50 
CENSOS IR GOBORNÃOS .isszanscarenaasso sb en cieos - 11.667.611.390,40 

Valores em, garantia: 
RR ese ss o cessa riram a a a ai eo 14.095.880.215,40 
RR RR. 2 ss nossos is cce e ma «» 45.951.918.886,70 
Tesouro Nacional, operações da Carteira de Câmbio: 
Efeitos a receber do exterior ....... - 3.512.780.473,60 


Mandatários por cobrança de títulos.. 729.976,20  3,513.510.449,80 


Devedores por garantias prestadas: 
Companhia Siderúrgica Nacional ..  1.600.532.400,00 
Estrada de Ferro Central do Brasil. 365.857.570,70 


Estado de Minas Gerais ........... 124.429.184,00 
Lloyd Brasileiro — Petrimônio Na- 
o EP pas sans Ny 421.226.001,60 
Companhia Mogiana de Estradas de 
DM o nom snes cisco emassnpaeso 21.593.667,00 
Mutras cotidades .......csssesssso. 56.115.135,80 2.589.753.959,10 
CT RE E JRR 7.629.064.922,30 
ORE ORA COIDDONDAÇÃO encescsensnanesececricoso sto cs ter cus RO : 
Agências no exterior (total de compensação) E o CORO + siim nto 0 io aaa É aa a 


mr 


GEN. ANÁPIO GOMES 
Presidente 








21.225.887.709,50 


60.047,799.102,10 


13.732.329.331,20 


7.962.751.656,00 
216.917.077,50 127.084.024.202,10 


244.530.292.319,30 





e | 


Rio de Janeiro, D. F., 


ba 








CR 
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nuaçã 0.) PER is 








BRAS E VHO 





Outras responsabilidades: 


BORUSen Circulação saia e interes nasal o cris e e casao 6 jo ins a a 77.341.500,00 
Letras hipotecárias em circulação ..........cciscsscsss 18.555.500,00 


Carteira de Redesconios: 
Títulos comtrciais redescontados ...  2.321.591.738,20 


Contratos da Carteira de Crédito 
Agrícola e Industrial redescontados 4.821.272.292,20 


Conta de movimento .............. 5.163.936,20 7.148.027.966,60 
Clenvestdo) pais? isa o RETRO TRA a e af mit es airu ESA Eça 333.127,993,60 
TIS EG SO EA ES rio cloreto PAP ANPR PRN Pe ce Boo 50.483.067.254,30 


COR ESDONHCNDEN HO) DAIS ensaiar ce memer re mes Ea rss as 20.608.852,90 


Ordens de pagamento 


' Dividendos a pagar: 


Anteriores! NãO TeCIamados ccecance certo emst rece s ca 1.221.770,00 
ESTO nto a COISDIADUIE .. ce cpa mms er aa siemia a dra o au eo 10.000.000,00 
MORRA CONTANTO DRASIVO EXIBÁVEL oras piiia mio esaiaia elajeje ala to raias efe te uia rala ta e Sie ara a 


Agências no exterior (total do exigível) 


H — DE RESULTADO PENDENTE 


CORUEsade nn resubudo pendente seas bia injoresiatois aja! o o)ala join ajat exala o 5 10/2/9800 0) ato nine 
Agências no exterior (total das contas de resultado pendente) ............. 


I — DE COMPENSAÇÃO 


Depositantes de efeitos para cobrança 
Depositantes de valores em custódia 
Depositantes de valores em garantia 


Tesouro Nacional, operações da Carteira de Câmbio: 


Depositantes de efeitos para cobrança .........ccus 3.513.510.449,80 
Responsabilidades no exterior, por garantias prestadas 
Do TEUS SER cara h PE UR TERA o RR ON 2.589.753.959,10 
COMERCIO REPORTED nar o MR rc LPS ARNS IP RO 7.629.064.922,30 
Outras contas de compensação ......: RR ME RR ODEIO rs e rara at Bro pe 


Agências no exterior (total de compensação) .........sccicesicescerererenes 








19 de janeiro de 1958 
RAUL HOWAT RODRIGUES 


7.577. 


50.503 


335 


3.930. 


13.732 


7.962. 


216 


Chefe do Departamento de Contabilidade 
(Cc 


.R.C. n.º 9.810) 





052 


«676. 


613. 


928 
.014. 


956. 
239. 


339. 
.887. 
799. 


«329 


751 


«917. 


960,20 


107,20 


863,10 


«770,00 


250,90 


161,60 


143,20 
830,10 


325,80 
709,50 
102,10 


331,20 


656,00 


077,50 





Cr$ 


110.075.839.221,10 


3.932.195.973,30 
117.446.268.117,20 


127.084.024.202,10 





244.530.292.319,30 


ade DDD es DES A A SE E e, 
TO SE E SS E O E Tocas 51 e e om 


ni MD gi 


BANCO DO 


DEMONSTRAÇÃO DE 


Em 31 de 


(Compreendendo Direção Geral 





DÉBITO 





Despesas financeiras (juros e redescontos) .................. 


Despesas administrativas: 


Despesas de impostos .................. 29.610.694,50 
Outras despesas administrativas ....... 1.123.826.743,60 


Amortização do valor dos imóveis, móveis e utensílios de uso 
MRE AROO: < 2eisss aid se Sia si ca oa A PRE ERES RR ai 


Perdas diversas: 


De operações de semestres anteriores .. 89.310.381,30 
De reajuste e alienação de valores patri- 


RAE: E oieee é ic RA a 26.681.972,70 


Provisão que se leva ao “Fundo para prejuízos eventuais” 
” (Art. 45, $ único dos Estatutos), para eventual compen- 
DR TC INÃDOS ss. ccs se E ae RS E 


DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO 
(ART. 45, $ ÚNICO, DOS ESTATUTOS): 


Fundo de reserva, cota de 10% ....... 3.647.265,00 


Percentagem da Diretoria .................. 600.000,00 
Dividendos, à razão de 20% ao ano ........ 10.000.000,00 
Fundo de Beneficência dos Funcionários, 1% 364.726,50 


Fundo de previsão, cota de refôrço ........ 21.860.659,00 


cr$ 
636.315.526,30 


1.153.437.438,10 


60.163.237,60 


115.992.354,00 


6.591.413,00. 


36.472.650,50 


2.008.972.620,40 


=D > 


Rio de Janeiro, D. F., 


GEN. ANAPIO (GOMES 
Presidente 
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e Agências no país e exterior) 





CRÉDITO 





cr$ 
Rendas: 
De juros e descontos de empréstimos e 
QACIAnvamentos usa. pus cinrvia carão 1.591.853.544,00 
De juros de ações e obrigações ......... 10.781.524,50 
De! comissões 2qmo.ccccsse sus DS TER RM 350.313.655,60 


ROBrASEnendas noso olera patio anal re sto é jar 23.007.279,70 1.975.956.003,80 


Lucros diversos: 


De operações de semestres anteriores ... 32.241.881,40 


De reajuste e alienação de valores pa- à 
infanto sobe tao lina ani Sa DSR RR 774.735,20 33.016.616,60 


Es. 





2.008.972.620,40 





19 de janeiro de 1953. 
; RAUL HOWwAT RODRIGUES 
Chefe do Departamento de Contabilidade 
(CURLC nº 95810) 
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SEGUNDA PARTE 


“PART TWO 


Ata da Assembléia Geral Ordinária dos acionistas do Banco 


do Brasil S. A., realizada em 29 de abril de 1952. 


Minutes of the ordinary general meeting of the shareholders 
of Banco do Brasil S. A., held on the 29th April 1952 


Ata da Assembléia Geral Extraordinária dos acienistas do 


Banco do Brasil S. A.; realizada em 24 de junho de 1952 


Minutes of the extraordinary general meeting of the shareholders 
of Banco do Brasil S. A., held on the 24th June 1952 





BANCO DO BRASIL S. A. 


Ata da Assembléia Geral Ordinária dos Acionistas, 
realizada em 29 de abril de 1952 (*) 


Aos vinte e nove dias do mês de abril do ano de mil novecentos 
e cingiienta e dois, na sede do Banco do Brasil Sociedade Anônima, 
à Rua Primeiro de Março, número sessenta e seis, na cidade do Rio 
de Janeiro, Distrito Federal, às dezesseis horas, presentes, em pri-: 
meira convocação, acionistas representando, por si ou por dele- 
gação, trezentas e cinco mil novecentas e quarenta e três ações, no 
total de sessenta e um milhões, cento e oitenta e oito mil e seis- 
centos cruzeiros, ou sejam mais de um quarto do capital social 
exigido pelo artigo quarenta dos Estatutos, como se verificou pelo 
“Livro de Presença”, preenchido de acôrdo com o disposto no artigo 
noventa e dois do Decreto-lei número dois mil seiscentos e vinte 
e sete, de vinte e seis de setembro de mil novecentos e quarenta, 
todos com direito a voto, o Senhor Presidente do Banco, Doutor 
Ricardo Jafet, declara instalada a Assembléia Geral Ordinária dos 
Acionistas, conforme o artigo quarenta e um dos Estatutos, e con- 
vida para comporem a Mesa, como Primeiro e Segundo Secretários, 
os acionistas Julio de Mattos e José Willemsens Junior, respecti- 
vamente. O Senhor Presidente convida, por cortesia especial, o 
Doutor Haroldo Renato Ascoli, representante do Tesouro Nacional, 
a tomar assento à mesa, tendo, antes, mandado o Segundo Se- 
cretário ler o Aviso do Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado 
dos Negócios da Fazenda, nos seguintes têrmos: “Ministério da 


(*) Publicada nas edições do «Diário Oficialy e «Jornal do Commercio» 
de 27-5-1952. 
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“Fazenda — Aviso número cento e noventa e oito — Rio de Janeiro, 
“vinte e cinco de abril de mil novecentos e cinquenta e dois — 
“Senhor Presidente do Banco do Brasil Sociedade Anônima: Co- 
“munico-vos que pela Portaria número cento e noventa e sete, desta 
“data, anexa por cópia, designei o Procurador Geral da Fazenda 
“Pública para representar o Tesouro Nacional na Assembléia Geral 


“Ordinária de Acionistas dêsse Banco, à realizar-se no, dia vinte e. 


“nove do corrente mês. Saudações. — Horacio Lafer.” A Portaria a 
que faz referência o Aviso está assim concebida: “Ministério da 
“Fazenda — Portaria número cento e noventa e sete, de vinte e 
“cinco de abril de mil novecentos e cingiienta e dois — O Mi- 
“nistro de Estado dos Negócios da Fazenda resolve designar o Pro- 
“curador Geral da Fazenda Pública para representar o Tesouro 
“Nacional na Assembléia Geral Ordinária de acionistas do Banco 
“do Brasil Sociedade Anônima, a realizar-se no dia vinte e nove 
“do corrente. — Horacio Lafer.” Iniciando os trabalhos, o Senhor 
Presidente faz o Primeiro Secretário ler o edital que pôs à dispo- 
sição dos acionistas, para exame, o relatório, os balanços, as 
contas de “lucros e perdas” e o parecer do Conselho Fiscal, relativos 
ao exercício de mil novecentos e cinquenta e um, publicado por 
três vêzes, consoante o artigo noventa e nove do Decreto-lei número 
dois mil seiscentos e vinte e sete, nas edições do “Diário Oficial” 
e “Jornal do Commercio” de vinte e dois, vinte e três, vinte e 
quatro e vinte e cinco de março de mil novecentos e cingiienta e 
dois. O Primeiro Secretário procede à leitura do edital, assim re- 
digido: “Banco do Brasil Sociedade Anônima — No Departamento 
“de Contabilidade dêste Banco, na Praça Pio X, número cinquenta 
“e quatro, terceiro andar, acham-se à disposição dos Senhores Acio- 
“nistas os documentos a que se refere o artigo noventa e nove do 
“Decreto-lei número dois mil seiscentos e vinte e sete, de vinte e 
“seis de setembro de mil novecentos e quarenta: — Rio de Janeiro, vinte 
“e um de março de mil novecentos e cinquenta e dois. — Ricardo 
“Jafet, Presidente.” Em seguida, o Senhor Presidente pede ao Pri- 
meiro Secretário que leia o edital de convocação da Assembléia, 
divulgado por três vêzes, de conformidade com o artigo quarenta e 
três dos Estatutos, nas edições do “Diário Oficial” e “Jornal do 
Commercio” de nove, dez, onze, doze, treze e quatorze de abril de mil 
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novecentos e cinquenta e dois. O Primeiro Secretário 1ê: “Banco 
“do Brasil Sociedade Anônima — Assembléia Geral Ordinária — 
“Em nome da Diretoria, convido os Senhores Acionistas a reuni- 
“rem-se em Assembléia Geral Ordinária, no edifício dêste Banco, 
“a Rua Primeiro de Março, número sessenta e seis, nesta capital, 
“no dia vinte e nove do mês em curso, às dezesseis horas, para: 
“a) tomar conhecimento do parecer do Conselho Fiscal e examinar 
“as contas, balanços, inventários e relatório do exercício de mil 
“novecentos e cinquenta e um e sôbre êles deliberar; b) proceder 
“a, eleição de um Diretor e dos membros do Conselho Fiscal e su- 
“plentes; e c) fixar a remuneração dos membros do Conselho Fiscal. 
“Ficarão suspensas as transferências de ações desde o dia dezenove 
“até o dia vinte e nove do corrente. Rio de Janeiro, oito de abril 
“de mil novecentos e cinquenta e dois. — Ricardo Jafet, Presidente.” 
Logo depois, o Senhor Presidente declara que, para normalidade dos 
trabalhos da Assembléia, será observada a seguinte ordem, cons- 
tante, aliás, do artigo cem do Decreto-lei número dois mil seis- 
centos e vinte e sete: primeiro) leitura do relatório, dos balanços, 
das contas de “lucros e perdas” e do parecer do Conselho Fiscal, 
que se acham sôbre a mesa; segundo) discussão dêsses documentos; 
terceiro) votação das contas da Diretoria, balanços e parecer do 
Conselho Fiscal; quarto) eleição de um Diretor e dos membros e 
suplentes do Conselho Fiscal; quinto) fixação da remuneração dos 
membros do Conselho Fiscal; e sexto) discussão de assuntos gerais, 
observado, neste particular, o disposto no artigo quarenta e quatro, 
parágrafo sétimo, dos Estatutos. A seguir, o Senhor Presidente in- 
forma que se vai proceder à leitura do relatório, dos balanços e das 
contas de “lucros e perdas”, publicados nas edições do “Diário Ofi- 
cial?” e “Jornal do Commercio”, de vinte e dois e vinte de abril de 
mil novecentos e cinquenta e dois, respectivamente. O acionista 
Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva propõe a dispensa da leitura 
dêsses documentos, visto já terem sido divulgados conforme preceito 
legal, sendo do conhecimento de todos os acionistas presentes, pro- 
posta que, submetida a discussão e, depois, a votação, foi aprovada 
unânimemente. Após, a pedido do Senhor Presidente, o acionista 
Carloman da Silva Oliveira lê o parecer do Conselho Fiscal, do 
teor que se segue: “Parecer do Conselho Fiscal — Senhores Acio- 
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“nistas: Um) Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, 
“vimos submeter à alta consideração dessa Assembléia Geral Ordi- 
“nária o nosso parecer sôbre as contas e balanços do Banco do 
“Brasil Sociedade Anônima, em mil novecentos e cinquenta e um, 
“bem assim sôbre os atos praticados pela Diretoria no mesmo exer- 
“cício. Dois) No desempenho do honroso mandato com que fomos 
“distinguidos, tivemos o ensejo de acompanhar, no decorrer do exer- 


“cício, a evolução dos negócios e operações do Banco, e de conferir, ; 


“nas épocas devidas, os saldos de caixa, os valores próprios e de 
“terceiros, o estoque de ouro, os títulos e as reservas, analisando 
“cuidadosamente os inventários e balanços levantados, tudo en- 


“contrando em perfeita ordem e rigorosa exatidão. Três) A vista . 


“dêsse exame, não nos poupamos o dever de significar perante os 
“Senhores Acionistas a excelente orientação que ao Banco vem im- 
“primindo a sua Diretoria, em conformidade com a sadia política 
“econômica e financeira do Govêrno Federal. Em todos os setores 
“de atividade da Instituição, assinalou-se, em mil novecentos e cin- 
“quenta e um, desenvolvimento digno de realce, quer pelo aperfei- 
“çoamento dos serviços, quer pelo incremento dos negócios em bases 
“que correspondem às necessidades e às conveniências da economia 
“nacional. Quatro) Verificamos, por exemplo, que o Banco tem in- 
“fluído benéficamente no mercado de aplicação de capitais, como 
“organismo padrão, auferindo um lucro líquido que correspondeu 
“a "apenas dois vírgula três por cento do capital e reservas trans- 
“feridos do ano anterior, sem embargo de sua rígida e louvável 
“orientação no tocante à apuração dos resultados, formação de re- 
“servas e saneamento do ativo. Cinco) Temos, assim, a grata sa- 
“tisfação de manifestar nossos louvores à Diretoria do Banco, o 
“que estendemos, também, a seus funcionários, imbuídos todos êles 
“do mais sincero desejo de servir ao país. Seis) Desde o exame das 
“contas do exercício de mil novecentos e quarenta e seis, o Con- 
“selho Fiscal propôs, sempre com a aprovação dessa Assembléia 
“Geral Ordinária, fôsse distribuída a cada um dos membros da Di- 
“retoria do Banco uma bonificação igual à percentagem estatutária 
“a que tinham direito, ou seja de cento e vinte mil cruzeiros, bo- 
“nificação essa elevada, nos exercícios de mil novecentos e qua- 
“renta e nove e mil novecentos e cinquenta, a duzentos e qua- 


” 
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“renta mil cruzeiros. Em sessão ordinária de trinta de junho de 


“mil novecentos e cinquenta e um, o Conselho Fiscal, considerando 
“a, indiscutível exigúidade da remuneração mensal atribuída aos 
“membros da Diretoria do Banco pelo artigo trinta e um dos Es- 
“tatutos, aprovados em dez de março de mil novecentos e qua- 
“renta e dois, e tendo em vista as despesas ordinárias de represen- 
“tação a que estão obrigados aquêles titulares, solicitou ao Banco | 
“efetuasse, a partir de janeiro de mil novecentos e cinquenta e um, 
“o pagamento mensal, a cada um dos membros de sua Diretoria, 
“de um doze avos da importância total da percentagem estatutária 
“e da bonificação de duzentos e quarenta mil cruzeiros, como adian- 
“tamento a compensar quando ditas vantagens viessem a ser distri- 
“puídas. Neste ensejo, pedimos a essa Assembléia Geral Ordinária 
“aprove aquela nossa recomendação, fazendo-se, relativamente ao 
“exercício de mil novecentos e cinquenta e um, a outorga da mesma 
“bonificação de duzentos e quarenta mil cruzeiros, conferida a cada 
“um dos membros da Diretoria do Banco no exercício anterior, e 
“que se destacará da respectiva provisão. Sete) Todavia, persistindo 
“os mesmos motivos que ditaram aquela medida, e ad referendum 
“da primeira Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se, suge- 
“rimos pague o Banco à sua Diretoria, em vez da remuneração es- 
“tipulada no artigo trinta e um dos Estatutos, a quantia mensal 
“de cinquenta mil cruzeiros para o Presidente e de quarenta e cinco 
“mil cruzeiros para cada um dos Diretores, a começar de janeiro 
“dêste ano, sem embargo da distribuição regular da percentagem 
“estatutária. Oito) Em setembro de mil novecentos e cinguenta e 
“um, o então Diretor da Carteira de Crédito Geral, Sr. Egídio da 
“Câmara Souza, renunciou a seu cargo, por haver sido nomeado, 
“pelo Excelentíssimo Senhor Presidente da República, para o cargo 
“de Diretor da Carteira de Redescontos, vago com a exoneração 
“do Sr. Armando de Almeida Alcântara. Em consegiiência, e de 
“acôrdo com o artigo trinta e três, inciso oito, dos Estatutos a Di- 
“retoria designou o Dr. Vilobaldo Machado de Souza Campos para 
“exercer as funções de Diretor da Carteira de Crédito Geral, até 
“que essa Assembléia Geral Ordinária delibere sôbre o provimento 
“do referido cargo. Registramos, com satisfação, a escolha do Dr. Vi- 
“lobaldo Machado de Souza Campos para aquela investidura, dado 
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“tratar-se de antigo e experimentado Diretor do Banco, a que havia 
“prestado, anteriormente, assinalados serviços. Nove) Em conclusão, 
“e à vista do magnífico relatório apresentado pelo Senhor Pre- 
“sidente, o Conselho Fiscal do Banco do Brasil Sociedade Anônima 
“propõe a essa Assembléia Geral Ordinária a aprovação integral das 
“contas e balanços pertinentes ao exercício de mil novecentos e 


“cinquenta e um e dos atos praticados pela Diretoria. Rio de Ja-, 


“neiro, vinte e um de março de mil novecentos e cinquenta e dois. 
“(Assinados) — João Daudt d'Oliveira — Argemiro de Hungria Ma- 
“chado — Carloman da Silva Oliveira — Pedro de Magalhães 
“Corrêa — Zózimo Barroso do Amaral.” Os acionistas Edmundo Bar- 
reto Pinto e Olavo Bilac Pinto fazem uso da palavra para tecer 
comentários ao item sete do parecer do Conselho Fiscal que aca- 
bava de ser lido, sendo advertidos pelo Senhor Presidente de que 
êsse documento não fôra ainda pôsto em discussão. O acionista 
João Daudt d'Oliveira salienta que o Conselho Fiscal, ao propor, 
no item sete de seu parecer, a majoração dos honorários da Dire- 
toria, fê-lo ad referendum da primeira Assembléia Geral Extraordi- 
nária a realizar-se, tendo agido conscientemente, certo de que prati- 
cava um ato de justiça. Prosseguindo, o Senhor Presidente declara 
que, antes de abrir discussão sôbre o relatório, os balanços, as contas 
de “lucros e perdas” e o parecer do Conselho Fiscal, quer comu- 
nicar à Assembléia que se acham sôbre a mesa para solução, assi- 
nados por ilustres e novos acionistas, membros proeminentes do 
Congresso Nacional, oito requerimentos, que vai mandar ler, para 
responder a cada um de per si, à medida que forem lidos, a fim 
de que, no final, a Assembléia se pronuncie sôbre se, diante dos 
esclarecimentos que prestar, deverão ser acolhidos “ou rejeitados. O 
acionista José Bonifácio Lafayette de Andrada, um dos signatários 
dos requerimentos, propõe se desista de sua leitura, pelo mesmo 
motivo por que foi dispensada a do relatório, dos balanços e das 
contas de “lucros e perdas”, isto é, em vista de terem sido ampla- 
mente divulgados. O acionista Emilio Carlos discorda dessa pro- 
posta, e, salientando que o relatório, os balanços e as contas de 
“jucros e perdas” foram publicados com longa antecedência, en- 
quanto os requerimentos somente tiveram divulgação a partir da 
véspera do dia da data marcada para a realização da Assembléia, 
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sugere não se dispense a sua leitura, por não serem, na integra, do 
conhecimento de todos os acionistas presentes. O acionista Edmundo 
Barreto Pinto propõe que a Assembléia não tome conhecimento dos 
requerimentos, sob a alegação de que, se os deputados-acionistas, 
seus signatários, estavam interessados em conhecer pormenores sôbre 
as contas do Banco, a Lei das Sociedades por Ações lhes facultou 
seu exame com antecedência de trinta dias da data da Assembléia, 
tendo êle tido oportunidade de verificar que os elementos, para 
êsse fim necessários, se encontravam realmente no Banco, à dis- 
posição dos interessados. O acionista Olavo Bilac Pinto procede à 
leitura da seguinte declaração: “Câmara dos Deputados — Os par- 
“Iamentares-acionistas do Banco do Brasil, senhores Aliomar Ba- 
“leeiro, José Bonifácio, Monteiro de Castro e o orador, que pela pri- 
“meira vez comparecem à Assembléia Geral dêste grande estabe- 
“lecimento de crédito desejam definir o sentido de sua presença 
“nesta reunião. Não somos homens de negócios, não temos, nem 
“pretendemos ter transações com o Banco do Brasil. Aqui estamos, 
“sobretudo, como parlamentares. Tornamo-nos acionistas do Banco 
“do Brasil exclusivamente para ter o direito de participar das suas 
“reuniões anuais e acompanhar de perto a maneira pela qual êsse 
“Banco exerce suas importantíssimas funções legais e estatutárias. 
“Não vimos aqui para perturbar a marcha dos trabalhos da As- 
“sembléia Geral, para transformar êste recinto num plenário de 
“debates políticos e nem tão pouco para dar uma nota de escân- 
“dalo à austeridade e à discrição de que se deve revestir a prestação 
“de contas dos administradores da sociedade aos seus acionistas. 
“Não pretendemos expor à publicidade os assuntos que realmente 
“devam estar protegidos pelo sigilo bancário, mas entendemos que 
“nenhuma razão há para cobrir-se com o sigilo fatos que, pela sua 
“natureza, devam ser levados ao conhecimento da Nação. O que 
“nos traz a esta Assembléia Geral é o propósito de exercer crite- 
“riosamente um tipo inédito, mas necessário, de contrôle democrá- 
“tico das atividades do Govêrno. Para dar o sentido exato da nossa 
“posição, precisamos fazer um pouco de história. O Estado mo- 
“derno, sob a impulsão das condições econômicas e sociais contem- 
“porâneas, foi sendo compelido a intervir num e noutro daqueles 
“domínios. Para a realização da sua política de intervenção nos 
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“vários setores da ordem econômica e social, desde logo se apurou 
“que essas novas tarefas do Govêrno não poderiam ser exercidas 
“pelos órgãos tradicionais da administração pública centralizada. A 
“medida que o Estado ia sendo forçado, pelas circunstâncias, a 
“intervir num e noutro domínio, criava-se um tipo de órgão des- 
“centralizado e autônomo, que parecesse capaz de desempenhar, com 


“eficiência, as tarefas específicas que lhe estavam destinadas. Foi 


“essa uma obra de improvisação a que todos os povos do mundo 
“moderno tiveram que se dedicar. Os fatos anteciparam-se à for- 
“mulação científica das técnicas e dos processos de descentralização 


“administrativa. No Brasil, essa evolução ocorreu, com maior inten- | 


“sidade, nos últimos vinte anos, durante os quais o número dessas 
“entidades cresceu considerâvelmente. Novos e variados tipos de 
“autarquias, de entidades paraestatais, de fundações de direito pú- 
“blico, de sociedades de economia mista surgiram, tanto no plano 
“federal como no dos Estados. Certas outras formas de entidades 
“públicas foram criadas, com o rótulo de entidades privadas, para 
“fugir ao sistema de contrôle do Tribunal de Contas. No que con- 
“cerne ao Banco do Brasil Sociedade Anônima, a própria natureza 
“de sua personalidade jurídica passou a suscitar dúvidas e perple- 
“xidades, em razão dos serviços públicos que nêle foram integrados. 
“No exercício de certas funções o Banco se apresenta como exe- 
“cutor de serviços públicos federais e, no de outras, como socie- 
“dade de economia mista e, consequentemente, como pessoa jurídica 
“de direito privado. Essas profundas e imprevistas modificações da 
“estrutura do Govêrno não foram acompanhadas por uma corres- 
“pondente evolução nas técnicas de contrôle democrático dos mo- 
“dernos tipos de agências governamentais. A preocupação da efi- 
“ciência dos novos órgãos levou o legislador a libertá-los de con- 
“trôles eficazes. A experiência vem demonstrando, porém, que a 
“ausência de fiscalização adequada está criando um clima de ir- 
“responsabilidade, no qual fraudes e abusos altamente lesivos ao 
“interêsse nacional têm sido reiteradamente cometidos. O caso do 
“Banco do Brasil apresenta outras peculiaridades. As funções que 
“sucessivamente lhe foram sendo delegadas, por solicitação do Poder 
“Executivo, transformaram êste Banco, no que tange à economia do 


“país, no mais importante dos departamentos do Govêrno. A emissão 
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“de moeda, o contrôle do crédito e das taxas de juros, a política de 
“redescontos, de mobilização bancária e de câmbio são, hoje, fun- 
“ções que o Banco do Brasil enfeixa privativamente em suas mãos. 
“A reunião dêsses relevantes poderes numa sociedade de economia 
“mista, pessoa jurídica de direito privado, subtraiu praticamente 
“ao alcance do Congresso Nacional as atividades do setor gover- 
“namental que dirige a economia brasileira. Para dar aos Senhores 
“Acionistas uma impressão da posição que hoje ocupa êste esta- 
“pelecimento, bastará lembrar que o Senhor Getulio Vargas, dis- 
“cursando no Senado da República, no dia três de julho de mil no- 
“vecentos e quarenta, e sete, declarou: “quem dirige a Nação é o 
“Presidente do Banco do Brasil” (Getulio Vargas, A Política Tra- 
“halhista do Brasil, página duzentos e sessenta e oito). Se esta 
“Casa passou a assumir tão relevante papel no comando econômico 
“do país, não é possível que ela continue fora da ação fiscalizadora 
“normal do Congresso. A recusa da remessa do inquérito realizado 
“para apurar irregularidades que teriam ocorrido no Banco e a nega- 
“cão de informações a respeito de vultosos empréstimos, concedidos, 
“por motivos políticos, a pessoas físicas e jurídicas, no momento 
“mesmo em que o Govêrno. anunciava, como medida anti-inflacionis-, 
“ta, a política de restrição seletiva do crédito, suscitou o nosso inte- 
“rêsse, como homens públicos, no sentido de procurar uma forma 
“digna e legal de vencer essas injustas e desarrazoadas resistências, 
“uma vez que, embora atentos à delicadeza das funções dêste estabe- 
“lecimento, nem por isso podemos permitir que, sob a capa de falsa 
“e alegada discrição e prudência, possam se acobertar negócios e 
“transações lesivos à Nação. Eis porque entendemos ser dever nosso 
“aqui comparecer, com alto e sereno espírito de colaboração, no 
“que diz respeito ao interêsse do país, a fim de obter esclarecimentos, 
“já que os instrumentos de ação parlamentar foram insuficientes 
“para o desempenho de uma missão que sentimos estar vinculada 
“as obrigações do nosso mandato.” O Senhor Presidente, dando 
prosseguimento aos trabalhos, declara que vai submeter a votação 
as duas propostas oferecidas pelos acionistas que acabam de fazer 
uso da palavra: uma, no sentido de que os requerimentos sejam 
lidos, seguindo-se, à leitura de cada um, os esclarecimentos que 
êle prestará à Assembléia; e outra, dispensando a leitura dos re- 


— 214 — 


querimentos e, em consegiiência, os esclarecimentos corresponden- 
tes. Aprovada a primeira proposta por maioria, o Senhor Primeiro 
Secretário procede à leitura do requerimento nos seguintes têrmos: 
“Câmara dos Deputados — Excelentíssimo Senhor Presidente do 
“Banco do Brasil Sociedade Anônima. Estando convocada para o 
“dia vinte e nove de abril corrente a Assembléia Geral Ordinária 
“do Banco do Brasil Sociedade Anônima, os acionistas abaixo as- 
“sinados vêm expor e requerer a Vossa Excelência o seguinte: Um) 
“No relatório em que Vossa Excelência presta contas de sua gestão 
“à frente do Banco do Brasil está mencionado que êsse estabeleci- 
“mento, em mil novecentos e cinquenta e um, “atendendo a solici- 
“tações que lhe foram feitas, despendeu quatorze milhões, trezentos 
“e onze mil, duzentos e quatro cruzeiros e cingiienta centavos, em 
“donativos a instituições de beneficência e assistência social”; dois) 
“Considerando que a vultosa cifra dessas liberalidades representa a 
“ “sétima parte do capital do Banco; três) Considerando que o alto 
“montante dêsses gastos corresponde a setenta por cento do total 
“dos dividendos correspondentes ao exercício de mil novecentos e 
“cinquenta e um; quatro) Considerando que nos têrmos do artigo 
“cento e setenta e sete, parágrafo primeiro, inciso terceiro, do Có- 
“digo Penal, constitui crime o uso, em proveito de terceiro, de bens 
“ou haveres sociais, sem prévia autorização da assembléia geral; 
“cinco) Considerando que compete à Assembléia Geral, ora: convo- 
“cada, julgar as contas e os atos da Diretoria; Vimos requerer a. 
“Vossa Excelência que se digne: Primeiro — de informar se a As- 
“sembléia Geral do Banco do Brasil Sociedade Anônima autorizou 
“a Diretoria a fazer as liberalidades a que se reporta o relatório; 
“caso haja essa autorização, deverá a respectiva ata ser trans- 
“crita integralmente para conhecimento e debate, na próxima As- 
“sembléia; Segundo — de fornecer uma relação completa das insti- 
“tuições beneficiadas, da qual constem: a) a importância de cada. 
“donativo; b) os nomes, localizações e fins daquelas instituições e 
“os nomes dos seus diretores; c) a justificativa de cada donativo. 
“Nestes têrmos, pedem deferimento. Rio de Janeiro, vinte e quatro 
“de abril de mil novecentos e cinquenta e dois. (Assinados) — Bilac 
“Pinto — Aliomar Baleeiro — José Bonifácio — José Monteiro de 
“Castro.” O Senhor Presidente, a propósito dêsse requerimento, es- 
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clarece que, conquanto não se sentisse obrigado a prestar os es- 
clarecimentos solicitados, queria dizer aos ilustres Senhores Acio- 
nistas a orientação do Banco do Brasil no tocante à concessão de 
donativos; que o regime político vigente no país outorga à iniciativa 
privada soma considerável de deveres no campo da beneficência e 
da assistência social, que não são praticadas, com exclusividade, 
pelo Estado, como ocorre nos países socialistas. É de nossa tradição, 
“a exemplo do sistema de vida norte-americano, que os indivíduos, 
assim consideradas também as pessoas jurídicas privadas, prati- 
quem atos de henemerência, estimulando a criação e ajudando a 
manutenção de obras pias, hospitais, escolas, igrejas e tudo o que 
possa vir a completar a facêta social da vida humana; que o Banco 
do Brasil representa instituição das mais operantes na vida bra- 
sileira. Com suas duzentas e oitenta e seis Agências em funciona- 
mento, exerce papel de pioneiro, levando a assistência financeira, 
a segurança de seus cofres para a guarda das economias parti- 
culares, a garantia de seu nome e a perfeição de seus serviços a 
todos os recantos do país. Mas o faz, como é da essência da ati- 
vidade comercial, com o espírito de lucro, procurando auferir de 
sua ação, em paralelo com o efeito no progresso nacional, o ganho 
da aplicação de seu capital; que é natural, portanto, que o Banco 
receba, dos centros onde atua, solicitações de donativos que não: 
podem deixar de ser atendidas, porque quebraria o equânime prin- 
cípio da compensação de ajuda entre as diversas classes e consti- 
tuiria, frente a seus concorrentes, exceção sumamente danosa aos 
interêsses de sua atividade comercial, como é a bancária; e que 
nenhum administrador do Banco do Brasil, ciente de sua obrigação 
de zelar pela coisa social com a diligência de homem probo, pode 
furtar-se à contingência de conceder donativos, sem prestar des-| 
serviço à Casa, tanto mais que a Assembléia Geral Ordinária, de 
“vinte e oito de abril de mil novecentos e quarenta e um, aprovou, 
por unanimidade, a seguinte proposta apresentada pelo Doutor 
Francisco Sá Filho, representante, naquela reunião, do Tesouro Na- 
cional: “Enquanto se não definir o que sejam atos de liberalidade 
“na, conceituação legal (artigo cento e dezenove do Decreto-lei 
“número dois mil seiscentos e vinte e sete, de vinte e seis de se- 
“tembro de mil novecentos e quarenta) e para evitar interrupção 


— 216 — 


“à meritória obra de assistência social que o Banco do Brasil vem 
“realizando, fica o Presidente autorizado a praticá-la sob o mesmo 
“critério dos exercícios anteriores.” O Senhor Primeiro Secretário 
lê o requerimento do seguinte teor: “Câmara dos Deputados — 
“Excelentíssimo Senhor Presidente do Banco do Brasil Sociedade 
“Anônima. Os acionistas abaixo assinados vêm expor e requerer - 
“a Vossa Excelência o seguinte: Um) Considerando que a Assem- 
“pléia Geral Ordinária do Banco do Brasil Sociedade Anônima, 
“que se reuniu no dia trinta de abril de mil novecentos e cin- 
“quenta e um, não se julgou habilitada a julgar integralmente, 
“para aprová-las, as contas e os balanços correspondentes ao exer- 
“cício de mil novecentos e cingienta; Dois) Considerando que pelo 
“ilustre representante do Tesouro Nacional, Doutor Haroldo Renato 
“Ascoli, foi proposto que fôssem excluídos da aprovação daquela 
“Assembléia os atos da Diretoria e as contas sob investigação, pela 
“Comissão de Inquérito, que já estava instalada e que durante muitos 
“meses funcionou na apuração de irregularidades ocorridas no exer- 
“cício de mil novecentos e cinquenta; Três) Considerando que o 
“referido inquérito já está concluído, tendo os membros da Co- 
“missão elaborado minucioso relatório dos fatos irregulares por ela 
“apurados; Quatro) Considerando que a Assembléia Geral é o único 
“órgão. que tem competência legal e estatutária para apreciar e 
““julgar os atos ilegais aprovados; Cinco) Considerando que não 
“há razão de ordem moral ou jurídica que justifique o adiamento 
“do exame da matéria; Seis) Considerando que é direito dos ex- 
“Diretores, notadamente dos que porventura nada tenham a temer 
“dos resultados do inquérito, ter suas contas julgadas pela Assem- 
“bléia Geral, vêm requerer a Vossa Excelência que se digne de co- 
“Jocar à disposição dos acionistas, antes da próxima Assembléia 
"Geral Ordinária, os autos do inquérito realizado, acompanhados | 
“do relatório e dos documentos ao mesmo relativos. Nestes têrmos, 
“pedem deferimento. Rio de Janeiro, vinte e seis de abril de mil 
“novecentos e cingiienta e dois. (Assinados) — José Bonifacio — 
“Bilac Pinto — José Monteiro de Castro.” O Senhor Presidente, 
finda a leitura do requerimento, salienta que, muito embora a Co- 
missão encarregada dêsse inquérito já tenha apresentado o seu re- 
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latório, entendeu a Diretoria do Banco que outras e mais com- 
pletas diligências e investigações são necessárias para que se possa 
tomar, em caráter definitivo e sem possibilidade de injustiças, as 
medidas indispensáveis à salvaguarda dos interêsses da Casa; pa- 
rece-lhe assim que, antes de completadas essas diligências, o inqué- 
rito não terá chegado à sua conclusão, da qual, como é óbvio, serão 
oportunamente cientificados os ilustres Senhores Acionistas. O acio- 
nista José Bonifacio Lafayette de Andrada diz que os esclarecimentos 
apresentados pelo Senhor Presidente, relativamente ao requerimento 
que acaba de ser lido, estão em contradição com um documento do 
Excelentíssimo Senhor Ministro da Fazenda. Responde-lhe o se- 
nhor Presidente, informando não conhecer os têrmos dêsse do- 
cumento ministerial e que, em aditamento aos esclarecimentos pres- 
tados sôbre o relatório da Comissão de Inquérito, quer pôr em 
relêvo ter esta sido instituída pelo Presidente do Banco. Retru- 
ca-lhe o acionista José Bonifacio Lafayette de Andrada que, ao lhe 
ser concedida a palavra, dará conhecimento à Assembléia do re- 
ferido documento. O Senhor Primeiro Secretário passa á leitura dó 
requerimento assim concebido: “Câmara dos Deputados — Exce- 
“Jentíssimo Senhor Presidente do Banco do Brasil Sociedade Anô- 
“nima. Os acionistas abaixo assinados vêm requerer a Vossa Exce- 
“lência que se digne de prestar à Assembléia Geral, por escrito, 
“as seguintes informações: Um) Quais os gastos de publicidade rea- 
“lizados pelo Banco do Brasil Sociedade Anônima, durante o exer- 
“cício de mil novecentos e cinquenta e um, com as seguintes indi- 
“cações: q) nome do veículo; b) data da publicidade e matéria sôbre 
“que tenha versado; Dois) Se foram pagas pelo Banco do Brasil 
“despesas de divulgação pela imprensa ou pelo rádio de mensagem 
“do Senhor Presidente da República; Três) Caso a resposta ao 
“quesito segundo seja afirmativa, pede-se a justificação da despesa 
“e a indicação dos veículos de publicidade, das datas e do mon- 
“tante de cada uma delas; Quatro) Se foi total ou parcialmente 
“custeada pelo Banco do Brasil a campanha de imprensa movida, 
“em mil novecentos e cingiienta e um, contra o deputado Herbert 
“Levy, ou à União Democrática Nacional, de São Paulo; Cinco) 
“Caso a resposta ao quesito quarto seja afirmativa, pede-se a jus- 
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“tificação da despesa e a indicação dos veículos, das datas e dos 
“montantes respectivos. Nestes têrmos, pedem deferimento. Rio de 
“Janeiro, vinte e seis de abril de mil novecentos e cinquenta e dois. 
“(Assinados) — José Monteiro de Castro — Bilac Pinto — Aliomar 
“Baleeiro — José Bonifacio.” O Senhor Presidente, a respeito dêsse 
requerimento, diz que, embora não se sentisse obrigado a prestar 
as informações solicitadas, visto como os documentos pertinentes 
ao exercício foram, no prazo legal, postos à disposição dos ilustres 
Senhores Acionistas, para o exame que lhes é facultado, apressa- 
va-se, face à insinuação pessoal que se contém no referido reque- 
rimento, a declarar que o Banco do Brasil, sob sua administração, 
jamais custeou qualquer campanha de fundo político, pela imprensa 
ou pelo rádio, inclusive no que diz respeito à que envolveu o nome 
de um Deputado ou a secção paulista de um partido político; e 
que, relativamente à mensagem do Excelentíssimo Senhor Presidente 
da República, o Banco do Brasil custeou a divulgação da parte 
que lhe diz respeito e que aprecia a sua atuação no campo eco- 
nômico-financeiro do país — registro que, ao Banco, como entidade 
dependente da preferência pública, lhe convém seja largamente di- 
fundido. O Senhor Primeiro Secretário faz a leitura do requeri- 
mento nos têrmos que se seguem: “Câmara dos Deputados — 
“Excelentíssimo Senhor Presidente do Banco do Brasil Sociedade 
“Anônima. Os acionistas abaixo assinados vêm requerer a Vossa 
" “Excelência que se digne de prestar à Assembléia Geral Ordinária, 
“que será realizada no dia vinte e move do corrente, por escrito, ' 
“as seguintes informações: Primeiro) quais os débitos de emprêsas 
“jornalísticas, gráficas de radiodifusão ao Banco do Brasil em trinta 
“e um de dezembro de mil novecentos e cingienta e em trinta 
“e um de dezembro de mil novecentos e cinquenta e um; Segundo) 
“quais os empréstimos concedidos às mesmas emprêsas durante o 
“ano de mil novecentos e cingiienta e um; Terceiro) quais as ga- 
“rantias dadas a cada um dos empréstimos feitos em mil novecentos ' 
“e cinquenta e um e quais as garantias dos débitos anteriores; 
“No propósito de conciliar o sigilo bancário com o direito que têm 
“os acionistas de apreciar e julgar a maneira pela qual os dire- 
“tores de sociedade estão exercendo a sua gestão, pedem que cada 
“uma das emprêsas devedoras seja identificada por uma letra ou 
“número, a fim de que as operações possam ser julgadas pela As- 
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“sembléia. — Nestes têrmos, pedem deferimento. Rio de Janeiro, 
“vinte e seis de abril de mil novecentos e cingienta e dois. (Assi- 
“nados) — Bilac Pinto — Aliomar Baleeiro — José Bonifacio — 


“José Monteiro de Castro.” O Senhor Presidente, com relação a êsse 
requerimento, declara lamentar não poder atendê-lo, uma vez que 
a informação, se prestada, mesmo com a ressalva mencionada na 
parte final, importaria na violação do sigilo comercial, tão impor- 
tante nas relações entre o Banco e seus clientes; a propósito, cita o 
ponto de vista do comercialista Trajano de Miranda Valverde, no 
seu comentário à Lei de Sociedades por Ações, volume primeiro, 
página duzentos e oitenta e um, número duzentos e oitenta: “Os 
“livros de escrituração da companhia e quaisquer documentos ou 
“papéis de seu arquivo não devem ser mostrados ou exibidos a 
“quem quer que seja, a não ser, é claro, nos casos admitidos na Lei. 
“Falta grave cometeria o diretor que violasse o segrêdo da escri- 
“turação. A Lei não faculta mesmo aos acionistas o exame dela. 
“E isso pela razão principal de que seria expor a sociedade a sé- 
“rios perigos, como o exame da escrituração por falsos acionistas, 
“na hipótese de ações ao portador, ou por legítimos acionistas, mas 
“com interêsses contrários aos da sociedade, ou por pessoa que se 
“tornou acionista com o objetivo de devassar o segrêdo dos negó- 
“cios da sociedade ou os processos empregados para a exploração 
“do objeto social. A Lei atribui, assim, o exame da escrituração 
“da sociedade a um órgão especial, o Conselho Fiscal (artigo 
“cento e vinte e sete) .” Éste, observa, é o ensinamento do ilustre 
e do mais autorizado dos comentadores da Lei de Sociedades por 
Ações. O Senhor Primeiro Secretário lê o requerimento com os 
seguintes dizeres: “Câmara dos Deputados — Excelentíssimo Se- 
“nhor Presidente do Banco do Brasil Sociedade Anônima. Os acio- 
“nistas abaixo assinados vêm expor e requerer a Vossa Excelência 
“o seguinte: Um) Considerando que nos têrmos do artigo oitavo, 
“número quatro dos Estatutos do Banco do Brasil Sociedade Anô- 
“nima é a êste vedado abrir crédito e emprestar a qualquer dos 
“seus Diretores; Dois) Considerando que no mesmo sentido dispõe 
“o parágrafo único do artigo cento e dezenove da Lei de Socie- 
“dades por Ações; Três) Considerando que nos têrmos do artigo 
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“cento e vinte da mesma Lei “é vedado aos diretores intervir em 
“qualquer operação social, em que tenha interêsse oposto ao da 
“Companhia (no caso o Banco do Brasil Sociedade Anônima), bem 
“como na deliberação que a respeito tomarem os demais diretores, 
“cumprindo-lhes cientificá-los do seu impedimento”; Quatro) Con- 
“siderando que de acôrdo com o parágrafo único do mesmo artigo 
“cento e vinte da Lei de Sociedades por Ações a violação dessa 
“proibição sujeitará o diretor à responsabilidade civil e penal; Cinco) 
“Considerando que as proibições estatutárias e legais, no que con- 
“cerne aos Bancos criados pela União e pelos Estados, como socie- 
“dades de economia mista, não visam apenas às operações de cré- 
“dito pessoal do diretor, mas também âquelas das pessoas jurídicas 
“de que o diretor ou seu grupo econômico seja controlador ou par- 
“ticipante; Seis) Considerando que Vossa Excelência mesmo, se- 
“gundo estamos informados, assim entendeu os referidos disposi- 
“tivos legais, ao ter que tomar posse do cargo de Presidente do 
“Banco do Brasil Sociedade Anônima, tanto que resgatou prévia- 
“mente todos os seus títulos pessoais e os das emprêsas de que era 
“diretor; Sete) Considerando que o Govêrno Federal está empe- 
“nhado em coibir os abusos que têm sido verificados nessa matéria, 
“mesmo nos Bancos privados, tanto assim que o Projeto mil oito- 
“centos e quarenta e oito traço mil novecentos e cinquenta e dois, 
“do Poder Executivo, que dispõe sôbre a Carteira de Redescontos, 
" “proibe no seu artigo quarto, inciso segundo, os redescontos de “ti- 
“tulos em que haja co-obrigação de diretores dos estabelecimentos 
“redescontantes ou de emprêsas por êles dirigidas ou controladas ou 
“de que sejam provadamente participantes”; Oito) Considerando 
“que embora Vossa Excelência tenha resgatado, antes da sua posse, 
“os débitos ao Banco do Brasil Sociedade Anônima das emprêsas 
“do seu grupo, circulam, com insistência, versões de que tais em- 
“prêsas são devedoras ao Banco do Brasil Sociedade Anônima de . 
“soma superior a quatrocentos milhões de cruzeiros, ou seja, de 
“quantia correspondente a mais de quatro vêzes o valor do capital 
“do Banco, de sorte que há conveniência pública em apurar-se e 
“provar-se a falta de fundamento daquelas versões; Nove) Consi- 
“derando que a inflexível política de seleção de crédito, em que o 
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“Govêrno se empenha, no propósito de coibir a pressão inflacio- 
“nária, está destinada a provocar compreensível reação por parte 
“do comércio e da indústria; Dez) Considerando que o Govêrno, 
“para executar uma criteriosa política de seleção de crédito, pre- 
“cisa estar revestido de inatacável autoridade moral; Onze) Con- 
“siderando que êsses rumores e comentários, de cuja improcedência. 
“estamos convencidos, comprometem grandemente a reputação do 
“Banco do Brasil Sociedade Anônima e do próprio Govêrno que é 
“diretamente responsável pela direção dêsse estabelecimento; Doze) 
“Considerando que a maneira mais categórica de pôr têrmo, de 
“modo definitivo, a tais versões será a da divulgação de informa- 
“ções precisas acêrca dos negócios das emprêsas do grupo Jafet 
“com o Banco do Brasil Sociedade Anônima; Vêm os acionistas 
“abaixo assinados pedir a Vossa Excelência que se digne de informar 
“quais os saldos devedores ou credores de tôdas as emprêsas do 
“Grupo Jafet — entre as quais, segundo supomos, figuram a Mi- 
“neração Geral do Brasil Limitada, a Emprêsa Internacional de 
“Transportes Limitada, a Frota Carioca Sociedade Anônima, a Fôlha 
“Carioca Sociedade Anônima, os Estaleiros Cruzeiro do Sul Socie- 
“dade Anônima, a Usina Santa Olímpia — Indústria de Ferro e Aço 
“Sociedade Anônima, a Usina Siderúrgica São Francisco Sociedade . 
“Anônima, a Usina Siderúrgica São José Sociedade Anônima — 
“originários de títulos descontados, de contas correntes operações 
“de câmbio, de contas de financiamento, de empréstimos industriais, 
“agrícolas ou hipotecários e de quais outras modalidades de ope- 
“rações em trinta e um de dezembro de mil novecentos e cingiienta 
“e em trinta e um de dezembro de mil novecentos e cingúenta e 
“um. Caso, excepcionalmente, qualquer das emprêsas do Grupo Jafet 
“haja tomado empréstimo ao Banco do Brasil, durante a gestão 
“de Vossa Excelência, pedem a Vossa Excelência que se digne de 
“informar quais os Diretores que autorizaram a operação. Per- 
“tencendo também ao Grupo Jafet o Banco Cruzeiro do Sul So- 
“ciedade Anônima, pedem os acionistas abaixo assinados a Vossa 
“Excelência que se digne de informar: Primeiro) Se o referido 
“Banco, nas suas transações com a Carteira de Redescontos do 
“Banco do Brasil, durante o exercício de mil novecentos e cin- 
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“guenta e um, operou dentro do limite legal e bem assim uma re- 
“lação dos títulos em redesconto no dia trinta e um de dezembro 
“de mil novecentos e cinquenta, e no dia trinta e um de dezembro 
“de mil novecentos e cinquenta e um. Segundo) Quais os débitos 
“do mesmo Banco Cruzeiro do Sul Sociedade Anônima à Caixa de 
“Mobilização Bancária do Banco do Brasil Sociedade Anônima, em 
“trinta e um de dezembro de mil novecentos e cinquenta, e em. 
“trinta e um de dezembro de mil novecentos e cinguenta e um. 
“Nestes têrmos, pedem deferimento. Rio de Janeiro, vinte e oito 
“de abril de mil novecentos e cinqiienta e dois. (Assinados) — 
“Bilac Pinto — Aliomar Baleeiro — José Monteiro de Castro — 
“José Bonifacio.” O Senhor Presidente, referindo-se a êsse reque- 
rimento, põe de manifesto que, tendo em vista o que nêle se contém 
e sem embargo de, na sua essência, violar o próprio sigilo bancário, 
que somos obrigados a respeitar, não o quer deixar sem esclareci- 
"mentos que realmente ilidem tôda a matéria: que, antes de ser em- 
possado na Presidência do Banco, teve o escrúpulo de resgatar 
tódas as suas obrigações pessoais para com o mesmo; que durante 
o exercício de suas funções no Banco do Brasil, tem-se mantido 
afastado da diretoria de qualquer emprêsa; que, por um dever, não 
legal, mas puramente moral, tem-se abstido de intervir em qual- 
quer deliberação da Diretoria do Banco que diga respeito a inte- 
rêsses das firmas referidas no requerimento de informação; e que, 
assim, está certo de não haver infringido o disposto na Lei de So- 
ciedades por Ações (artigo cento e dezenove, parágrafo único, e 
artigo cento e vinte do Decreto-lei número dois mil seiscentos e 
vinte e sete) bem como nos Estatutos do Banco do Brasil (artigo 
oitavo, número quatro e artigo vinte e sete), os quais proibem 
transações entre os Diretores e a Sociedade de cuja Administração 
fazem parte. O Senhor Primeiro Secretário procede à leitura do 
requerimento assim formulado: “Câmara dos Deputados — Exce- 
“lentíssimo Senhor Presidente do Banco do Brasil Sociedade Anô- 
“nima. Os acionistas abaixo assinados vêm requerer a Vossa Ex- 
“celência que se digne de prestar-lhes as seguintes informações: 
“Um) Se o Banco do Brasil Sociedade Anônima, ou a sua Carteira 
“de Câmbio, durante o exercício de mil novecentos e cingienta e 
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“um, tomou, “Por conta própria, de terceiros ou do Tesouro Na- 
“cional, empréstimos em dólares, em Bancos privados dos Estados 
“Unidos; Dois) Caso a resposta ao primeiro quesito seja afirma- 
“tiva, pedem-se os seguintes esclarecimentos: a) nomes dos Bancos 
“emprestadores; b) valor dos empréstimos, suas datas e prazos; 
“c) justificativa de cada um dos empréstimos. Nestes têrmos, pedem | 
“deferimento. Rio de Janeiro, vinte e oito de abril de mil nove- 
“centos e cinquenta e dois. (Assinados) — José Bonifacio — José 
“Monteiro de Castro — Aliomar Baleeiro — Bilac Pinto.” O Senhor 
Presidente, ao término da leitura dêsse requerimento, esclare- 
ce aos Senhores Acionistas que o Banco do Brasil opera em 
câmbio por ordem e conta do Govêrno Federal, isto é, como seu 
mandatário, não podendo, assim, divulgar os informes pedidos, sem 
quebra do sigilo comercial, previsto no artigo dezessete do Código 
Comercial. O Senhor Primeiro Secretário leva a efeito a leitura do 
requerimento nos seguintes têrmos: “Câmara dos Deputados — 
“Excelentíssimo Senhor Presidente do Banco do Brasil Sociedade 
“Anônima. Os acionistas do Banco do Brasil Sociedade Anônima, 
“abaixo assinados, vêm requerer o seguinte: Um) Se é verdade que 
“o Banco do Brasil garantiu a compra de papel, no exterior, para 
“a “Ultima Hora Sociedade Anônima” ou “Erica Sociedade Anô- - 
“nima” desta capital; Dois) Em que bases foi feita essa garantia 
“e em quanto ela importa? Três) Se tal garantia foi dada a outros 
“jornais, e quais êsses jornais? Quatro) Se a importação é feita 
“em nome do Banco do Brasil ou da Sociedade que edita o jornal 
“Última Hora”? Rio de Janeiro, vinte e oito de abril de mil nove- 
“centos e cinquenta e dois. (Assinados) — Bilac Pinto — José Mon- 
“teiro de Castro — José Bonifacio — Aliomar Baleeiro.” A respeito, 
o Senhor Presidente declarando entender que o Banco não pode 
prestar a informação solicitada, por isso que a sua divulgação, 
mesmo na Assembléia, constituiria violação do sigilo bancário, que 
lhe cumpre preservar sob pena de responder por perdas e danos, 
estranha que os acionistas signatários do requerimento, em vez 
de usarem do recurso legal previsto no artigo noventa e nove do 
Decreto-lei número dois mil seiscentos e vinte e sete, de examinar 
os documentos postos à sua disposição, venham só agora — menos 
de vinte e quatro horas antes da realização da Assembléia — tu- 
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multuar-lhe os trabalhos com pedidos infindáveis de informações. 
O Senhor Primeiro Secretário, salientando tratar-se do oitavo e 
último, procede à leitura do requerimento concebido nos seguintes. 
têrmos: “Câmara dos Deputados — Excelentíssimo Senhor Presiden- 
“te do Banco do Brasil Sociedade Anônima. Dispõe o Decreto-lei 
“dois mil seiscentos e vinte e sete, de vinte e seis de setembro de 


“mil novecentos e quarenta: “Artigo cento e trinta e cinco — O. 


“balanço deverá exprimir, com clareza, a situação real da sociedade, 
“e, atendidas as peculiaridades do gênero de indústria ou comércio. 
“explorado pela sociedade, nêle se observarão as seguintes regras: 
“a) reticências; b) reticências; parágrafo primeiro — De nenhum. 
“balanço poderá constar, seja no ativo, seja no passivo, sob o ti- 
“tulo “Diversas contas”, ou outro semelhante, importância superior 
“a uma décima parte do valor do capital social”. Dessa forma, claro: 
“está que, sob o título “Diversas contas” ou semelhante, não poderia. 
“constar do balanço dêsse Banco importância superior a dez mi- 
“lnões de cruzeiros, correspondente a um décimo do seu capital 
“social. Acontece, porém, que, não apenas no ativo, como no pas- 
“sivo, sob o título “Outras contas”, perfeitamente semelhante a “Di- 
“versas contas” e a êste equiparado do ponto de vista da Lei de 
“Sociedades Anônimas, constam as seguintes importâncias: Primei- 
“ro) No ativo, na secção Empréstimos: Outras contas: Cinco bi- 
“lhões, seiscentos e setenta e sete milhões, setecentos e quatorze 
“mil, duzentos e nove cruzeiros e vinte centavos; Outras contas do: 
“ativo realizável: quatrocentos e quarenta milhões, cinquenta e um. 
“mil quinhentos e cinquenta e quatro cruzeiros e setenta centavos. 
“Somadas essas parcelas, perfazem elas o total de seis bilhões, 
“cento e dezessete milhões, setecentos é sessenta e cinco mil, sete- 
“centos e sessenta e três cruzeiros e noventa centavos. Segundo — 
“No passivo, na secção Exigível — Depósitos: Outras contas: qui- 
“nhentos e vinte e sete milhões, oitocentos -e sessenta e oito mil, 
“trezentos e trinta e quatro cruzeiros; Outras contas do passivo 
“exigível: dezenove milhões, trezentos e vinte e dois mil, quatro- 
“centos e vinte e nove cruzeiros e setenta centavos; na secção de 
“Compensação — Outras contas: oito bilhões, trezentos e quarenta 
“e seis milhões, quatrocentos e setenta e nove mil, quinhentos e 
“três cruzeiros e trinta centavos; Outras contas de compensação: 
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“seis bilhões, quatrocentos e setenta e sete milhões, cento e noventa 
“e seis mil, trezentos e treze cruzeiros e setenta centavos. Somadas 
“essas parcelas, perfazem elas, no passivo, quinze bilhões, trezentos 
“e setenta milhões, oitocentos e sessenta e seis mil, quinhentos e 
“oitenta cruzeiros e setenta centavos. Como não será possível aos 
“Senhores Acionistas aprovar um balanço em desacôrdo com a Lei, 
“e podendo, por outro lado, serem essas importâncias globais, sem 
“as especificações exigidas por nossa legislação, interpretadas, ma- 
“liciosamente, como uma forma de ocultar dados fundamentais ao 
“exame das operações do Banco, solicitamos a Vossa Excelência 
“determinar sejam presentes à Assembléia Ordinária do dia vinte 
“e nove dêste, tôdas as parcelas que compõem as referidas ru- 
“bricas a fim de habilitá-la a um exame seguro de tais contas. 
“Pedem deferimento. Rio de Janeiro, vinte e oito de abril de mil 
“novecentos e cinquenta e dois. (Assinados) — José Monteiro de 
“Castro — José Bonifacio — Bilac Pinto — Aliomar Baleeiro.” O 
Senhor Presidente diz, após a leitura dêsse requerimento, que, em- 
bora não se veja obrigado a prestar as informações solicitadas, 
dada a impertinência do pedido, quer homenagear a Assembléia, 
informando-lhe, a respeito, que o Decreto-lei número dois mil seis- 
centos e vinte e sete, de mil novecentos e quarenta (Lei de So- | 
ciedades por Ações), estabelece, evidentemente, em seu artigo cento 
e trinta e cinco, parágrafo único, que de nenhum balanço poderá 
constar sob a rubrica “Diversas contas”, ou equivalente, importân- 
cia superior a dez por cento do capital social; que, posteriormente, 
o Decreto-lei número sete mil duzentos e noventa e três, de mil 
novecentos e quarenta e cinco, criou a Superintendência da Moeda 
e do Crédito com a missão específica, entre outras, de orientar a 
fiscalização dos bancos e as operações bancárias em geral, através 
da expedição de instruções, revogando, expressamente, as disposi- 
ções em contrário, apenas no tocante às organizações bancárias; 
que a Superintendência da Moeda e do Crédito, no exercício de 
sua função fiscalizadora, e cumprindo, ainda, o disposto no artigo 
segundo do Decreto-lei número oito mil quatrocentos e noventa e 
cinco, de vinte e oito de dezembro de mil novecentos e quarenta e 
cinco, expediu a Instrução número onze, de vinte e quatro de ja- 
neiro de mil novecentos e quarenta e seis, publicada no “Diário 
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Oficial” de vinte e seis do mesmo mês e ano, aprovando modêlo 
para publicação dos balancetes e balanços dos bancos e casas ban- 
cárias; que êsse modêlo-padrão, destinado a todos os bancos do 
país, não alcançou a amplitude do Banco do Brasil, entidade por 
demais complexa, exercendo funções de verdadeiro sistema de 
bancos. Disso resultou que muitas verbas de nossa contabilidade 
não se ajustavam às denominações padronizadas, obrigando o Banco 
do Brasil a indicá-las sob a rubrica geral “Outras contas”, “Di- 
versas contas” ou semelhantes, existentes no modêlo oficial; que 
é bem patente, assim, que a Lei criadora da Superintendência da 
Moeda e do Crédito, revogando as disposições em contrário, der- 
rogou aquela limitação constante da Lei anterior; que êsse é o me- 
lhor entendimento, e o que adota a própria Superintendência da 
Moeda e do Crédito, dá-nos prova a Instrução número vinte e 
quatro, dêsse órgão, de três de junho de mil novecentos e quarenta 
e sete, publicada no “Diário Oficial” do dia imediato, autorizando 
os bancos a publicarem seus balancetes e balanços com a fusão 
das verbas “Títulos Redescontados” e “Obrigações Diversas”, figu- 
rando o total sob a última designação; que, sabido poderem os 
bancos redescontar, de acôrdo com a Lei, até o total de seu capital 
mais as reservas, está claro, está positivo, que a rubrica “Obri- 
gações diversas”, equiparável às diversas contas mencionadas na 
Lei de Sociedade por Ações, jamais poderia ser limitada em dez 
por cento do capital social; que, por isso mesmo, o procedimento 
do Banco do Brasil, a êsse respeito, também se ajusta rigorosa- 
mente às disposições legais vigentes; e que, no tocante às par- 
celas que compõem as rubricas indicadas no requerimento, nada 
têm de particular, de sigiloso, de reservado: apenas não se ajustam 
às denominações do modêlo oficial, que se acha sôbre a mesa, à 
disposição dos Senhores Acionistas. Quando o Senhor Presidente 
ia citar, uma por uma, as parcelas que constituem as rubricas in- 
dicadas no requerimento que acabara de comentar, o acionista 
Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva propôs, com aprovação da 
Assembléia, a dispensa da leitura dessas parcelas. O acionista Ar- 
mando Simões de Castro fêz, então, a proposta, subscrita por êle e 
pelos acionistas Abrahão Jabour, Emilio Carlos, Jabour Exporta- 
dora Sociedade Anônima, João Jabour, Xisto Couto e Tácito Claudio 
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da Silva, assim concebida: “Acabamos de ouvir as amplas e pon- 
“deradas explicações de Vossa Excelência (dirigindo-se ao Senhor 
“Presidente) sôbre os oito requerimentos apresentados pelos ilustres 
“acionistas senhores Bilac Pinto, Aliomar Baleeiro, José Bonifacio 
“e José Monteiro de Castro. Vossa Excelência honrou esta Assem- 
“bléia, dando-nos plena e integral satisfação dos atos visados por 
“aquêles requerimentos, demonstrando, em cada caso, O acêrto de 
“sua orientação .e o zêlo com que vem dirigindo o Banco do Brasil 
“Sociedade Anônima. A fim de evitar discussões estéreis, solici- 
tamos a Vossa Excelência que submeta, prêviamente, à aprovação 
“da Assembléia, a seguinte proposta: “A Assembléia, após ouvir as 
“explanações do Senhor Presidente sôbre os requerimentos for- 
“mulados pelos ilustres acionistas senhores Bilac Pinto, Aliomar Ba- 
“leeiro, José Bonifacio e José Monteiro de Castro, dá-se por plena- 
“mente satisfeita.” O acionista Aliomar de Andrade Baleeiro, depois 
de proclamar que o Banco é uma das grandes instituições na- 
cionais que honram efetivamente a economia brasileira, salienta 
que esperava do Senhor Presidente notícias mais concretas sôbre 
os negócios do Banco, notadamente quanto aos realizados pela Car- 
teira de Redescontos com o Banco Cruzeiro do Sul. Respondeu-lhe 
o Senhor Presidente que, apesar de afastado de tôdas as ativi- 
dades do Banco Cruzeiro do Sul, se prontificava a fornecer, em 
seu Gabinete, ao ilustre acionista e aos demais signatários dos re- 
querimentos, as informações que desejassem, desde que não hou- 
vesse propriamente quebra do sigilo bancário. Isso, declarou o 
Senhor Presidente, porque nada tem a esconder na sua vida pú-. 
blica ou particular. Como ninguém mais quisesse usar da palavra, 
o Senhor Presidente submete à aprovação da Assembléia a pro- 
posta dos acionistas Abrahão Jabour, Armando Simões de Castro, 
Emilio Carlos, Jabour Exportadora Limitada, João Jabour, Xisto 
Couto e Tácito Claudio da Silva, já lida pelo segundo, no sentido 
de que a Assembléia, ouvidas as explanações do Senhor Presidente 
sôbre os requerimentos formulados pelos senhores Olavo Bilac Pinto, 
Aliomar de Andrade: Baleeiro, José Bonifacio Lafayette de An- 
drada e José Monteiro de Castro, se dê por plenamente satisfeita. 
Essa proposta é aprovada por maioria, votando contra ela apenas 
os acionistas Aliomar de Andrade Baleeiro, Olavo Bilac Pinto, José 
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Bonifacio Lafayette de Andrada e José Monteiro de Castro, que re- 
quereram fôsse tal circunstância consignada em ata. Em seguida, 
o Senhor Presidente abre discussão sôbre o relatório, os balanços, 
as contas de “lucros e perdas” e o parecer do Conselho Fiscal. O 
acionista Manoel Gomes Moreira, depois de várias considerações, 
declara que, de fato, a maioria das informações pedidas nos reque- 
rimentos não poderia ser prestada, por não o permitir o sigilo ban- 
cário; que, como frisou na Assembléia Geral Ordinária dos Acio- 
nistas, realizada em mil novecentos e cinquenta e um, é imperiosa 
a construção do novo edifício no Distrito Federal destinado à sede 
do Banco, para que êste possa ficar bem alojado, sem lhe estarem 
os serviços espalhados por diversos prédios da cidade, cansando 
as partes, aumentando inutilmente o número de funcionários e di- 
ficultando a obtenção de qualquer informação; que deseja saber 
quanto custou a área do terreno já adquirida e destinada àquela 
construção; que na visita que fizera à cidade de São Paulo, veri- 
ficou estar atrasada a construção do novo edifício para a Agência 
local; que é conveniente aja o Senhor Presidente em matéria de 
publicidade com a maior parcimônia possível em relação aos gastos, 
para que, no futuro, não venha a ser também alvo de injustiças, 
como as que foram assacadas a seu amigó Doutor Manoel Gui- 
lherme da Silveira Filho, ex-Presidente do Banco e ex-Ministro da 
Fazenda; que é aconselhável se acautele o Senhor Presidente contra 
essas despesas de publicidade, submetendo prêviamente à Diretoria 
as importâncias a despender, porque, no caso de ataques à sua | 
pessoa, a responsabilidade estará dividida; que foi um dos autores 
da proposta de limitação dos juros abonados pelo “Banco a seus 
depositantes, mas com a simultaneidade da redução dos juros co- 
brados nas suas operações de desconto de títulos; que lhe causou 
admiração não ter o Conselho Fiscal, em seu parecer, sugerido a 
realização da Assembléia Geral Extraordinária para tratar do au- 
mento do capital social; e que, não obstante considerar desprezi- 
veis os honorários da Diretoria, discorda da forma sugerida pelo 
Conselho Fiscal no item sétimo de seu parecer, para a sua ma- 
joração, que é atribuição exclusiva da Assembléia Geral Extraor- 
dinária. O Senhor Presidente, respondendo ao acionista Manoel 
Gomes Moreira, afirma que a área do terreno destinado à cons- 








trução do novo edifício para a sede do Banco, nesta capital, não 
foi adquirida em sua gestão, mas em fins de mil novecentos. e 
cinquenta, pelo preço global de setenta e dois milhões e oitocentos 
mil cruzeiros, sendo vinte e dois milhões e oitocentos mil pagos à 
Prefeitura do Distrito Federal e cinquenta milhões à Mitra Arquie- 
piscopal; que tôdas as providências foram tomadas com o fim de 
apressar a construção, nessa área de terreno, do novo edifício para 
a sede do Banco; que, quanto à construção “do novo prédio para 
a agência em São Paulo, as obras se acham em franco progresso, 
esperando, com base na opinião dos técnicos, proceder à sua. inau- 
guração dentro de um ano, quando pretende convidá-lo para ter 
o prazer de sua presença à respectiva solenidade; que agradece a 
xecomendação feita a respeito da publicidade remunerada pelo 
Banco, da qual tomou boa nota; que, relativamente aos juros e apli- 
cações de depósitos, a matéria se encontra em estudo, não somente 
mo Banco como também no Conselho da Superintendência da Moeda 
e do Crédito; e que, sôbre o aumento do capital do Banco, é de se 
aguardar oportunidade para a realização de uma Assembléia Geral 
Extraordinária, que discutirá o assunto. O acionista José Bonifacio 
Lafayette de Andrada — depois de acentuar, ser propósito seu e dos 
demais signatários dos requerimentos pugnar pela prosperidade do. 
Banco, vale dizer, pela prosperidade não apenas de seus acionistas, 
mas, sobretudo, da Nação — ressalta que, tendo ido ao setor com- 
petente, acompanhado do acionista José Monteiro de Castro, pro- 
curar o Senhor Julio de Mattos, Primeiro Secretário da Mesa, êste 
lhe apresentou tão só, exclusivamente, o relatório da Diretoria já - 
impresso, as cópias dos balanços e das contas de “lucros e perdas” 
e o parecer do Conselho Fiscal, mesmo porque a êsse alto fun- 
cionário do Banco não seria lícito exibir outros documentos além 
dos que a Lei estabelece; que, por isso mesmo, foram endereçados 
a alta administração do Banco os oito requerimentos já lidos; e 
que as investigações realizadas no Banco ordenou-as o Excelen- 
tíssimo Senhor Presidente da República, como consta do ofício di- 
rigido pelo Excelentíssimo Senhor Ministro da Fazenda à Câmara 
dos Deputados, em vinte e oito de março, segundo o qual (18) “o 
“inquérito foi providência. de ordem interna determinada pelo Se- 
“nhor Presidente da República para sua exclusiva orientação, tendo 
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“sido, por êsse motivo, encaminhado a Sua Excelência em tempo 
“oportuno o respectivo relatório”. Conclui o acionista José Boni- 
facio Lafayette de Andrada sua oração, enviando à Mesa duas pro- 
postas, de sua autoria e da dos acionistas Olavo Bilac Pinto, José 
Monteiro de Castro e Aliomar Baleeiro, uma para “o adiamento da 
“presente reunião até que o inquérito procedido no Banco do Brasil 
“Sociedade Anônima possa ser trazido à Assembléia Geral” e outra. 
nos seguintes têrmos: “Deixamos de anuir ou concordar com o re- 
“latório e o parecer do Conselho Fiscal, no que concerne à pro- 
“posta do aumento de vencimentos da Diretoria bem como apro- 
“vação de contas, pelos motivos seguintes: escapa à atribuição legal 
“ou estatutária (artigo cento e vinte e sete do Decreto-lei dois mil 
“seiscentos e vinte e sete, e artigo trinta e oito dos Estatutos da 
“Sociedade), o poder de propor quaisquer aumentos de vencimentos 
“ou bonificações à Diretoria. A função específica dêsse órgão é pre- 
“vista e definida pela Lei especial e pelo Estatuto, como sendo a 
“de exame de contas em geral, aprovando-as ou não. A propo- 
“sição feita pelo Conselho Fiscal, embora sujeita à deliberação pos- 
“terior, ou ad referendum da Assembléia Geral, teve vício de origem, 
“pois que surgiu de órgão incompetente para tal, o que a torna 
“inválida ou ineficaz. Há ainda a observar, sob o aspecto estrita- 
“mente legal, que o aumento de vencimentos importa na alteração 
“do Estatuto e, por isso mesmo, somente através de Assembléia 
“Geral Extraordinária, e com representação de dois terços do ca- 
“pital social, poderá ser validamente praticado. E essa Assembléia - 
“Extraordinária está sujeita aos rigores das normas traçadas pelo 
“diploma especial. Pela incompetência da proposta, da mesma dis- 
“cordavam e pediam consignação em ata. Relativámente à parte 
“de aprovação de contas do exercício de mil novecentos e cin- 
“quenta e um, também deixam de votar em favor, pelas razões se- 
“guintes: falou-se na existência de irregularidades na Administração 
“do Banco do Brasil, anterior à atual. E o fato tinha fundamento, 
“tanto que, na Assembléia realizada aos trinta de abril de mil 
“novecentos e cinquenta e um, para aprovar contas do exercício 
“de mil novecentos e cingiienta, já o representante do Tesouro Na- 
“cional, Doutor Haroldo Renato Ascoli, propunha, declarando tex- 
“tualmente que: “a Assembléia delibere aprovar as contas e os 
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“balanços do exercício de mil novecentos e cingiienta, excluídas;. 
“porém, as que, nos têrmos do artigo cento e um do Decreto-lei dois: 
“mil seiscentos e vinte e sete, de vinte e seis de setembro de mil nove- 
“centos e quarenta, não forem, porventura, apuradas como legítimas, 
“nela Comissão de Inquérito, ora em funcionamento no Banco.” 
“O inquérito era, portanto, existente à época e, entretanto e apesar | 
“disso, a êle não fêz sequer menção o parecer do Conselho Fiscal. Por 
“isso, o Govêrno Federal, em princípios de mil novecentos e cin- 
“yúuenta e um, de acôrdo com o artigo trinta e nove dos Estatutos 
“do Banco do Brasil, que dispõe: “O Govêrno Federal, se não se 
“conformar com o parecer do Conselho Fiscal sôbre as contas do: 
“semestre anterior, poderá mandar proceder a exame das operações 
“do Banco nesse exercício, por intermédio de comissários de sua 
“imediata confiança. Essa Comissão funcionará, entretanto, sob a. 
“presidência do Presidente do Banco”, por isso mesmo, repetimos, 
“o Govêrno mandou proceder ao inquérito sôbre as operações do» 
“Banco nos exercícios anteriores. Entretanto, apesar de estar em 
“curso o inquérito, nenhuma referência fêz ao mesmo, nos seus. 
“pareceres de mil novecentos e cinquenta e um e mil novecentos e 
“cinquenta, e dois, os pareceres do Conselho Fiscal. Vejamos: em: 
“mil novecentos e cingiienta e um, assim declara o Conselho: “e, 
“como tudo foi encontrado certo e em perfeita ordem, propõe sejam: 
“aprovadas as contas da Diretoria referentes ao exercício, bem 
“como o relatório do Senhor Presidente” (páginas sessenta e sete 
“e sessenta e oito do relatório de mil novecentos e cinquenta). E, 
“em mil novecentos e cingúenta e dois, assim se manifesta o mesmo- 
“Conselho Fiscal, agora com exclusão de apenas um membro: ROS 
“vista do magnífico relatório apresentado pelo Senhor Presidente, 
“o Conselho Fiscal do Banco do Brasil Sociedade Anônima propõe: 
“a, essa Assembléia Geral Ordinária a aprovação integral das contas. 
“e balanços pertinentes ao exercício de mil novecentos e cinquenta 


“e um e dos atos praticados pela Diretoria (Jornal do Commercio.. 
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“vinte de abril de mil novecentos e cingienta e dois, página vinte 
“e três). Em ambos os pareceres o Conselho Fiscal omitiu qual- 
“quer referência ao referido inquérito sôbre contas em verificação 
“e que estariam irregularmente comprovadas. Se não havia êrro ou 
“fraude, deveria o Conselho se limitar à aprovação ou não de contas. 
“Se os houvesse, entretanto, a não denúncia, pelo silêncio mani- 
“festo, é uma omissão grave pois sabemos que o representante do 
“Tesouro Nacional, na última Assembléia Geral, propôs a aprovação 
“de contas com restrições daquelas que eram objeto de um inqué- 
“rito em curso. Houve, pois, parcial aprovação das contas do exer- 
“cício de mil novecentos e cinquenta e, para que as de mil nove- 
“centos e cingiúenta e um pudessem ser hoje aprovadas por esta 
“Assembléia, tornar-se-ia imprescindível que a atual Administração 
“usasse o artigo cento e vinte e dois, parágrafo único da Lei de 
“Sociedades por Ações, a fim de não assumir as responsabilidades 
“pelas contas da Diretoria que a precedeu. Por isso, e em resumo, 
“deixam declarados os motivos de ordem legal e estatutária, pelos 
“quais discordam da aprovação do relatório e contas, bem como 
“da proposta, incompetente, porque partida de órgão não autori- 
- “zado, de aumento de vencimentos ou bonificação à Diretoria do 


“Banco.” O Doutor Ricardo Jafet, respondendo ao acionista José - 


Bonifacio Lafayette de Andrada, na parte relativa às investigações 
efetuadas no Banco, informa que o inquérito se realizou por ordem 
sua, tendo sido designado para presidir à Comissão pessoa da con- 
fiança do Excelentíssimo Senhor Presidente da República. Acres- 
centa, confirmando declarações anteriores, que muito embora a Co- 
missão encarregada dêsse inquérito já tenha apresentado o seu | 
relatório, entendeu a Diretoria do Banco que outras e mais com-= 
pletas investigações e diligências são necessárias para que se tomem, 
caráter definitivo e sem possibilidades de injustiça, as medidas 
indispensáveis à salvaguarda dos interêsses da Casa, e que, antes 
«de completadas essas diligências, o inquérito não terá chegado à 
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sua conclusão, da qual, como é óbvio, serão oportunamente. cien- 
tificados os ilustres Senhores Acionistas. O acionista Edmundo Bar= 
reto Pinto classifica de impertinência discutir se esta ou aquela 
autoridade determinou o inquérito, manifestando-se contrário às 
propostas apresentadas pelo acionista José Bonifacio Lafayette de 
Andrada, exceto quanto ao item sete do parecer do Conselho Fiscal, 
que, destacado, cumpre o aprecie uma Assembléia Geral Extraordi- 
nária, a ser convocada oportunamente; terminando, propõe o en- 
cerramento da discussão sôbre o relatório, os balanços, as contas 
de “lucros e perdas” e o parecer do Conselho Fiscal, para serem 
submetidos a votação as contas da Diretoria, os balançôs e o pa- 
recer do Conselho Fiscal, êste com a restrição que indicou. O 
Doutor Haroldo Renato Ascoli, representante do Tesouro Nacional, 
maior acionista do Banco, com a palavra, diz que, em a Assembléia 
Geral Ordinária realizada a trinta de abril de mil novecentos e 
cinquenta e um, propôs que ela deliberasse aprovar as contas e os . 
balanços do exercício de mil novecentos e cinquenta, excluídas, 
porém, as que, nos têrmos do artigo cento e um do Decreto-lei ' 
número dois mil seiscentos e vinte e sete, de vinte e seis de se- 
tembro de mil novecentos e quarenta, não fôssem, porventura, apu- 
radas como legítimas pela Comissão de Inquérito, então em fun- 
cionamento no Banco; que, sem dúvida, havia pertinência para a | 


proposta, uma vez que a Comissão de Inquérito, incumbida de apu- 


rar possíveis irregularidades e ilegalidades da administração ante- 
rior, já havia iniciado os seus trabalhos; que se o pronunciamento 
da Assembléia fôsse de aprovação integral das contas em. causa à 
investigação perderia a sua razão de ser. A aprovação, sem Te- 
serva, dos balanços e das contas exonera de responsabilidade os 
membros da Diretoria e do Conselho Fiscal, salvo êrro, dolo, fraude, 
ou simulação, conforme declara o artigo cento e um da Lei de 


Sociedades por Ações; que não foram determinados ou indicados 
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os atos e contas que não deveriam merecer a aprovação da As- 
sembléia, mesmo porque não eram, ainda, do conhecimento dos 
Acionistas, sendo que a Comissão de Inquérito, como esclarecido, 
recém havia iniciado as suas tarefas; que o relatório já foi apre- 
sentado à direção do Banco, mas as suas conclusões, consoante 
esclarecimento ora prestado pelo Senhor Presidente, estão sendo 
objeto de estudo acurado, suscitando, mesmo, uma série de dili- 
gências e providências. Assim, o assunto não se encontra em con- 
dições de pronunciamento definitivo desta Assembléia; e que, quanto 
à proposta do ilustre acionista José Bonifacio Lafayette de An- 
drada, com referência ao item sete do parecer do Conselho Fiscal, 
entende, também, que, envolvendo matéria de reforma dos Esta- 
tutos, só através de uma Assembléia Geral Extraordinária se po- 
“ deria considerar o assunto. O acionista João Daudt d'Oliveira sa- 
lenta que o nobre deputado José Bonifacio Lafayette de Andrada, 
por quem nutre de há muito viva admiração pelo brilho de sua 
inteligência e pela alta dignidade com que exerce o seu mandato 
na Câmara dos Deputados fizera uma censura ao Conselho Fiscal, 
ao qual tem a honra de pertencer desde o ano de mil novecentos 
e trihta e um; que, no exercício dessa função, fôra solicitado, mais 
de uma vez, a participar da direção do Banco e, numa oportuni-. 
dade em que exercera o mandato de Diretor, dirigiu-se ao Exce- 
lentíssimo Senhor Presidente da República solicitando-lhe o subs- 
tituísse imediatamente, porque se sentia de tal módo honrado em 
pertencer ao Conselho Fiscal do Banco que nada mais desejava; 
que o Conselho Fiscal, em seu parecer, se limitou a sugerir que, 
numa próxima Assembléia Geral Extraordinária, em que fôssem 
reformados os Estatutos, se estudasse a proposta de aumento dos 
honorários da Diretoria, sabido que um homem que se dedica, 
como deve, à direção do Banco não pode, de forma alguma, co- 
gitar de outras atividades, sob pena de não desempenhar satisfa- 
tôriamente o seu mandato; que ninguém ignora como, nas cir- 
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cunstâncias atuais, encareceu o custo da vida, nem contestará 
exijam as funções de Diretor do Banco devotamento integral e re- 
- presentação adequada; que assim considerando tomou o Conselho 
Fiscal a iniciativa de sugerir se cogitasse, na próxima oportunidade, 
“do aumento dos proventos dos membros da Diretoria; que não é de 
se negar ao Conselho Fiscal autoridade para a sugestão, de vez 
que, desde longa data, os honorários de seus membros, de mil 
cruzeiros mensais, permanecem inalterados; que sempre tomou, jun- 
tamente com seus colegas, as providências a seu alcance com o 
fim de não serem majorados êsses honorários, visto considerar 
função cívica, com o alto sentido de bem servir à Nação, o exer- 
cício de membro do Conselho Fiscal, sem cogitar da remuneração 
auferida. O acionista Olavo Bilac Pinto, depois de exaltar seu 
.aprêço aos membros do Conselho Fiscal, observa houve no parecer 
dêsse Conselho omissão de referências ao inquérito realizado no 
“Banco, cumprindo-lhe ainda discordar da proposta nêle consignada, 
de elevação dos honorários da Diretoria, atribuição precípua da 
Assembléia Geral Extraordinária. Não havendo quem mais qui-. 
sesse fazer uso da palavra, o Senhor Presidente encerra a discussão 
-sôbre o relatório, os balanços, as contas de “lucros e perdas” e o 
parecer do Conselho Fiscal. Em seguida, submete a votação as 
propostas dos acionistas José Bonifacio Lafayette de Andrada, Olavo 
Bilac Pinto, Aliomar Baleeiro e José Monteiro de Castro no sentido 
do adiamento da presente reunião, as quais se rejeitam por maioria. 
-Posta em votação, aprovou-se unânimemente a proposta do acio- 
nista Edmundo Barreto Pinto, para que fôsse encerrada a discussão 
sôbre o relatório, os balanços, as contas de “lucros e perdas” e o 
parecer do Conselho Fiscal, a fim de serem submetidos a votação 
"as contas da Diretoria, os balanços e o parecer do Conselho Fiscal, 
êste com a supressão de seu item sete. Em prosseguimento, o 
Senhor Presidente põe em votação as contas da Diretoria, os ba- 


lanços e o parecer do Conselho Fiscal. O acionista José Monteiro 
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de Castro manifesta-se para antecipar seu voto e o dos acionistas 
Aliomar Baleeiro, Olavo Bilac Pinto e José Bonifacio Lafayette de 
Andrada, contrários à aprovação, aproveitando o ensejo para pôr 
em relêvo que as restrições, de natureza técnica, que fizeram ao 
parecer do Conselho Fiscal e às contas não têm feição pessoal, nem 
envolvem os membros dêsse Conselho, pessoas acima disso em sua ' 
dignidade. O acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva acha 
perfeitamente legal a ponderação feita pelo ilustre representante 
do Tesouro, visto que, se amanhã irregularidades ou vícios insa- 
náveis se apurarem, tal fato de modo nenhum ensejará modifi- 
cação nas contas ora discutidas e postas em votação. Verifica-se, 
a seguir, a aprovação, por maioria, das contas da Diretoria, dos 
balanços e do parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 
mil novecentos e cinquenta e um, excetuado o item sete do parecer 
do Conselho Fiscal, que trata do aumento dos honorários da Di- 
retoria. Não tomaram parte na votação os membros da Dire- 
toria e do Conselho Fiscal. Declarando aprovadas as contas da 
Diretoria, os balanços e o parecer do Conselho Fiscal, exceção feita 
de seu item sete, o Senhor Presidente suspende a sessão por quinze 
minutos, com o fim de os Acionistas se munirem de cédulas para 
a eleição de um Diretor e dos membros e suplentes do Conselhô 
Fiscal. Reaberta a sessão, verificou-se a regularidade das três urnas 
que se encontravam sôbre a mesa, tendo o Senhor Presidente con- 
vidado para servirem como escrutinadores os acionistas Alayde La- 
mounier, Armando Simões de Castro, Ernesto Lopes da Costa, José 
de Assis Colares Moreira, Luiz Valle Palhano de Jesus e Sylvio de 
Miranda Peixoto. O Segundo Secretário procede à chamada dos 
Acionistas, indo cada um dêles colocar as cédulas respectivas nas 
urnas. Ao ser chamado, o acionista Manoel Gomes Moreira declara 
que não deseja tomar parte na votação, por considerá-la desne- 
cessária, desde que o Tesouro Nacional, representado na Assembléia, 
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é possuidor de mais da metade das ações, podendo eleger quem 
bem entender. Feita a apuração, registrou-se o seguinte resultado: 
para Diretor, o Doutor Vilobaldo Machado de Souza Campos, com 


“duzentos e noventa e oito mil setecentos e treze votos; para mem- 


bros do Conselho Fiscal, os Senhores Argemiro de Hungria Ma- 
chado, Carloman da Silva Oliveira, João Daudi d'Oliveira, Pedro 
de Magalhães Corrêa e Zózimo Barroso do Amaral, com duzentos 
e noventa e oito mil seiscentos e sete votos; e para suplentes do 
Conselho Fiscal, os Senhores Ary de Almeida e Silva, João Ro- 
drigues Teixeira Junior, José do Nascimento Brito, José Willemsens 
Junior e Manoel Gomes Moreira, com duzentos e noventa e oito 
mil setecentos e seis votos. Após, o Senhor Presidente, salientando- 
a excelência das escolhas realizadas, proclamou eleitos: Diretor do 
Banco do Brasil Sociedade Anônima, para o período de mil 
novecentos e cinquenta e dois a mil novecentos e cinquenta e 
seis, o Doutor Vilobaldo Machado de Souza Campos, brasileiro, 
casado, advogado e residente nesta capital, à Rua Marechal Mas- 
carenhas de Morais, número cento e quarenta e três; membros 
do Conselho Fiscal, os Senhores Argemiro de Hungria Machado, 
Carloman da Silva Oliveira, João Daudt d'Oliveira, Peiro de 
Magalhães Corrêa e Zózimo Barroso do Amaral; e suplentes do 
Conselho Fiscal, os Senhores Ary de Almeida e Silva, João Ro- 
drigues Teixeira Junior, José do Nascimento Brito, José Willemsens 
Junior e Manoel Gomes Moreira. Em discussão a remuneração 
de cada um dos membros do Conselho Fiscal, o acionista Ma- 
noel Gomes Moreira propõe a sua elevação de mil para três mil 
cruzeiros mensais, o que é aprovado por unanimidade. O Senhor 
Presidente congratula-se com a Assembléia pelo acêrto das es- 
colhas levadas a efeito. O acionista Manoel Gomes Moreira, por 
sua vez, felicita a Assembléia pela eleição do Doutor Vilobaldo Ma- 
chado de Souza Campos para o cargo de Diretor, em virtude de 
se tratar de antigo servidor do Banco, onde trabalhou seguida- 
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mente durante dezessete anos, dando as melhores provas de ca- 
pacidade de trabalho e honestidade; congratula-se ainda com os 
“Senhores Acionistas pela maneira criteriosa e distinta por que foram 
presididos os trabalhos da sessão, propondo um voto de reconhe- 
cimento à Mesa, o que é aprovado unânimemente, com aplausos. 
Ninguém mais pretendendo fazer uso da palavra, o Senhor Pre- 
sidente declara que, ao encerrar os trabalhos da Assembléia, cumpre 
o agradável dever de significar aos ilustres Senhores Acionistas, e 
mui especialmentê ao digno Senhor representante do Tesouro Na- 
“cional, o agradecimento, leal e sincero, dêle e de seus devotados 
-companheiros de Diretoria, pela cooperação e pelo apoio que lhes 
trouxeram. Ao término 'de um ano de trabalho e vicissitudes de 
tôda natureza, honra-se de poder afirmar que o Banco do Brasil 
manteve sua posição destacada na vida nacional, como órgão exe- 
cutivo da política econômico-financeira do Govêrno. E foi graças 
-à firme orientação traçada pelo eminente Presidente Getulio Vargas, 
figura ímpar de estadista e administrador, a quem o povo brasi- 
Jeiro confiou a direção de seus destinos, que se conseguiu realizar 
-mais do que se previra, mais do que se imaginara. Abrem-se agora 
— afirmou o Senhor Presidente — as perspectivas de um novo exer- 
cício financeiro, caracterizado por uma política de crédito mais 
“firme, estruturada na base das experiências e dos conhecimentos 
da realidade, hauridos no ano que passou. Espera em Deus que, 
também em mil novecentos e cinquenta e dois, se conseguirá a 
concretização de seu programa de trabalho, para o que necessitava, 
“mais uma vez, do inestimável apoio e da valiosa confiança dos 
“Senhores Acionistas. Nesta hora de definições e atitudes, pedia a 
todos voltassem os olhos para o futuro, confiantes, como sempre, 
no Brasil, Encerrada a sessão, às vinte horas e quinze minutos, 
-eu, Julio de Mattos, Primeiro Secretário, fiz lavrar a presente ata, 
-a qual, lida e achada conforme, é devidamente assinada. Julio de 
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Mattos. Em tempo. O acionista Manoel Gomes Moreira, ao en- 


cerramento dos trabalhos, manifestou o desejo de que ficasse con- 
- signado em ata que a proposta de aumento dos honorários dos 
Membros do Conselho Fiscal fôra por êle formulada não obstante 
reiterados pedidos feitos em contrário pelos Senhores Membros do 
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Ata da A ablóio Geral Extraordinária dos Acionistas, 
realizada em 24 de junho de 1952 (*) 


Aos vinte e quatro dias do mês de junho do ano de mil no- 
vecentos e cinquenta e dois, reunidos, às dezesseis horas, em ter-. 
ceira convocação, na sede do Banco do Brasil Sociedade Anônima, 
à Rua Primeiro de Março, número sessenta e seis, nesta cidade do 
Rio de Janeiro, Distrito Federal, acionistas, representando: cinquenta 
e nove milhões, quatrocentos e quarenta e nove mil e quatrocentos 
cruzeiros, e todos êles com direito de voto, conforme se verifica de 
suas assinaturas a páginas trinta e nove e quarenta do “Livro de 
Presença”, com as declarações exigidas na Lei, o Senhor Presidente 
do Banco, Doutor Ricardo Jafet, assumindo, na forma do artigo 
quarenta e quatro dos Estatutos, a presidência da Assembléia, con- 
vida para servirem como Primeiro e Segundo Secretários os acio- 
nistas Julio de Mattos e José Willemsens Junior, respectivamente. 
O Senhor Presidente declara instalada a Assembléia Geral Extraor- 
dinária convocada, pelos editais de vinte e sete de maio e dez e 
dezessete de junho de mil novecentos e cinquenta e dois, para o 
fim específico da reforma dos artigos sete e trinta e um dos Esta- 
tutos, e salienta que, tratando-se de terceira convocação, deverá a 
Assembléia, segundo o artigo cento e quatro do Decreto-lei número 
dois mil seiscentos e vinte e sete, de vinte e seis de setembro de 
mil novecentos e quarenta, funcionar, nessa eventualidade, com qual- 


(*) Publicada nas edições do «Diário Oficialy e «Jornal do Commercio» 
de 4-7-1952. 
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quer número de Acionistas presentes. A pedido do Senhor Presiden- 
te, o Primeiro Secretário procede à leitura do Aviso do Excelen- 
tíssimo Senhor Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda, assim 
concebido: “Ministério da Fazenda — Aviso número trezentos e 
quatorze — Em dezenove de junho de mil novecentos e cingienta 
e dois — Senhor Presidente do Banco do Brasil Sociedade Anônima . 
— Comunico-vos que, por Portaria desta data, resolvi designar o 
Procurador Geral da Fazenda Pública, bacharel Haroldo Renato As- 
coli, para representar o Tesouro Nacional na Assembléia Geral 
Extraordinária dêsse Banco, a realizar-se no dia vinte e quatro 
do mês em curso. Saudações — Horácio Lafer.” A Portaria a que 
faz referência o dito Aviso está assim redigida: “Ministério da Fa- 
zenda — Portaria número duzentos e setenta e dois de dezenove de 
junho de mil novecentos e cingúenta e dois — O Ministro de 
Estado dos Negócios da Fazenda resolve designar o Procurador-Geral 
da Fazenda Pública, bacharel Haroldo Renato Ascoli, para repre- 
sentar o Tesouro Nacional na Assembléia Geral Extraordinária do 
Banco do Brasil Sociedade Anônima, a realizar-se no dia vinte e 
quatro do corrente mês. — Horácio Lafer.” O Senhor Presidente, 
por deferência especial, convida para tomar assento à mesa o Doutor 
Haroldo Renato Ascoli, representante do Tesouro Nacional, o maior 
acionista do Banco, possuidor que é de mais de cinquenta e cinco 
por cento de suas ações. O Senhor Presidente pede ao Primeiro 
Secretário proceda, para seu registro em ata, à leitura dos editais 
de convocação publicados nas edições do “Diário Oficial” e do 
“Jornal do Commercio” de vinte e oito, vinte e nove e trinta de 
maio e onze, doze, treze, quatorze, dezoito, dezenove e vinte de 
junho de mil novecentos e cinquenta e dois e que são dêste teor: 
“Banco do Brasil Sociedade Anônima — Assembléia Geral |Extraor- 
dinária — Primeira convocação — Por deliberação da Diretoria, con- 
vido os Senhores Acionistas para uma Assembléia Geral Extraordi-' 
nária, a realizar-se, em primeira convocação, na sede social, à Rua 
Primeiro de Março, número sessenta e seis, às dezesseis horas do 
dia dez de junho próximo, a fim de deliberarem sôbre a reforma 
dos artigos sete e trinta e um dos Estatutos do Banco. Ficam, 
conseguência, suspensas, por dez dias, as transferências de ações, a 
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contar de trinta e um dêste mês. — Rio de Janeiro, vinte e sete 
de maio de mil novecentos e cinquenta e dois — Ricardo Jafet, 
Presidente.” — “Banco do Brasil Sociedade Anônima — Assembléia 
Geral Extraordinária — Segunda convocação — Não tendo compa- 
recido à Assembléia, para hoje convocada, Acionistas, com direito 
de voto, que representassem dois terços, no mínimo, do capital, 
vimos, em nome da Diretoria e de acôrdo com-o artigo quarenta e 
três dos Estatutos, novamente convidar, em segunda convocação, os 
Senhores Acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Extraordi- 
nária, na sede social, à Rua Primeiro de Março, número sessenta e 
seis, nesta capital, no dia dezessete do mês em curso, às dezesseis 
horas, a fim de deliberarem sôbre a reforma dos artigos sete e 
trinta e um dos Estatutos. Continuarão suspensas as transferências 
de ações até dezessete do corrente, inclusive. — Rio de Janeiro, dez 
de junho de mil novecentos e cinquenta e dois — Ricardo Jafet, 
Presidente.” — “Banco do Brasil Sociedade Anônima — Assembléia 
Geral Extraordinária — Terceira convocação — Não tendo compa- 
recido à Assembléia, para hoje anunciada em segunda convocação, 
Acionistas, com direito de voto, que representassem dois terços, no 
mínimo, do capital, vimos, em nome da Diretoria e de acôrdo com 
o artigo quarenta e três dos Estatutos, novamente convidar, em 
terceira convocação, os Senhores Acionistas a se reunirem em As- 
sembléia Geral Extraordinária, na sede social, à Rua Primeiro de 
Março, número sessenta e seis, nesta capital, no dia vinte e quatro 
do mês em curso, às dezesseis horas, a fim de deliberarem sôbre 
a reforma dos artigos sete e trinta e um dos Estatutos. De con- 


formidade com o artigo cento e quatro do Decreto-lei número dois 
mil seiscentos e vinte e sete, de vinte e seis de setembro de mil 
novecentos e quarenta, a Assembléia Geral Extraordinária se ins-, 
talarã em terceira convocação com qualquer número de acionistas 
presentes. Continuarão suspensas as transferências de ações até O 
dia vinte e quatro do corrente, inclusive. — Rio de Janeiro, de- 
zessete de junho de mil novecentos e cinquenta e dois — Ricardo 
Jafet, Presidente.” Finda a leitura, pelo Primeiro Secretário, do 
último dêsses três editais, por isso que a leitura dos demais foi 
dispensada pela Assembléia, por proposta do acionista Manoel Gomes 
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Moreira, o Senhor Presidente declara que, em se tratando da re- 
forma sômente dos artigos sete e trinta e um dos Estatutos, val, 
para boa regularidade dos trabalhos, abrir discussão sôbre cada um 
dêles, de per si, submetendo-os, da mesma forma, à votação dos 
Senhores Acionistas presentes. Acrescenta que, esgotada a ordem 
do dia, passará a se ocupar da proposta que se acha sôbre a mesa, . 
subscrita por alguns dos Senhores Acionistas, para a reforma de 
outro dispositivo estatutário, isto é, do artigo quatro. Após, o Pri- 
meiro Secretário, por incumbência do Senhor Presidente, procede 
à leitura da exposição justificativa da Diretoria, relativa à re- 
forma do artigo sete dos Estatutos, a qual se acha assim formu- 
lada: “Tlustres Senhores Acionistas — O amparo e o estímulo ao 
pequeno produtor sempre constituíram preocupação fundamental 
de todos os Governos, como solução para o fomento da pequena 
“propriedade rural e meio indispensável para incorporar o seu gi- 
gantesco mas diluído esfôórço num programa racional de desenvol- 
vimento da produção. Todavia, a fim de que se possa reclamar 
dêsses elementos a colaboração que dêles pode. e deve esperar a 
coletividade, imperiosa se torna a eliminação das dificuldades e dos 
fatôres negativos com que tropeçam na obtenção do crédito, con- 
dição primária e decisiva para o crescimento da riqueza nacional. 
Dentro dêsses postulados, que se ajustam com a orientação tra- 
cada pelo Excelentíssimo Senhor Presidente da República para a 

recuperação e o fortalecimento da economia do país, e tendo em É 
vista, por outro lado, o compreensível e habitual temor do pequeno 
agricultor e criador ao complicado formalismo das medidas de se- 
gurança, com que o capital busca inteira cobertura dos riscos ine- 
rentes ao seu mercado, agravado pelo desproporcional ônus que re- 
presenta a constituição de garantias sôbre modestos financiamentos, 
é que verificamos a conveniência de modificar-se o sistema em. 
vigor no Banco, aumentando-lhe a flexibilidade e adaptando-o à 
realidade nacional, de sorte a não entravar a assistência financeira 
que se deve àqueles preciosos cooperadores de nosso progresso. Pode- 
se, talvez, argumentar que a segurança das operações ficaria com- 
prometida pelo estabelecimento de critério mais liberal do que o 
vigente. Acreditamos sinceramente, porém, que o maior risco será 
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anulado pela influência do grande número de pequenos empréstimos 
e pelos efeitos de uma regulamentação capaz de impedir os negó- 
cios de finalidade aleatória ou não econômica; e o país, para que 
todos voltamos o melhor de nossos esforços, será de sobejo compen- 
sado pelos frutos que resultarão da iniciativa, em prol de uma esta- 
bilidade maior e mais segura de sua estrutura econômica. Nessas | 
condições, propomos aos Senhores Acionistas que ao artigo sete dos 
Estatutos do Banco — em que são instituídas as normas básicas das 
operações em geral — seja acrescentado mais um inciso, que tomará 
o número treze, assim redigido: “Décimo terceiro — Conceder em- 
préstimos a prazo não superior a um ano, aos pequenos produtores 
rurais, para o financiamento de suas atividades agrícolas ou pas- 
toris, não podendo a quantia emprestada a cada devedor exceder de 
cingúenta mil cruzeiros, em nenhuma hipótese. Parágrafo único. 
Para a concessão dos empréstimos autorizados neste inciso, poderá 
ser dispensada a exigência de garantias reais ou pessoais de paga- 
mento, sendo, porém, necessário que os pretendentes exerçam: dire- 
tamente a atividade agrícola ou pastoril, assim como. preencham 
os requisitos de idoneidade, tradição e indiscutível capacidade pro- 
fissional” ”* Concluída essa leitura, o Senhor Presidente abre discussão: 
sôbre a reforma do artigo sete, nos têrmos propostos pela Diretoria. 
Os acionistas Edmundo Barreto Pinto e Clarimundo Rosa Nepomu- 
ceno da Silva depois de copiosas considerações, apresentam emenda 
no sentido de que, em vez de cinquenta mil cruzeiros e do prazo de 
um ano para os empréstimos aos pequenos produtores com ativi- 
dades rurais comprovadas, como consta da proposta da Diretoria, 
sejam os limites fixados em cem mil cruzeiros e vinte e quatro meses, 
respectivamente. O Senhor Presidente esclarece, a propósito, que a 
autorização estatutária existente limita os prazos dos empréstimos, 
na forma do crédito pessoal e direto, ao prazo máximo de seis meses 
e que a Diretoria, ao pretender dilatar êsse prazo para um ano, 
tivera em vista estender ao maior número de pequenos produtores 
rurais os benefícios da assistência imediata, de que carecem para 
(o) fomento de suas atividades agrícolas ou pastoris. A nova moda- 
lidade proposta pela Diretoria — acrescenta — se aprovada, em 
nada prejudicará as condições dos empréstimos normais realizados 


— 246 — 


pela Carteira de Crédito Agrícola e Industrial, que prevêem prazos 
maiores, baseados na capacidade de produção de cada um. Encer- 
rada a discussão, o Senhor Presidente submete a votação, em pri- 
meiro lugar, a proposta dos acionistas Edmundo Barreto Pinto e 
Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva, que é rejeitada por maioria, 
sendo, em seguida, aprovada integralmente, por maioria, a proposta 
da Diretoria para a reforma do artigo sete dos Estatutos. Após, o 
Primeiro Secretário, a pedido do Senhor Presidente, lê a exposição 
justificativa da Diretoria, relativa à reforma do artigo trinta e um 
dos Estatutos, elaborada nos seguintes têrmos: “Ilustres Senhores 
Acionistas — O Conselho Fiscal, no seu parecer de vinte e um de 
março dêste ano, apreciado pela Assembléia Geral Ordinária de 
vinte e nove de abril próximo findo, assim se manifestou, a propó- 
sito da remuneração da Diretoria: “Seis. Desde o exame das contas 
do exercício de mil novecentos e quarenta e seis, o Conselho Fiscal 
propôs, sempre com a aprovação dessa Assembléia Geral Ordinária, 
fôsse distribuída a cada um dos membros da Diretoria do Banco uma 
bonificação igual à percentagem estatutária a que tinham direito, ou 
seja de cento e vinte mil cruzeiros, bonificação essa elevada, nos 
exercícios de mil novecentos e quarenta e nove e mil novecentos e 
cingienta, a duzentos e quarenta mil cruzeiros. Em sessão ordinária 
de trinta de junho de mil novecentos e cinquenta e um, o Conselho 
- Fiscal, considerando a indiscutível exigiúidade da remuneração men- 
sal atribuída aos membros da Diretoria do Banco pelo artigo trinta 
e um dos Estatutos, aprovados em dez de março de mil novecentos 
e quarenta e dois, e tendo em vista as despesas ordinárias de repre- 
sentação a que estão obrigados aquêles titulares, solicitou ao Banco 
efetuasse, a partir de janeiro de mil novecentos e cingiienta e um, 
o pagamento mensal, a cada um dos membros de sua Diretoria, de 
um duodécimo da importância total da percentagem estatutária 
e da bonificação de duzentos e quarenta mil cruzeiros, como adian- 
tamento a compensar quando ditas vantagens viessem a ser distri- 
buídas. Neste ensejo, pedimos a essa Assembléia Geral Ordinária 
aprove aquela nossa recomendação, fazendo-se, relativamente ao exer- 
cício de mil novecentos e cinquenta e um, a outorga da mesma boni- 
ficação de duzentos e quarenta mil cruzeiros, conferida a cada um 


o 
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dos membros da Diretoria do Banco no exercício anterior, e que se 
destacará da respectiva provisão.” O parecer do Conselho Fiscal, 
subscrito por todos os seus ilustres membros, foi aprovado pela Assem- 
bléia Geral Ordinária, excetuado apenas o seu item sete, assim con- 
cebido:: “Sete. Todavia, persistindo os mesmos motivos que dita- | 
ram aquela medida, e ad referendum da primeira Assembléia Ge- 

ral Extraordinária a realizar-se, sugerimos pague o Banco à sua Di- 
retoria, em vez da remuneração estipulada no artigo trinta e um 
dos Estatutos, a quantia mensal de cinquenta mil cruzeiros para o 
Presidente e de quarenta e cinco mil cruzeiros para cada um dos 
Diretores, a começar de janeiro dêste ano, sem embargo da distri- 
buição regular da percentagem estatutária.” Dêste modo deliberou 
a Assembléia Geral Ordinária de vinte e nove de abril último, por 
entender — em face do pronunciamento de vários dos Senhores Acio- 
nistas, secundados pelo digno representante do Tesouro Nacional — 
que o item sete do parecer do Conselho Fiscal — envolvendo matéria, 
de reforma dos Estatutos — somente através de uma Assembléia Ge- 
ral Extraordinária poderia ser considerado, para solução. Cum- 
prindo tal decisão, a Diretoria deliberou convocar a presente Assem- 
bléia, para, apreciando a matéria, alterar o artigo trinta e um dos - 
Estatutos. Cumpre-nos, por oportuno, lembrar aos Senhores Acio- 
nistas, data vênia, que, de acôrdo com o artigo trinta e um dos Es- 
tatutos, aprovados em dez de março de mil novecentos e quarenta e 
dois, portanto há mais de dez anos, os dirigentes do Banco devem 
receber, mensalmente, apenas a remuneração fixada nos Estatutos: 
cinco mil cruzeiros para o Presidente e quatro mil cruzeiros para os 
Diretores; de seis em seis meses, depois do balanço semestral, têm 
direito à percentagem máxima de sessenta mil cruzeiros; e se a 


Assembléia Geral Ordinária, que aprovar as contas, assim o decidir, 
como o fêz a partir de mil novecentos e quarenta e seis, e especial- 


mente nos exercícios de mil novecentos e quarenta e nove e mil no- 
vecentos e cinquenta, sómente depois de sua realização anual é que 
os membros da Diretoria recebem a bonificação concedida, de du- 
zentos e quarenta mil cruzeiros cada um. Total mensal, se observada 
a forma adotada para o seu pagamento: Presidente, trinta e cinco 
mil cruzeiros e cada um dos Diretores, trinta e quatro mil cruzeiros. 


ES qui 


Óbvio é, portanto, Senhores Acionistas, que a insuficiência da re- 
muneração e o sistema de seu pagamento ocasionam um desequili- 
brio, que urge evitar, entre a receita e a despesa mensais dos diri- 
gentes do Banco, os quais, sômente com tardança, o que é relevante, 
são reembolsados, em parte, do dispêndio feito com a sua custosa 
representação Em vista do exposto, sugere a Diretoria, nos têrmos 
da proposta original do Conselho Fiscal, alterar-se o artigo trinta e 
um dos Estatutos, o qual, com vigência a partir dêste exercício, pas- 
sará a ter a seguinte redação: “Artigo trinta e um. A remuneração 
mensal será de cingiienta mil cruzeiros para o Presidente e de qua- 
renta e cinco mil cruzeiros para cada um dos Diretores. Além dessa 
remuneração, terá cada Diretor, inclusive o Presidente, direito à per- 
centagem de meio por cento sôbre os lucros líquidos verificados em 
cada balanço semestral, não podendo, entretanto, essa percentagem 
exceder de sessenta mil cruzeiros.” ” Terminada essa leitura, o Senhor 
Presidente abre discussão sôbre a reforma do artigo trinta e um, nos 
têrmos da proposta da Diretoria. Falaram longamente, apoiando-a, 
os acionistas Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva e Manoel Go- 
mes Moreira, que compararam a reduzida remuneração em vigor da 
Diretoria com os altos honorários de diretores de outros estabele- 
cimentos bancários e de emprêsas industriais e comerciais de porte. 
O acionista Edmundo Barreto Pinto sugeriu que, em aproveitando 


a oportunidade, se concedesse aumento ao funcionalismo do Banco. 


Salientou o Senhor Presidente que a proposta — como consta da ex-- 


posição justificativa — não partira prôópriamente da Diretoria, mas 
do Conselho Fiscal. Acrescentou que conhecia perfeitamente a si- 
tuação dos funcionários do Banco e que em outubro de mil nove- 
centos e cingiienta e um, já, portanto, na sua gestão, lhes concedera, 
com vigência a partir de primeiro de junho daquele ano, substancial 
aumento de vencimentos que, posteriormente, por ser de justiça, se 
tornou extensivo aos funcionários aposentados; reservava, porém, à 
Diretoria, o cuidado de examinar o assunto sempre que necessário, 
com isso concordando o acionista Edmundo Barreto Pinto. O Doutor 
Haroldo Renato Ascoli, representante do Tesouro Nacional, com a 
palavra, propõe uma emenda à proposta da Diretoria para a re- 
forma do artigo trinta e um, consubstanciada no seguinte acrés- 
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cimo: “Parágrafo único. A partir de maio de mil novecentos e 
cingiienta e três, «a remuneração mensal da Diretoria obedecerá ao 
quantum fixado pela Assembléia Geral Ordinária.” Encerrada a 
discussão, o Senhor Presidente submete a votação a proposta da Di- 
retoria e o acréscimo do parágrafo único sugerido pelo Doutor Ha- 
roldo Renato Ascoli, sendo aquela proposta aprovada por maioria e 
o acréscimo por unanimidade. Em seguida, o Senhor Presidente in- 
forma à Assembléia que tem sôbre a mesa, para solução, proposta, 
datada de sete de junho de mil novecentos e cinquenta e dois, fir- 
mada pelos acionistas Jabour Exportadora S. A., Abrahão Jabour, 
João Jabour e João José de Figueiredo, para reforma do artigo qua- 
tro dos Estatutos, ou seja, do aumento do capital para um bilhão 
de cruzeiros, mediante a incorporação de parte das reservas do 
Banco. Aduz, todavia, que não lhe é possível submeter a proposta 
à deliberação da Assembléia em face do artigo quarenta e quatro, 
parágrafo segundo, dos próprios Estatutos, que é claro e preciso 
ao dispor que “nas assembléias gerais extraordinárias não se poderá 
tratar senão do objeto declarado nos anúncios de convocação.” Sendo 
evidente, a impossibilidade de deliberarem os Senhores Acionistas, 
nesta Assembléia, sôbre a reforma de outros dispositivos estatutá- 
rios, o Senhor Presidente, assim considerando, facultou, entretanto, 
a palavra aos que dela desejassem fazer uso, mas tão sômente para 
discussão da proposta. Falaram, justificando-a, os acionistas Cla- 
rimundo Rosa Nepomuceno da Silva, João Jabour e Manoel Gomes 
Moreira, tendo o Doutor Haroldo Renato Ascoli, por sua vez, feito 
uso da palavra para pôr em relêvo rezar o artigo quatro dos Esta- 
tutos que o capital do Banco é de cem milhões de cruzeiros, o qual 
" será aumentado para duzentos milhões, de acôrdo com o deliberado 
pela Assembléia Geral Extraordinária de onze de novembro de mil 
novecentos e trinta e seis; que houve, é inegável, uma resolução 
dos Acionistas, reunidos em Assembléia Geral Extraordinária, no 
sentido de elevar o montante do capital social ao dôbro do em que 
se expressa; que, entretanto, cabia esclarecer que determinada não 
foi a data ou ocasião em que a medida deveria efetivar-se; que a 
Assembléia deixou ao prudente arbítrio da Diretoria a escolha dessa 
oportunidade; e que as sociedades por ações, nas quais o Govêrno 
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Federal interfere diretamente na constituição dos órgãos de sua 
administração ou seja subscritor de parte de seu capital, verbi gratia 
o Banco do Brasil Sociedade Anônima, se encontram, pelo Decreto- 
lei número dois mil novecentos e vinte e oito, de trinta e um de de- 
zembro de mil novecentos e quarenta, excluídas da aplicação obri- 
gatória das normas estabelecidas em a Lei das Sociedades por Ações . 
e referentes a fundos de reserva. O acionista Manoel Gomes Mo- 
reira pede a inserção, em ata, da seguinte indicação: “Indico para 
efetivação do que determina indiscutivelmente o segundo período 
do artigo quatro dos nossos Estatutos, que, a critério da Diretoria, seja 
retirada de um dos vultosos Fundos de Reserva de nosso Banco a 
importância necessária ao aumento do nosso capital para duzentos 
milhões de cruzeiros, conforme deliberação aprovada pela nossa 
Assembléia Extraordinária realizada em novembro de mil novecentos 
-e trinta e seis.” O Senhor Presidente, reafirmando que qualquer 
assunto estranho à ordem do dia para que foi convocada a Assem- 
bléia Geral Extraordinária poderia ser objeto de discussão, porém 
não de deliberação, dá por encerrados os debates sôbre o aumento 
do capital, assegurando que, brevemente, será convocada pela Di- 
retoria uma nova Assembléia Geral Extraordinária para reforma de 
outros dispositivos dos Estatutos não mais condizentes com a reali- 
dade . brasileira no campo econômico-financeiro, apreciando-se, na 
ocasião, a conveniência da reforma do capítulo dois, relativo ao ca- 
pital e às ações do Banco. Nada mais havendo a tratar que dissesse - 
respeito aos objetivos da Assembléia, o Senhor Presidente declara 
encerrados os trabalhos, agradecendo a honrosa presença dos dignos 
Senhores Acionistas, notadamente a do ilustre representante do 
Tesouro Nacional, Doutor Haroldo Renato Ascoli; e, com todos se 
regozijando pela justeza das deliberações tomadas, volta a 'manifes- 
tar a esperança de que próxima Assembléia Geral Extraordinária 
— efetuando, como já assinalou, outras alterações nos dispositivos 
estatutários, inclusive no capítulo cinco, referente às operações da 
Carteira de Crédito Agrícola e Industrial, resultante do seu novo re- 
gulamento aprovado pelo Govêrno Federal em seis de fevereiro de 
mil novecentos e cingiúenta e dois — nêles também inclua os con- 
cernentes às atribuições a serem delegadas a uma Carteira que possi- 








ia 


velmente se criará — a de Colonização — objeto de recente projeto 
de. Lei enviado ao Congresso Nacional pelo eminente Presidente 
Getúlio Vargas. Encerrada a sessão, às dezessete horas e cinquenta 
minutos, eu, Julio de Mattos, Primeiro Secretário, fiz lavrar a pre- 
sente ata, a qual, lida e achada conforme, é devidamente assinada. 


JULIO DE MATTOS 
RICARDO JAFET 

JOSÉ WILLEMSENS JUNIOR 
HAROLDO RENATO ÁASCOLI 
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a) AGÊNCIAS No BRASIL 

Branches in Brazil 





WNIDADES FEDERADAS 
Federal States 














ACRE 
(2) 


ALAGOAS 


(5) 


AMAPÁ 


(1) 


AMAZONAS 


(2) 


BAHIA 


ER 


(10) 














Crateús (1) 

















AGÊNCIAS UNIDADES FEDERADAS AGÊNCIAS 
Branches Federal States Branches 
Cruzeiro do Sul CEARÁ Crato 
Rio Branco Fortaleza 
Iguatu 
Quixadá 
Russas 
Maceió Senador Pompeu 
Palmeira dos Índios Sobral 
Penedo 
União dos Palmares ES 
Viçosa 
DISTRITO FEDERAL Agência Central 
Metropolitanas: 
Macapá Bandeira 
Bangu 
Botafogo 
Campo Grande 
Itacoatiara, Copacabana 
Manaus ( 14 ) Glória 
Madureira 
Méier 
Ramos 
Alagoinhas São Cristóvão 
Amargosa Saúde 
nã Eita 
Cactitê Tiradentes 
Canavieiras 
Feira de Santana 
Ilhéus ESPÍRITO SANTO Alegre 
Itaberaba Cachoeiro de Itape- 
Itabuna mirim 
Itambé Colatina 
Jacobina (7) Mimoso do Sul 
Jequié Santa Teresa 
Juázeiro São Mateus 
Lençóis Vitória 
Mundo Novo 
Nazaré 
Palyador Gorás Anápolis 
Dido Buriti Alegre 
São Félix Catalão 
Senhor do Bonfim Goiânia 
Serrinha Goiás 
Ubaitaba (8) Res] 
Vitória da Conquista Jataí 
Rio Verde 
Aracati 
Camocim GUAPORÉ Pôrto Velho 





UNIDADES FEDERADAS 
Federal States 


MARANHÃO 


Marto GROosso 


(10) 


MINAS GERAIS 


(43) 


Pedreiras 
São Luís 


Aquidauana 
Bela Vista 
Cáceres 

Campo Grande 
Corumbá 
Cuiabá 
Guiratinga 
Maracaju 
Ponta Porã 
Três Lagoas 


Aimorés 
Alfenas 
Almenare 
Araçuaí 
Araguari 
Araxá 


Barbacena 

Belo Horizonte 
Bicas 

Boa Esperança 
Campo Belo 
Carangola 
Caratinga 
Carlos Chagas 
Cataguases 
Curvelo 

Dores do Indalá 
Fo 

Governador Valadares 
Guaxupé 
Itajubá 
Ituiutaba 
Januária 

Juiz de Fora 


São João del Rei 
Teófilo Otoni 
Três Coreções 


Federal States 


MINAS GERAIS 





Pará 


(4) 





AGÊNCIAS 
Branches 





Cambará 
Cornélio Procópio 
Curitiba 

Foz do Iguaçu 
Guarapuava 

Irati 

Jacerêzinho 
Londrina 


Paranaguá 
Ponta Grossa 
União da Vitória 


Serra Talhada 











UNIDADES FEDERADAS. 
Federal States 


Rro BRANCO 
(1) 


RIo DE JANEIRO 


(14) 


Rio GRANDE DO 
NORTE 


(4) 


Rio GRANDE DO SUL 


(22) 
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AGÊNCIAS 
Branches 


Boa Vista 


Barra do Piraí 

Bom Jesus do Itaba- 
poana 

Cabo Frio 

Campos |. 

Cantagalo 

Itaperuna 

Macaé 

Niterói 

Nova Iguaçu 

Petrópolis 

Resende 

Santo Antônio de 
' Pádua 

Três Rios 

Volta Redonda 


Açu 
Caicó 
Mossoró 
Natal 


Alegrete 

Bagé 

Bento Goncalves 

Cachoeira do Sul 

Camaquã 

Caxias do Sul 

Cruz Alta 

Dom Pedrito 

Erechim 

Itaqui 

Jaguarão 

Lajeado 

Livramento 

Montenegro 

Novo Hamburgo 

Passo Fundo 

Pelotas 

Pôrto Alegre 

Quaraí 

Rio Grande 

Rio Pardo 

Santa Cruz do Sul 

Santa Maria . 

Santa Vitória do Pal- 
mar 

Santo Ângelo 

São Borja 

São Gabriel 

São Leopoldo 

São Lourenço do Sul 

Tapes 

Uruguaiana 

Vacaria 
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UNIDADES FEDERADAS 
Federal States 


SANTA CATARINA 


(10) 


São PAULO: 


(73) 


AGÊNCIAS 
Branches 


Blumenau 
Chapecó 
Florianópolis 
Itajaí 
Joaçaba 
Joinvile 
Lajes 

Maíra 

Rio do Sul 
Tubarão 





Americana 
Andradina 
Araçatuba 
Araraquara 

Assis 

Avaré 

Bariri 

Barretos 

Bauru 
Bebedouro 
Botucatu 
Bragança Paulista 
Cafelândia 
Campinas 
Catanduva 
Chavantes 
Franca 

Garça, 
Guaratinguetá 
Itapetininga 
Itapira 
Ituverava 
Jaboticabal 

Jaú 

Limeira 

Lins 

Lucélia 

Marília 
Martinópolis 
Matão 

Mirassol 

Mogi das Cruzes 
Monte Aprazível 
Nova: Granada 
Novo Horizonte 
Olímpia 
Orlândia 
Paraguaçu Paulista 
Pederneiras 
Piracicaba 
Piraju 

Pirajuí 
Pirassununga 
Presidente Prudente 
Presidente Wenceslau 
Promissão 
Rancharia 


DE e 














UNIDADES FEDERADAS AGÊNCIAS AGÊNCIAS 











Federal States Branches Federal States Branches 
São PAULO Ribeirão Bonito o PAULO Sorocaba 
Ribeirão Prêto ç Taquaritinga 
Rio Claro Taubaté 
Santa Cruz do Rio Tupã 
Pardo Valparaíso g 
Santo Anastácio Votuporanga 
Santo André 
Santos 
São Caetano do Sul 
São Carlos 
São João da Bca Vista 
São José do Rio Pardo 
São José do Rio Prêto 
São José dos Campos 
São Manuel SERGIPE Aracaju 
Cidade Capela 
Estância 
ro Itabaiana 
End RR E 
Bosque 
São Paulo qa Saúde 
Brás 
Ipiranga 
Lapa 
Penha 


b) Acências NO EXTERIOR 
Branches abroad 








Países CIDADES 
PARAGUAI Assunção 
URUGUAI , Montevidéu 


4 
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QUARTA PARTE 


PART FOUR 


Estatísticas das atividades do Banco do Brasil S. A. 
Statistics relating to Banco do Brasil S. A. 








do do TOA a 
, 


CONVENÇÕES 
SIGNS 


O dado é desconhecido, não implicando, noxbras a afirmativa 


de que o fenômeno existe, 
Data unknown, this does not imply tnat the phenomenon 
may exist. 


— O fenômeno não existe. 
Phenomenon non-existent. 


o O fenômeno existe, sendo sua expressão, porém, tão pequena 


que não atinge a unidade adotada no quadro. 
rhe phenomenon exisis, but its expressed value does not reach 


the unit adopted in the table. 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


RECURSOS 
Resources 


Cr$ 1.000.000 


SEREI TO SA EE ET RT DS E ESTO E ST 


PeríoDos CAPITAL * RESERVAS EXIGIBILIDADES | TODOS OS RECURSOS 
Periods Capital Reserves paes Total resources 














Average balances 


| 
SALDOS MÉDIOS | 





100 1.314 12.486 13.900 
100 1.539 20.468 22.107 
100 1.903 23.095 25.098 
100 2.289 23.178 1 25.567 
100 2.556 24.349 27.005 
100 2.669 26.944 29.713 
100 2.773 82.573 35.446 
100 2.934 37.295 40.329 
100 3.094 40.491 43.685 
100 3.223 49.552 52.875 
SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 
JOG TAMIL a udeccoei sorani 100 3.059 42.117 45.276 
WEVOLCILO. É eae ao sá, 100 3.059 41.260 44.419 
MBC soa o entre 100 3.059 41.899 45.058 
BROS cnreriaio suado 100 3.059 41.795 44 954 
RALIS doa Sala geo oa 100 3.059 43.129 46.288 
Junho . 100 3.109 42.663 45.872 
EPRLEREE vÊ ca so a ni no asia 100 ! 3.109 42.974 46.183 
Agôsto . 100 3.109 36.004 32.213 
Setembro ..icentrsssa» 100 3.110 36.574 39.784 
Otro: Sosro ces» pio 100 3.110 37.557 40.767 
NOVernrO, cit mm e sema 100 3.110 38.991 42.201 
DEZenaDro Ps assa e 100 3.173 40.935 44.208 
1850 =P TQUeiNo o dae a spt 100 3.173 41.420 44.693 
HeVoreirar ecra os seit 100 3.173 41.659 44,932 
= Sra caca o tt e o 100 3.173 42.237 45.510 
EANES aut sarro ja vem oro 100 3.173 42.722 45.995 
ILE E URI O ERA 100 3.173 45.910 49.183 
INÊS E RA TE SO 100 3.246 49.413 52.759 
ENGATE, pra do E A 100 3.246 52.527 55.873 
DN ESAN EO E» sin anta orais agiu) a ei 100 3.246 ] 53.627 56.973 
PELO Sho siam sitcom 100 3.246 54.281 57.627 
OUENBIO sas cano es FER 100 3.246 54.460 57.806 
NOVEnIPro cs casernos | 100 3.246 56.811 60.157 
EeZENIDro | cjee amo = sismo i 100 3.338 59.554 Es 62.992 


(*) Balanceadas as contas interdepartamentais. 
Interdepartmental items balanced. 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


RESERVAS 


Reserves 
Cr$ 1.000.000 
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* BANCO .DO BRASIL, S. A. 
EXIGIBILIDADES 


Liabilities 


Cr$ 1.000.000 





o 











PeríoDos p ORDINÁRIAS EXTRAORDINÁRIAS | TÔDAS AS EXIGIBILIDADES 
Periods aged Extraordinary Total liabilities 
o h 
SALDOS MÉDIOS 
Average balances 
Da Ao GRE RE, TIO A 11.365 TI21 12.486 
TOCA: Ea Qere ROO GERE SEP 15.820 4.648 20.468 
CRE O o o pera o Mesa E nim a a to 19.492 3.603 23.095 
DST OE OCO DCE dO SPEA RICO 21.136 2.042 23.178 
RANA o ss cjsleço/0 0/0, dd PVE EAR PRE ENTER 23.922 427 24.349 
EPE O o Ai sfoim cielo no laio jalrao fa o info (órolto 26.773 171 26.944 
TE o os INC S RRRE E EN IPI 31.140 1.433 32.573 
TS a a TE E A ER 32.156 5.139 37.295 
, DI co RD SNL RR Pr 34.185 6.306 40.491 
LUSA Ads AS O Pr ans CERCA 46.241 3.311 49.552 
SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 
HOMO Tameiro sita ae sivw o cjsjojoiajs o 32.254 9.863 42.117 
BIEVErCiLDA ic cmo aos sais sia 31.398 9.862 41.260 
NEED O are (a/afa fa fareio jo mote te 32.291 9.608 41.899 
ENC E GREEN O 32.281 9.514 41.795 
INVES LOS Dr aiaiato aero oro [o/0 0 RO RS 32.608 10.521 43.129 
ANE e (a E 33.053 9.610 42.663 
ROLO De ento las sita loja era 33.423 9.551 42.974 
Agôsto E TAN RR 35.167 837 36.004 
SEFCLLDEQU. . sda dane n aii 35.671 903 36.574 
OULUNTO Que e = teima dioisiato;» 36.742 815 837.557 
NOVemPro «.cccsusces oa 37.695 1.296 38.991 
DEZEIMDTO «em unsa nous an 37.638 3.297 40.935 
195% — Janeiro .qsenswsiswpna sus 39.296 2.124 41.420 
IMENSO Si bd RD DEN 39.526 2.133 41.659 
E VIGO bia alo Pata piel ia ga a + 40.292 1.945 42.237 
PAVAN. saum quo é satapere oiviaia 41.051 1.671 42.722 
VEIA ro nto aro e asa ato ata 43.541 2.369 45.910 
SONO! «Ro aros mara mlnviala alo 46.866 2.547 49.413 
ERCILLTOS e Boo mto et aro ba ao 49.398 3.129 52.527 
PAES OSLO ar R a fra o aro a torna 16 49.671 3.956 53.627 
Seterobra Ms. cimo siso vimos 50.238 4.043 54.281 
OUTUDTO «am alváms mio é o nfeia 50.390 4.070 54.460 
INOVERIDEO. =. «ca seca scive 52.216 4.595 56.811 
DEZeraDro: «si niaio w/intajero 52.411 7.143 59.554 


IDA ASI IV TT RS ST ES TS RT SE o To 


(*) Balanceadas as contas interdepartamentais, 
Interdepartmental items balanced. 


ca RR 


BANCO DO BRASIL S. A. 


EXIGIBILIDADES ORDINARIAS 
Ordinary Liabilities 


Cr$ 1.000.000 




















Períonos Derósrros 
Periods Deposits 
EsLDos MéDIOS | 
Average balances 
PP ao 10.770 401 76 118 11.365 
DO oo suor conafiado ad 14.654 561 76 529 15.820 
o ARE ra 18.333 699 76 384 19.492 
o RPE e 19.681 956 76 423 21.136 
O ME E Ee ET Ea = 20.978 969 7,6 1.899 23.922 
tas aus SORO RR no 22.991 1.051 76 2.655 23.773 
MD ns tl é ADÃO - e PR 27.582 1.017 76 2.465 31.140 
OR crio e 39.341 1.164 cd 574 32.156 
TO AREA AO a E 32.255 1.454 icá 399 34.185 
E RIDE TD DT 43.755 1.956 il 453 46.241 
30.237 1.536 se 1 404 32.254 
29.560 1.403 rir 358 31.398 
30.539 1.291 “ 384 32.291 
30.427 1.366 ri 411 32.281 
30.827 1.313 “q 391 22.608 
31.296 1.295 rird 385 33.053 
31.384 1.570 irá 392 33.423 
AROSho To sese os oe 33.326 1.368 il 396 35.167 
Setembro ........ 33.799 1.398 "7 397 35.671 
Outubat So. 34.788 1.462 rird 415 36.742 
Novembro ..... e 35.570 1.591 "7 457 37.695 
Dezembro ....... 35.307 1.860 ir 394 37.638 
37.256 1.552 res 411 39.296 
36.771 2.316 il 362 39.526 
37.522 2.283 -. 410 40.292 
38.131 2.400 id 443 41.051 
40.518 2.514 as . 432 43.541 
43.707 2.686 7. 396 46.866 
45.001 2.894 q 426 49.398 
46.613 2.566 77 415 49.671 
47.365 2.428 id 368 50.238 
49.162 598 (**) ul 553 50.390 
50.815 567 “q 757 52.216 
51.199 676 . 459 52.411 
(*) BPBalanceadas as contas interdepartamentais. é 
Interdepartmental items balanced. 


(**) A partir de outubro de 1952, passaram a ser representadas pelo líquido do respectivo título 


com À 
From October 1952 the total of orders of payment has been represented by the balance of the 
proper account. - . 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
DEPÓSITOS 
Deposiis 
Cr$ 1.000.000 
PeríoDOS A VISTA A PRAZO Topos os DEPÓSITOS 
Periods Demand Time Total deposits 
* SALDOS MÉDIOS 
Average balances 
LO A TOLO A POD TOOL DEAR 9.610 1.160 10.770 
OA oro io te ta acata ato 5 NR sra lotar 13.097 1.557 14.654 
1 e SO a op 16.290 2.043 18.333 
EIGA ro aterro e) limiar aja é ro oa s RS (a foia 17.893 1.788 19.681 
RRERLIRR Nato afeta o eo apa aerea ob pais O o) STS 19.265 1.713 20.978 
IES a ADORAR DO ID SID ONE 21.441 1.550 22.991 
1049: sajeiao Mes Gr acatstas a doar 25.936 1.646 27.582 
DAE a ae ela 6/6 0 anil dom! OC 060 E 28.685 1.656 30.341 
RREO NR ata a a raio rm (a ta ra alo in in into o (6 10 30.739 1.516 32.255 
ZE ro e ate is sjai =: (0/0150) arolargdava'o aj0 6 42.010 À 1.745 43.755 
“SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances : 
Si Janeiro «sais sea saia 0 0 sinto 28.764 1.473 30.237 
INCVETEILD) (os pca a vio lajoaioinfo 28.115 1.445 29.560 
ANEL E enero opala eloa orotoloi 28.958 1.581 30.539 
BEN DID ps ea tio ms raja lo o apatia 28.797 1.630 - 80.427 
EESUNO jo o ntitolosape tdo eta elo io ae 29.298 1.529 30.827 
bobo AR ts CE RE 29.694 1.602 31.296 
RNULULENO = fora pata vo at ago fe ara jato 0 29.806 1.578 31.384 
PABLO nto oie o a mugisto, na muro va 31.800 1.526 33.326 
Setembro cesso» ejtoiás 32.304 1.495 33.799 
MDUUILDEO Re /eo o]mo o /arna ra aa 33.332 — 1.456 34.788 
INOVERIDID: . qua) ateluaio minis 34.130 1.440 35.570 
DEZEm Pro seis cisma aveia 33.867 1.440 35.307 
4052 — Janeiro ..cesiasrsc mois aio 35.803 1.453 37.256 
CM ETCINON sjapoie cio iNja sia dia im 35.234 1.537 36.771 
Pie G AO rs DES SERIO 36.097 1.425 37.522 
ENIO aja io sia riniaior e nlciots ro e ato 36.591 1.540 38.131 
INES pos mio a mprio O o 38.816 1,702 40.518 
ERTLLELO (elo Era 10)5 6 2 atua joao 8) 41.947 1.760 43.707 
ERTUNELO bia a ota to ap jota opor raa ro c 44 174 E 1.827 46.001 
AP ORDO rs gibvatnie nico eim pie lo a aja 44.763 1.850 46.613 
Setembro. ajeaia io misio ojos 47.181 1.969 47.365 
OULUDIOQ as sjame mairemos o 48.872 1.981 49.162 
Novembro ...esecastssos 45.396 1.943 50.815 
Dezempro. cscemes omisso 49.246 1.953 51.199 


RE 7. 
BANCO DO BRASIL S. A. 


DEPÓSITOS 
Deposits 


Cr$ 1.000.000 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


COMPOSIÇÃO DOS DEPÓSITOS 























E Compositions of deposits 
% 
| 
! | ENTIDADES PÚBLICAS PÚBLICO 
] PeRríoDos E BANCOS Public 
Periods Public entities 
and banks (5) 
SALDOS MÉDIOS k 
Average balances 
| 60 40 
b 62 38 
| 59 41 
i 58 42 
o 59 41 
| 65 35 
i 3 27 
A rico 23 
80 20 
i SALDOS EM FIM DE MÊS 
28! End-of-month balances 
IaSib=s EEE Men RA di ERES ERA AEE "7 23 
INEMCNOLLO UA na 25» x stotoo vio 2h mpísio elo o /oy io erdia; o 76 24 
Março 76 24 
| DST DA ae BE E RPE UR OO A PA TER CAP 7 23 
AVECEIERO = oo Ro safa = onto do pm a a lo foto Pota Da oo [ati 1,8 pain 7 23 
Junho 7” 23 
RRPANAÇ paus <ga15] eai Ron oo efe sa joao 76 94 
Agôsto 8 22 
EGO O So SE SRI PA DTE RRE ER 78 22 
RETRO Sn ha ato o mt Seta o teta ojold s/a 79 21 
ANUNDE LI ER = 21po efe a /00 fo mini oo eia aja mim ia mi 79 21 
15"UZ SOC O UTI ES er DE AS RA PTS E ESTA 8 22 
e RERIRC REINA Ro E tanto) Selos mpb o o Q ja 4 alelo io Bi elo Sid | 9 21 
INE E ED SS DO E 79 21 
PAC Cosa o fatat ais e sto jour o: 6 alelo poi dE ape sintas cia | 8 22. 
DEL res o a DRE PRN a PRA po ES RR Eriré 23 
Era A O 7.9 21 
. E OA q SS cerne ER É pi RR 80 20 
SALE o SR EM Gi SUR o ade | 80 20 
DEVER ERECA O sta A ais Ta RN pelotas, e 6 o ADO x - 80 20 
Setembro A 80 20 
Outubro E 89 20 
Novembro ... 81 19 
: Dezembro 81 19 








(*) Até junho de 1950, foram considerados como depósitos do público os depósitos das . 
autarquias não especificadas nos documentos contábeis. 
Up to June-1950, autarchy deposits had been considered as public, which were not 
specified im accounting documents. 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


DEPÓSITOS E EMPRÉSTIMOS 
Deposits and Loans 


SALDOS MÉDIOS 
Average balances 


Cr$ 1.000.000 


50.000 


40.000 


30.000 


Ed 
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BANCO DO BRASIL S. A. 





DEPÓSITOS A VISTA 
Demand deposits 


Cr$ 1.000.000 


o O 


| ENTIDADES PúBLICO Topos os 





Períonos PÚBLICAS BANCOS « Public DEPÓSITOS 
Periods Public Banks À VISTA 
entities (º) Total demand 
deposits 


=AAGk  CRÁÁÉ ÚÉ  ÚÚ VV VTUNWHRCIRÁXÁXXIHÍÉERP£R£RD£D£IOOI!IP! P] VV 





SALDOS MÉDIOS 
Average balances 








| 
E | ES A ata e ro PE ara o bro 4.059 2.407 3.144 9.610 
“1H UA An A assi add a end ro 6.001 3.022 4.074 13.097 
| OS feto mts sao O STE a ra 7.017 - 3.806 5.467 16.290 
] TE E PS DR PR GR 7.125 4.245 6.523 é 17.893 
F RE e ADE DP 8.330 4.143 6.792 19.265 
| AO Soo io rara opa 10.644 4.336 6.461 21.441 
À TES) US ço MP RE E 14.065 4.670 “201 25.936 
| Ido DE PSSR NE ER RR 15.447 6.289 6.949 28.685 
Dbi E ANA E 18.073 6.287 6.379 30.739 
UOL ae e mgoioteir a obs io Elia oraeta E 6 26.919 7.130 7.961 42.010 
, SALDOS EM FIM DE MÊS 
À End-of-monih balances 
u 
Í 1951 — Janeiro .......... 16.075 6.509 6.180 ; 28.764 
Fevereiro Pd 15.715 . 6.314 6.086 28.115 
Março ... 16.408 6.349 6.201 28.958 
Abril . 16.713 5.963 6.121 28.797 
| ENEZULO E Rararo qro ato era assita 16.471 6.588 6.239 29.298 
Ji oh (e UR PA pe 16.697 6.626 6.371 29.694 
SJTELURRIO) (nv. apmte o efa pio 17.300 6.006 6.500 29.806 
PENERO ISA o JR PAR 19.615 Dedod 6.448 31.800 
Setembro ....... 19.912 5.963 6.429 32.304 
Qutubro? “Sos. 20.966 5.901 6.465 33.332 
Novembro ....... 20.715 6.713 6.702 34.130 
l Dezembro ....... 20.288 6.778 6.801 33.867 
| 
. 1952 — Janeiro ......... 22.497 6.551 6.755 35.803 
| Fevereiro ....... 22.261 6.132 6.841 35.234 
| Março 22.662 6.246 7.189 36.097 
EVER ria ria ssio alada a 23.059 5.895 7.657 36.591 
o NLELOR SA O sia gd Metgre 25.146 6.142 7.528 38.816 
Gio RD E ' 27.231 6.821 7.895 41.947 
| ROS eai 28.425 7.420 8.329 44.174 
] APOSTO: maestatoros 29.062 7.179 8.522 44.763 
| Setembro ....... 29.535 7.417 8.444 45.396 
| Outubro css 30.719 7.496 8.966 47.181 
| Novembro ....... 31.687 8.557 8.628 48.872 
Dezembro ....... 30.749 9.700 8.797 49.246 


(*) Até junho de 1950, foram considerados como depósitos do público os depósitos das 
autarquias não especificadas nos documentos contábeis. x - 
| Up to June 1950, autarchy deposits had been considered as public, which were not 
| specified im accounting documents. 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


DEPÓSITOS DO PÚBLICO A VISTA 
Demand deposits (of public) 


Cr$ 1.000.000 
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"BANCO DO BRASIL S. A. 


DEPOSITOS A VISTA DE ENTIDADES PÚBLICAS 
Demand Deposits of Public Entities 


Cr$ 1.000.000 














o os 
DEPÓSITOS 
De ad OUTRAS À VISTA DE 
'TESOURO MED INTCID o ENTIDADES ENTIDADES 
PeríoDos NACIONAL a É o AUTARQUIAS PÚBLICAS PÚBLICAS 
Periods National | «q tai Gta a | 4Autarchies Other Total 
Treasury Mion publico demand 
Ntio E entities degontia of 
public 
entities 
SALDOS MÉDIOS 
Average talances 
EG pe toloi s/a ator eira dale fe afro Lara a 2.256 394 1.409 4.059 
LOS fa So e atada é a o ts Tas aaja ato, 5,6 3.444 451 2.106 6.001 
TD Cano REAR 34 o O 2.988 421 2.608 7.017 
RPE = nc foto o a alo atada é dt 2.776 220 4.129 7.125 
ERES ano o ajatataja (o! qo 0/6 coiabs o o.371 176 2.783 8.330 
DOER ice uni AD RE RR TE UNIR 6.767 193 3.684 10.644 
TERMO aire E RR RA SE A 7.840 188 6.037 14.065 
ERMELINO a Uia ca fora [ess fa 670 sim 6 6d 7.897 216 6.489 845 15.447 
DE E Le SR RE 8.176 300 8.82 767 18.073 
ERSLEGaRRE o Ro ators = R fel lo Sp oito 15.578 o21 10.270 7.50 26.919 
SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 
1951 — Janeiro. ..cccessaros 6.112 196 8.964 803 16.075 
HIEMCLeiIrO: ...e aus ss 6.375 262 8.845 733 15.715 
VE ELE GONE ae cota foaro mi aloe 6.916 316 8.287 889 16.408 
PONTE sPdto =i= i8ia tetas pie spp é 7.175 284 8.405 849 16.713 
ALEALOO Epa po pata aos 6.923 357 8.557 34 16.471 
AMELOE Estes ta are alta 6.912 328 8.671 786 16.697 
DRALLENO 72 = nifeio) alia apo fo ca oa + 7.357 227 8.886 “309 17.300 
PAES REIS o Teste sap rafato 9.524 364 9.015 712 19.615 
SETOR! ce eee as 9.822 292 9.039 7.59 19.912 
(OU LO seo» uia araro ur e 10.681 288 9.149 848 20.966 
INOVembro a. cessa 10.473 326 9.232 684 20.715 
Dezembro)! ... «unas 9.847 260 9.407 Tia 20.288 
1952/-—= Janeiro. oi sis ue cisivis 11.628 293 9.696 875 22.497 
BeVereiro: nem ema 10.701 315 10.386 859 22.261 
VR To mera avo ua 10.868 337 10.634 823 22.662 
LN RU ART GE PERTO 11.406 355 10.683 615 3.009 
INEOO:, epetrs cpdretofirirs roda ata 13.354 334 10.785 673 25.146 
Junho 15.722 338 10.481 690 27.231 
Julho ... E Elen otra 348 10.178 82 28.425 
Agôsto ..... SA 18.184 348 9.674 856 29.062 
SELEBIDrO nú crer 18.515 323 9.848 849 29.535 
(DILBLBIO) porem apa fatora 19.669 309 9.920 821 30.719 
NOV ENDIO! termo ais totais inis 20.443 287 10.463 494. 31.687 
Dezembro. sims isria » 19.337 260 10.488 664 30.749 
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DISTRIBUIÇÃO 
Geographical 


SaLDOS EM 31 DE 
Balances as at 31st 


R Crg 
4 E TE SS SS 2 TR CTT 2 TT TS —— 


A VISTA B A CURTO PRAZO 
Demand and short term 





Tesouro NACIONAL 


National Treasury UNIDADES 
Brasi 8 EXTERIOR FEDERADAS OUTRAS 
Brazil and abroad GRE TA SP A 1 E ENTID. AUTARQUIAS 
CARTEIRA na Todoras PÚBLICAS utarchies 
rs Pa ova States offtaal (º) 
Nisohana Other Municipa- entities 
Department dopostts líties 








3 — 2 7% 2.175 
ga — — 116 204 
399 356 ci 106 nes 
18.678 119 4.664 1.425 38.708 
— — — 3.847 121 
3.319 04 8.174 22 17.368 
5.586 0 3.307 — 7.011 
28.002 Ke! 17.764 854 . 25.038 
5.473 20 6.410 1.476 8.069 
13.775 — 14.913 38 22.505 
116.497 5.761 19.824 1.230 92.828 
2.406 270 4.482 24 14.805 
1.494 4 1.453 204 10.153 
37.689 5.732 19.301 13.213- 83.710 
16.271 1.472 9.644 2.058 122.224 
me | ca) úm| dg| Em 
Distrito “Federal pp pe 5.111.544 3.130.710 10.025 687.569 7.489.068 
São Paulo ..... — PPP NE ER 1.101.537 25.242 13.995 48.788 890.333 
DS 7 PA 29.960 1.786 “4.255 2.765 184.790 
Santa Catarina ........... 10.280 4.433 5.227 15 26.902 
Rio Grande do Sul ....... 142.573 6.671 46.448 4.895 257.680 
TP e RS 2.452 689 3.617 59 20.411 
GOMES cusmusconscssc cascos 785 47 7,2 |. 10 5.759 
TortaL DO BRAS ..... 6.661.346 3.185.432 260.495 774.343 9.406.544 
Total of Brazil - 
EXTERIOR 
Abroad 
Assunção (Paraguai) ..... — — Es De sa 
Montevidéu (Uruguai) .... — — e E pod 
"TOTAL GERAL ....cc... 6.661.346 3.185.432 260.495 774.343 9.406.544 


Grand total 


(*) Inclusive Caixas Econômicas. 
Inclusive of Savings banks. 











— DU = 
BRASIL S. A. 
StLHO:S 
sits 
GEOGRÁFICA 
distribution 
DEZEMBRO DE 191 
December 1951 
1.000 
SE SS A TETO EST SOCOS CO CCO IUIem a ram Do mem ros, 
A PRAZO 
Time 
PÚBLICO PúBLICO 
Public Public 
'TOTAL GERAL 
AUTARQUIAS Grand Total 
BANcos Autarchies 
Banks 
VOLUNTÁRIOS | COMPULSÓRIOS ) VOLUNTÁRIOS | COMPULSÓRIOS 
Voluntary Compulisory Voluntary Compulsory 
4.850 12.700 621 — 1.074 = 21.590 
1.899 13.056 951 = 1.302 28 17.556 
34.578 37.661 4.013 as 4.461 7.3 110.137 
— 3.842 101 == 298 — 4.438 
51.276 65.329 5.241 2 o 12.769 83 199.062 
2.206 4.200 "6 — = — 10.450 
3.076 59.453 953 105 7.585 508 100.563 
1.151 36.998 444 150 3.399 = 58.046 
56.825 72.400 7.661 5.148 5.278 56 219.099 
16.456 41.038 2.146 1.101 2.283 — 84.422 
23.490 65.279 2.534 240 6.287 292 149.333 
294.341 101.498 21.567 409 9.626 11.869 675.450 
23.046 33.402 5.642 5.364 5.493 ES 94.934 
15.189 31.793 1.770 1.592 2.449 25 66.126 
161.465 131.569 38.542 26.349 8.419 4.643 530.632 
362.633 121.212 97.617 11.479 10.334 14.904 769.848 
50.268 75.501 12.577 14.365 17.607, 160 199.378 
90.336 150.344 80.985 600 16.344 4.312 458.518 
2.399.484 2.090.748 T88.857 201.843 207.541 287.131 22.364.520 
2.726.860 916.844 755.880 147.310 84.748 104.261 6.815.798 
173.196 195.145 29.081 15.000 30.226 1.674 667.878 
24.693 58.156 15.153 284 8.545 861 154.549 
254.345 180.797 106.320 64.599 17.253 17.706 1.099.287 
19.783 132.570 5.895 9.000 7.898 415 202.789 
26.234 13.804 3.337 — 293 — 51.031 
6.777.680 4.645.339 1.987.964 505.708 471.542 449.001 35.125.394 
E 151.120 — — =— — 151.120 
-— 16.502 — — 13.929 — 30.431 


6.777.680 4.812.961 1.987.964 505.708 435.471 449.001 35.306.945 


E E 
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BANCO DO | 
DEPO 
Depo 
Geographical 
SALDOS EM 31 DE 
Balances as at S1st 
a Cr$ 
= = < “E asas ses ss asso su ss e ui nose mero q e ST CO a e TT 
A VISTA E A CURTO PRAZO 
Demand and short term 
TesoURO INACIONAL NIDADES | 
Brasi E EXTERIOR National Treasury tips OUTRAS 
Brazil and abroad z ENTIDADES AUT 
sy : E omg Autarchies 
edera r 
Faia Ouros States official (9 
Câmsio Other Munioi ido 
pa- 
Department | deposits líties 
BrasIL 
RR ipa sena sr» : 47 — 0 B6 1.987 
ME o nen ra caxassa — — 4 834 335 
NPR PRP 41.442 300 2.989 442 17.696 
Lo O ARE RE DO — 222 2. — 7.2 
o EPROA - Rel Eno ADE 74.634 585 |, 7.649 4.203 38.041 
Po AR -— - -— 1.313 552 
DR ane ses ursssksr os 19.758 103 9.558 0 27.530 
DN o Eos teres é usem 21.912 360 5.642 0 9.520 
e CP A Rive ba 145.800 11.245 4.134 1.769 35.734 
Rio.Grande do Norte......... 36.024 37 1,165 2.122 12.118 
DR uesnnsmssascrcrs ni» 38.049 600 4.977 64 15.301 
DO io cuco sers sono. 336.527 3.023 16.347 1.670 93.037 
rá ne 19.926 54 5.007 40 82.451 
16.359 221 as4 294 11.546 
166.023 14.199 28.371 18.175 95.242 
94.168 8.266 1.425 1.329 157.152 
7.403 2.130 7.538 492 29.267 
7.036 1.612 74.819 422 47.757 
Distrito Federal ............. 7.915.360 5.740.232 8.376 606.551 8.260.489 
DR a dos emacs soca rese 3.617.690 160.047 13.491 18.131 1.150.718 
P: DO amb sus siso os wo 82.525 35.298 4.469 2.001 159.594 
anta CRSAS .oco.......... 40.908 17.642 7.019 23 27.715 
Rio Grande do Sul........... 637.448 3.686 47.320 4.224 222.312 
Mato CROBSO ..ccccs ossos 5.476 2.353 8.691 º 7 82.209 
Qt» coasuno sento» 966 8.556 418 10 9.787 
ToraL DO BRASIL........... 13.825.481 6.011.105 259.892 664.212 10.488.162 
Total of Brazil 
EXTERIOR 
“Abroad 
Assunção (Paraguaí)....... — — — — — 


Montevidéu (Uruguai)....... — — — -— == 


Ed RE oo) 13.825.481 | 6.011.105 259.892 664.212 10.488.162 


(*) Inclusive Caixas Econômicas. 
Inclusive of Savings banks. 


, 


“ 
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| 
BRASIL So VÃ: 
SITOS 
sits 
GEOGRÁFICA 
distribution 
DEZEMBRO DE 1952 
December of 1952 
1.000 - 
RE EDIT e E O OT TOS TT TOO CEC OSC TO OT TT OT EI E TO 
A PRAZO 
Time 
“PÚBLICO | PÚBLICO 
Public Public 
| AUTARQUIAS 
BANcos Autarchies 
Banks 
(2) 
VOLUNTÁRIOS | COMPULSÓRIOS VOLUNTÁRIOS | COMPULSÓRIOS 
Voluntary | Compulsory Voluntary | Compulsory 
824 10.278 373 — 569 — 
2.125 15.479 1.198 — 1.372 40 
22.768 37.043 3.786 — 3.668 56 
850 4.266 295 — 661 — 
86.029 qo ito 4.509 93 12.090 84 
1.750 5.863 “3 — — — 
2.233 63.968 1. 20% 100 5.733 1.689 
3.937 46.702 500 150 1.885 — 
99.658 85.835 8.642 5.148 5.246 51 
29.189 39.448 2.43 2.000 2.720 13 
48.392 3. 644 2.335 240 6.765 297 
445.303 129.185 23.350 409 8.305 13.861 
26.756 45.010 7.387 300 3.569 — 
23.159 36.855 2.080 654 2.332 25 
189.571 146.536 42.520 33.405 6.536 8.239 
446.492 175.042 70.489 26.513 9.990 16.827 
45.976 92.295 14.560 8.565 13.361 176 
145.888 181.740 83.661 600 13.170 9.608 
3.351.676 2.852.170 854.294 340.579 394.308 291.758 
3.993.345 1.599.185 837.518 380.663 58.225 115.129 
222.267 203.266 30.682 51.848 20.968 4.111 
26.051 72.504 16.825 2.848 4.074 864 
436.802 262.573 113.07 10.609 11.332 18.608 
21.671 142.780 6.545 2.629 5.976 553 
28.331 22.378 4.480 — 310 — 
9.700.634 6.426.220 2.132.819 868.053 593.165 482.589 
bri 214.023 E eo o es 
— 23.684 — — 9.148 — 
9.700.711 6.663.927 2.132.819 868.053 602.313 482.589 








'TOTAL GERAL 
Grand Total 


566.313 
30.615.793 
11.944,142 

817.629 

216.473 

1.767.999 

228.890 

75.236 


50.952.332 


214.100 
32.832 


51.199.264 


VI TR DS ET TT ESET ES TED E TT O US Tr me 
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BANCO DO BRASIL S. A, 


DEPOSITOS DO TESOURO NACIONAL 
Demand deposits of the National Treasury 











Cr$ 1.000.000 
Toos os 
DE OPERAÇÕES Ouros DEPÓSITOS DO 
Eos E Ema cet od DEPÓSITOS me na o 
eriods achange otal loans o, 
operations Other deposits the National 
Treasury 
SALDOS MéÉDIOS 
Average balances 
EI PESE IIDOO ER 1.150 1.106 2.256 
RE RE o SR RI 1.313 2.131 3.444 
O RÃS EP 2 PR 1.863 1.125 2.988 
o SS TE TEA A É 1.929 847 2.I7h0 
o RARE A E Sp 2.173 3.198 5.371 
o AR SAS 2.331 4.436 6.767 
o TASIÇEE REED POVO? 3.469 4.371 7.840 
DN E San tis ade dy 6.563 1.334 7.897 
MARA xs Sub Rama pe tas ea à E 5.946 2.230 8.176 
Ds ERRA SRP SS axe setro 10.499 5.079 15.578 
SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 
1951 — Janeiro A SRA vidas 5.443 669 6.112 
ENO use ngande sá fre 5.503 x s72 6.375 
M Eva uas 5.936 980 6.916 
Ab 5.922 1.253 75 
Maio 5.537 1.386 6.923 
Junho 5.644 1.268 6.912 
DRM os» see esa ssta vo 5.574 1.783 7.357 
RE E Seo ssasresettasa 6.315 3.209 9.524 
O PARRA 6.073 3.749 9.822 
o RR 6.318 4.363 10.681 
e SME E RR 6.431 4.042 10.473 
E ES PER 6.661 3.186 9.847 
DU e MERGITO Secr resrisssos 6.889 4.739 11.628 
O nes scersensem es 7.050 3.651 10.701 
DR ssa ssa aAnesãoss 7.122 3.746 10.868 
E ces enesãs comem 7.801 3.605 11.406 
DM secret e savni 9.532 3.822 13.354 
MR sue rsaeacrtadudos 10.428 5.294 15.722 . 
DR Na dn rs eU 11.793 5.324 2 17.117 
RR O siso tamem sinão 12.543 5.641 18.184 
RR se meo ares see xo 12.953 5.562 18.515 
RE Es ca sacearinto é 13.128 6.541 19.669 
RO, se mg se gss css 13.422 7.021 20.443 
NESTE EMA 13.326 6.011 19.337 
4 





AR qc 


| BANCO DO BRASIL S. A. 
| DEPÓSITOS - (*) 
Deposits 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 
| E Geographical distribution 


SALDOS EM FIM DE ANO 
End-of-year balances 




















Cr$ 1.000 
VARIAÇÕES 
BRASIL E EXTERIOR RO 
Brazil and abroad 1951 1952 
ABSOLUTAS 
« Absolute Jo 
BrasIL 
(SMS ON IRA RE E 28 A 21.500 14.164 — 7.336 84,1 
eiit / REA E 17.556 - 21.884 | + 3.828 21,8 
dra ter ÃoS ovo RR IE 110.187 130.190 + 20.003 18,2 
ROL BIZnCO) eles caro sepeia rio 4.438 6.368 + 1.930 43,5 
E isa io ai Sa TIVE És 199.062 300.792 + 101.730 51,1 
ENE DEN ba ER DR OR 10.450 9.551 — 899 8,6 
MATEO! sec salon is cagando 100.563 131.879 + 31.316 31,1 
ERAM Rae dd 58.046 90.208 + 32.162 55,4 
E ad Aa RE SR 219.099 403.262 +- 184,163 84,1 
Rio Grande do Norte ....... 84.422 127.596 + 43.174: 51,1 
iEpngatogeob sonia RR ra 149.333 200.664 | + 51.331 34,4 
Pernambuco. ces emas cs 675.450 1.071.017 + 395.567, 58,6 
ATO SMS en e o ia 94.934 140.500 + 45.566 48,0 
ESET IDE EE ren rro beso 66.126 94.009 a 27.888 42,2 
EEE e O pondo ipedesia 530.632 748.817 ar 218.185 41,1 
BRAS Cera IS E sima am ae errise maio 769.848 1.007.693 + 237.845 30,9 
EIS DINIO ISSO! 2 omega caretas 199.378 221.763 + 22.385 11,2 
Rio de, Janeiro: ema eo 458.518 566.313 + 107.795 23,5 
Distrito Federal .......s. 22.364.520 30.615.793 + 8.251.278 36,9 
RCE LO E AR aloja cio 6.815.798 11.944,142 + 5.128.344 75,2 
Paraná een o seme cs melaniniais 667.878 — 817.629 ar 149.751 22,4 
Santo. Catarina misses 154.549 216.473 | + 61.924 40,1 
| Rio Grande do Sul ......... 1.099.287 1.767.999 | + 668.712 60,8 
io. Grosso À .scoee ms ecscr 202.789 228.890 | + 26.101 12,9 
EGO AM PR AA 51.081 75.286 E 24.205 47,4 
'ToraL DO BRASIL ........ 35.125.994 50.952.332 + 15.826.938 45,1 
Total of Brazil 
EXTERIOR 
Abroad 
Assunção (Paraguai) ....... 151.120 214.100 + 62.980 41,7 
| Montevidéu (Uruguai) ...... 30.431 32.832 + 2.401 7, 
Tora. GERAL, arserrrress 35.306.945 51.199.264 + 15.892.819 45,0 
(*) Inclusive operações da Carteira de Câmbio. 





Inclusive of exchange operations. 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


DEPÓSITOS DE UNIDADES FEDERADAS E MUNICIPIOS 
Federal States and Municipal deposits 


Cr$ 1.000.000 


e = cc = = ——————e << eee .—— —— o a TT T——— 


Topos os DEPÓSITOS 
DE UNIDADES 


Períovos am pç MUNICÍPIOS à mc 
Periods Federal States | Municipalities Total deposit 
Ee) edera 
and Municipalities 


SS e | 


SALDOS MÉDIOS 
Average balances 


AMO ppamanisis que nnit qunie cnc os 216 216 
1951 EEE EE ERR 274 26 300 
GE france sam srazen gas neo Eco 301 20 321 


SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 





158 38 196 
222 40 262 
273 43 316 
270 14 284 
3388 19 357 
307 21 328 
303 24 327 
327 37 364 
271 21 292 
269 19 288 
305 21 326 
244 16 260 
283 15 

301 14 215 
316 21 337 
340 15 

321 : 13 334 
317 21 

326 22 348 
319 29 348 
293 30 323 
288 21 - 309 
268 19 287 
240 20 260 
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BANCO DO BRASIL S. A, 


EXIGIBILIDADES EXTRAORDINARIAS 
Extraordinary Liabilities 


Cr$ 1.000.000 


E O 


'TÔDAS AS 


CARTEIRA EXIGIB) 
PeríoDOS DE REDESCONTOS CAIXA DE PE quai 
Periods Rediscount Hora ção Total 
Department ANCÁRIA extraordinary 
labilities 





SS 





SALDOS MÉDIOS 
Average balances 


REPISIE RA REI Ra o Arraiana of 1.085 36 1.121 
ERREI A rc pa EAR RS poe QU cito 2> e oa 4.589 59 4.648 
DTD SS er Dener cc A IR 3.544 59 3.603 
PENSO O tur Catu pe CHE feto 1.983 59 2.042 
IE o a a IDE e A A 407 20 427 
ERR RE res are o pao na aro fam prai cia ls 171 — 171 
LO a aaa Ae Rd 0 E RA 1.433 -— 1.433 
LT o DGE DECS ER AR RE 5.139 — 5.139 
A O orajoajaram a Seiabe 54 mio clbfo aiaváro o e 0 e 6.306 — 6.306 
EERESA NNE RA o fa mM otaiata o qui e ore jap o t6 a: (615i» 3.311 — 3.911 


SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 


1951 — Janeiro ... - 9.863 9.863 





Fevereiro 9.862 e 9.862 
Março . 9.608 e 9.608 
Abril 9.514 E 9.514 
Dieta rodo E A Arad RAD 10.521 e 10.521 
Junho 9.610 pe 9.610 
EIRLHO, o bto a cn pio ger 9.551 = 9.551 
Agôsto 837 = 837 
METEmBro sas Ss eis: 903 Es 903 
ENE aE sre o 815 ES 815 
INOMEIDDEO +: comes suas 1.296 ns 1.296 
Dezerabro asse -eenedi o iajes 3.297 = 3.297 
1922 JAN ser ccssssinddocssies 2.124 pm 2.124 
RUC VERELLO” esa ucarata mae orador o pre tis 2.133 == 2.133 
VELEIRO Si ES autor ARO o ais 1.945 = 1.945 
DENDEABE oie e de eles e eia ro aa 1.671 Es 1.671 
AULA ate amis e es o amd do 2.369 — 2.369 
RRBERDO qria Sto e SS a fa 6 O 2.547 E 2.547 
ABRA eg em ad 3.129 ss 3.129 
PA BESLOU us ao o arara o o E 3.956 =— 3.956 
RELER: 4 niver estalo 4.043 RE 4.043 
ECEDIO ss cer ds aço 4.070 =— 4.070 
INSERE = cicis ope re indie 4.595 =, 4.595 
EJESZEMADES so cria eim ae even dio 7.143 = 7.143 
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BANCO DO BRASIL S. A, 


DISPONIBILIDADES 
Available Assets 
Cr$ 1.000.000 
DD 
Derósrro NA 
SUPERINTENDÊNCIA 
DA MOEDA vinis” a 
E DO 
Períonos CAIXA DISPONTBILIDADES 
Períoda Cash in hand beer gra Total available 
Superintendency assets 








SaLDOS MéÉDIOS 
Average balances 
693 — 693 
823 — 823 
976 219 1.195 
1.025 660 1.685 
1.268 255 1.523 
1.158 187 1.345 
1.234 202 1.436 
1.309 286 1.595 
1.564 342 1.906 
1.702 536 2.238 
SALDOS EM FIM DE MÊS 
1.882 325 2.207 
1.996 327 2.323 
1.891 321 2.212 
: 1.251 322 1.573 
1.359 322 1.681 
1.442 343 1.785 
1.441 355 1.796 
1.535 346 1.881 
1.495 345 1.840 
1.262 355 1.617 
1.551 357 1.908 
1.664 . 387 2.051 
1.523 403 1.926 
1.526 404 1.930 
1.690 393 e 2.083 
1.570 429 1.999 
1.830 47.0 2.300 
1.670 484 2.154 
1.650 541 “2.191 
1.629 604 2.233 
1.664 623 2.287 
1.680 655 2.335 
1.752 689 2.441 
2.237 7.40 2.977 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


PROPORÇÃO CAIXA/DEPÓSITOS 
Percentages of cash on total deposits 








Periods 


SALDOS MÉDIOS Hi 
| Average balances 
Ê ] TVS pa a Ene Oda Eru RC OU PRIETO PRENSA N 
TOP á LE Ria red a SD RR RR 
é RAM ERMNIO! arm 2 of ancho ato lafbia [aco v aih a CATE VR GIO RN NE Pri ãO PRA 
| US ie arante co! so Rep oicagd fe e TAMIL ERRO COB A O IRA ARS) 
| EtRO O er SP TS RR SE E VIA SS RS UE AREA RETNA, AIR CAP SRD 
f TEL ap sadBS por so os RE E IR RS a TROS 
7 IEO Ce igcanBe ambio ds COM SENDER ERR PR PRA 
E EEE Poa canta bate ota o DS o e imluheso 6 1016 Ste 16 EE SE A E Sd IATE 
: UI ade lisa rue oO IO DDS OS ADO DO ERP IS PRETO CART TA 
| RR eta DU aposto elo Paio oro e ce US 6 av aaa asd 0/8 Jo volio jo ads o ra aa 
| SALDOS EM FIM DE MÊS 
| End-oj-month balances 


PeRríoDOS | 














BORRACHAS 


CTA TEME PA Be o SC JOD PS E CRT Pro IN EO 
IDENT TO) pis ON ORNE E RR RS RE E 





SRUEROJSAMO Se MS AD SOR IR ELOI RR CM 
CISCO SD STO e EO DESSES RITO 
COLLEILDZO RE o ah lo AIRES lo a acoroa od arara APM O aiefEra o à re SR 
INTCVLE ATO AQ Fito: des era jo PURE aaa coimto fe sa vicia aja, aid (6/5 10 Aa TO Pao To aaa a 
IDEA sie BA a ADE ST DR RR E DE TD 


ECO RDID 


TO BPÉ es DIES PODRE ADA RR PR CRS LORD IT RL RE RR 
IMAGE NThdO Das VASO E AOC DO RE A SS 





Setembro 
Outubro 

Novembro . 
| Dezembro 


RD OD a O a O O pa 





(*) O Decreto-lei n.º 1.409, de 10-7-39, isenta o Banco da obrigação a que se refere 
o artigo 10 do Decreto n.º 21.499, de 9-6-32. : 
The Decree-law no. 1,409 of July 10, 1989 exempts the bank from the obligation 
referring to article 10 of the Decree no. 21,499 of June 9, 1988. 
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BANCO DO BRASIL S. A, 













APLICAÇÕES 
Investments 
Cr$ 1.000.000 
romenos » | Tomie, Del oras | mom 1a 
Perfonos ALORES BANCO APLICAÇÕES | ApLICAÇÕES 
Periods MOBILIÁRIOS | pyildings Other ota 
Stocks and | and Bank | investments | investments 
bo premises €) 





SALDOS MÉDIOS 
Average balances 


o RIO PPP e. 12.275 357 112 1.072 13.816 
RR RE a 17.126 811 118 4.335 21.890 
ME ssissivsia eco y ns aci 18.457 308 144 5.672 24.576 
MO as exmnas pa e nino 1 sd 22.074 327 170 1.946 24.517 
MO  ssinnsehaasos SUA ae 24.278 344 199 1.392 26.213 
DO asas erra tasas es xe é oa 26.178 441 222 2.359 29.200 
DR rio pie a e beim n/a 32.024 443 244 2.318 029 
DM Ga NES RREO pa neo bis dam 36.640 1.180 219 2.069 40.168 
RR mais aaa ava sa Dna E vaia 39.982 1.670 361 2.024 44.037 
MO amarras viciss cedsucadis 47.604 584 426 5.268 53.882 


SALDOS EM FIM DE MÊS 





1951 — Janeiro ............ 40.070 2.501 243 2.049 44.963 
gb 000% 39.044 2.501 344 2.037 43.926 

39.891 2.501 350 1.974 44.716 

40.348 2.500 E 250 1.961 45.159 

41.255 2.500 352 2.506 46.613 

41.758 2.506 360 1.894 46.518 

41.707 2.506 361 2.223 46.797 

36.792 506 366 2.045 39.709 

37.732 506 370 1.833 40.441 

39.112 506 373 1.653 41.644 

40.305 506 376 1.708 42.895 

41.774 504 387 2.400 45.065 

1952 — Janeiro ............ 43.051 504 393 1.742 45.699 
Fevereiro 42.514 504 395 2.427 45.840 
MA eo es casam 42.648 b04 401 2.823 46.376 
Po du PRE ETEr 43.017 503 409 - 3.052 46.981 
DO E ouseisenos 45.091 505 416 3.875 49.887 
Ms Css es usas 47.709 496 422 5.313 53.940 
OM sia a opus cava 48.444 496 428 7.691 57.059 
MO is 45 cuia ns 49.484 496 426 7.589 58.005 
Setembro .......... 50.117 494 441 7732 58.784 
Outubro 51.109 494 446 6.932 58.981 
Novembro 52.721 994 452 7.032 61.199 
AMT PELI 55.346 1.019 472 7.002 63.839 


(*) Balanceadas as contas interdepartamentais. 
Interdepartmental items balanced. 











Períodos 
Periods 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


EMPRÉSTIMOS 


Loans 


Cr$ 1.000.000 


À ENTIDADES 
PÚBLICAS 
Public 
entities 


A BANCOS 
Banks 


A PRODUÇÃO, 
AO COMÉRCIO 
E A 
PARTICULARES 
Production, 


business and 


individuals 


= 


Topos os 
EMPRÉSTIMOS 
Total loans 





SALDOS MÉDIOS 
Average balances 


SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 


o = 


1952 — 


Janeiro .. 


RIGVETIrO: uianane cui 


Agôsto ... 


Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 


Janeiro .. 


emana. 


PeVeLeiro! qa anssne mo 


Agôsto ... 


Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 


2.906 


14.891 
14.882 
15.133 
15.835 
16.443 
17.725 
18.309 
19.236 
20.512 
21.902 
22.835 
24.736 


24.839 
25.334 


26.254 


60.000 
50.000 


Lo.000 
30.000 


20.000 


10,000 


A entidades públicas 
To public entities 


5.000 


To productlon, business and individuals 


— e 


4 À produção, so comércio e a particulares E 


1.000 


500 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


COMPOSIÇÃO DOS EMPRÉSTIMOS 
Compositions of Loans 





% 


ASR EA SS E SR SR E ISS CTT 


ENTIDADES PÚBLICAS PRODUÇÃO, COMÉRCIO E 
PeríoDos E BANCOS PARTICULARES 
Periods Public entities and Production, business 
banks and individuals 








- SALDOS MÉDIOS 
Average balances 


24 
REC ADRNRES O ROO tao oiee ots foro Une fR o à fe tata ari é (oo 74 
RR E ae Ss... 59 x 
ThE e an Ei Oi RCE ed RE EEN 62 38 
PORREIRO SS Siro o) altar e PONTE (ao ro Lea (6 05/ SPE So gore 62 38 
DRRPON ERR o CRtnje ia gia 9 aire 2% o mó nl 0 7 Dora per tano (> isa reta pio (o 62 38 
MELLO as AO CENTO ROO O EU ERR e DER 64 36 
MERO ape no ERRO vo PERA PRE PR TR 64 36 
ERSEMIRNRERIA O 2. a sto aros ja poieiavefad jujo ralo [076 018/00! o/a 1a/ 5: 54 46 
ELSE Ra o Usain oi 18 bafo oO ea pro liaé sa aja foto tj 89 61 


SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-oj-month balances 


1951 — Janeiro ...cccceser cana sms asmenas 6 37 
R WENVereiro! . eos a sala pose fuveis 62 38 
Marco «risco eee aus» cr sinisnins asia na 62 38 
LNIEA LT a ER DES AEE ICE 61 39 
DUO Ca RUO do SOPRA Fora pas), 60 40 

ANÃO A So DT Orr ID RO o 58 
RILLETO RS Eos So ratetofotana ca fe veta pio ia o fai lo fo eo 56 44 
PAS DEDO NE. oia (o anote po) topo tadio etanol oli abalo 0.8 48 52 
SEDE MEV EO o os faia a maleta a ci piato aro jo suite /ajo - 46 54 
MDUIELLS MO aloja Leer eva Ea av Ea atado 86 foto aj 44 56 
NOV ERR DLO! Seja = nie o ovo ESSA pena aja o bjo to é 43 57 
DEZENIDIO | ento Seje ariel paella rapa ojos 41 59 
ER == EE SE opa REI A ARS RE A RO 42 58 
IVESRELGEITHO, PU NUR DEU E RETAS CO 40 60 
VÓNERR DDS IO ARS REL IS 50 CATE E 40 60 
DANI SO oo apesar fe AR! tato) pole sta he 39 61 
2 DHT ADO aa da RS SIE 40 60 
RICELIANGNÇ E ro tpja cala façsto E e af o (0 0/06 pri fo to 41 59 
RJLI MELO! oi ta iuo papo ato fato Deco taa! fo) He o oe Toe ml 40 60 
PASPIEIEIDO! Us ais jajsfaso ro a afujo o ole) ninim o ofolo o a 39 61 
SEL DLO! jo lo ofote a pio iaioja o aipim joio 6 eo 37 63 
(O LLELNOMO, pje alofa a eoto lato o o a siofeo lota 0,0 imjo 317 63 
NOM EN DL ON oro reino alv [oE aa ato to o aaa 38 62 
Dezenabro! setas ais biyio Win/s/n:0)0 0 ajo ao 38 62 


E 





A. 


ENTIDADES PÚBLICAS 


BANCO DO BRASIL S. 


A 
Loans to publico entities 


EMPRESTIMOS 


Cr$ 1.000.000 











82. É 

Sáias E 
E õE SNSaESSASS daasasastess sesgusasaaas 
Ras ê 














RE 
RE ss SR98BSSSSFIS  ESSUISSESSSS 
4232 
e) EE RE 
- PREERRER 
E£ ES SEUEBEENSESER  GBSESASASEES 
EE AN dedo dra 
BS 
<3 
FREE FEsssgasas BESSASICNSES JESsoRSNESSS 
Db 88 RE e ad pa mirisioieicioinietaioos sims odeio nisi asas ss sós 
E 
PRA aa 
see EEEERREEES. BSsSUnEaSes  BERSAUEESEEE 
EEE Pesa Nasagsssssasae SIVDACORSVVAA 
EZRA 





Perfovos 
Periods 






SALDOS MÉDIOS 
Average balances 
SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 
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BANCO DO BRASIL S. A, 


EMPRESTIMOS AO TESOURO NACIONAL 
Loans to the National Treasury 


Cr$ 1.000.000 








FINANCIAMENTO Topos os 
DE OPERAÇÕES EMPRÉSTIMOS AO 
PERÍODOS DE CÂMBIO OurTRos TEsoURO NACIONAL 
Periods Financings EMPRÉSTIMOS Total loans 
to the exchange Other loans to National 
operations Treasury 
SALDOS MÉDIOS 
Average balances 
GE SS ES Re E RA RREO TRE 4.105 3.427 7.532 
REU E PRA PE UA SO ON TIE 5.503 5.172 10.675 
ENS ori E A RIO NINO E PER re 6.659 2.378 9.037 
IGG e ca te a cia ge ao e 8.439 3.392 11.831 
DOAR o So eriaalor (4 proa; 5 ota 10.087 3.058 13.145 
AGA e oo e Sto MPS çais du sata) 11.117 2.239 13.356 
ADORADO DR O ae ato o pone lala to) à 6 pra 11.155 5.787 16.942 
RSI ds ARA E E 12.252 6.340 18.592 
COR RANAR OS ora o /nioa ao já pasa o eta [sta siso” = 9.715 5.122 14.837 
TODO sro fere mise res ça o tm 5.408 4.101 9.504 
SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 
DUE PAMVEIRO 5 n)o e im e rciminia 0) cid o 0iE 12.677 6.305 18.982 
HIBNCRCILO, “crente cava 12.530 6.064 18.644 
DOURO A tio o eles ci a 2 12.853 5.994 18.847 
PNDEALES E Sa Pare gn ie alelo 0/6 area 12.104 6.364 18.468 
o ERRO PRE RR OR 11.970 6.512 18.482 
EXITO EIS RE 11.295 6.229 17.524 
ERES SR E E a e ea 10.828 6.007 16.835 
PERES CRESCE o im ao (21 po e nt ota: pino vaia 6.999 3.72 10.771 
Setembro ......... SE RIR, 6.723 3.467 10.190 
CONCELHO! ie arma aço na io alo aj 6.0 6.374 3.654 10.028 
INGVERADEO q ss atoa cala e er ea sms: 6.449 3.559 10.008 
DISZERIDPO! sado) pes» Peito nivio 5.731 3.539 9.270 
1052-— Janeiro qo. mean as eae emos 5.561 4.574 10.135 
NBVELCITO & es na ns meia aro ae 5.782 3.312 9.094 
AUG ARE ep SO POR RS 5.808 2.926 8.734 
Jedi as DE ca PRI E 5.361 3.688 9.049 
MAGRO A ro asa sara e nao 5.475 4.755 10.230 
DUELO = agem o o des are ea aa 4.880 5.577 10.457 
UAI dei BEN REU AIR 5.112 4.684 9.796 
PAES O: anta = alo la mi O 5.255 4.398 9.653 
ELE LONEs Lao tea feeis sra ataud 5.260 3.690 8.950 
DRE D LO esse e ia E ralaro atolais aval o 5.257 3.577 8.834 
NOVE DIO! cet é seio jeninx piu a 5.492 3.718 9.270 
E DAS A 010) 60 DR IEA E AS IP 5.595 4.249 9.844 


TR TESE o o e 
o 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


EMPRÉSTIMOS A UNIDADES FEDERADAS E MUNICIPIOS 
Loans to Federal States and Municipalities 

















Cr$ 1.000.000 
Tonos os 
UNIDADES EMPRÉSTIMOS 
FEDERADAS A UNIDADES 
Períonos Federal States MunicíPiOS FEDERADAS 
Periods Municipalities E Municírios 
Total loans to 
K?) Federal States 
and Municipalities 
SALDOS MéÉDIOS 
Average balances 
1.115 1 1.116 
1.166 1 1.167 
1.154 1 1.155 
1.139 — 1.139 
1.166 — 1.166 
1.249 10 1.259 
1.427 25 1.452 
1.681 45 1.726 
2.449 64 2.513 
3.168 94 3.262 
SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 
1.839 * 54 1.893 
1.840 57 1.897 
2.002 62 2.064 
2.082 62 2.144 
2.223 62 2.285 
2.437 62 2.499 
2.450 64 2.514 
2.714 64 2.778 
2.850 65 2.915 
2.933 l 66 2.999 
2.960 7. 3.033 
3.055 76 3.131 
JO ronecesserssseso cs 3.078 76 3.154 
ROO pica ssiiss as = 3.104 76 3.180 
RR me SR A vç 3.115 75 3.190 
CO NESSE RE RA se DO 2.550 75 2.625 
Vo CESP PERES E REA 2.577 7% 2.652 
CO TREE EPE CR SP 3.210 88 3.298 
o ERP EP SE SORA 3.221 93 3.314 
DES PPM E AL ERR 3.231 96 3.327 
RREO 5 re sesta ns é ess 3.220 98 3.318 
RR 2 0 pis e gia = ais med 3.192 115 3.307 
DADO SA near one dass 3.687 123 3.810 
O a Mg SRP SAR 3.834 135 3.969 


(*) Inclusive os financiamentos concedidos à Prefeitura do Distrito Federal. 
Inclusive of financings granted to Prefecture of Federal District. 





PeríoDos 
Periods 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


EMPRÉSTIMOS A BANCOS 





É DOS MÉDIOS 
+srage balances 


S nos EM FIM DE MÊS 
EJ-of-month balances 


Setembro... 
(OULUDLO! = ta anja rica 
NOVEMPro: se se» sieiso 
Dezembro .......... 


LR Janeito sz cce ss umaiso 


Novembro 
Dezembro . 





Loans to Banks 


Cr$ 1.000.000 


PoR CONTA DA CAIXA 











DE MOBILIZAÇÃO ToDos Os 

POR CONTA PRÓPRIA BANCÁRIA EMPRÉSTIMOS 

For own account | For account of the A BANCOS 

“Caixa de Mobili- Total loans 

zação Bancária” to Banks 
EEE 143 2.283 2.426 
Du Gude éi/e 124 2.354 2.478 
raia ué 523 3.042 3.065 
PRERE 114 2.792 2.906 
aja d 107 2.108 2:215 
ao air 106 2.183 2.289 
SA GE 103 2.167 2.270 
etijesefasaho 102 2.284 2.386 
ja Fone 81 2.308 2.389 
Tara ab oi 79 2.369 2.448 
pes da a rf) 2.356 2.431 
EE es 145 2.348 2.493 
ER ns 147 2.355 2.502 
EA À 164 2.465 2.629 
aeee 269 2.512 2.781 
PTE 267 2.713 2.980 
PRICE e 250 2.698 2.948 
aa ai 242 2.120 2.967 
NANA Ebro 207 2.822 3.029 
MPs ER ES 330 2.821 3.151 
RES 620 2.859 3.479 
815 3.198 4.013 
796 3.194 3.990 
61 3.298 4,059 
762 3.325 4.087 
610 3.351 3.961 
Aedes 616 3.507 4.123 
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BANCO DO 


EMPRES 
Loans and 


DISTRIBUIÇÃO 
Geographical 

SaLDos EM 31 DE 
Balances as at Sist 
Cr$ 











Tesouro INACIONAL 
National Treasury 


UNIDADES 
OUTRAS 


E 
FIN " MUNICÍPIOS | ENTIDADES 
epa Federal PÚBLICAS 


BRASIL E EXTERIOR AUTARQUIAS 
Brasil and abroad| MENTO DAS Outros States and Other | Autarchies 
OPERAÇÕES | EMPRÉSTIMOS msi Po 






oa, Caímema | Other | politics | entíties 
Financings 

to exchange (a) Cb) 

operations 





a Ta a a “> aa 543 
439 — 1.796 — — — 4.681 
e 48 — — — — 129 
106 365 1.040 — fem — 2.955 
ao 19 Fo pa ao — 525 
48 128 32.600 da Fa, — 6.024 
33 207 10 —— e 1.627 8.589 
127 616 cm qi E. 528 14.455 
31 3.570 1.214 a SE 2.362 32.718 
158 3.444 8.000 mma é âme — 21.419 
428 2.856 100.000 atm A 12.102 408.188 
25 2.848 16.813 — — — 121. 
13 1.412 11.825 -— eme 39.240 12.472 
169 6.860 214.453 mim cm 5.000 49.869 
93 42.461 614.998 — me 62.415 153.457 
15 504 6.600 o — — s1. 8a 
19 433 60.086 — cms 3.160 56. 
5.726.740 3.435.549 558.418 129.636 1.725.694 1.972.384. 2.208 
-890 11.811 1.126.477 -— 0 617.151 1.168. 
136 1.290 51.727 — — — 91.982 
105 — — — — — 7.941 
904 8.599 305.707 — — 62.453 295.678 
.º 8.235 9.983 — — 3.462 
4 7.906 9.500 — tm 2.860 8.696 
5.730.983 3.599.161 3.181.247 129.686 | 1.725.694 2.781.282 2.595.411 


ToraL Do BRASIL. 
Total of Brasil. 


EXTERIOR 
Abroad 
Assun (Para- 





(a) Inclusive contribuição para o Fundo Monetário Internacional. 
Inclusive of contribution to the International Monetary Fund, 
(b) Inclusive financiamentos. É Ra tê 
Inclusive of financings. . 
(c) Inclusive em timos por conta da Caixa de Mobilização Bancária. 
Inclusive of for the account of the “Caixa de Mobilização Bancária”. 
(d) Inclusive empréstimos resultantes de títulos descontados em moratória legal. x é! 
Inclusive of loans resulting from bills discounted in legal moratorium. 


- 
o 





2 


BRASIL 5. 


TIMOS 
discounts 


GEOGRÁFICA 
distribution 


DEZEMBRO DE 1951 
December 1951 
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1.000 
PECUÁRIOS ÁGRO- 
Catile PECUÁRIOS 
industry Rural 


AGRO- 


INDUSTRIAIS | INDUSTRIAIS LETRAS 


Agricul- | Industrial | HIPOTECÁRIAS 


tural and 
industrial 


(b) 


Morigage 
bonds 


SÔBRE 
PRODUTOS 
AGRÍCOLAS E 
DECORRENTES 
DE CONTRATO 
com o GovêR- 
NO FEDERAL 
Against 
agricultural 
products 
and arising 
out of con- 
tracis with 
Federal Go- 
vernmenti 


OurTROS 

ExXPOR- EMPRÉSTIMOS 
TADORES AO PÚBLICO 
E IMPOR- Other 
TADORES loans to 
Exports private 

and customers 
imporis 

(à) 


TOTAL GHRAL 
Grand total 





2.106 -— 
2.690 — 
3.621 = 
383 — 
622 — 
12.189 908 
37.080 3.114 
84.935 5.935 
157.718 3.655 
156.938 459 
61.354 — 
56.062 101 
194.605 556 
905.586 7.987 
16.186 1.420 
25.664 2.045 
3.973 = 
688.932 6.026 
22.313 207 
7.503 33 
365.370 182 
221.960 — 
214.515 11 
8.302.559 32.639 
3.302.559 32.639 


29.616 


29.616 


3.278.707 


3.278.707 


29.393 


.203 


ate o tafa tato dedo ES o] 


7 
12 
E 


2.203 


— 8.786 
— 6.722 
9.760 71.179 
— 1.315 
1.746 85.344 
— 1.808 
274 151.524 
1.104 95.069 
804 230.345 

811 393.638 
583 299.017 
1.220 690.300 
-— 141.600 
3.197 70.080 
1.996 351.875 
10.095 0.608 
586 166.677 
4,124 305.160 
162.941 4.026.286 
150.547 5.033.224 
3.518 599.186 
6.335 209.254 
72.708 1.200.694 
92.366 

—— 50.506 
432.749 15.012.563 
-— 44.564 
— 36.218 
432.749 | 15.093.345 
error, eee 


41.693.843 


44.564 
36.218 


Etr 
ao 


41.774.625 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


EMPRÉSTIMOS 
Loans and discounts 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 
Geographical distribution 


SaLDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1952 
Balances as at Sist December 1958 


Cr$ 1.000 





Tesouro NACIONAL | 
Netional Treasury 























po a UNIDADES 
, | FEDERADAS 
-— Munciros | as ” 
INANCIA- e a ANCOS 
Brasi E EXTERIOR MENTO DAS Ovurros States PÚBLICAS .... Banks 
Brazil and abroad OPERAÇÕES | EMPRÉSTIMOS | and Muni- Other utarchies 
DA CARTEIRA Other cipalities official (e) 
DE CÂMBIO loans entities 
Financings (b) 
to exchange (a) 
operations | 
| 
l | 
| | | | 
= l | + | “=. | Ea = 
as! = 16 “1.796 Gado És E 
Ms 1 | Pra asda Bro = 
201 447 -— — | 13.191 | — 
“201 | 196 | 32.600 no EaD y 
104 | 331 | 10.909 Rg ER doi 1.476 
319 | 1.027 | oi, e 5a] e E. 
168 5.462 14.205 — | — | 1.418 
219 6.141 47.000 — , — ca 
503 | 6.382 | 100.000 — -— 11.221 
e | 5.748 | 19.687 — — — 
40 2.688 11.825 — l — 79.680 
449 | 9.748 340.880 a AL ia 155.000 
404 77.675 654.173 — — 121.117 ú 
XM | 994 4.400 — — - 1.600 
2º | 953 | 127.998 — Es 6.664 
5.586.806 4.056.775 551.755 96.639 2.545.120 2.458.376 j 
4.091 25.374 1.407.708 — 21,131 1.216.189 
27 1.613 | 45.050 cu, a ps 
1.336 12.379 587.834 | — 210.057 60.000 
— 16.878 8.316 —- — — 
2 17.729 3.221 — — 8.603 
TOTAL DO BRASIL. 5.595.375 , 4.248.715 3.969.337 96.639 2.789.499 4.123.344 
Total of Brazil | 
EXTERIOR | | 
Abroad Et 
Assunção (Paraguai) .. dra | La a A 
Montevidéu (Uruguai) . — — | — l — — — 
TOTAL GERAL .... 5.595.375 4.248.715 3.909.337 96.639 2.789.499 4.123.344 
Grand total I 





(a) Inclusive contribui poem. o Fundo Monetário Internacional. 
Inclusive of contribution to the International Monetary Fund. 


(b) Inclusive financiamentos. 
Inclusive 


of financings. 
(c) Inclusive em; “med conta da Caixa de Mobilização Bancária. 
Inclusive of he, account of the “Caixa de Mobilização Bancária”. 


(Continua) - 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


EMPRESTIMOS 
Loans and discounts 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 
Geographical distribution 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1952 
Balances as at Sist December 1952 











| Cr$ 1.000 
EE E RE Ro E 
Acrícoras | PECUÁRIO A RO INDUSTRIAIS LETRAS 
BRASIL E EXTERIOR 5 a NOUS | radustrial | HIPOTECÁRIAS 
ERRAl dm nbroni Agricul- Catile PECUÁRIOS Agricul- 
tural industry Rural tural and Mortgage 
industrial bonds 
| ss E, LE = 
5 | e Em E = 
| 1.565 E 5.903 pe 
5 -— — 5.197 261 
4 — — 957 — 
E | — — 38.439 — 
Ê 1.234 53 13.201 — 
E 10.874 700 126.594 965: 
EA : é 8.014 -— 55.666 60" 
EINE e sis pope seo, 49.427 173.479 5.224 6.158 AT 424 705 
EernaAmiDUCO .ecamce-reca 522.469 166.444 3.637 1.342 488.819 313 
DRIERESRIELESDO. om ai ia ii ie oito aim 195.051 61.515 — — 128.016 — 
SE REDE Do cha ge mo e o mito aa é é 18.884 62.684 103 — 11.935 1.013. 
ERRAR o verao == mp o Sis ti 132.832 258.738 7.961 5.152 69.580 274 
Nenas Gerais... 310.757 1.125.351 2.941 9.664 289.551 1.256: 
Espírito SUBBO idosa oo - 75.993 17.671 1.308 — 21.798 30 
Rio de Janeiro ........ 78.838 122.991 5.751 55 308.163 2.378 
Distrito Federal ....... 3.959 2.396 — 6.716 1.096.731 — 
SER PANÃO acasos caneca 1.508.273 958.989 | 24.857 —— 1.393.177 6.779 
ERRO 220 pap A Sa nio 148.677 28.383 — -— 56.852 48 
santa Catarina --=.c.<.- 12.985 15.271 935 — 133.273 — 
Rio Grande do Sul .... 435.784 438.228 1.106 — 429.166 184 
Maito "Grosso ..cisensces 13.336 296.565 280 138 2.109 98 
CRE e qameamr am man 25.239 270.909 610 -— 15.310 — 
TOTAL DO BRASIL. 3.662.055 4.157.380 76.400 29.978 4.737.861 14.364 
Total of Brazil | 
EXTERIOR 
Abroad | | 
Assunção (Paraguai) .. — | =— == = 
Montevidéu (Uruguai) . a | | E | e: Es | E 
TOTAL GERAL .... 3.662.055 4.157.380 76.400 29.978 4.737.861 14.364 
Grand total 








ES DE E E SE TS ES ED IES EEE IS ST 


(Cb) sodio financiamentos. 
Inclusive of fimancings. 
a A (Continua) 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


EMPRESTIMOS 
Loans and discounts 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 
Geographical distribution 


SaLvos EM 31 DE DEZEMBRO DE 1952 
Balances as at Sist December 1952 











Cr$ 1.000 
(Conclusão) ; 
e eae a a E DT e es TR e e et DT TT e —— e 
SÓBRE / 
PRODUTOS 
AGRÍCOLAS E , js 
DECORRENTES Ovrros 
DE CONTRATO Exror- EMPRÉSTIMOS 
com o Govêr- é INVEST TADORES o o 
No FEDERAL | COOPERATIVAS E E IMPOR- ther - à 
 ompa DR o mos Against | Coopera- rent TADORES loans to Pia ai À 
agricultural tives o N Exports private até Metade 
ucts mente and customers 
and arising imports 
out of con- td) 
tracts with 
Federal Go- 
vernment 
BRASIL 
CRONDORS comecar — — -- -— 11.292 11.357 
Dome cendvassa so — — — -— 13.621 16.343 
RAN > ema a 6.274 — — 11.096 97.820 138.690 ! 
O PRATO — — — — 1.962 5.244 
DMD mus aas ns. 0.0» — 224 — 3.194 126.800 163.799 
MM A cessar cross eo — — — — 2.247 14.665 y 
NEGANDO ences ccscss cs — — — — 193.565 288.937 Eh 
TT ver 24.001 a 168 78 181.252 212.423 
E GER EUR 8.486 -— 4.152 3.310 317.908 543.869 á 
Rio Grande do Norte 28.287 3.694 2.081 4.132 440.519 684.087 ] 
AM omnes NE, mess 12.230 — 974 2.996 337.617 689.594 ) 
Pernambuco ............ — — 31.624 1.520 723.546 2.057.820 Í 
SUAR ah às a mo — — — — 249.758 659.817 
TO AO RR -— — — 2.860 156.096 347.808 
RR E a me + a + 3.064 — — 7.530 637.301 |, 1.628.509 
Minas Gerais .......... 15.163 1.081 25.153 17.586 1.373.220 4.025.092 4 
Espírito Santo ......... — — — 396 197.760 321.977 À 
Rio de Janeiro ........ -— — 5.400 1.837 365.246 1.026.296 ' 
Distrito Federal ....... -— — 11.850 297.356 5.960.737 | 22.675.216 ( 
Ed -PaUlO ecc... 3.097 180 7.665 170..446 6.902.596 | 13.650.552 
e AP. PP do — — — 8.584 1.019.530 1.306.984 
sia ed — 10.462 28.914 8.144 316.608 526.741 
co Mm do Sul i — 53.229 17.633 59.083 946.155 3.252.174 
Mato Cu Os sesecec -— — — — 136.139 473.859 
O sam um ae dns «cos. — — 1.786 -— 123.946 467.355 
TOTAL DO BRASIL. 100.602 68.870 137.400 598.148 | 20.783.241 | 55.189.208 
Total of Brazil 
EXTERIOR 
Abroad 
Assunção (Paraguai) .. — — — 117.835 
Montevidéu (Uruguai) . — — — En .455 
TOTAL GERAL .... 100.602 68.870 137.400 598.148 55.846.498 
Grand total 





(d) err ilha e, oe resultantes de títulos descontados em moratória legal. 
Inclusive of loans resulting from bills discounted im sito moratorium. 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
EMPRÉSTIMOS (*) 
à Loans 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 
Geographical distribution 


SALDOS EM FIM DE ANO 
End-of-year balances 




















E Crg 1.000 
E case PIE ST es re 
VARIAÇÕES 
ç Variations 
EXTERIOR —-— 11000. 
Brasil ana abroad e oa PR E 
Absolutes % 
: o 
BRASIL 
Guaporé ....ccuccerce ceras eras pe Aa 11.857 | 4 2 Em 29,3 
| MACIO! Sensiejoto mw w/o minis ie midi aro jo fofo,a pa rsia ; 9.871 16.348 aii 6.972 74,4 
k AMAZONAS ccus cum ae aeiou calo oja ls ato sido 138.690 | 4 50.068 56,5 
Rio Branco PSU ESPE 5.244 | 4 1.062 25,4 
efito: PES RS UA DC ORA RL RR Gabo 163.799 | 4 65.908 678 
| Amapá DOS vs ais a o im dO (oa 0 610 TS (9 2.735 14.665 + 11.930 436,2 
| MATAR Lo sms ceu o oras pais 207.279 288.987 Elo 81.658 39,4 
ERRELERE a = exereiafo (ea fora a joio io sotifi DOSE 912.493 | 4 91.388 7,5 
MOBILE pino ara safa 0) of ET 352.126 548.869 Ed 191..743 54,5 
Ú Rio Grande do Norte ......... 589.881 esa.087 | + 94.256 16,0 
À Paraíba, ECA faria fi a to 2 (o DV 559.298 689.594 | + 130.801 23,3 
Ê Pernambuco .........cuteeee ê, 1.690.272 2.057.820 | + 367.548 21,7 
E Alagoas ceccerercrrreres Passinro avo à 466.744 659.817 SE 193.073 41,4 
SerBipo .ccocerccrecs seco scaros 201.555 347.808 | + 146.258 | "2,6 
| ONES o eo asso ce mare qa 27 alema, 871.087 1.628.509 ab 757.422 87,0 
| NERAS Gerais . sc capbimaseso esios 2.699.748 4.025.092 dt 1.325.844 49,1 
| Espírito SENTO acaso cmsicca ds 228.146 821.977 = 83.831 35,2 
j Rio de Janeiro .......ccc.cc. 694.778. 1.026.296 ae 331.518 47,7 
| Distrito Federal ............... 18.727.855 22.675.216 | + 3.947.361 21,1 
É RIR ENACLLOS. qiatois iu sus mera a A sro ta E 00 9.701.713 13.650.552 ab 3.948.839 40,7. 
| | Paraná .ecccccrrecrcrercsemosaa 818.318 1.306.984 | 4 488.671 59,7 
| Santa “Catarina: sas cris se sjeneiano 287.342 526.741 de 299.399 83,8 
Rio Grande do Sul ........... 2.615.728 3.252.174 | 4 636.446 24,8 
Mato Grosso ............cce.. 387.600 473.859 | + 136.259 40,4 
CODE CAS PS IODO GATO 301.811 467.355 | + 165.544 54,9 
Di E et ... 41.693.843 55.189.208 | + 13.495.365 om 32,4 
EXTERIOR 
Abroad 
Assunção (Paraguai) .......... ê 7.83 F 164,4 
Montevidéu (Uruguai) ,....... ami ue ; RE E a ad 89 
FEOTAL GERAL nuno eis mca intálo 06,0 41.7714.625 55.346.498 | + 13.571.873 32,9 
Grand total 





(*) Inclusive operações da Carteira de Câmbio. 
Inclusive Of exchange operations. 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
EMPRESTIMOS A PRODUÇÃO, AO COMÉRCIO E A PARTICULARES 
Loans and discounts to production, business and individuals 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 
Geographical distribution 


SALDOS EM FIM DE ANO 
End-of-year balances 


Cr$ 1.000 











Ê 
o 
E 
5 
ê 


| | 
| 
BRASIL E EXTERIOR 1948 | 1949 1950 1951 1952 
Brazil and abroad : 
ip SA TS. E | [e 3 RS BESS Fa 
">>> e mm ——= 
| | 
BRASIL 
º ] 
ouso assa 4.430 | 4.207 | 8.185 | 8.786 11.857 
po apa DO 9:44 | 8.082) 8.668 | 9.871 16.348 
AMAZONAS ......cceeeos ca tr: 44.652 | 41.348 | 43.914 86.387 136.769 
Rio BFANOO. ..epenemeemesssos 8.507 | 3.008 | 3.858 4.134 5.103 
2 gta des SRS SD 81.164 27.882 50.079 96.380 149.960 
ANNE po ba cz o pa biasro pa lbaã 776 | 465 | 963 2.716 14.633 
Ra ess ossos 93.973 | 86.576 | 
North | | 
60.355 | 83.697 116.064 174.503 254.038 
o cosa ea ie 71.408 | 80.259 91.029 119.158 199.608 
Ceará .. rio ii 179.078 | Bi226a | 589245 | 582668 | 002.894 
OD ssa pa rh ; 
Paraíba, Ui ereto sob 808 | giga | GRGM | 184488 | a Ga á 
ETR TARA Poor NR 5 cida á Ros | ps 
Eraco Sds tsc pe 152.500 | 214.868 280.654 447.058 634.340 
agoas ..... SMA? | 





| 
| 
| 
86.882 | 98.180" 110.702 149.065 
346.561 | 425.270 | 420.088 644.605 | 1.122. 
a 66I | 7 180:401 | Boo | "agro | “814.958 
-551 | à i : ç 
269.314 | 342.968 337.695 | 631.080 890. 
3.462.729 4.362.479 | 3.712.304 | 5.179.434 | 7.379.745 
5.304.427 | 6.565.545 | 6.145.658 | 8.814.992 | 13.133.090 
MEDE 
| 
2.361.444 | 2.660.586 | 4.094.332 7.944.884 | 10.976.059 
o A 217.776 | 222.551 392.466 765.160 | 1.260.074 
ces o a 86.250 | 125.253 | 161.772 287.237 526.592 
DO do Gai eeee: 639.122 873.663 1.078.529 | 2.238.065 | 2.880 
= GA E 3.304.592 | 3.891.053 | 5.727.099 | 11.235.346 | 15.143.293 
South | E 
| 
238.117 236.195 | - 273.073 819.382 448.665 
ee 207.684 | 225.885 | 255.105 | 281.541 |. 437.800 
RR Eca nie reias 
CENTRO-OESTE ......... 445.998 | 462.080 | 528.178 | 600.923 886.465 
Central.Western | | | 
, | 
; 10.609.142 | 12.855.819 | 14.830.663 | 24.655.840 | 34.366.299 
CO RA e AR a | 
EXTERIOR 
Abroad | | 
|] 
Paragual ..... PE LEME AS 22.456 | 38.196 | 44.507 | 44.564 117.835 
ARNO caido soar ARE a , 21.793 | 24.339 26.054 | 36.218 | 39 
> | | | 
BRASIL E EXTERIOR ....... 10.653.391 | 12.918.354 | 14.901.224 | 24.736.622 | 34.523.589 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


EMPRÉSTIMOS A PRODUÇÃO, AO Ei A PARTICULARES, POR GRUPOS 
Loans to production, business and individuals, by economic groups 


SALDOS EM FIM DE ANO 
End-of-year balances 


Cr$ 1.000.000 





1950 /1951/1952 


GRUPOS ECONÔMICOS | 
Economic groups o | add 














E os eerstremme 


| 
AGRICULTURA, INDÚSTRIA FLORESTAL E MINERAÇÃO (*) 
— Agriculture, forestry and mining: 





| 
Criação de animais e lacticínios — Cattle | | 

breeding and dairy products.........ccca. 2.413 2.710 2.946 | 3.230 3.946 
Açúcar e álcool — Sugar and alcohol...... A 626 802 1.209 1.741 2.401 
Corrente = ENC Renta didi o or cia sinto! o onto sia im 6,0) 0/0/0 216 384 606 . 636 1.019 
CATer = MONTE E NR e am is nfair ita 16 ja cá 7 0/0 0/0 343 372 752 1.092 1.624 
Algodão — Cotton...... Sead AERSOL So CASACDOR 82 167 303 71 84 
(S PUEILONNE == CIVECN DA estara oiro a) si 0) 5) 16:0 9) mole /a/k 9.015 [6/0/0080 ss 111 104 239 329 
Frutas de mesa e vinho — Edible sia 

ERR NNE o Robina a a o oi a sta sto a o 5: Saia a a Sos ae a à 31 44 35 66 108 
Hen O CUCOO ars dxps ass va a o fo olgio pista o 0j0/816 15 60 33 7 157 
Outros produtos — Other products........... 435 | 602 268 457 923 

DUNHEVE Rosaceae CPO ADE ENO 4.249 | 5.252 6.256 8.095 | 11.291 
INDÚSTRIA MANUFATUREIRA — Manufacturing (**). 2.41% | 3.164 3.813 7.271 | 11.490 
INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO — Building imdustry..... 208 | 535 637 | 512 1.121 

| 
INDÚSTRIA DOS TRANSPORTES — Transport industry. 373 | 586 110 395 623 
Comércio — Trade: | 
Café em grão — Raw coffee.........cccuors 652 | 666 1.345 2.368 2.240 
Tecidos e artigos de vestuário — Textiles 

and wearing apparel... cem coscsceccinsne vo 211 313 390 513 736 
Gado => PNM ONTOCIC..- ersuna cloa so pois a pisfo ejejaro sina 204 216 328 603 899 
Algodão em rama — Raw cotton............ 125 195 247 7.39 704 
Máquinas, ferragens, tintas e louças — | 

Machinery, hardware, paints and var- 

wishes, gluuss and potlery...ccsccscascers 177 181 198 468 710 
Geres CETEAÊS so do motos vio snajalo o a pin aj wa ao o 85 98 115 867 367 
Produtos alimentares, bebidas e cigarros — . 

Foodstuffs, beverages and cigarretes (Es) 70 84 161 177 263 
Matérias oleaginosas — Oil producing sub- 

Sisto PERDE DER E IE Ea PE PRE O ED PES TSE 57 57 93 142 188 
Açúcar e aguardente — Sugar and spirits.. 47 119 38 415 | 269 
Produtos químicos e farmacêuticos — Che- | e 

mical and pharmaceutical products........ 51 | oo 69 91 123 
Automóveis e acessórios — Automobiles and | 

MECENSÓNOS Cris sama Sion ele in/a mp/5 ai A tres pÃe E 74 99 142 360 709 
Combustíveis e lubrificantes —' Fuel and ; 

VERIA COLMOS ea do arco no a sinto ja 0 iate ata até ve a 13 | 24 36 112 171 
Outros produtos — Other products........... 272 | 324 325 | , 738 | 1.299 

EN TU too PR A E Rad SAAE UA O 2.098 2.431 3.487 | 1.593 8.678 
OvurTroS EeMPpréÉsTIMOS — Other loans............... 1.308 | 950 598 | 870 1.321 

TOTAL as — Grand total. Do im AS a e 10.653 | 12.918 E 4.901 | 24.736 | 34.524 


( *) Inclusive as indústrias rurais. 
Inclusive of rural industries. 

(**) Exclusive as indústrias rurais: vide nota (*). 
Exclusive of rural industries: see note (*) 

(***) Exclusive o comércio de café, cereais, farelos, farinhas, açúcar e aguardente, 
frutas de mesa e cacau 
Exclusive of trade in raw coffee, cereals, brans, flour, sugar and spiriis, mnchi 
fruits and cacao. 
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BANCO DO BRASIL S. A, 


EMPRÉSTIMOS POR CARTEIRAS 
Loans by Departments 


Cr$ 1.000.000 
SS e 











CARTEIRA DE 
CARTEIRA DE = AGRÍCOLA meira DE Z 
CRÉDITO GERAL E INDUSTRIAL AÇÃO 
Períonos General Credit Agricultural E IMPORTAÇÃO ma 
Periods Department | and Industrial e Total loans 
r port 
(*) Department Department 
10.823 1.452 — 12.275 
14.612 2.514 — 17.126 
13.521 4.872 64 18.457 
16.759 5.123 192 22.074 
19.336 4.745 197 24.278 
21.309 4.645 224 26.178 
26.427 5.302 295 32.024 
29.973 6.432 235 36.640 
381.697 7.970 315 39.982 
35.760 11.343 501 47.604 
SALDOS EM FIM DE MÊS 

32.963 6.898 209 40.070 
381.850 6.990 204 39.044 
32.557 7.072 262 39.891 
32.786 7.295 267 40.348 

.881 7.605 269 41.255 
33.222 8.222 314 . 41.758 
32.982 8.400 325 41.707 
28.015 8.438 339 36.792 
28.919 8.471 342 87.732 
30.232 8.492 388 39.112 
31.329 8.548 428 40.305 
32.131 9.210 : 433 41.774 
33.220 9.411 420 43.051 
32.376 9.711 427, 42.514 
32.083 10.114 451 42.648 
31.901 10.666 450 43.017 
33.395 11.233 463 45.091 
35.232 11.998 479 47.709 
35.926 12.009 509 48,444 
36.970 11.974 540 49,484 
37.487 12.055 575 50.117 
38.715 po RA 51.109 
40.059 12.112 550 52.721 
41.763 12 598 55.346 








(*) Inclusive os e feitos à Carteira de Câmbio, por ordem e conta do 
Tesouro Nacion 


Inclusive of e oa made to the Exchange Department by order and for account 
of the National Treasury. À 


e e q as St Te 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


EMPRÉSTIMOS POR CARTEIRAS 
Loans by Depariments 


Cr$ 1.000.000 


50.000 50.000: 


3 pe 

El É 
s 4 Carteira de Credito Geral 
General Credit Department 


10.000 10.000: 


5.000 5.000: 


“— Carteira de Crédito Agrícola e Industrial 
Agricultural and Industrial Credit Department 


1.000 


500 
Carteira de Exportaçao e Importação 
Export. and Import Department q 


a 
li 


100 100 
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BANCO DO BRASIL S. A, 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
General Credit Department 


EMPRÉSTIMOS 
Loans 











À PRODUÇÃO, AO 
COMÉRCIO E A 


PEríoDOSs 
Periods 
Average balances 
Po AS O TA TRA 9.211 152 1.460 
DR su api da Gee acá 12.421 212 1.979 
DE E eg» cessa ss = 10.675 265 2.581 
o REG PS ORE 13.236 349 3.174 
O EDER PRP ADI 14.635 520 4,181 
essas cianss= us 15.037 1.322 4.950 
DM Mena Rs asse nda 18.695 1.798 5.934 
Fm SE peço CO 21.102 2.426 ' 6.445 
DR De qn iu ri mantido 18.967 2.478 10.252 
Da ouro rt midias o « </s 15.079 3.565 17.116 
i + 

SALDOS EM FIM DE MÊS 

End-of-month balances 
1951 — Janeiro .......... 22.273 2.906 7.784 
Fevereiro ......... 21.947 2.215 7.688 
a a... 22.469 2.289 7.799 
O A 22.243 2.270 8.273 
MR is ese sms «5a 22.426 2.386 8.569 
O Sa css nas 21.644 2.389 9.189 
MR es xa ui 20.950 2.448 9.584 
A a o Ss aah» 15.125 2.431 10.459 
Setembro ........ 14.727 2.493 . 11.699 
QUERER «2 cce. 14.708 2.502 13.022 
Novembro ........ 14.841 2.629 13.859 
Dezembro ........ 14.257 2.781: 15.093 
1952 — Janeiro .......... 15.232 2.980 15.008 
Funtreiro ......... 14.232 2.948 15.196 
eg RR rr 13.983 2.967 15.133 
O PA SE 13.734 3.029 15.138 
Po AD ST 14.935 3.151. 15.309 
Co A PA 15.997 3.479 15.756 
DO Gg ae ato 15.366 4.013 16.547 
OPA PRESA 15.307 3.990 17.673 
Setembro ........ 14.524 4.059 18.904 
QMIURNEO ca» ses» 14.972 4.087 19.656 
Novembro ,....... 15.967 3.961 20.131 
Dezembro ........ 16.699 4.123 20.941 








=== 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial Credit Depariment 


EMPRÉSTIMOS 
Loans 


Cr$ 1.000.000 






















respectively. 











Arising out of laws ns. 


615, 694 and 1,506 of February 2, May 7, 1 


o ToDos os 
: EMPRÉSTIMOS 
cn SOBRE DA CARTEIRA 
INDUSTRIAIS Recusa EM LETRAS URECORA a 
PrríoDOS Agriculture, CE a COOPERATIVAS pisa HIPOTECÁRIAS| INDUSTRIAL 
SEN —  Cattle agricultural [Cooperatives| , Sociments| Mortgage | Total loans 
Sp ico A qa products bonds ” of e ; 
ricultura 
establishments (*) ni Industrial 
Credit 
| Department 
| SALDOS MÉDIOS 
'* Average balances 
AOAGR E om jias amis a do «a 1.447 — — E 5 1.452 
TOA a a ad emos o = 2.505 — — = 9 2.514 
TOADRAD nana a cms usos 4.855 — — po 17 4.872 
JOM6 apo == pigalo so da vao 5.102 — — =, 21 5.123 
CEPA SE a DR PI 4.726 — — E 19 4.745 
1928 quis 00 ha ai pia a leia ar ata ja 4,624 — — us 21 4,645. 
MOR E ses ans a mad > 5.263 18 — = 21 5.302 
1050 ecc ccccs cosas.» 6.372 40 — po 20 6.432 
SON e o co same é o a 7.943 7 — fas 20 7.970 
DO o 904.0 a 010 eo 6,0 0 657% 11.231 26 25 46 15 ' 11.343 
| SALDOS EM FIM DE MÊS 
' End-oj-month balances 
| 1951 — Janeiro ......... 6.869 11 ce a 18 6.898 
Fevereiro ....... 6.958 14 a = 18 6.990 
STE Ms cc ciaiê saia 7.042 10 Es — 20 7.072 
Abril ........... 7.264 12 — — 19 7.295 
NEGÃO: ss us o sonia 7.584 2 ema — 19 7.605 
Junho .. 8.199 2 — — 21 8.222 
Julho 8.380 — —  — 20 8.400 
Agôsto 8.415 4 — — 19 8.438 
Setembro . 8.444 8 — — 19 8.471 
Outubro . 8.464 10 — fem 18 8.492 
Novembro ...... 8.524 6 — — 18 8.548 
Dezembro ....... 9.179 2 — e— 29 9.210 
| 1952 — Janeiro ......... 9.894 — — — a 9.411 
| Fevereiro ....... 9.694 — — — 17 9.711 
Março .......... 10.098 — = = 16 10.114 
Abril ..c.ccec css 10.650 — — — 16 10.666 
pos 275 Fo RR 11.218 — == = 15 11.233 
AFEILÃO! so ob ais /a(o 11.982 — = = 16 11.998 
HO 5 a sia o sigo 11.971 28 — — 15 12.009 
Agôsto ......... 11.930 29 = E 15 11.974 
Setembro ....... 11.823 31 7 109 15 12.055 
OUtUDro! sopas. 11.554 55 77 147 15 11.848 
Novembro ...... 11.796 vo 3 159 14 12.112 
Dezembro ....... 12.664 101 69 137 14 12.985 
TT 
4*) Decorrentes das Leis ns. 615, 694 e 1.506, de 2-2-49, 7-5-49 e 19-12-51, respectivamente. 


949 and December 19, 1951, 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Credit Department for Agriculture and Industry 


EMPRÉSTIMOS AGRÍCOLAS, PECUÁRIOS E INDUSTRIAIS 
Loans to agriculture, cattle industry and industrial establisnments 


Cr$ 1.000.000 













AGRO- 
á Acrícoras | INDUSTRIAIS PECUÁRIOS AGRO- 
Emaionos A ltural |  Catt PECUÁRIOS USTRIAIS 
Periods Agricultural |ASTicuit Pias Rural | Industrial | Total loans 


to agriculture, 
cattle industry! 
and ind : 


establisnmenta 
SALDOS MÉDIOS 
Average balances 
0 esses» a ga 463 67 610 7 300 1.447 
IM sus csswsosvê» 557 156 1.327 7 458 2.505 
MM Mes ts co. Eis 1.328 238 2.712 9 568 4.855 
MM E es da cesso ' 67u 327 3.385 12 08 5.102 
1 ns ronscccaresas a 4y2 398 2.940 11 835 4.726 
SS. o nessas boy 459 2.522 11 1.073 4.624 
ER A 28 579 2.510 13 1.433 5.268 
BO mes. dão vv sas» “ 1.061 881 2.740 16 1.674 6.372 
DO ma a Ss não sie pia aa 2.252 64 3.053 22 2.552 7.943. 
MR amis Smaconerdõas 3.430 33 3.587 46 4.135 11.231 
“A 
SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 
1951 — Janeiro ......... 1.688 117 2.894 18 2.152 6.869. 
Fevereiro ....... 1.795 97 2.899 18 2.149 6.908. 
saio vu od 1.929 65 2.870 18 2.160 7.042 
AME so a um REAR 2.uis 67 2.897 18 2.207 7.264 
Maio . Ds esa 2.252 “q 2.901 19 2.335 7.554 
E DS PR 2.605 84 3.003 20 2.487 8.199. 
MO qu simao 00. 2.668 º3 3.062 20 2.557 8.380. 
ABONDM qens.... 2.537 42 8.137 21: 2.678 8.415 
Setembro ....... 2.412 41 3.209 22 2.760 8.444 
Outubro ....... 2.264 40 3.238 si 2.891 8.464 
Novembro ...... 2.259 34 3.226 81 2.974 8.524 
DRA as es» 2.535 so 3.302 33 8.279 9.179 
2.683 30 3.321 33 8.827 9.394. 
2.888 29 3.306 27 3.444 9.694 
3.146 29 3.305 34 3.584. 10.098 
8.519 35 3.814 36 3.746 10.650 
3.836 36 8.371 38 8.937 11.218 
4.012 40 3.551 42 4,337 11.982 
3.858 44 3.547 46 4.476 11.971 
3.613 41 3.619 -. 48 4.609 11.930 
3.378 29 “8.723 49 4.644 11.823 
3.250 27 3.859 54 - 4.364 11.554 
8.315 31 3.964 67 4,419 11.796 
3.662 30 4.158 6 4.738 12. 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial Credit Depariment 


CRÉDITOS CONCEDIDOS 
Credits granted 





Cr$ 1.000 
ATIVIDADES h | 
Activities 1948. 1949 1950 aa DR Ma: 1952 
N ! h 
Aericultura ((*)) sisens aos cao 1.560.361 2.400.533 3.304.617 4.389.449 6.461.290 
Agriculiure 
(EDEICULEL SU Sn lote are a(o valida ta fofo a o 368.769 711.601 825.722 1.419.800 2.066.682 
Livestock 
Agropecuária ......ccure 216 5.959 8.421 10.175 — 113.582 
Rural - 
ACUANtrIo) oiee ae ajplaio s/o/0/0/0. 078 483.079 727.319 905.590 2.316.391 4.300.933 
Industry ) 
Agroindústria .......ces — — “— 20.405 4.313 
Farm-industry 
Cooperativas .........cuues — — — — 155.257 
Cooperatives é 
Investimentos .............. — — — — 48.877 
Investments 
ubtotal ....... CID 2.412.425. 8.845.412 5.044.350 8.156.220 13.150.934 
Partial total 
Agricultura : 
Agriculture: 
“Em letras hipotecárias. 5.891 1.828 993 3.299 93 
Mortgage bonds ' 
TOTAL SS Ju Ob San 2.418.316 8.847.240 5.045.343 8.159.519 13.151.02% 


(*) Inclusive empréstimos sôbre produtos agrícolas e decorrentes de contratos com o Go- 
vêrno Federal. à Ê A uh 
Inclusive of financings granted to agricultural producis arising out of contracis ww 
Federal Government. 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial a io 


CRÉDITOS CONCEDIDOS 
Credits granted 
Cr$ 1.000 
20.000 .000 20.000.000 
10.000.000 10.000.000 
Indúst 
1.000.000 Industry 1.000.000 
e 
“Pecuária 
Livestock 
Cooperativas 
Cooperatives “= 
100.000 100.000 
Investimentos 
Investments 
doar e E / 
Farm - ustry “4 
10.000 ml 10.000 
ue == as 
— é ; 
C. * Agropecuaria 
Rural 
1.000 1.000 
Letras hipotecárias 
Mortgage Bonds Ed 
100 100 
50 50 





19148 1949 — 1950 1951 1952 





de RE = 


BANCO DO BRASIL S. A. 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial Credit Department 


CréDITO AGRÍCOLA 
Agricultural Credit 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS A PRODUTOS AGRÍCOLAS 
Financings granted to agricultural producis 














Cr$ 1.000 À 
a 1948 1949 1950 1951 1952 

Agave — Sisal ...... SA Ra. 252 Tesii dá 20 E 5.921 | 
AMata — Alfafa ....... A ap 106 302 473 100 2 É 
Algodão — Cotton ....... paia ao ra 108.040 193.484 294.651 673.222 819.598 
Alpiste — Canary seed ......... == 30 77 ns E=, | 
Amendoim — Peanuts .......... 2.091 396 1.637 219 1.687 
AXTOZ — BÃCO sscoconoscscsesosor 216.926 322.997 388.299 297.600 504.517 
Batata — Potato ............... 6.422 5.407 9.188 16.985 37.499 
Cacamn — Cacao ..suiiccceccrsess 40.669 22.282 28.149 26.867 38.311 
ERES DOT TOO us 5 cafona asas od 519.842 676.023 1.237.486 1.666.451 2.228.578 
Cana-de-açúcar — Sugar cane .. 556.852 899.966 962.939 1.102.544 1.439.990 
Cebola — Onions ........cccueso 686 980 1.290 2.452 2.728 
Côco — Cocoa nuis ............. — 300 100 160 336 
Feijão — Beans ................ 3.035 2.716 1.733 1.826 13.595 
Frutas — Fruiis ............c... 1.151 1.502 3.033 12.052 18.125 
Fumo — Tobacco ..c.cdsrccessas 1.348 2.556 4.044 5.166 5.657 
Girassol — Sunflower seed ..... 250 — 369 — 49 
Guaraná — Guarana ........... 590 — 661 2.088 4.254 
Hortaliças — Vegetables ....... 260 449 43 1.150 1.371 
Juta a AE «-sossinociconhnos eve so 2.883 - 582 1.368 9.141 10.444 
Einho — FIO csincesassrenscas 2.106 2.302 460 583 3 
Mamona — Castor seed ........ 2.718 452 1.793 3.521 5.508 
Mandioca — Cassava ........... 2.11 4.978 7.910 16.768 70.993 
Milho — Indian corn ............ 29.613 51.626 37.922 51.434 167.791 
Soja — Soybeans .......ceeos di sã 12 20 ag 
Tomate — Tomatoes ............ - 15.405 19,446 22.009 27.349 38.030 
Trigo — Wheat .......ceeese Eta 10.748 27.115 36.366 48.350 106.329 
Uva — Grapes ..........ccuu. 284 53 180 60 599 
Outros produtos — Others ...... 2.671 6.082 14.704 30.146 53.245 

TIVERA dons s «= o esenas sina 1.527.659 2.242.042 8.056.916 3.996.254 5.576.387 
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BANCO DO BRASIL, S. A. 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial Credit Department 


CRÉDITO AGRÍCOLA 
Agricultural Credit 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS A PRODUTOS EXTRATIVOS VEGETAIS 
Financings granted to extractive vegetal products 








Cr$ 1.000 
+ 
Fine ad 1948 1949 1950 1951 1952 

Babaçu — Babassu .............. 1.072 263 328 1.315 7.324 
Borracha — Rubber .............. -— — emas — 1.000 
Castanha — Brazil nuts ......... 1.100 7,50 2.010 2.032 6.632 
Cêra de cafnaúba — Carnauba waz 3.935 4.12 4.174 4.778 28.685 
Eucaliptos — Eucalyptus ........ 95 e Eis 180 1.192 
Erva-mate — -Maté .............. — 1.000 ps 60 180 
Lenha — Fire wood ............ ' — 7.5 — 100 3 
Madeiras — Timber ............. 5 — e— co 62 
Oiticica — Oitícica .<........... . 146 66 40 40 1.262 
Piaçava — Piassava ............. . — — imo o 470 
Tucum — TUCUM ....cscsccesses — — 19 16 — 

ADE eo 6.353 6.926 6 571 8.521 46.790 


e qui goes 


na o< 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL: 
Agricultural and Industrial Credit Department 


CRÉDITO AGRÍCOLA 
Agricultural Credit 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS A PRODUTOS AGRÍCOLAS, E DECORRENTES DE CONTRATOS 
com o GOVÊRNO FEDERAL 
Financings granted to agricultural products arising out of contracts 
with Federal Government 
Cr$ 1.000 ES 


= 


PRODUTOS 
Products 1948 1949 1950 1951 1952 








Plano de emergência: (*) 
Emergency plan: 


Lei n.º 615, de 2-2-49: 
Law no. 615, of 2-2-49: 


BATOM ota Esta io do fenda jo (et 2) otolofo E» — 10.901 28.015 — 


Cêra de carnaúba: 
Carnauba waz: 


Lei n.º 266, de 26-2-48 .... 20.232 1.983 RT Tee a 
Law no. 266, of 26-2-48 


Lei n.º 694, de 7-5-49 ..... — 79.157 34.162 = — 
Law no. 694, of 7-5-49 


Lei n.º 1.506, de 19-12-51 .. = — — -— 34,544 
Law no. 1,506, of 19-12-51 


Lei n.º 1.506, de 19-12-51: 
Law no. 1,506, of 19-12-51: 


NEIVA ret o Eri elaioco e area e rato — — — —. 4.783 
Sisal 
STE age Se Es e ai E 126.284 
Cotton 
Uta aos ERRA RR — E — — 9.314 
Jute 

Tao SA Pp RN — 20.282 90.690 46.500 28.015 174.925 


PR ST O CT E O TST TT TT TT O SET ITR DO DITO mera 


“(*) Financiamentos aos plantadores de arroz, feijão, milho, amendoim, soja, trigo e 
girassol. 
Financings to growers of rice, beans, maize, peanuts, soybeans, wheat and sunflower.- 
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BANCO DO BRASIL, S. A. 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial Credit Department 


CRÉDITO AGRÍCOLA 
Agricultural Credit 


EMPRÉSTIMOS CONCEDIDOS PARA MELHORAMENTOS MOBILIÁRIOS E IMOBILIÁRIOS 
Loans for the improvement of buildings and equipment 


Cr$ 1.000 


pda 1948 1949 1950 1951 1952 




















Animais para serviços agrícolas.. 


4,743 6.826 
Animais jor agricultural services 


colas e implementos 


hd . 
Agricultural machinery and im- 267.437 384.605 
plements 


Melhoramentos diversos ...... « 


84.479 271.757 
Miscellaneous improvements 
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- BANCO DO BRASIL S. A. 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial Credit Department 


CrÉDITO PECUÁRIO 
Livestock Credit 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS 
Financings granted 


Cr$ 1.000 





ESPECIFICAÇÃO 1948 1949 1950 1951 1952 


Specification 








Bovinos — Caílle ....c..cvecese — — — 1.067.702 1.785.122 
Equinos, asininos e muares — 

Horses, asses and mules ...... = — mm = 78 
Ovinos — Sheep ...... cecvreesa 12.800 19.500 81.000 39.120 116.426 
Suinos — Pigs .......cueeas ais — m— == =— 2.576 
Outros financiamentos — Other 

DPS Ra sra ee Dur ih ja raias an loraro fas 355.969. 692.101 794.722 812.978 162.480 

BOMTAE. qem ss semen ceu sesas . 368.769 711.601 825.722 1.419.800 | 2.066.688 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO 
Export and Im Department 


FINANCIAMENTOS À EXPORTAÇÃO 
Financings to exports 


&) OPERAÇÕES REALIZADAS 
Opera carried out 








b) OPERAÇÕES EM CURSO, EM 31 DE DEZEMBRO 
Outstanding valances of the operations as of December 31 





c) PRODUTOS FINANCIADOS EM 1952 
Financed products in 1952 








Cutê = OOPS .xsccrenosos AA a Danish 5 RS bu ia 161 91.394 
DOR Sono s co dnmeis ope sc snes e sca To 63.062 
Cêra de carnaúba — Carnauba waz ........... 127 43.473 
PCS TED RE RERAT ATE TRE 64 41.246 
Madeiras — Timber & Lumber ... 9g 24.842 
Castanha do Pará — Brazil nuts .. 65 16.623 
Peles e couros — Hides & Skins .. 112 15.499 
O e MO snsc rtE raias cê sDA cscenaço sr nipaa Ê 15.388 
Mamona — Castor seed ..........ccciccesees 26 7.169 
o e DD o resto dps 6 e cedo cais or nisi as nn a 6.900 
Dottadha — BUDDE  ,iccoresrsesicrosessossos 25 4.548 
Produtos frigorificados — Frozen products .... 2 3.361 
Outros produtos — Other products ........... ss 9.664 

DOE ss o Potato pts oo AS cisne nas 863 343.169 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO 
Export and Import Department. 


FINANCIAMENTOS À IMPORTAÇÃO 
Financings to imporis 


a) OPERAÇÕES REALIZADAS 
Operations carried out 





ANOS NÚMERO 
Years |. Number RR Crê 1.000 
BLOG e qereta is RESET o PA É 486 465.317 
LU O ja am oleoso érgdo je lol é pj cado aibioo flo iai 10) ao 867 515.386 
+ ou — em 1952 ........... + gs + 50.069 





b) OpERAÇÕES EM CURSO, EM 31 DE DEZEMBRO 
Ouistanding balances of the operations as of December “31 


ANOS NÚMERO 


Years Number Cr$ 1.000 
EESSSSSSISE<=da"PMÉSTTTRTRTRRTTTRITHHPIPII=EERDDIZDEPOIBAEPJPEEEEEZÃCCÃCÃÃÃÃOOÃOÃDãÃããÃã EE A, 
ATUADO cabo a ro ae lana to jo (9 VT gsm aiaçã Ee RR 388 432.749 
DEP MONTE ne PU ERR PR SP ES ; 666 598.148 

+ ou — em 1952 ......... ht + 2718 di 165.399 


c) PRODUTOS FINANCIADOS EM 1952 
Financed products im 1952 


pinta 
PRODUTOS DE OPERAÇÕES 
Products Number Cr$ 1.000 


of operations 








Maquinismos — Machinery ......cccccieseceserraa 230 95.368 
EE PERSIA == IEAB DOTE s oisla teia ele als infos ai5 0,010 6/0 are aja o 0 nada ao 3 81.152 
Máquinas têxteis — Textile machinery ............ 67 44.11 
Motores, peças e acessórios (exclusive para auto- n 

móveis, ônibus, caminhões e jeeps) — Motors, 

parts and accessories exclusive of automobiles, 

omnibuses, trucks & Jjeens .ecescccrcerareasecsa 42 31.152 
Petróleo e derivados — Petroleum and by-products. 10 25.171 
Arame farpado e liso — Barbed and steel wire ...| 55 16.057 
Material para dragagem — Dredging material ... 1 15.725 
“Papel de imprensa — Newsprimt ....cicseceeeera 8 15.608 
Máquinas para impressão — Printing machinery .. 6 | 12.409 
Material ferroviário — Railway material ......... 2 7 12.151 
Caminhões e jeeps, aces. e pecas — Trucks and 

jeeps, accessories and parts .......ccceceserivo 21 10.861 
ERRA RVILO CRE too aro tb o eba nie 2 e rprajidimi dear ta io Aa Capo RO a fojodeo 6 9.866 
Acessórios e peças para automóveis — Accessories Ê 
Rana manta dar automobies. qi ssais mina lise one sre ro 16 9.310 
Máquinas agrícolas — Agricultural machinery 13 7.662 
Linho em fio — Limen yarm ..ccccupevercssaneresos 15 7.509 
Fôlha-de-flandres — Tim plate .....ccecccicceera 87 6.343 
Cimento — Cement ........ SO E ENRICO Ea RR 15 6.036 
Aviões e acessórios — Airplanes and parts ....... & 5.905 
Bacalhau COS * ess maio sa visenimibia a aerea aiaiataio “8 4.929 
Produtos químicos e farmacêuticos — Chemica 

and pharmaceutical products ...c.ccv RIP AÇa A iate 18 4.648 
Celilose = CEIuIOSE, ups cms caneta assa stninio sis unia entanto 3 4.890 
Outros produtos — Other producis .........ccuuos 220 88.363 

RCE atoa RS cs ata 2 Dr e vi 016 Ma di gar Ca pia 867 515.386 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO 
Hoport and Import Department 


LICENÇAS CONCEDIDAS 
Licences granted 


a) PARA EXPORTAÇÃO 
To eaxports 





ANOS NÚMERO TONELADAS 
Volume im c 1.000 
Years Number Do orago! eg 
MM eprseadotagtr.dris 41.620 3.231.140 20.430.081 
plo SE Lips pet Fº qa 34.917 2.710.740 13.319.669 
+ ou — em 1952 .. -— 6.703 — 520.400 — 7.110.412 


b) Para IMPORTAÇÃO (INCLUSIVE “CoTAS DE CÂMBIO”) 
To imports (including “Exchange Quotas”) 











'TONELADAS 
ANOS NÚMERO 
Volume in Cr$ 1.000 
Years Number loan 
Da cs sbssoss cê 215.068 12.555.827 59.679.739 
DR E O sas sas doi 67.723 10.996.491 25.100 .843 
+ ou — em 1952 .. — 147.345 — 1.559.836 — 84.578.896 








TE A AUT a 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


AÇÕES DO BANCO 
Shares of the Bank 


Corações MÉDIAS 
Average quotations 


ESTE SI ST O O EST ET SET E ES IS TE TT 
ÍNDICES 
ER CRUZEIROS Indexes 
) 1939 = 100 
SSD] PP IR ER 
ELOS TANNNNES O O ado. nat atos Ea mboaoa Pao o jura (o E (UF AVR OT) 6/90 107765, UE Pe OVO 641 - 150 
ERERIENRDEN TOO a CESAR pda ADORAR o ido Ade LAR A LADA 6 (626 (6:50 [2/0] 1 fare 617 145 
TIDO DEC ES ORAS VERA GA PE A POR REM 627 147 
TEIA SED a JR AR TS DS ES E SETE ESTE RR 542 127 
nani oa DS rs MD RED PAS pm EE AR RP RA 514 120 
JS lTi o e NE PS RO a A E e ACM g E PES PEN PAR E 519 122 
ERRAR sto cos os ae RAND pio 9, ISA Td 0/6 o ada a Sa A aa 543 127 
CAS O ue Si EEUR CN  PRBE  NENERR RRDS  E ST 529 124 
GURERIRE O Rr as CRE non Aa ár op ai oiscsta ah mg 593 139 
EB Ce Sia E CRS a Ut ESA TRE RR TE STD RE PRE 609 143 
ERES Rea DELE LO coro total Dn TS ala (olavo 6/2 7a 6/0 6 1m o ato jaja faro o/a 540 126 
Doente a Loro ba Re Bona DOS 544 127 
INTN UTI E EO Eu Pa TENTEN ENT PNR TR 540 126 
DIS NO cr VS CREDO ARRENDAR A 548 128 
MULTA LEA E E PR CEO SERRO CER IER 1 686 161 
EINS EO PARE ERRO CRS o A Au os e ntáta 655 153 
ARMLAVO Gu Rio ia Ra bi AR ED Ps 557 131 
A ON BON MO srt o a E ai EO 6 553 130 
SELETO NRO ESSE OA o RARE DR oi (e 518 135 
COML IA Md ERRA RE PRE fofeajmia a 615 144 
INTENSA DO ep E AR EE UR AR 630 148 
DEZEDT PRO oro mi Sto RSS MPa Uai e rei e a 670 157 
ROME PETLENOS qo joho o roalo mais orolgisquuo tolo sá 66 6 6/5 atiçla PS O 670 157 
REV OLE INO GR UR E te crente reolo DA OO oa: laio Era tO 670 157 
EGO Laos dO SIRER RAE A 554 130 
Ena S Sb Ss AA DR a do SS 604 141 
IEEE) A ugRO je RR RR 613 144 
EEte ni od ods nRDA O dia Aa pe o RAR SAR 617 145 
ARVOLito).  rnado Bh SRS RR SER Ro ER Ac À ! 601 141 
TNT) NEM ER AD A APR SE 618 145 
p SELeTRDIO, fui rp toada Raro o OI o a o DS AS 624 146 
[OXEUITT SEO DDR É e ADE PARE IA 584 137 
INDL DO AO Per raro ii Sr ado elo 576 135 
EZEGNDIO e RIR GD Mm e ora Mia a ao 582 136 
O E O ST E O EEE E ST SR SE O PR O rr e e 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


COBRANÇAS (*) 
Collections 


'TOTAIS ANUAIS 
Annual totals 


QUANTIDADE VALOR 


Quantity Value 
1.000 Cr$ 1.000.000 E 
ANOS a E É HDS ARO DS 
Years 
me qui Emo mm erra é as 
CAUCIONADA 
Single Collateral ToraL Single Collateral ToraL 
collection collection collection collection 





IO sinto 554 487 1.041 2.713 1.762 4.475 
E mia vi 597 540 1 po 2.750 2.418 5.168 
o Pre m5 6s9 1.404 3.495 3.226 6.721 
SM as es E 905 864 1.769 5.590 4.309 9.899 
SM q donas as vs 938 926 1.864 6.977 4.733 11.710 

“1948 ; dos. 1.010 1.178 2.188 7.893 6.110 14.003 
MP io 1.033 1.412 2.445 11.465 7.894 18.850 
amb ese] 2.000 1.605 2.635 8.366 8.086 16.452 
SOME pain msi 1.061 1.952 3.013 12.106 14,072 26.178 


o CARE DE 1.088 2.953 4.041 15.122 20.721 |. 35.848 


(*) Títulos recebidos de terceiros. 
Bills received from customers. 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


ORDENS DE PAGAMENTO 
Orders of payment 


TOTAIS ANUAIS 
Annual totals 





ORDENS DE PAGAMENTO EXPEDIDAS 
Orders of payment dispatched 




















ANOS 
Years 
QUANTIDADE VALOR | 
Quantity Value | 
1.000 Cr$ 1.000.000 | 
= | 
| 
Feto rien 672 7.958 | 
DER A A cn oande RD So e 747 10.798 
E ERES cs RR A A ID A E RA 812 13.842 ) 
: NIUE sonda ad a REP UPN a RE 850 17.474 
ARARAS fe po E cms ner, SONES RM Ste é ari 875 “17.023 
UE onbr sa bn ERRO AE NOR IEA E PROP 884 18.760 
REA RS So RSS AE OA Sa O die 907 23.031 
e VR ME AE DARE a A O 925 20.783 
NET A ERA 1 E APS Sa AR TORNAR DE 941 24.818 
AJA A ERRA UNTAM, q saio aa 1.048 8 “45.798 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


FUNCIONARIOS 
Bank staff 


NÚMERO EM 31 DE DEZEMBRO 
Number in December 31 


Bras E EXTERIOR 
Brazil and abroad 1948 1949 1950 1951 1952 





Claapont-. sias ne TSado Pes pot 13 14 14 13 15 
E RE TSE. RP 16 16 16 14 14 
AMAMOS. ars Essa USE ss 85 81 79 97 
SST RES 6 7 5 7 
Tres, NPR EPE 138 140 141 139 161 
PONTA 4 4 4 5 8 
DEM Dicas num tu gs Kra 122 130 138 146 171 
| PESE, PO A ÇÃO 132 146 143 146 162 
o DO 1 PR A PD 249 266 278 281 330 
Rio Grande do Norte ........... 142 155 141 163 191 
MR sucos as santé cao do do 201 225 232 251 268 
ss ao Ne a DO Ro NE AR 368 404 406 462 516 
CORN CEs a Canha dae cenparias 99 15 114 127 144 
NPR OPEN PERDI 90 112 112 120 139 
DR sms bi soa salas saverro > 469 529 531 527 610 
O QRO csscusecdssossanesas 670 819 964 908 1.119 
Espírito IE E PR pç E 124 151 163 164 187 
NS JEMAIO ...scenessacaoscos 319 341 377 334 467 
Taneno Federal ....ssc.csco 4.397 3.746 4.490 4.641 5.153 
DR ass escassa artiea ca» 1.983 2.163 2.288 2.433 2.911 
Co ARS PRE SE 196 242 * 241 250 316 
Dama Colinrina Secsecsescccsaces 108 156 167 184 246 
Rio Grande do Sul ............. 647 780 763 820 984 
DR MR os assados cserscsos 138 184 166 161 181 
RA PS SS ema san vir doa 7 101 9 104 164 
Funcionários afastados por mo- 
ren ogro E tgp. oe 
awa t 8 es 
DR (Ã E pronta E a? 265 322 350 
ToraL DO BRASL ......... E 10.789 11.348 12.338 12.799 14.911 
Total of Brazil P 
EXTERIOR 
Abroad 
( a E RO 32 30 32 31 28 
Montevidéu (Uruguai) .......... 32 29 - 35 45 4s 
'ToraL DO EXTERIOR ......... a 59 67 7.6 7% 
Total of abroad 
| CE. sssssrsecoss aves 10.853 11.407 12.405 |* 12.875 14.987 
Grand tota 
Aum relação ao ano 
| ot Mg E ER SRT E a 317 554 998 47 2.112 
Increase relating to the pre- 
E” vious year 
Porcentagem do aumento ....... 3 % 5 % 9 % 4 % 16 % 


% of increase 





QUINTA PARTE 


PART FIVE 


Estatísticas Monetárias e Financeiras 
Financial and monetary statistics 





+ 
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BRASIL 


MEIO CIRCULANTE 
MONEY IN CIRCULATION 





VALORES EM FIM DE ANO E DE MÊS 
| : End-of-year and end-of-month values 


SS ES E 


É | ; Cr$ 1.000.000 





TESOURO NACIONAL 























| National Treasury x 
) 
| 'TOTAL GERAL 
PôsTOo EM CIRCULAÇÃO ATRAVÉS DE: Papai 
DATAS ! Put inio circulation through the: TOTAL GERAL | q d 
Dates CAIXA ; f gran 
; E ea total 
ESTABI- 
Gp . CARTEIRA LIZAÇÃO 1939 = 100 
à DE REDES- CAIXA : ( 
PRÓPRIO CONTOS a 
assina Redis- MOBILI- "TOTAL 
Ti ARE ah count ZAÇÃO 
itself Depart- - BANCÁRIA 
ment 
TIE Sp ro o RD 8.215 2.700 60 10.975 6 10.981 2921 
AS cacto» cc ao 8.197 6.200 60 14.457 5 14.462 291 
AGA A js o menos ss 12.641 4.829 60 17.530 5 17.535 353 
HOLA = 2a joio +». 17.061 2.869 560 20.490 4 20.494 412 
RODAM rd ie) ego oie e umid,s 19.216 619 560 20.395 4 20.399 410 
AOABDE Com Sec ensaio 19.165 1.350 nes rá 21.693 3 21.696 436 
ROSE atoa 3415 070 19.114 3.750 1.178 24.042 3 24.045 484 
ESG: ea apatia o Lois eres 19.074 10.950 1.178 31.202 3 31.205 628 
RG e es e msn 28.148 5.990 1.178 35.316 3 35.319 mal 
LES ES Pr RR PR 28.137 9.965 1.178 39.280 A 39.282 “90 
1951 — Janeiro ..... 19.071 10.950 1.178 31.199 3 31.202 628 
Fevereiro 19.069 10.950 1.178 31.197 3 31.200 628 
Março ...... 19.066 10.950 1.178 31.194 3 31.197 628 
BEI. oc cio 19.031 10.950 1.178 31.159 3 31.162 627 
NEBÃO! 2.0. 19.029 11.600 1.178 31.807 3 31.810 G40 
Junho ,..... 19.026 11.800 1.178 32.004 3 32.007 644 
à UT Va (o PR a 19.024 12.250 1.178 32.452 3 32.455 653 
ASOsto «.».. 28.155 4.065 1.178 33.398 3 33.401 672 
Setembro ... 28.153 4.465 1.178 33.796 3 33.799 680 
Outubro .... 28.152 4.515 1.178 33.845 3 33.848 681 
Novembro .. 28.150 4.640 1.178 33.968 3 33.971 683 
Dezembro .. 28.148 5.990 1.178 35.316 3 35.319 ml 
1952 — Janeiro ..... 28.148 4.715 1.178 34.041 2 34.043 685 
Fevereiro .. 28.147 4.815 1.178 34.140 2 34.142 687 
Março ...... 28.146 4.415 1.178 33.739 2 33.741 679 
ADIA suis mio» 28.145 4.215 1.178 33.538 2 33.540 675 
ENPADON E; sims 28.144 5.065 1.178 34.387 2 34.389 €92 
Junho 28.143 5.265 1.178 34.586 2 34.588 696 
| NULAG) Ko sr xo 28.142 5.865 1.178 35.185 a 35.187 08 
ABÓStO .snca 28.141 6.765 1.178 36.084 2 36.086 26 
Setembro ... 28.140 7.215 1.178 36.533 2 36.535 735 
| Outubro .... 28.139 7.415 1.178 36.732 2 36.734 39 
| Novembro .. 28.139 7.815 1.178 Si-ASA Z 37.134 47 
Dezembro .. 28.137 9.965 1.178 39.280 2 39.282 790 
| a 


(*) Compreendidas apenas as cédulas, à falta de dados disponíveis quanto às moedas metálicas 

lançadas em circulação. k . : R A ; 
| Includes the paper currency only. Data not available relating to metallic coins put into cir- 
| culation . 


Fonte 1 


| Source f Caixa de Amortização — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


MEIOS DE PAGAMENTO 
MONEY SUPPLY 


SALDOS EM FIM DE PERÍODOS 
End-of-period balances 





Cr$ 1.000.000 

MOEDA EM PODER ÍNDICES DO 

DO MOEDA TOTAL 

Períonos Money with ESCRITURAL ToTAL Indezes of 
Periods the public Deposit money total 

a b a+b 1939 = 100 
O APP RR EA Rs PO 8.542 19.895 28.437 253 
DD sorcorasossustônhisa cabrio 11.662 24.046 35.708 318 
BOM ave sraticann bardo Pepdtç os 14.321 27.169 41.490 369 
EPP CE PATA TE., 16.820 29.897 46.657 415 
UM qua do uiisidadso ds rdmsigi sé 16.882 32.876 49.758 443 
DR: po sido med RNNado do Enio 17.734 35.885 53.619 471 
1a» Sa deerierasa ted nitro 19.361 40,483 59.844 533 
RESORT PIVA 25.141 53.442 78.583 700 
DO e cds ee uses ssinenss so 28.461 65.340 93.801 835 
PATTI TE 91.524 78.880 110.404 9e3 
1951 — Janeiro ............... 24.996 55.430 80.426 716 
DR cas tnss ves so 25.009 55.894 80.903 720 
MM e o ssa as io 24.974 55.647 80.621 18 
MM ednroocvrassõo 25.551 56.613 82.164 731 
MM Do stpnbássassar 26.063 57.659 83.722 745 
MA ante ns aires a 25.948 58.802 84.750 7.54 
Mm sms séancs ras 26.261 60.266 86.527 77 
AGÓSO. e cccser ee rccrs 26.975 62.890 89.865 800 
MR qu subancárioo 27.616 63.803 91.419 814 
Co IT 27.779 64.906 92.685 825 
Po ERRAR 27.871 64.652 92.523 - B24. 
Dezembro ............ 28.461 65.340 93.801 835 
1952 — Janeiro ............... 27.821 67.434 95.255 848 
Paim OS PER 27.759 66.444 - 94,203 839 
Ma erosias dese 27.822 66.894 94.216 Bs9 
MB sra ssas essi 27.158 67.210 94.368 840 
Ma vasisunts ros 27.876 66.484 94.360 840 
DM a nsssrtar soa 27.910 09.666 97.576 869 
ds vu eres sssaso» 28.553 71.269 99.822 889 
MM E essa daiane s» 29.621 73.303 102.924 916 
O ERP PPP A 29.821 74.659 104.480 930 
o te 6 cu a cusios» 30.063 76.612 106.675 950 
Pe RN PR RE E 30.526 77.797 108.323 964 
DENNRDDO Kun nsdsvssas 31.524 78.880 110.404 983 





Em 1951, foi adotado novo critério oficial para apuração dos “meios de pagamento". 
It was adopted, in 1951, a new official criterion for the computation of money supply. 


Fontes Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda (Até 
Sources novembro de 1952) (Up to November 1952), 
| Superintendência da Moeda e do Crédito. 
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BRASIL 
MEIOS DE PAGAMENTO 
MONEY SUPPLY 


SALDOS EM FIM DE ANO 
End-of-year balances 


Cr$ 1.000.000 


120.000 120.000 


100.000 100.000 


MEIOS DE PAGAMENTO 


80.000 o oMoney Bupplg FS EN 80.000 


60.000 60.000 


0.000 Lo .000 


TN MOEDA ESCRITURAL 
Bank money 


20.000 


MOEDA EM PODER DO PÚBLICO 
Money with the public 


10.000 10.000 





1945 19h44 1945 1946 1947 1948 1949 1950 1951 1952 
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BRASIL 


MOEDA EM CIRCULAÇÃO EM PODER DO PÚBLICO 
MONEY IN CIRCULATION WITH THE PUBLIC 


SALDOS EM FIM DE PERÍODOS 
End-of-period balances 





Cr$ 1.000.000 
ENCAIXE NOS MOEDA EM PODER 
MOEDA EM CIRCULAÇÃO BANCOS DO PÚBLICO 
PeríoDos Money in Pr re Cash with Money with the 
Periods (* ) banks public 
a b a—b 
IRES EE TRE E 10.981 2.439 8.542 
DON nica ns E oro o MRS spa do 14.462 2.800 11.662 
RR E RP PR SRD 17.535 3.214 14.321 
MR cs sis edgar e e sho 20.494 3.674 16.820 
DR lo AR ao pule pn mt 1 20.399 3.517 16.882 
o ER DD AS 21.696 3.962 17.734 
o ARE EA ARS, 24.045 4.684 19.361 
o ED SA SEDES TAN TR 31.205 6.064 25.141 
DR e es nfs rar e ssva 35.319 6.858 28.461 
ERRAR 39.282 7.758 31.524 
DUDE == TRONO ..ccsontecreresos 31.202 6.206 24.996 
Po 0073 SR PR 381.200 6.191 25.009 
Ds atoa nr a Tao» 31.197 6.223 24.974 
MM ns ndo tun 81.162 ç 5.611 25.551 
o DA E de A ERR 31.810 5.747 26.063 
Co WE APRE DR Ao 32.007 6.059 25.948 
MR nas ac Ro oie bo 32.455 6.194 26.261 
Mrs esc er aib sms 33.401 6.426 26.975 
DR Ros co des asas 33.799 6.183 27.616 
DO es sanar exa dci 33.848 6.069 27.779 
Ds PS PR 33.971 6.100 27.871 
RO ssmse xao over 35.319 6.858 28.461 
1952 — Janeiro ................ 34.043 - 6.222 27.821 
DO sms sa ssrosa 34.142 6.383 27.759 
RR mas ea is 33.741 6.419 27.822 
MM smp sa nasc sacro qa 23.540 6.882 . 27.158 
O TM a 34.389 6.513 27.876 
MR rua sro e Ds cia 34.588 6.678 27.910 
Mas A cotassosed 35.187 6.634 - 28.553 
AREA  R 36.086 6.465 29.621 
DRM ups asixmsacs 36.535 6.714 29.821 
RREO Snes serio 36.734 6.671 30.063 
MRMADÃO: sisesqis» 37.134 6.608 30.526 
DORMS ra pb asia + 39.282 7.758 31.524 


() ça ice apenas as cédulas. Não disponíveis os dados quanto às moedas 
tálicas. 


p= pen of paper currency only. Figures relating to metallic coins, not available. 
Fontes “Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda 
Sources (Até novembro de 1952) (Up to November 1952) 
Superintendência da Moeda e do Crédito. 
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BRASIL 
MOEDA ESCRITURAL 
DEPOSIT MONEY 


SALDOS EM FIM DE PERÍODOS 
End-oj-period balances 


Cr$ 1.000.000 





DEPÓSITOS INTER- 


5 BANCÁRIOS E OUTRAS 
DEPÓSITOS À VISTA CONTAS 


NOS BANCOS MOEDA ESCRITURAL 
PERÍODOS Demand deposits MÁ pag Deposit money 








- : deposits and other 
Periods with banks MEGONTES 
(2) 

a b a—b 

' 22.718 2.823 19.895 

| 27.883 3.837 24.046 

30.748 3.579 27.169 

33.486 3.649 29.837 

37.476 4.600 32.876 

41.057 5.172 35.885 

46.398 5.915 40.483 

65.723 12.281 53.442 

85.925 20.585 65.340 

109.593 30.713 78.880 

1951 — Janeiro .......... E A -. 74.993 19.563 55.480 

INEVELEILO fio apoio o datvis arvis * 74.620 18.726 55.894 

SEGUE CIA Eis o miegaio ento cj erata 74.860 19.213 55.647 

AA RAIO O E aja iatoto o ojoçero cito o 75.407 18.794 56.613 

NERD pera eraifoira aber é o Era ea é 76.739 19.080 57.659 

RSS EICA e moro esa ao pes ras 8.102 19.300 58.802 

DRDETEO E ie Dou us aço do apo ares 78.907 18.641 60.266 

DRESS EO OS io fere to bao caio 82.008 19.118 62.890 

SEHERADIO: Db ele do jota jo 82.912 19.109 63.803 

MQULDELERE jo tata eisia 0 0;8rai» 84.205 19.299 64.906 

NOvVERBro! scams ans io to 84.848 20.196 64.652 

Dezembho” «seem se. ' 85.925 20.585 65.340 
| 

LDB PAN CIELO » cferoro ao e mio total o 88.057 20.623 67.434 

REVErei£o Ce vera cio a 87.530 21.086 66.444 

IVECO), Satie ne é mi pintecefa 5 - 88.176 21.282 66.894 

DN e fe boo qe SE e 88.934 21..724 67.210 

NERO RAT os tegero feno à eles fepoto 90.275 23.791 66.484 

Une to o E A NDT PIE 94.835 25.169 69.666 

NR ERERES Are soe nte (é róriaço fer Sa 98.046 26.711 71.269 

APÓOSLO E. ren ms cimo is a 100.259 26.956 73.303 

DELEIIDIO “siso ce cepumo s/a 102.354 27.695 74.659 

OUTADO) Losso eres gato 104.665 28.053 76.612 

NOVembro: É. caes pras 107.277 29.480 77.797 

BEZEMbro” . xa dia ess ds 109.593 30.713 78.880 


(*) A pertir de 1951, em virtude do novo critério oficial, correspondem às seguintes 
contas no Banco do Brasil S. A.: “Tesouro Nacional — Operações da Carteira de 
Câmbio"; “Caixa de Mobilização Bancária”; “Superintendência da Moeda e do 
O “De Bancos”; “Compulsórios (do público)”; e “Em garantia de acidentes 
no trabalho”. 


From, 1951 onward, on account of the new official criterion, they correspond to the 
following items at the Banco do Brasil S. A.: “National Treasury — Ezxchange 
Department Operations”; “Special Bank Loans Office”; “Superintendency of Cur- 
rency and Credit”; “Banks”; “Held for specific purposes (of public)”; and “In 
guarantee of accident at work”. 

Font Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda (Até 
bios ncvembro de 1952) (Up to November 1952) 

| Superintendência da Moeda e do Crédito. 





BRASIL 


RESERVAS-OURO 
GOLD-RESERVES 


VALORES EM FIM DE PERIODO 
End-of-year balances 








ilograms Cr$ 1.000 : 
ANOS l 
Years RESERVA RESERVA RESERVA RESERVA 
MONETÁRIA CAMBIAL MONETÁRIA CAMBIAL 
Monetary | Exchange TOTAL Monetary | Exchange TOTAL 
reserve reserve reserve reserve 





ppenasaas pelo Tesouro Nacional no Banco do Brasil S. A. — MGM nos em seus 
cofres e em er de seus ndentes rior. 
Depositea ds by the ivatiênal Treasury dm the Dunco ds. Ta Ss. A. "part is deposited in 
the Bank's vault, and part held abroad by its Correspondents. 
(*) — Em 1948, verificou-se a contribuição do Brasil pas o Fundo Monetário Inter- 


nacional — na qualidade de membro — com 33.311.870,996 gramas de ouro, 
equivalentes a 693.473.205,60. 

In 1948, Brazil coritributed to the errar geme og ÃO es o a 
with 33,311,870.996 grams of gold equivalent to org 693,47. - 





nb 
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BRASIL 


BALANÇO DE PAGAMENTOS 
BALANCE Fcc des ada 


(DADOS PRELIMINARES NÃO AJUSTADOS A PARIDADE OFICIAL) 
(Preliminary data not adjusted to official parity) 











crs 1.000.000 
DISCRIMINAÇÃO VALOR * 
Specification Value 
A. MERCADORIAS E SERVIÇOS: 
Goods and services 

Tt MO. Mesesmperpsscunssatom Sepineto savn sa EA 26.065 
Exports, f.o.b. (1) 
DR EO ES (DD enacacr ar tradbas sed advir o S PR DAS qa e » . — 81.737 
Imports, f.o.b. (1) 

Ro O DESEN - CONGONCIRE, Fon cis ce sshsais Cuasdo possa Sha — 5.672 

Trade balance 
A AO (AM) a sedes snas pias od ce irao nwo an dco PA EERE — 7 
Foreign travel (2) 
Fretes de CT Ae DE Pe MPS RE RD É SRA qa — 4.165 
Freight on gor (2) 
Outras verbas de vire “ace! OS ess dra dra TR E a PR RA a — 2 
Other transportation ( á 
Rendas de recompor rag > DD Ra ss ÃD ir etnis io eds pa RSRS — 676 
Investment income (2) ( 
Outros merviços (1). (D..ccecerercaccerevconciscas Ta RR E — 1.417 
Other services (1) (2) 

Co RE A IE RIA e A RDI ARE RD DO A — — 12.002 


B. Donarrvos E CAPITAIS PARTICULARES (EXCLUSIVE ITEM “F”): 
Private Donations and Capital Movements (excluding F) 


Gb vTas nv a Es opa é do o nda A SR do e RR jm 87 

Remittances (2) 
dia -Jonipo Grao. Scr ssa p de ARE dpi sda Rc: 176 
Long-term pe? (4) 
Haveres a curto nos BB UT. UM cares bi cassio css o — 56 
Short-term bank nces in U.S. (5) 
Movimento de saldos em cruzeiros.............ccececiseeseseresass — 
Movements in “cruzeiros” balances 5; 

seio RPE STO PS REP IPPRTII MPE II TES RT SU SR PRE CTN OE 58 


Elaborado pela Assessoria Técnica da Superintendência da Moeda e do Crédi 
Elaborated "o the experts of Superin ncy of Currency and Credit. 





FonTES: (1) Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. 
Sources (2) Estatística Nacional das Operações de Câmbio. 
(3) Conselho Técnico de 7. pomtd e Finanças e Eximbank. 
(4) Ear 6 de Registro de Capi tais Estrangeiros, da FIBAN e Eximbank 
(5) tional ancial Sta 
(Continua) 





E 
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BRASIL 


BALANÇO DE PAGAMENTOS 
BALANCE OF PAYMENTS 
1952 


(DADOS PRELIMINARES NÃO AJUSTADOS A PARIDADE OFICIAL) 
(Preliminary data not adjusted to official parity) 
Cr$ 1.000.000 
(Conclusão) 








DISCRIMINAÇÃO E VALOR 
Specification Value 











C. FINANCIAMENTO OFICIAL ESPECIAL: 
j Special Official Fimancing 


Amortizações (3) inclusive Lend & Lease (6)...........ccccseeems — 633 
Amortization (3) including Lend & Lease (6) 


Empréstimos obtidos no exterior (4)............ccciccccccerercecs E 265 
Loans obtaimed abroad (4) 


Empréstimos do Banco Internacional de Reconstrução e Desen- 
Adi nichos Era to) (6 ve ER IO CRER RE E RE RE LE RIO 371 
International Bank Loans (4) 


Donativos oficiais (2) ........ PER á DRA RR GR ar Da se 5 
Official donations (2) 

EDOTANA o o tado ia nt ereta ae o brato Den) caca ga a aieid ste eai ro ata SR SS Si ae aveietalaro 4 

ER ETTA (ITENS, “Bum Cao moço oreim oia tevs sto joia pics iva é pa PRN ARE a Pe NORA o E 11.945 

Total (items A, B and C) é ; 

PRM EISBOSC RE CAMISSORS 1 are rsretata re feio arise jar Sta a Slfro/ dio alo Rian Pe arde ad o jo dio faca asno É 257 


Errors and Omissions 


SUPERAVIT OU DEFICIT (—)............ PERSA MEO AR SA ENE VEN e A — 11.688 
Surplus or Deficit (—) : 


F'. ATRASADOS COMERCIAIS (EDS A ADD E TORNARIA ECO Pale TI CU E ER ER E 10.435 
Deferred Paymentis for Imports (9) 


G. FINANCIAMENTO OFICIAL COMPENSATÓRIO : 
Compensatory Official Financing 


Creditos ore xterior (Go srs bre josaçars a pio cinto io ole iaturro dave ia ar (o/a a taça aaa o aa 39 
Credits granted to foreign countries (6) . 


Utilização dos recursos do Fundo Monetário Internacional (7).. =— 518 
Use of IMF resources j 


Haveres a curto prazo (aumento —) (8)..........ccicesesentereess 1.749 
E Short-term balances (increase —) (8) 


Ouro monetário (aumento —) (6) ......... DIE ne O alte Pa Pe LA E a — 17 
Monetary gold (increase —) (6) 





Elaborado pela Assessoria Técnica da Superintendência da Moeda e do Crédito. 
Elaborated by the experts of Superintendency of Currency and Credit. 


FoNTES: (2) Estatística Nacional das Operações de Câmbio. 
Sources (3) Conselho Técnico de Economia e Finanças e Eximbank. 

(4) Subseção de Registro de Capitais Estrangeiros, da FIBAN e Eximbank 

(6) Gerência da Carteira de Câmbio do Banco do Brasil S. A. 

(7) Assessoria Técnica da Superintendência da Moeda e do Crédito. 

(8) Contas de “Correspondentes no Exterior”, conforme balanços dos bancos 
autorizados a operar em câmbio, em 31-12-1951 e 31-12-1952 (Revista Ban- 
cária Brasileira). 

NoTAS EXPLICATIVAS — Ver página seguinte. 

Explanatory notes — See the following page. 
(9) Gabinete do Diretor de Câmbio. 
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BRASIL 
BALANÇO DE PAGAMENTOS 
BALANCE OF PAYMENTS 
1952 


NOTAS EXPLICATIVAS 
Erplanatory Notes 


FRETES DE IMPORTAÇÃO — O valor de fre- 
tes, seguros e outras despesas, apurado pelo 
S.E.E.F.M.F., é de Cr$ 5.442.018,00. A es- 
timativa do frete foi feita na base de 80 % 
sôbre êsse valor, com base em dados extraídos 
de informações da Delegacia do Tesouro em 
New York. 


RENDAS DE INVESTIMENTOS — Incluem os 
juros da dívida externa, como segue: 


FREIGHTS ON IMPORTS — The value of 
freights, insurance and other expenses verified 
by SEFSMF is Cr$ 5,442,018.00. The estimated 
freight was calculated on the basis” of 80 % 
of the value, and is based on data taken 
from reports of “Delegacia do Tesouro” in 
New York. 


INVESTMENT INCOME — Includes the in- 
terest of the external debt, as follows: 





Dívida em dólares ... 
Debt in dollars 


Dívida em lJibres .... 
Debt in sterling 


cr$ 83.387.461,20 


crg 61.764.185,20 


Cr$  145.151.646,40 





OvTROS SERVIÇOS — Abrange seguros, co- 
missões, serviços governamentais, comunica- 
ções, assinaturas de jornais, revistas, etc.; alu- 
guel de filmes cinematográficos, patentes, 
royalties, etc . 


CAPITAL A LONGO PRAZO — Corresponde ao 
ingresso de cepitais estrangeiros para inves- 
timento na iniciativa privada. Não inclui re- 
investimentos de lucros em moeda nacional. 


HAVERES A CURTO PRAZO NOS EE. UU. — 
Representa a redução de haveres de firmas ou 
pessoas em bancos nos USA. 


AMORTIZAÇÃO — Abrange amortização da 
dívida externe/ do Lend & Lease e de em- 
préstimcs do Eximbank. Os valores corres- 
pondentes à dívida externa são os seguintes: 


OTHER SERVICES — Include insurance, 
commissions, public services, communications, 
subscriptions of newspapers, magazines, etc.; 
hiring of moving-picture films, patents, 
royalties, etc. 


LONG-TERM CAPITAL — Covers the inflow 
of foreign capital for private investment, but 
dces not include reinvested earnings in na- 
tional currencies. 


SHORT-TERM BALANCES IN U.S. — Represent 
reduction in assets held by banks in U.S. 


AMORTIZATION — The amortization covers 
external debt, Lend & Lease and Eximbank 
loans. The values corresponding to the ex- 
ternal debt are: 


= ——————"——"ooess 


Dívida em dólares .. 
Debt in dollars 


Dívida em libras .... 
Debt in sterling 


Cr$  137.840.701,60 


Cr$  196.911.985,70 


Cr$  334.752.687,30 





DDD 


A amortização do Lend & Lease em 1952 


Lend & 
foi maior do que no exercício anterior. En-| was greater than the previous 
from 1948 to 1951 it wes made on the 
of US$ 5,000,000.00 per annum (approxima- 


quanto de 1948 a 1951 foi feita à base de 
US$ 5.000.000,00 por ano (aproximadamente 
93 milhões de cruzeiros); em 1952 foram 
amortizados US$ 5.530.000,00 ou apreximada- 
mente 102,3 milhões de cruzeiros. 


tely 93 million cruzeiros), in 1952 were 
amortized US$ 5,530,000.00 (approximately 


102.3 million cruzeiros). 


(Continua) 
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BRASIL 
BALANÇO DE PAGAMENTOS 
BALANCE OF PAYMENTS 
1952 


NOTAS EXPLICATIVAS 
Explanatory Notes 


(Continuação) 


A amortização do Eximbank foi de 
US& 10.600.000,00 ou aproximadamente Cr$ 
196.100.000,00. E 

EMPRÉSTIMOS OBTIDOS NO EXTERIOR — 
Abrange os empréstimos cem prioridade cam- 
bial, registracos na S.M.C., e utilizados em 
1952, assim como levantamentos no Eximbunk, 
no valor de US$ 8,1 milhões (Cr$ 150 mi- 
lnões). 

ATRASADOS COMERCIAIS — Não inclui os 
atrasados financeiros registrados na segunda 
e terceira categorias, cujo velor em 31.12.52 
ascendia ao equivalente a Cr$ 509.431.528,00 
e cs pedidos de aberturas de créditos no ex- 
terior ao montante de Cr$ 1.391.586.649,00. 


The amortizaticn of Eximbank loans was 
US$  10,600,000.00 * (approximately Cr$ 
196,100,000.00) . j 

LOANS OBTAINED ABROAD -— Cover loans 
with registered exchange priority in SCC and 
applied in 1952, as well as Eximbank loans 
to the value of US$ 8.1 million (Crê 150 
million). 

DEFERRED PAYMENTS FOR IMPORIS — DO 
not include financial arrears registered in the 
second and third categories, the value of 
which, in 31.12.52, reacned Cr$ 509,431,528.00, 
and requests for the opening of credits 
abroad, Cr$ 1,391,586,649.00. 
| 


] 
a 





Atrasadcs comerciais em 31.12.52 . 


Crê  11.297.263.058,00 


Dejerred Payments for Imports in 31.12.52 





Solano (dra fi e o O TE crê 862.281.984,50 
Idem in 31.12.51 
EMENTAS Sitio ro o ES ee ao jo PO aq do Cr$  10.434.981.073,50 
Aa 
CRÉDITOS NO EXTERIOR — Ccrresponde às CREDITS GRANTED TO FOREIGN COUNTRIES — 


amortizações de créditos concedidos à Fin- 


Cover the amortizations of credits granted to 


lândia, Tchecoslováquia e Paraguai, conforme | Finland, (Czechoslovakia and Paraguay, as 


segue: 


follows: 





MOEDA ESTRANGEIRA 
Foreign currencies 


MOEDA NACIONAL 
National currency 





Finlândia. . ea uia US$ 350,000.00 crg 6.475.000,00 
Finland 
Tchecosleváquia Kc. 54.365.741 crg 19.984.846,00 
Czechoslovakia 
RBATAGUBL Sha «ue s/a — — Cr$ 12.500.000,00 
Paraguay 

PEGA fm tojato jam 9L GU fofo adm la (o cr$ 38.959.846,00 





(Continua) 
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OF PAYMENTS 
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NOTAS EXPLICATIVAS 
Explanatory Notes 


(Continuação) 


UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS DO F.M.I. — Em 
15.12.52 o Brasil comprou US$ 37.500.000,00 
equivelentes a Cr$ 693.750.000,00 e efetuou 
as seguintes recompras de transações efetua- 
das em 1949 e 1951, conforme segue: 











5. 4.1949 | 15.000.000,00 | 277.500.000,00 
18.11.1949 | 22.500.000,00 | 416.250.000,00 
9. 1.1951 (£) 
(10.000.000 | 
28" 006.000) 518 .000.000,00 
15. 2.1952 | 37.500.000,00 
| 693.750 .000,00 
TOTAL .....e 1.905.500.000,00 





Use or IMF RESOURCES — In February 15, 
1952 Brazil purchased US$ 37,500,000.00 equi- 
valent to Cr$ 693,750,000.00 and effected 
repurchases of amounts relating to transac- 
tions carried out in 1949 and 1951, as 
folicws: 











VALOR DAS REQUISIÇÕES 
Repurchase 

DATAS 

Date 
15.000.000,00 | 277.500.000,00 2.6.1952 
22.500.000,00 | 416.250.000,00 16.7.1952 
2.500.000,00 46.250.000,00 16.7.1952 
25.500.000,00 | 471.750.000,00 28.8.1952 
18.750.000,00 346.875 .000,00 15.2.1953 
18.750.000,00 | 346.875.000,00 15.2.1953 


1.905.500.000,00 





EFETUADAS EM | SUMMARY .OF TRANSACTIONS CARRIED OUT IN 
1952 





eee. 


EEE 


518.000 .000,00 





(Continua) 
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NOTAS EXPLICATIVAS 
Explanatory Notes 


(Conclusão) 























“HAVERES A CURTO PRAZO'— O saldo líquido SHORT-TERM BALANCES -— The net ba- 
representa uma redução de 1.749 milhões de | lance represents a reduction of 1,749 million 
cruzeiros, conforme segue: a : cruzeiros, as follows: 

| | 
Cr$ 1.000.000,00 | 1951 | 1952 (+ ou —) 
| | 
"sa 
EO ES ao Ds raiado | - 6.124 4,750 — | 37,4 (redução de haveres) 
Assets | (decrease in assets) 
| 
MPprigações: css cesso | 4.393 5.768 + 1.375 (aumento de obrigações) 
Liabilities | (increase in liabilities) 
| | 
| | 
SALDO cin ainios | 731 — 1.018 1.749 
Balance | 
| 
I | 
OURO MONETÁRIO — Monetary Gold 
Existência em 31.12.51 ....... grs. 283.706.836 Cr$ 6.447.426.543,00 


Existence in 


Existência em 31.12.52 ....... grs. 284.544 .816 Cr$ 6.464.871.277,00 
Existence in 


JAvmento em 1952 ..csesssscrs 837.980 cr$g 17.444 .734,00 
Increase in 
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BRASIL 


CURSO DO CAMBIO 
EXCHANGE RATES 


MÉDIAS DE COTAÇÕES DIÁRIAS 
Averages based on daily quotations E 


EM CRUZEIROS POR UNIDADE DE MOEDA ESTRANGEIRA 
In cruzeiros per unit of joreign currency 








ESTADOS INGLATERRA : É 
Períonos UNOS — United ARGENTINA PORTUGAL SUÍÇA URUGUAI 
Periods - United e : Switzerland 
? States Kingdom 
19,63 1/4 79,58 9/16 4,89 5/16 0,80 3/8 4,10 10,46 7/8 
19,58 79,29 4,92 13/16 0,79 15/16 “4,67 10,56 9/16 
19,50 78,90 1/16 | 4,89 3/4 0,79 5/8 4,66 11/16 10,71 3/8 
19,3480 77,2248 4,7828 0,7933 4,5552 10,7993 
18,73 7,5,4087 4,6459 0,7653 4,3978 10,2904 
18,72 75,4283 4,4940 0,7611 4,3789 9,4848 
18,72 69,8789 3,2534 0,7343 4,3736 8,0991 
18,72 52,4160 2,0689 0,6595 4,3687 7,3272 
18,72 52,4160 1,3110 0,6607 4,3419 8,2068 
18,72 52,4160 1,3345 0,6618 4,3618 7,2113 
18,72 52,4160 — 0,6630 4,3963 : 9,4381 
18,72 52,4160 = 0,6615 “4,9946 “9,9991 
18,72 52,4160 1,8371 0,6613 4,3825 9,5405 
18,72 52,4160 1,3333 . 0,6609 4,3661 8,7287 
18,72 52,4160 — 0,6611 4,3597 8,6858 
18,72 52,4160 1,3362 0,6590 43415 8,7571 
18,72 52,4160 1,3343 0,6583 4,3483 * 8,0313 
18,72 52,4160 1,3230 0,6595 4,3440 7,7822 
18,72 52,4160 1,2919 0,6608 4,3837 7,,5235 
18,72 52,4160 — 0,6619 4,3260 7,7140 
Novembro .. 18,72 52,4160 1,8073 0,6614 43181 7,8702 
Dezembro ... 18,72 52,4160 | 1,3108 0,6626 4,8204 7,8386 
Janeiro ...... 18,72 52,4160 1,3118 0,6666 4,3176 7,9068 
Fevereiro .... 18,72 52,4160 1,3343 0,6664 4,3169 7,8676 
MMHECO sevsrma 18,72 52,4160 — 0,6654 4,3295 “,1815 
REL Saia a (ai o a 18,72 52,4160 — 0,6634 4,3871 6,5546 
NEMO É sgis(o na 18,72 - 52,4160 — 0,6611 4,3540 7,,1397 
JUDDO. esco. 18,72 52,4160 1,3448 0,6595 4,3618 7,1324 
ADO docs vio o 18,72 52,4160 1,3448 0,6576 4,3862 7,1608 
Apósto sic. 18,72 52,4160 — 0,6579 4,3947 6,8545 
Setembro .... 18,72 52,4160 — 0,6584 43997 6,5584 
Outubro .... 18,72 52,4160 1,3448 0,6594 44033 6,7931 
Novembro ... 18,72 52,4160 — 0.6603 4,4030 6,8901 


Dezembro ... 18,72 52,4160 — 0,6617 4,4035. 6,8739 


NOTE — 


, EI SR ARS SETE DECO TT TT TIO E ET Ta 


NOTA — Até abril de 1939, só havia no País um mercado de câmbio; a partir de então, vigoraram os 


mercados “oficial”, “livre” e “livre-especial”. Em junho de 1946 voltou a existir apenas um mer-= 
cado, através do qual se conduzem tôdas as operações comerciais e financeiras com o Exterior. 
No período em que existiu mais de um mercado, o quadro consigna apenas os dados referentes ao 
mercado “livre”. - 

Up to April 1939, there was in the Country only one market. From then onward, “official”, 
“free”” and “especial-free”” markets have been put in force. In June 1946, one single market 
was re-established, and all commercial and financial transactions with foreign countries have 
been made through the said market. For the period in which more than one market re- 


“mained in force, the table above shows the figures relating to the “free” market only. 


Fonte 


1 


Source f Câmara Sindical da Bôlsa de Valores do Rio de Janeiro. 
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BRASIL 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
BANKING TURNOVER 


SALDOS EM FIM DE ANO (Cr$ 1.000.000) 
End-of-year balances (Cr$ 1,000,000) 





a) Derósrros 
Deposits 
: , 
Derósrros No Banco DO Bras S. A. 
Deposits with the nero do Brasil 8. A. 

















Derósrros TOTAL GERAL 
NOS OUTROS ÍNDICES 
ANOS BANCOS TOTAL GERAL | Indexes 4 
Years DE ENTIDADES Do PÚBLICO + pa Grand total gr and tot 
PÚBLICAS DE BANCOS Business other 
Of public Banks and ToTAL banks 1939 = 100 
entities individuals 
5.371 2.497 4.830 12.698 20.188 32.886 263 
6.315 3.421 6.151 15.887 26.536 42.423 339 Í 
7.766 3.461 7.445 18.672 30.555 49.227 393 
7.505 3.630 8.179 19.314 33.414 52.728 421 
8.622 4.223 8.081 20.926 34.673 55.599 444 
12.262 4.871 7.986 25.119 38.078 63.197 505 
13.030 5.261 9.777 28.068 45.285 73.353 586 , 
16.313 6.629 6.804 29.746 60.429 90.175 720 
20.794 6.778 7.735 35.307 69.133 104.440 834 | 
31.617 9.700 9.635 50.952 7.297 128.249 1.024 





b) Empréstimos 
Loans 


+ 


- Empréstimos DO BANCO DO BrasIL S. A, 
Loans made by the Eru do Brasil 8. A. 

















'TOTAL GERAL 
ÍNDICES 
ANOS TOTAL GERAL | Indexes o! 
Years A ENTIDADES AO PÚBLICO Grand total| grand tot 
PÚBLICAS A BANCOS | To business = 
To public | To banks and TOTAL 1939 = 100 
entities individuals 
o PES A 11.101 181 3.298 14.580 17.425 32.005 284 
SR se «o. 14.049 253 6.137 20.439 23.041 . 43.480 385 
o PA RR 10.706 282 8.830 19.818 26.780 46.598 413 
DM eae so» 14.814 401 8.922 24.137 30.881 55.018 488 
MO sous << 15.179 1.012 9.517 25.708 32.014 57.722 512 
RARE 15.838 4.721 10.653 28.212 35.075 63.287 - 561 
O RAS 19.881 1.890 12.918 34.689 41.211 75.900 673 
E 21.844 2.943 14.901 39.688 54.487 94.175 835 
o FERIR 14.257 2.781 24.737 41.775 63.930 105.705 937 
Mo di dis 16.699 4.123 34.367 55.189 70.596 125.785 1.115 





(*) Até 1951, foram incluídas as agências do Banco do Brasil S. A., no Exterior. 
Up to 1951, the branches of the Banco do Brasil S. A. abroad were included. 


Fontes 1 air a Mas tos Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda — (Até 1951) 
o À 
Sourcés J Sugerhatonninoãa da Moeda e do Crédito. 
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BRASIL 
MOVIMENTO BANCÁRIO 
BANKING TURNOVER 


DEPÓSITOS E EMPRÉSTIMOS 
Deposits and Loans 


SALDOS EM FIM DE ANO 
End-of-year bulances 







Cry 1.000.000 
150.000 - 150.000 
100.000 100.000 
EMPRÉSTIMOS E 
Loans / 
80.000 / 80.000 
/ 
60.000 + 60.000 - 
na DEPÓSITOS 
Deposits 
19.000 0.000 
20.000 20.000 


1943 9h aos 1946 1947 98 1949 1950 1951 1952 








UNIDADES FEDERADAS 
E Reolões 


Federal States 
and Zones 











QUA Gava eso turvas — 1 
ARRNDN o ou PRE A dinçã O ss 2 
POSSO PATR -— 2 
RNA DO a cas nós res — 1 
REY PPT 4 4 
AMBDA auesusicmeasento Eta 4 
N 4 u 
2 5 
2 9 
” 10 
2 4 
7 8 
9 10 
1 5 
sm 5 
da isa sit voa <% 4 6 
e Esta Nasua 7 24 
recto Mag “te a a q 
Espiri nto .. E 
Rio de Janeiro .. - ” 14 
Distrito Federal ........ as 14 
DU Paes suésinacanão 137 108 
East 
ão PRIMO usesstsiseco 48 . 
DN agasnesacacaveriss 6 q 
Santa Catarina ......... 2 10 
Rio Grande o RR qu 7 s2 
o SAT TO TT 63 126 
South 
DEDO - quensunsáias 1 10 
Nassar dd 4 8 
Pe A 5 18 
Central-Western 





Sist 1951 


(*) Inclusive 25 Correspondentes Especiais, 
Inclusive 


ESTABELECIMENTOS EXISTENTES 
Banking establishments in exis 


NACIONAIS 
National 


é 5 bué 65 beé dS 


5 


E caamal sn 


É Bis3so 


& sas. 
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E 
- g So 


of twenty five special correspondents. 


Fontes Depteintendiêngia. da sata e do Crédito, 


Sources j Serviço d 
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e vanacse 


Eb E eSGaãoa 


e pa 
— o 
E Bass 5 EEul 
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— Ministério da Agricultura, 
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REDE 
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BIL 


BANCÁRIA 
RAMIFICATION 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1952 
tence as at December Sist 1952 - j 
CE E O E O SI Ir Er er em, 


SOCIEDADES DE CRÉDITO, 
FINANCIAMENTO OU 
INVESTIMENTO E DE. 











Casas BANCÁRIAS Crépiro REAL Tocos os 
Banking houses Credit establishments E ESTABELECI- 
for promoting . MENTOS 
investment, fimancing | CoopERATIVAS | EXISTENTES 
ESTRANGEIROS and mortgage loans « | Cooperatives “AU 
FILIAIS a establish- 
Foreign E ments im 
(NDA ES ES A A [77 E AC existence 
E FILIAIS 
SEDES Branches SEDES FILIAIS 
Head Head Branches 
Offices (4%) Offices 
SI SE E SE SS CT O STE E eee) 
SS PYJSTTPSS EEE 








[lo & 


la 


co 
S 


[| 


[| 


abs a ella ti Da Teto! 
Ens = letal [18 
RR a ts 
| us tes SE 
Eis SET pe RUAS 
RB 5 cB8BRvo a Inluul 
Eês É BSBSAGN E sinos 


NH 
| 





vw 
| 


42 882 4.088 





(**) Inclusive 3 Escritórios. 
Inclusive of three Offices. 
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BRASIL 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
BANKING TURNOVER 


a) CAIXA — SALDOS EM FIM DE ANO (Cr$ 1.000.000) 











Cash End-of-year balances (Cr$ 1,000,000) 
CT TS e e SST O E E E 
BANCO DO 
OUTROS BANCOS 
a A. Other banks 
ANOS Derósrros No ToDos os BANCOS 
Years A a AU banks 
MOEDA CORRENTE | MOEDA CORRENTE | 1) sit. ith 'ToraL 
Cash in hand | Cash in hand | tha Banco do 
Brasil 5. A. 
(2) 

1000 ap + pi Ra Rs 678 1.761 2.497 4.258 4.936 
MIM o So ts 827 1.973 3.421 5.394 6.221 
MARA assar 839 2.375 3.461 5.836 6.675 
TO RS 998 2.676 3.630 6.306 7.304 
A 2a uvas «ass 1.052 2.465 4.223 6.688 7.740 
O REA 1.226 2.737 4.871 7.608 8.834 
a RARA 1.851 3.333 5.261 8.594 9.945 
Ms asvanioo. 1.633 4.431 6.629 11.060 12.693 
É A 1.662 5.225 6.778 12.003 13.665 
DM O pao see « 2.208 5.550 9.701 15.251 17.459 


b) Prororção Carxa-Derósrros (***) 
Percentage of cash on deposits 





Banco po BrasiL S, A. rem fem 


(100.) (99990) 


DR CNS Se emma ao sotçaner Enndcit as pião 5.3 % 21,1 % 
PT E BP o A SR E RR 5,2 % 20,3 % 
DRI oo róo a Guta ceu nan Pias gemia 4,5 % 19,1 % 
DM: mara ds ams o RA RAR po, ata SAM Sr 5,2 % 18,9 % 
Ra, o sine canis is emsmo sem movia ai 50% * 19,3 % 
Na RA, A RP Pr PRP RS IO 4,9 % 20,0 % 
RR e estu ro raro visa o é aee pata versh 4,8 % 19,0 % 
MR es Scr en caes como o Pen De ça | 5,5 % 18,3 % 
O Ro as aa sigo ne» a ou po ips do aviao nos 4,7 % « 17,4 % 
MR E Rs cu nor pros veres es ici ut dó. 4,3 % 19,7 % 





(*) Até 1951, foram incluídas as agências do Banco do Brasil S. A., no Exterior. 
Up to 1951, the branches of the Banco do Brasil 8. A. abroad were included. 


(**) Dados do balanço do Banco do Brasil S. A. 
Figures taken from the balance sheet of the Banco do Brasil 5. A. 


(***) Proporção baseada em saldos em fim de ano. 
Percentage based on end-of-year balances. 


(****) Moeda corrente. 
Cash in hand. 


(*****) Moeda corrente e depósitos no Banco do Brasil S. A. 
Cash im hand and deposits with the Banco do Brasil 5. A. 


Fontes Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda, 
— (Até 1951) (Up to 1951). 


Sources ) Superintendência da Moeda e do Crédito. 




















Cr$ 1.000 
; TÍTULOS 
PeríoDOS REDESCONTADOS EMPRÉSTIMOS 
Periods Bills redis- Loans TOTAL 
counted 
3 fo 0) Rb O RN A RR O | 1.185.741 1.599.900 2.785.641 
AGIA MD SS a ap E ata 1.829.416 4.531.000 6.360.416 
SUL Ap do E PIS RS) PS A CU CE 505.205 4.516.000 5.021.205 
TEENS Do ar RP E TE, PD 3.109.374 15.325 3.124.699 
Mot Pi Dre RR O PRE 1.472.645 — 1.472.645 
LOTE neo 4.) ia cre TE So opa et cala 2.477.382 — 2.477.382 
3bEio q A Dojo ER DOR Do O 4.807.740 — 4.807.740 
TEEM 1 POC DIA ERRO Pre E NR 9.835.298 2.000.000 11.835.298 
ERRERLR RE 1 e NMsiotoiso ni o oo sds 6.981.161 — 6.981.161 
RBD Sra cmo eira sora rede ei é 11.193.486 — 11.193.486 
1951 — Janeiro ............ 9.846.301 2.000.000 11.846.301 
Fevereiro .......... 9.958.789 2.000.000 11.958.789 . 
MISLEO) Cale en eis james 9.925.184 2.000.000 11.925.184 
AMO LR ope fa oi Sape io vis 10.005.610 2.000.000 12.005.610 
MU TE fo À go Ana e 10.553.700 2.000.000 12.553.700 
ENGILHO! (o jeto» a tata cotolfe mir a 10 726.820 2.000.000 12.726.820 
AISÃO O AE do Ra 11.234.348 2.000.000 13.234.348 
PASO SUOR alsioleta o no oleimio 5.103.143 — 5.103.143 
Setembro ........... 5.628.052 — 5.628.052 
DUBR O) ci) tatoo juro o ata 5.563.297 — 5.563.297 
Novembro .......... 5.767.368 não 5.767.368 
Dezembro .......v. 6.981.161 — 6.981.161 
1952 — Janeiro ............ 5.707.432 — 5.707.432 
Fevereiro .......... 5.819.163 == 5.819.163 
NL DR sotose e de ora md ao 5.435.112 — | 5.435.112 
CASIO Fratapa te parati te 5.247.188 — 5.247.188 
INES O e rdatotitos gaba me alijõs 6.110.367 — | 6.110.367 
MINLRIA ELO! jato sia o/a feio seca 6.305 722 — 6.305.722 
JE ELO Pe nato eta ao lota meio 6.932.665 — 6.932.665 
CANPOSHO! foto ora pie arainciais e 7.872.078 — 7.872.078 
Setembro ...,.ss 8.355.214 — | 8.355.214 
Outubro sons.» 8.592.397 — 8.592.397 
INOVeBIDro ..cc sos 9.042.804 — 9.042.804 
BEBIA DL) sina nioreroro ato 11.193.486 — 11.193.486 


dd = 


BRASIL 


CARTEIRA DE REDESCONTOS 


REDISCOUNT DEPARTMENT 
OPERAÇÕES REALIZADAS 


Operations carried 


out 


SALDOS EM FIM DE ANO E DE MÊS 
End-of-year and end-of-month balances 
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| BRASIL 


CARTEIRA DE REDESCONTOS 
REDISCOUNT DEPARTMENT 


| TITULOS REDESCONTADOS 
Bills Rediscounted 


MOovIMENTO GLOBAL POR PERÍODOS 
General turnover by periods 








Períovos Número 
Periods Mrumbor Cr$ 1.000.000 
, 
| 36.615 2.798 
47.355 4.459 
| 84.712 2.821 
80.060 6.734 
61.797 4.585 
81.854 6.618 
115.896 10.490 
157.556 16.876 
196.798 27.208 
217.031 27.509 
9.654 984 
13.530 1.576 
16.075 1.952 
12.656 1.496 
18.240 2.524 
24.968 3.472 
19.126 2.940 
21.170 2.708 
12.933 1.804 
12.988 2.066 
12.041 1.760 
23.417 3.926 
10.916 1.153 
12.113 1.461 - 
13.063 1.517 
10.375 1.385 
15.665 2.390 
ia Fm 
20.468 2.466 
| 20.382 2.430 
22.436 3.202 
15.191 2.087 
45.023 4.927 











— SE 
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BRASIL 


"CAMARAS DE COMPENSAÇÃO 
CLEARING-HOUSES 


CHEQUES COMPENSADOS 
Cleared cheques 





PeRrÍoDOS 
Periods 


QUANTIDADE 
Quantity 


1.000 


VALOR 


"Value 


Cr$ 1.000.000 





ÍNDICES 
Indexes 


1939 = 100 


VALOR MÉDIO 
POR CHEQUE 


Average value 
per cheque 


Cruzeiros 





RAS ntara in e adia pisy ato iefoero tó "So ' 
LOSE A o RR EE 3 URSO 
O a AD o RED 
TIAGO a ava oo rr iere o aioto Valado (05/4/0010 
“UT le AU RE PERENE ARA 
EGA RE o vor O fe sa ares va lmo 
EEE acho Si fe elo! alo gpo corel pal alisa o 
HED O AE RREO ICI RITO 59 
Cof ca RR E, Date te MD ae no 
TA e O O E IO ES E 
1951 — Janeiro: ec. censo 
Fevereiro .......... 
NAT GO aten pe im sjotsrohata as 
CASIO Enreio fo feet a aceno lee 
avifE nto o Vea DS e cha 
aNthaloto Pr rei A 
Julho ADO OEA 
APOSTO) isso vnsios braga 
Setembro ........... 
QuEnDrO cisspsis fato fora 
Novembro . isso 
Dezembro .......... 
1952 — Janeiro ......cccuos 
Fevereiro .......... 
OEA) E aro a aaa o o pu o 
LAND L = Sotoio fato joe se ea ole 
IVECO Patnta afoiata pla pateie  nroho 
RJIELIRIAO ato ofiata s/ato pa raro 
Ao tio sed E 
AO EO o rip o orais iso ati o 
Setembro e 
Outubro: camssesraca 
Novembro .......... 
Dezembro .......... 


87.673 
114.142 
129.850 
165.816 
184.272 
204,128 
244 ,445 
321.871 
443.568 
486.143 


34.586 
30.716 
33.626 
34.360 
37.779 
35.919 
37.087 
39.710 
37.135 
41.456 
39.275 
41.919 


41.388 
38.276 
- 40.606 
36.602 
40.395 
37.682 
41.865 
40.169 
42.547 
42.990 
38.740 
44.883 
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BRASIL 
CAMARAS DE COMPENSAÇÃO 
- CLEARING-HOUSES 


CHEQUES COMPENSADOS 
Cleared cheques 


MOVIMENTO MÉDIO DIÁRIO (*) 
Daily average 


a) QUANTIDADE 











Quantity q 
CÂMARAS 
Clearing-Houses 1948 1949 1950 1951 1952 

Manaus (Amazonas).............. 6 6 5 8 11 
Bolém (PArA) cases RU Ding 17 21 31 31 
Fortaleza. (Co) Kessccspaicrioos 128 140 151 193 197 
Recife (Pernambuco) ............ 1.301 1.520 1.704 1.916 1.880 
Aracaju CRergipe) ema Ee ÃO 26 26 29 33 39 
Salvador (Bahia) ........c.c.... 120 144 184 234 324 
Belo Horizonte (Minas Gerais).. 1.246 1.390 1.608 1.914 2.022 
Niterói (Rio de Janeiro)......... — — 80 107 138 
Rio de Janeiro (Distrito Federal) Tm 8.446 9.488 11.725 12.469 
Campinas (São Paulo)........... 108 129 175 239 214 
Santos (São Paulo).............. 956 1.003 1.019 1.218 1.256 
São Paulo (São Paulo) .......... 9.099 10.260 12. 14.914 15.862 
Curta QUMPADÊ) csorocicrecms 181 238 330 434 503 
Londrina (Paraná) .............. fica me e — 420 
Paranaguá (Paraná) ............ — — pm — 31 
Pelotas (Rio Grande do Sul).... e— — gps — 42 
Pórto Ale (Rio Grande do Sul) 391 442 519 629 728 
Rio Grande (Rio Grande do Sul). 14 8 10 10 14 

TODAS AS CAMARAS...... 20.910 23.713 27.793 83.605 36.241 

Al Clearing-Houses 





E | b) Cr$ 1.000 











CÂMARAS 


2 
Clearing-Houses 1949 1950 1951 195 















Manaus (Amazonas) ............. 380 391 333 624 761 
Belém: (PRBRD E assess css oso.. 851 1.104 1.27 1.594 1.910 
Fortaleza (CRT) cessar. 3.456 3.504 4.446 6.652 7.153 
Recife (Pernambuco) ............ 49.476 62.367 85.588 108.472 75.817 
Aracatu (Sergipe) ....c.c........ 474 492 637 824 1.110 
Salvador ( EIS ES RD 8.202 8.398 - 11,373 14.857 18.330 
Belo Horizonte (Minas Gerais)... 18.411 21.253 27.314 38.241 43.485 
Niterói (Rio de Janeiro)......... E — 1.882 3.088 - 4 836 
Rio de Janeiro (Distrito Federal) 267.011 314.649 400.669 563.327 604.271 
Campinas (São Paulo)........... 1.103 1.292 2.141 3.953 4.955 
Santos (São Paulo).............. 83.178 100.585 141.399 159.927 172.311 
São Paulo (São Paulo) .......... 233.542 277.349 378.840 567.942 617 923 
Curitiba (Paraná) ........ Rad. 5.867 7.927 12.355 18.931 22.985 
Londrina (Paraná) ..ccccesemesos eis — — — 16.732 
Paranaguá (Paraná) ............ ps m— ca do 1.732 
Pelotas (Rio Grande do Sul).... a as mma, q a 2.436 
Pôrto Alegre (Rio Grande do Snl) 20.823 23.439 28.013 41.632 48.032 
Rio Grande (Rio Grande do Sul). 1.097 748 1.126 1.685 

TODAS AS CAMARAS......| 693.871 823.598 1.097.121 1.581.190 1.646.464 


AN Clearing-Houses 





(*) Calculado lo número de dias de funcionamento das Câmaras. . 
Based on the working days of the Clearing-Houses. 
7 Ê 


“ 
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BRASIL 


CAIXAS ECONÔMICAS FEDERAIS 
FEDERAL SAVINGS-BANKS 


DEPÓSITOS, EMPRÉSTIMOS E DISPONIBILIDADES 
Deposits, Loans and Available Assets 


SALDOS EM FIM DE ANO 
End-of-year balances 


























Derósrros EMPRÉSTIMOS DiISPONIBILIDADES 
Deposits Loans : Avuwilable Assets 
ANOS 
Years ; 
U ÍNDICES ÍNDICES ÍNDICES 
Cr$ 1.000.000 Indexes | org 1.000.000) Indexes | rg 1.000,000| Indexes 
1939 = 100 1939 = 100 : 1939 = 100 
Alo SEO dt EN 3.524 170 1.580 132 1.466 193 
SAS Sé 4.447 214 2.026 170 1.865 245 
ds RR a O cross 5.306 255 2.679 224 1.938 255 
ae É rio A SN OR 6.765 326 4.117 345 1.992 262 
SU (UR UNR a 7.898 380 5.339 447 1.849 243 
TEAR dO RR 7.997 385 6.121 513 1.194 157 
REA o Era Dn idro dio 6 9.127 439 6.978 584 1.253 165 
ES ae Et sia ds ) 10.506 506 8.096 678 1.457 192 
EE o o SR cin DA 0162/61 12.383 596 9.443 791 2.027 267 
DUB JOR) apena datado io o 13.761 662 10.864 910 2.125 280 


(*) Dados sujeitos a retificação. 
Data subject to correction. 


Fonte : - ' 
Fes ! Conselho Superior das Caixas Econômicas Federais. 
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BRASIL | 

PRINCIPAIS BOLSAS DE VALORES (*) 
PRINCIPAL STOCK EXCHANGES i 

| 
| 


VALOR DOS TÍTULOS NEGOCIADOS 
Value of marketed bonds and shares 


a) VALOR (Cr$ 1.000.000 
Value (Cr$ 1,000,000 





TÍTULOS PÚBLICOS TíruLos = 
Government bonds PRIVADOS Topos os 
ANos FE RS O TETE = sds Private Dea 
gi FED EsT MUNIC ng o 
ERAIS 'ADUAIS IPAIS a 
Federal State Municipal TOTAL shares shares 














b) ÍnDices (1939 
Indexes (1939 


WI 
tá 
8 




















TÍTULOS PÚBLICOS TíruLos 
7 Government bonds privaDOS | TODOS OS 
Anos Private 
Years ass ici a pa donds na 
ERAIS DUAIS | MUNICIP. a 
Federal State Municipal ToTaL shares shares 
== ca es 
o APORTE 149 257 38 182 534 237 
o SEO 141 387 237 “ 474 a74 
DNA age mar mão 206 375 260 674 325 
o METER 179 405 262 872 358 


100 secs. 203 251 65 “205 sss 312 


(*) Compreende as Bôlsas do Rio de Jeneiro, São Paulo, Pôrto Alegre, Vitória, Recife 
e Santos. 
It includes the Stock' Erchanges: Rio de Janeiro, São Paulo, Pôrto Alegre, Vitória, 
Recife e Santos. , 














PR o" a dd o é 
7 
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BRASIL 
FINANÇAS DA UNIÃO 
FINANCIAL POSITION OF THE FEDERAL GOVERNMENT 


a) RENDAS E DESPESAS 
Revenue and expenditure 





Cr$ 1.000.000 




















ÍNDICES 
= ã Indezes, 
ENDAS as 
, Revenue Rei: 1989 = 100 
E D A nox 
ears EXTRAORDI- ESPESAS ESULTADOS 
ORDINÁRIA NÁRIA Tônas as | Ezpendi- | Balances ana DESPESAS 
Ordinary | Extraordi- RENDAS ture E Uaiá Ezpendi- 
revenue nary AU : ture 
revenue revenue 
E CIR PATI RE ES EEE EA ones ano 
o E PR 4.899 544 5.443 5.944 — | 501 143 137 
DA aja vio, aoaio 6.509 857 7.366 7.451 — 85 . 194 172 
RIA Ds o o vararo é 7.981 921, 8.852 9.850 — 998 283 227 
ROO units) mira toa 10,443 1.127 11.570 14.203 — 2.633 305 328 
ES as alapapao ás 13.130 7.23 13.853 13.393 + 460 365 309 
ER e ao o e 14.497 1.202 15.699 15.696 -- 3 414 362 
PS o a OEA abç 16.417 1.500 17.917 20,727 — 2.810 a. am. 
MBB. eres 18.555 818 19.373 23.670 — 4,297 510 546 
MBBI O syarotaa o = 26.385 1.043 27.428 24,609 + 2.819 7.23 568 
LIDAS ya loto alo taito 29.214 1.526 30.740 28.461 + 2.279 810 657 
ne À 
b) RENDA ORDINÁRIA (Cr$ 1.000.000) 
Ordinary revenue (Cr$ 1,000,000) 
VACA TT TETO 
- PATRIMONIAIS INDUSTRIAIS . RENDA ORDINÁRIA 
ANos TRIBUTÁRIAS É E DIVERSAS RENDAS 
Patrimonial Industrial Ordinary 
Years Tax revenue revenue . PEDE Other revenue revenue 
4.227 81 327 264 4.899 
5.631 164 380 834 6.509 
7.080 58 431 362 7.931 
9.367 81 R 503 492 10.443 
11.667 222 542 699 13.130 
12.150 344 563 1.440 14.497 
13.716 180 693 1.828 16,417 
15.590 237 742 1.986 18.555 
21.876 309 - 847 3.353 26.385 
24.804 331 1.088 1 2:99 29.214 
STO ES E E E O TO TT O TT TT PST! LST ETICO mo mero 


c) RENDAS TRIBUTÁRIAS (Cr$ 1.000.000) 
Tax revenue (Cr$ 1,000,000) 
TS SU ET ESTO TES SI ES TI TT E Ig Re e cem mea mei a em 
IMPÔSTO DE 


IMPÔSTO DE SÊLO E AFINS 














AÇÃ IMPÔSTO DE OUTROS 
sa ENE | IMPÓSTO DE as AR Mo RENDA IMPOSTOS 'TOTAL 
Customs duties ad Ad er Pap Income tax | Other tazxes 
and related related 
1 
LOSS Stores aan a 596 1.554 579 1.498 -— 4.227 
TOM A risada 902 1.947 m43 2.037 2 5.631 
1OGB ea cbrela 1.026 2.832. 865 2.350 q! 7.080 
TLO4S ma o umano 1.404 4.009 1.195 2. 7D), 8 9.367 
1.876 4.463 1,424 3.902 2 11.667 
1.650 4,854 1.448 4.195 3 12.150 
1.700 5.639 1.589 4.785 3 13.716 
1.695 6.410 1.900 5.582 3 15.590 
2.801 8.216 2.751 8.104 4 21.876 
2.589 9.123 3.092 9.994 6 24.804 
| RT TS E E RS 
Fins ) Contadoria Geral da República — Ministério da Fazenda. 


eram cc 


a > A e 


a o a a ei ma Ce e a a ci ci 


do so ed a a e 
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BRASIL 
FINANÇAS DA UNIÃO 
FINANCIAL POSITION OF THE FEDERAL GOVERNMENT 


IMPOSTO DE RENDA 
Income tax 


“Cr$ 1.000 





Bras E EXTERIOR 
Draait st rod! 1948 1949 1950 1951 1952 





Amázonas ...... Dao Dre droje na 15.670 15.379 18.343 26.200 34.721 
o PERA TE SEER De RR E 383.728 35.208 40.073 53.835 8.986 
Der SPP Ig PT Rio 49.398 50.587 58.416 80.035 113.707 
North 
DESSE E sn bia vm nos Rs der 12.980 16.515 15.170 16.653 21.909 
DRM ass di» pve duto Ddr O nua 160 8.146 10.501 9.541 13.564 18.392 
E sósia esta TENT» a suas ão 35.000 37.918 31.754 52.871 66.722 
Rio Grande do Norte ........... 9.040 9.445 9.890 12.477 19.083 
DO à para veses ctrnras cansa. 14.607 14.393 15.880 23.025 30.802 
PANBAIADACO ce csrescnvoreso pane * 123.186 129.947 147.376 203.961 234,202 
ORM cocccescorccers cosas asos 24.313 21.083 19.819 21.664 27.991 
NORDESTE ......... Desp ças 227.272 239.802 249.430 844.215 419.101 
North-East ; 
Sergipe ........ pEEstvcanseta be tdos 14,447 14.245 11.818 15.396 21,407 
o ISS MASTER PETI RRE 101.001 107.690 121.464 182.596 202.444 
MR O o ss sa dos viva ss ss55% 228.099 246.940 285.326 360.262 503.254 
DE NO presacsescarroeagas 12.080 13.733 22.886 29.470 37.544 
MO JRBQIO ornecercrssessa Es 89.057 86.309 112.857 167.566 185.998 
Distrito Federal ................. 1.363.516 1.606.957 1.920.899 | 2.668.824 3.133.352 
DR En cen east esasesvaea 1.808.200 2.075.874 2.475.250 3.424.114 4.083.999. 
East 
RR E ue suis seas esicar pedua 1.595.925 | 1.866.400 2.213.026 3.459.954 4.195.018 
RR sds o x exuienD o cod é calço» 84.714 89.366 117.621 178.363 286.589. 
DEN CORRA .scrscessorseccvos 51.728 54.625 . 54,650 84.820 120.997 
fio Grando do Sul cc cerco 6 357.192 384.168 038 497.140 722.348 
BUL ..coccercosseroresonguanos 2.089.559 2.894.559 2.710.835 | 4.220.271 5.824.952 
South 
Mato Grosso .......ccccsecsee 823 9.908 11.269 14.157 21.455 
Do Rs rs As em papo Arado 10.081 11.719 13.981 18.854 27.552 
CENTRO-OESTE ............ 18.904 21.627 25.250 33.011 
Central-Western 
END (om eo ar pao es asia Dx o 4.193.333 4.782.449 5.578.681 8.101.652 9.990.766 
EXTERIOR 
Abroad 
Nova York ...m.......... Ci an SAE 1.664 2.360 2.900 2.749 3.229 
BRASIL E EXTERIOR ....| 4.194.997 4.784.809 | 5.581.581 8.104.401 9.993.995 


Brazil and abroad 1 
2 PD RS TESS RR E Rr TO 
aros Contadoria Geral da República — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


FINANÇAS PÚBLICAS 
PUBLIC FINANCES 


DIVIDA EXTERNA CONSOLIDADA 
Consolidated external debt 


SALDOS EM CIRCULAÇÃO 
Balances im circulation 








ANOS LiBras DÓLARES FRANCOS-PAPEL FRANCOS-OURO FLORINS 
Years Pounds Dollars Paper francs Gold jfrancs Florins 
Sterling 
União 
Union 
PO O ama aja ao s)uie o 96.480.497 141.525.645 272.908.462 229.185.500 — 
Pot ft Poço er GIEtano nd 83.955.485 125.303 025 272.908.462 229.185.500 — 
ERREI NIOs s/a ain o piareto 8.372.419 118.389.285 272.908.462 229.185.500 — 
MO: ars ce Sa sis trs 74.104.045 111.732.845 272.908.462 229.185.500 — 
oie E SE 72.660.033 106.645.105 (a) (a) = 
DA So cera en 71.266.285 100.167.065 (a) (a) a 
DO a o Ga gene 49.720 .425 94.047.965 (a) (a) E 
BEM entao ate io aiata 28.384.098 . 88.137.985 37.405.500 25.284.500 — 
AT ES COEP r A 25.428.808 81.955.805 37.405.500 25.284.500 p= 
DON ta maidro ajs/oro o 22.270 .900 76.738.045 34.024.750 21.970. 500 — 
UNIDADES ea SM pa 
Federal States 
DO ata Ema e sie 38.142.900 92.552.500 225.138.125 — 6.428.100 
ES CRE E jo PE 28.481.622 73.010 200 225.138.125 — 6.428.100 
TAS raça 26.151.152 64.366.850 225.138.125 — 6.428.100 
SOS ea pinos» » vio 25.509.451 60.978.450 225.138.125 — 6.428.100 
TONS RO aire à aiaro 22.217.079 58.631.000 (a) — 6.428.100 
TUES DS su das amo 22.680.240 74.309.300 (a) — 6.428.100 
DONA More o fal ms bo é a 20.190.856 60.408.550 (a) — 6.428.100 
ORAR Rr ais ps miieio/5 19.170.637 57.078.800 73.454.305 — 6.428.100 
DERERR E one soros 17.836.952 50.648.800 73.454.305 — 6.075.000 
RARA eita So id: 15.643.613 47.199.400 68.758. 86 — 6.037.300 
PES EE 
Municipalities : 
dA DO Sa SR RIO RE o TS O TE mma 
10.266.427 53.967.500 21.520.000 — — 
7.090.007 41.604.750 21.520.000 — — 
6.479.223 36.601.000 21.520 .000 — — 
6.007.104 34.325.500 21.520.000 — — 
3.946.525 32 993.500 (a) — — 
2.591.125 10.357.500 (a) — — 
2.561.785 9.598.000 (a) E —. 
2.534.075 8.878.750 4.531.000 — — 
2.505.335 8.068.750 4.531.000 — — 
2.469.885 7.502.000 4.330.500 — — 














TOTAL 


144 .889.824 288.045.645 519.566.587 229.185.500 6.428.100 
119.527.114 239.917.975 519.566.587 229.185.500 6.428.100 
111.002.794 219.348.135 519.566.587 229.185.500 6.428.100 

- 105.620.600 207.036.795 519.566.587 229 .185.500 6.428.100 
98.823.637 198.269.605 (a) (a) 6.428.100 
96.537.650 184.833.865 (a) (a) 6.428.100 
72.473.066 164.054.515 (a) (a) 6.428.100 
50.088.810 154.095.535 115.590.805 - 25.284.500 6.428.100 
45.771.095 140.673.355 115.390.805 25.284.500 6.075.000 
40 .384.398(b) 131.439.445(c) 107.114.115 21.970.500 6.037.300 


SEE E E TSE DT STS TT A TO 
(a) Liquidação processada nos têrmos do “Acôrdo de Resgate”, de 8 de março de 1946. 
Liquidation made according to terms of “Acôrdo de Resgate” of March 8, 1946. 


(b) Exclusive 
do Decreto-lei n.º 6. 019, 


£ 1.564.441, de liquidação está sendo processada nos têrmos do artigo 
de 23 de novembro de 1943, sendo £ 269 336 de Unidades Federadas 


e £ 1.295.105 de Municípios. 
Excluding £ 1,56k,hh41, the liquidation of which is being im process im accordance with 


the article 


end of the Decree-law n.º 6,019 of November 1948, i.e. £ 269,886 of Federal 


States and £ 1,295,105 of Municipalities. 
(c) Exclusive US$S 203.500,00, cuja liquidação está sendo processada nos têrmos do artigo 2.º 
do Decreto-lei n.º 6.019, de 23 de novembro de 1943. 
Excluding U$S 208,500. oo the liquidation of which is being im process im accordance with: 


the article 


ênd of the Decree-law n.º 6,019 of November 19h48 


Fonte ! Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 


Source 
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BRASIL 


FINANÇAS PÚBLICAS 
“ PUBLIC FINANCES 


DIVIDA INTERNA FUNDADA 
Consolidated internal debt 
Cr$ 1.000 


a) União 
Union 











APÓLICES OBRIGAÇÕES 
Obligations ToTaL 








NOMINATIVAS | AO PORTADOR (*) | NOMINATIVAS | AO PORTADOR | INOMINATIVAS | AO PORTADOR 
Nominatives| To bearer Nominatives| Tobearer |Nominatives| To bearer 






1.540.163 2.567.022 53.265 1.693.023 1.593.428 4.260.045 
1.540.163 2.570.973 53.265 2.617.969 1.593.428 5.188.942 
1.535.163 2.746.835 53.265 3.560.000 1.588.428 6.306.835 
1.586.560 3.018.841 53.265 5.306.790 1.639.825 8.325.634 
1.644.563 3.022.071 53.265 5.343.329 1.697.828 8.365.400 
1.535.163 3.360.289 53.205 5.461.816 1.588.428 8.822.105 
1.535.372 3.368.217 53.265 5.470.741 1.588.637 8.838.958 
1.535.163 3.368.479 53.265 5.482.381 1.588.428 8.850.860 
1.534.832 3.374.237 53.265 5.484.090 1.588.097 8.858.327 
1.839.506 3.069.745 53.265 5.487.697 1.892.771 8.557.442 








b) UnmaDES FEDERADAS 
Federal States 





















o o roreren 1947 1948 1949 1950 1951 

Amazonas ......... Rs RnaE RN 26.487 26.487 37.308 36.965 | (**) 36.965 
A Cons sus ras a ÂNiR o maias aa» Sea 28.102 27.603 49.402 47.673" - 44.373 
Maranhão ..... Eus PÇA pras 470 470 20.470 23.069 33.070 
A ams mn sos > ssón des nn ved 7.871 7.605 6.805 6.271 5.738 
ERR NS. pur dd pd o a 4.256 4.015 3.860 2.678 3.404 
Rio Grande do Norte........... 3.958 3.609 6.751 6.624 2.897 
DRE Ro e Man co arraia tom E 2.044 18.413 26.479 26.077 
DE no espe mam so ssaws 0. 90.405 90.405 18.486 172.541 200.589 
TT A A A DS 11 111 18.778 17.445 16.911 
DO RR UlE o ano o nm :0.6 52 66 4.732 4.732 14.442 14.442 14.426 
Ni asd no De an so ne 293.419 364.930 502.855 646.452 1.556.769 
Minas Gerais .. 1.471.906 1.714.138 2.002.109 |. 2.239.753 2.464.978 
Espírito Santo ... 50.519 45.819 41.119 36.337 31.610 
Rio de Janeiro .. 196.838 196.388 195.130 238.632 281.784 
Distrito Federal . es 1.479.703 1.458.204 2.230.435 1.255.921 1.240.832 
DR o cesssrssrsapesvoso. 3.540.436 4.485.722 6.063.581 6.690.960 6.601.331 
DO me scross cosmo côsso cos 80.607 73.716 180.014 414.142 558.951 
TAN CESAR ossosscscrsssso> 14.212 14.140 54.730 71.769 91.545 
Rio Grande do Sul.............. 585.053 559.085 615.946 681.627 952.604 
DO 2 /619,5,5 cre ba empaiy é cui 3.998 4.000 15.684 14.484 4.603 
CO wo o co sbocensisanaena cs 619 658 11.282 25.995 34.640 

Dee sevirees aids 7.883.702 9.083.881 12.807.600 12.681.259 14.204.097 





(*) Inclusive “Apólices 'Optativas”, que deixaram de existir em 1952. 
Inclusive of Optative bonds which have come to a stop ín 1952. 


(**) Dados do Balanço de 1950. 
Figures from 1950 Balance. 


Fontes f Contadoria Geral da República — Ministério da Fazenda. 
Sources | Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 


' 
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BRASIL 


FINANÇAS DAS UNIDADES FEDERADAS 
FINANCIAL POSITION OF THE FEDERAL STATES 


RECEITAS EB DESPESAS 
Revenue and Expenditure 




















Cr$ 1.000.000 
1943 1944 BOA s 1946 Di DA 
UNIDADES FEDERADAS 
Federal States: 
Recer- | Cosas | Recer- | cosas | RecEI- | qosas | ReCEI- | Moss | REcEI- | Di 
Efe Mine, Reve e nopende Fendi Frage Es ren Focus praia 
) 

| | | | | 
ANIaZODAS ese cpumtosss 38 40 45 | 52 44 | 46 70 | 64 63 | 68 
ECA, Ec RN 61 | 51 75 | 68 7 88 94 | 98 99 | 91 
Maranhão ........ a lafaio 35 35 42 | 38 48 | 47 54 | 61 65 | 65 
PIAUL A E ci: s bis des 31 31 33 | 34 40 | 37 52 | 48 43 at 
Ceara Re a sentir 47 | 45 61 53 65 | 64 101 | 95 105 124 
Rio Grande do Norte 25 | 24 83 32 34 | 34 43 | 43 -,61 | 54 
PArAIDAM «sedes sonhndas 45 | 43 55 | 49 60 59 78 | 76 9 | 96 
Pernambuco .......... 163 | 142 193 | 187 201 | 236 240 | 274 292 | 289 
BIAPOAS Sar cr a ciso eim 29 | 2 35 | 30 37 | 38 44 | 4 64 | 59 
Sergipe ......... Epa 31 | 30 41 39 42 | 49 49 | 50 sí | 50 
Gafitio S re  R 209) as 236 | 230 248 | 261 307 | 282 340 | 335 
Minas Gerais ......... 499 | 475 651 600 705 | 683 836 913 914 , 1.212 
E 59 | ss so | 73 os | 107 131 117 101 | 120 
| Rio de Janeiro........ 163 172 201 | 229 232 273 299 | 299 330. | 349 
Distrito Federal ...... 886 | 800 | 1.016 | 916 954 | 1.035 | 1.396 | 1.389 | 1.407 1.655 
SAE PEQUIO cuia oleo sto 1.554 | 1.477 | 2.052 | 1.993 | 2.428 2.74 3.070 | 3.210 pass | 3.781 
BETA aee detoto estes 114 | 106 141 145 176 | 175 221 | 230 302 E 303 
Santa -Catarina ....... 67 | 56 s3 | "8 92 | 101 116 | 130 151 160 
| Rio Grande do Sul... 520 | 505 618 579 731 829 996 | 1.063.| 1.299 1.473 
| Mato Grosso PA AR 29 24 24 | 28 26 | 28 24 | 27 31 32. 
E CREA na bi a 40 | 31 51 38 44 | 58 41 | 62 41 53 
BRASIL..........| 4.645 | 4.348 | 5.766 | 5.491 | 6.380 | 7.042 | 8.256 | 8.576 saes | 10.416 

| RL, a | | | 
RE ro AP PD RD, ED e o a a 








| Fsiaso ) Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 











Sergipe ..... 
Rio de Janeiro........ 
Distrito Federal ...... 
Paranã 


eee. 


Rio Grande do Sul... 
Mato Grosso ......... 
DO  smaamnnt = esco 

DR cn ess és. 


(*) Previsão — Estimate. 


Fonte - 
Source 


[is] 65 

91 89 

83 69 

4 44 
106 127 
6s es 
121 118 
369 367 
92 ss 

64 80 
595 503 
1.084 | 1.359 
142 142 
390 398 
1.781 | 1.830 
8.819 | 4.636 
356 346 
171 173 
1.636 | 1.676 
49 5 

69 76 
11.193 | 12.375 
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BRASIL 


Cr$ 1.000.000 


7 7-2 65 
106 98 | 2 
m 85 86 

7 54 59 
128 | 156| 156 
et o 80 
125) 143) se 
248 | 351] as 
84 94 & 
83 7-3 7 
ssT|] em| em 
1.286 | 1.566 | 1.421 
2291 185| 26 
458 487 528 
2.549 | 2.284 | 2.918 
5.102 | 5.618 | 5.966 
560 | 559 | 1.113 
189) 190] 23 
1.684 | 1.985 | 1.734 
53 55 64 
87! 101) 105 


Recerras E DESPESAS 
Revenue and Expenditure 


FINANÇAS DAS UNIDADES FEDERADAS 
FINANCIAL POSITION OF THE FEDERAL STATES 


8s |(*) 68 |(*) 101 


112 


162 142 
105 106 
81 ei 
199 192 
101 103 
204 189 
620 615 
105 114 
100 9 
904 880 
1.916 | 1.876 
343 340 
6s3 670 
3.684 | 3.773 
9.132 | 10.754 
1.427 | 1.393 
312 308 
2.529 | 2.413 
87 89 
145 137 


13.923 | 14.850 | 16.375 | 18.540 | 22.905 | 24.363 


) Conselho Técnico dé Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 








r952(*) 
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BRASIL 


FINANÇAS DAS UNIDADES FEDERADAS . 
FINANCIAL POSITION OF FEDERAL STATES 


IMPOSTO SOBRE VENDAS E CONSIGNAÇÕES 
Sales and Consignments Tazxes 


Crê 1.000 


* 
e 














ARRECADAÇÃO | PREVISÃO 
Collection Estimate 
UNIDADES FEDERADAS 
Federal States 
1948 1949 1950 1951 - 1952 
4 AMAZONAS .cec-seslito 84.250 40.508 34.000 | (*) 39.000 46.000 
PARTE Po praia rarafávo 65.040 76.843 ' 71.500 121.048 95.000 
t Maranhão: ... «--stomo 44.875 41.487 44,010 57.869 57.600 
| Piauí ..... AMP 19.186 26.269 30.548 42.214 45.000 
| Ceará ...... SERPA 53.798 86.146 112.544 145.461 120.000 
| Rio Grande do Norte 28.848 81.541 44.000 62.702 83.000 
| | Paraiba (op enio a oloeoio 69.292 69.169 95.970 130.859 129.778 
Pernambuco ....... Ê 189.706 239.336 284.380 440.462 420.000 
i ALBEOAS sislgio aja alata laio 39.446 ” 46.646 48.649 67.366. 81,.000 
i SCIEIDO! os ain saio e aparato 18.662 21.218 30.375 38.015 36.000 
BE sejais aa obeso eruo o 193.570 201.535 262.234 362.433 537.000 
t Minas Gerais ....... 267.048 316.592 385.027 538.989 600.000 
| Espírito Santo ..... 51.480 92.716 116.837 147.515 142.000 
Rio de Janeiro ..... 277.280 324.266 379.582 476.236 505.000 
Distrito Federal .... 607.825 1.261.176 1.404.531, 1.783.345 2.234.000 
São; Paulo! «esses o ia 2.157.228 3.000.510 3.639.793 5.621.323 6.150.000 
ERBIIA) Loo ninjnte oco cefoicta 200.493 247.978 460.985 655.278 642.000 
Santa Catarina ..... 104.978 121.226 || 168.319 230.626 243.000 
Rio Grande do Sul.. 729.514 774.135 841.454 1.069.157 | 1.050.000 
Mato Grosso ....... 22.809 26.139 32.823 46.884 55.000 
COTAS) Co ts nl eis ia areia 23.890 81.573 34.997 64.368 75.000 
BRASIL ...... dis 5.198.708: 7.077.009 8.522.553 12.141.150 13.346.378 
SS ARA SR e 
(O Feita 
Fonte 1 


Source $ Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


FINANÇAS DOS MUNICÍPIOS POR UNIDADES FEDERADAS | 
FINANCIAL POSITION OF THE MUNICIPALITIES ACCORDING TO FEDERAL STATES 


Recerras E DESPESAS É | 
Revenue and Expenditure : É) 


Cr$ 1.000.000 À 





END a cru iis aonr — — — — 1 1 3 3 8! ! 
O DE FP RE ERR 2 2 3 3 3 4 4 PY. 
Amazonas ........... u 10 9 10 10 u 14 14 15 5 
Rio Branco ......... ey ei am como o 0 1 1 1 1 
O AR AP PDR 4 82 45 2 43 48 x 50 
ADE E a ines em sa aéo a ei 1 1 1 1 1 | 
Maranhão ........... 10 10 9 u u 12 13 
Piauí 9 9 E 10 10 10 10 15 
RE AN ACT 17 W 18 18 20 19 21 22 24 
Rio Grande do Norte 7 Ki 9 8 1 10 1 10 13: 
E A 12 14 14 18 18 19 19 2 | 1 
Pernambuco nd 47 44 57 64 es ma 74 83 ; 
O EE 10 10 12 14 14 15 Ed w 
AP 7 7 9 E “ u u 12 12) : 
— O F Madiiiiciaa ARS 3 e es 69 id 7 é) 81 87 ? 
Minas Gerais ....... 159 167 150 149 182 176 201 219 251 232 
Espírito Santo ...... “33 u 13 12 14 14 16 16 18 
Rio de Janeiro e 72 79 7% m| 108 es | 124) 102 1 
São Paulo .......... s74 389 426 392 472 478 524 584 es Ê 
a. msm avenss o 30 25 32 EO 39 36 43 47 49 41 
MEM aosonsecansãoo — — — — 1 1 1 1 — E 
Santa Catarina ..... 21 20 22 23 25 25 28 34 t 
Rio Grande do Sul .. 158 12 155 175 180 180 | 194 22 | mu À ; 
Ponta Porã ......... — a - — 1 e: o 1 — E 
Mato Grosso ........ 8 7 E 9 10 10 10 18 : A 
CONAN ae trios mun so 12 14 18 16 18 19 19 8 
BRAGEE S......o. 1.065 | 1.097] 1.164 | 1.128 | 1.820 | 1.835| 1.448] 1.596] 1.723 | 1. 
|á E 
“| 
Fonte | Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 1 
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BRASIL 


FINANÇAS DOS MUNICÍPIOS POR UNIDADES FEDERADAS 
FINANCIAL POSITION OF THE MUNICIPALITIES ACCORDING TO FEDERAL STATES 


| RECEITAS E DESPESAS 
Revenue and Expenditure 


| 
b a a aeee aa ima me 








Cr$ 1.000.000 
' 1947 1948 19409, 1950 1951 
k a TS | E E PR RO 
O rederat States | Recm- | rosas | Recui- | Peas | Recut- | Pena | Becat- | Pesks | RICE: | Pogas 
gevenuo | Eszerd: | pevenuo | Pitt” | Revcnue | Peter: | Rovenue | Prgend: | revenuo | Eapendo 
uaporê .......ccus 3 3 4 4 4 4 
CRE as o sr bina pia o isfaois 4 5 5 6 É 6 
hmazonas ...... PAN 14 16 w| q 21 a 26 24 28 29 
Rio Branco ......... à À 1 2 2 2 2 G À 7 | a 
Dara A suememvso» 49 52 To 68 89 96 87 91 “96 96 
Amapá ata La tapetaratotoo iaio a! 1 1 1 2 2 2 2 2 2 
Maranhão ......cc... 14 13 24 21 37 39 40 41 41 4 
Tai o(s ia via co NÉ 12 13 16 16 23 22 29 25 27 26 
CHEM Rn que male m sie 28 30 53 52 7 68 To 7.9 “ “ 
Rio Grande do Norte 14 14 20 18 30 26 40 38 39 38 
: axaiba soamesese anel 24 25 42 37 57 53 64 62 61 60 
Pernambuco ......... 87 97 130 135 194 189 226 233 215 218 
AGUAS) mesas a ses 19 19 26 24 33 32 39 40 42 42 
y e: e 2 13 13 | 18 16 25 23 28 28 28 2 
k | Eh RIA 93 97 126 142 171 212 222 236 211 211 
NE Minas Gerais ....... 230 239 313 338 416 4.8 501 560 508 509 
y spírito Santo ...... 20 25 26 26 46 47 | 49 52 44 44 
yº Rio de Janeiro ..... 117 142 163 174 193 205 246 255 268. 268 
it pão IE HADiT O O 1.095 1.092 1.176 1.185 1.523 1.686 2.194 2.417 2.059 2.060 
Fu ARARAS jaío nte fo (o ju 070 6/0 2/5 52 54 90 89 131 137 156 192 166 166 
JET os = = = — E — =— = — = 
rn “Banta Catarina ..... 38 40 58 so 86 82 92 100 97 Eri 
g |Rio Grande do Sul... 275 327 396 426 527 555 589 629 5 597 
al ponta E ORE n siaico sja mu EA — om — — — — = =, e 
pj Mato Grosso ........ 12 11 16 17 26 26 30 31 37 37 
Pp hoiãs ..ccccccessers 5) 19 18 29 29 43 44 53 50 54 54 
TE | BRASIL .......«» 2.235 2.947 2.822 2.899 3.754 4.054 4.794 5.196 4.688 4.710 
SM 
7 E Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 
| 
1 
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SEXTA PARTE 


PART SIX 


Estatísticas das Atividades Econômicas 
Statistics of economic activities 
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oi DO 
BRASIL 
SUPERFÍCIE 
AREA 
AREA ABSOLUTA E RELATIVA DAS UNIDADES 
Absolute and relative area of Federal States 
ÁREA ABSOLUTA : 
ES FEDERADAS Absolute area ÁREA RELATIVA 
Federal States Relative area 
kma2 

GUADORS «épmsuna ass cresc conse cas cosnonccenevos 254.163 2,98 
MOO anna DANE ear QUA a aire ml 0 À o sia o pia CR hd 153.170 1,80 
AMORE ds as Surdos e sarocavo Dectacimsstsos 1.592.626 18,70 
Lim. Amazonas-Pará (*) ....c.cceusereraecesos 8.192 0,04 
MAS Bans gas en secesvsnincas e vasiasad 214.316 2,52 
DM nda nani Unte o sáda da caprino sad ido 1.216.726 14,29 
RECARGA EPT PES II TTA 137.419 1,61 
MERO asasosaso vivo vormervesemacósees gomes 334.809 3,93 
DM E o ms os np mano ph ato Wasbs aviso» 249.317 2,93 
Co No FESP PRSS PETD IS Pa D 153.245 1,80 
DT O. DO ado ssinsesanins Crssidos 53.048 0,62 
DD nas» cias e opsrsiorss nt pres ds bx 56.282 0,66 
DD qo nen veces tuso fi ciicsevps viradas» 97.016 1,14 
MD RES Ann so» comia are nda tadaio 16 Ada 28.531 0,34 
Fernando de Noronha (º*) ...ccccscrccmsesews “ 27 0,00 
o RE SEPN TT PR Was eso 21.057 0,25 
DRDS, ui o DE ERR ga SRP Ui 563.762 6,62 
Ma CM Sm rassoscnscsasenbageso E PRP 581.975 6,83 
- Lim. Minas-Espírito Santo (*) ......ccccse.. 10.137 0,12 
Bupirito Santo" (ººº) ...cceccersescases PPA 40.882 0,48 

NE Li PE ADI Po PGR SAE TR 42.588 0,50 . 
CO DPOMEAA aesavisosncncsbospo A Ser dA ra 1.356 0,02 
DE asi as mas CDS pss 1,0 vi Ce o maes 2 247.223 2,90 
DM save e soco eras da é Di oO 201.288 2,36 
a ao ni RENTE AS TE PSP 94.367 1,11 
O DS DAL à asc crssast as compared Cano 282.480 3,32 
DR uma csnsass <eccins co cair pa 1.262.572 14,82 
Dmae sro rcos ss eek 69 dO do 622.463 7,81 
Cc Rss AS DR RPPIRDR JRR CAE Por O 8.516.037 100,00 





(*) Zona de limite interestadual a ser demarcado. 
Zone of interstate limit to be demarcated. 


(**) Incluí as áreas dos penedos de São Pedro e São Paulo e do atol das Rocas. 
Areas of rocks São ro and São Paulo, and atoll of Rocas are included. 


(***) Inclui as árees das ilhas da Trindade e de Martim Vaz. 
Areus of Trindade and Martim Vaz are included. 


Fonte ! Conselho Nacional de Geografia, Instituto Brasileiro de Geografia e Esta- 
Source tística. a ' 
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BRASIL 
POPULAÇÃO 
POPULATION 
NÚMERO DE HABITANTES 
Number of inhabitants 
[ITED SS Ses o A O UT O E E o crase 
CENSOS 
Census * 
UNIDADES FEDERADAS 
Federal States 

1872 1890 1900 1920 1940 1950(*) 

IGUAPOTÉ scores Proc ala ess EÃe. SEM 37.438 
BACON tears jo mrelayo rei» ara í ato MRE 92.379 "9.768 116.124 
IATANZO RES Moe om ao mio 57.610 147.915 249.756 363.166 438.008 530.920 
Into Branco .......e- std ao as os Er 17.623 
PATR de a abra aa é 275.237 328.455 445.356 983.507 944.644 1.142.846 
EN Amapa Cosas sccr o. NA aieie Dio e Er 38.374 
* |Maranhão ........... 360.640 430.854 499.308 874.337 1.235.169 1.600.396 
y RREO cock sas Abra 211.822 267.609 334.328 609.003 817.601 1.064.428 
COMER mior=ra tejo ajata =) 0/m 721.686 | 805.687 849.127 1.319.228 2.091.032 2.735.702 
Rio Grande do Norte 233.979 268.273 274.817 537.135 768.018 983.572 
ESA DUEIEÇ OO sa atada int eira uia o a 376.226 457.232 490.784 961.106 1.422.282 1.730.784 
Pernambuco ........ 841.539 1.020.224 | 1.178.150 2.154.835 2.688.240 3.430 :630 
EN CISSA 348.009 511.440 649.273 978.748 951.300 1.106.454 

| Sexpipe sie jota ta 2 to 234.643 310.926 356.264 477.064 | 542.326 650.132 
IBAMA a atoaiao is que ato a 1.379.616 1.919.802 2.117.956 | 3.334.465 3.918.112 4.900.419 
Minas Gerais ....... 2.102.689 3.184.099 3.594.471 5.888.174 6.736.416 7.839.792 
Espírito Santo ..... 82.137 135.997 209.783 457.328 750.107 870.987 
Rio de Janeiro ..... 819.604 876.884 926.035 1.559.371 1.847.857 2.326.201 
Distrito Federal .... 274.972 522.651 691.565 1.157.873 1.764.141 2.413.152 
lisão IPENO) is ste = ora aero 837.354 1.384.753 2.282.279 4.592.188 7.180.316 9.242.610 
RPAraad esse cea usa 126.722 249.491 327.136 685.711 1.236.276 2.149.509 
| Santa Catarina ..... 159.802 283.769 820.289 668.743 1.178.340 1.578.159 
| Rio Grande do Sul.. 446.962 897.455 1.149.070 | 2.182.713 3.320.689 4.213.316 
Mato Grosso ....... Er “60.417. 92.827 118.025 246.612 432.265 : 528.451 

| COLAS Sen emas aos ape 160.395 227.572 255.284 511.919 826.414 . 1.234.740 

| BRASTES ao «-| 10.112.061 | 14.333.915 | 17.318.556 | 30.635.605 | 41 236.315(**)| 52.645.479 (**) 





(*) População registrada nes boletins do Censo Demográfico, incluindo moradores ausentes, os 
| quais serão excluídos, na apuração defitiva, para o cômputo da população presente. 
Population registered in the bulletins of Demographic Census includes absent residents 
which will ve excluded in the definitive findings for computing the actual population. 


(**) Inclusive a população registrada no Território de Fernando de Noronha e na região da 
Serra dos Aimorés, território em litígio entre os Estados de Minas Gerais e Espírito Santo. 
Including the inhabitants recorded in the census of the Territory of Fernando de Noronha 
and the region of Serra dos Aimorés, which is in litigation between the States of Minas 
Gerais and Espirito Santo. 


Doe Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
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BRASIL 


IMIGRAÇÃO 
IMMIGRATION 


ESTRANGEIROS ENTRADOS.NO PAÍS EM CARATER PERMANENTE 
Foreigners admitted permanentiy 





Years Germons | Spuniards | itations | vapanese | Portuguese | Geres | Tom 

DS 
MO sides ds 2.348 290 1.882 2.524 7.435 4.909 19.388 
MN su siúihes 1.975 174 1.004 1.414 15.120 2.981 22.668. 
o PE A 1.155 409 411 1.268 11.737 3.469 18 
JOE desnsnis é» 453 125 89 1.548 5.777 1.946 9. 
o PERA 9 37 3 a 1.317 1.059 2. 
quis » 2 9 1 ai 146 1.150 g 

; 
O CSPE a 30 3 — 419 1.141 > a 
a PE o 22 74 180 mm 1.414 1.478 3.168 
o PRE 174 203 1.059 6 6.342 5.255 | 13.090. 
uns nec al 561 653 3.284 1 8.921 5.333 18. 
en va qa ss» 2.308 965 4.437 1 a 2.751 29.239 39. 
a A 2.368 2.138 6.363 "q 6.817 6.151 mo 
1950 (*)....... 2.309 8.716 1 28 14.574 8.074 ssa 
1951 (4)....... 1.367 3.338 4.164 35 15.210 33.999 18 
1952 (8)....... 2.326 14.082 15.254 261 40.561 12.236 84.720 
é ; 
DDD Dw Dn — 
(*)- Dados sujeitos a retificação. E 


Data subject to correction. 
Dm. À : Depertamento Nacional de Imigração — Ministério do Trabalho, Indústria e Cc 
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BRASIL 


RENDA NACIONAL (*) 
NATIONAL INCOME 


1947 — 1951 
Cr$ 1.000.000 

















ESPECIFICAÇÃO 
Specification 1947 1948 1949 1950. 1951 
REMUNERAÇÃO DO TRABALHO, EXCETO AGRICULTURA 
E PRODUÇÃO ANIMAL — Remuneration of ' 
Labour, except in Rural Production ...... 72.268 80.876 93.210 105.413 120.668 
Empregados: Salários e Ordenados — Em- 
ployees: Wages and Salaries .......... 42.489 49.007 57.549 | 66.295 76.651 
Administração Pública — Public Admin- 
CTA TIDO REBIO E AE AS RR RCE 10.205 11.657 13.719 16.251 19.741 
Civis — Civil personnel .......... 12.529 14.833 
Militares — Military personnel .... E sia Ape 3.722 4.908 
Demais Ramos de Atividade — Other 
Seciors Of ACLIDIL) .ecercseresevos 31.107 36.030 42.188 48.073 54.465 
Suplemento de Salários e Ordenados — 

Supplement to Wages and Salaries.. Dali 1.320 1.642 1.971 2.445 
Autônomos — Independent Workers ...... 6.665 636 9.025 9.927 11.083 
Profissões Liberais — Liberal professions .. .TO8 897 5.035 5.882 5.551 
Administração de Emprêsas — Adminis- 

tration of Fums (**) -..csescmscssa “ão 18.411 19.336 21.601 23.859 27.383 
LocRor = PrOjHES ssecsaitiss EEE SRT é 15.557 15.534 18.010 22.486 25.490 
Emprêsas Individuais — Sole proprietorships 2.530 691 867 3.391 3.844 
Sociedades Anônimas — Corporations ..... 6.373 .494 907 10.572 11.985 
Outras Emprêsas — Other Firms ......... 6.654 .349 236 8.523 9.661 
EMOS Da TEME SE nmfatio =, oi aro cio efaio o alias ojaiv a o 16 0, 1.262 1.519 1.775 263 2.564 
| Pitora ii SO Pi PO O RS PER 5.943 6.487 7.540 932 10.351 
AGRICULTURA E PRODUÇÃO ANIMAL — Rural Pro- 
duction (***) E Das SOIS Pl 39.415 48.307 53.011 66.112 73.289 
TRANSAÇÕES COM O EXTERIOR — Transactions 
| with joreign countries ......ccccciterems — 662 |— 1.166 |— 1.160 |— 1.154 |— 1.575 
CRER EE s sio Syene oo sta 6/6 Ve ciçol/d 209/84 irado 133.783 | 151.557 | 172.386 | 204.052 230.787 








| | ES ET TT E ES 
| Estimativa — Estimate. 


Compreende proprietários, sócios e diretores com atividades nas Emprêsas, 
It includes proprietors, partners and executives. 


“Estimativa preliminar do valor adicionado líquido total. 
Preliminary estimate of met value added. 


Fonte 
Source 








! Revista Brasileira de Econemia — Fundação Getúlio Vargas. 
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BRASIL 


RENDA NACIONAL (*) 
NATIONAL INCOME 





1951 
Cr$. 1.000.000 
REMUNERAÇÃO 
DO TRABALHO, 
EXCETO 
AGRICULTURA 
E PRODUÇÃO 
UNIDADES FEDERADAS ANIMAL Lucros Juros ALUGUÉIS 
Federal States Remuneration Profits Interest Rent 
of labour 
except 
in rural 
qeu. 
Amazonas .......... 931,4 109,6 4,6 20,1 
O mbais cstos to var 1.603,7 219,2 10,0 27,8 
Maranhão ........... q 1.139,8 99,4 4,6 23,7 
PB + Me doado asas 796,8 58,6 4,8 11,1 
CO ms casar sc 2.771,2 254,9 14,8 78,8 
Rio Grande do Norte 1.005,1 63,7 3,0 30,0 
MEO setusaveconos 1.566,2 114,7 6,1 é 53,9 
Pernambuco ........ 4.928,7 736,6 53,3 128,4 
Pr RO 993,1 96,8 9,4 26,3 
RE adote ms senso 840,4 66,2 87 17,4 
Bahia ........ioce... 5.673,9 576,0 71,2 207,7 
Minas Gerais ....... 10.339,0 1.567,6 120,5 580,8 
Espírito Santo ..... 1.139,5 158,0 11,0 44,7 
Rio de Janeiro .... 5.181,6 678,0 36,6 458,3 
Distrito Federal ... , 25.404,1 7.478,9 1.168,7 2.217,3 
São Paulo .......... 35.708,9 10.201,4 795,4 5.872,7 
Po EAR RE . 3.573,1 655,1 32,8 Í 252,3 
Santa Catarina ..... 2.495,7 377,2 15,3 81,5 |* 
Rio Grande do Sul 10.347,7 1.807,2 181,0 |- 646,4 
61 28,7 
5,6 41,5 
2.564,2 - 10.359,5 





(*) Estimativa — Estimate. 


(**) Exclui remuneração de autônomos na Indústria Extrativa Mineral, salários e o 
Transportes Aéreos e Telecomunicações e em Serviços Públicos em Geral — ) 
earnings of operative workers for own account in extractive industries of mineral 
wages and salarjes in air transportation; tele-communication and public service in 


(***) Valor bruto da Produção — Gross value of production. 


(****) Exclui transações com o Exterior — Exclusive of transactions with foreign countries. 


Eource | Revista Brasileira de Economia — Fundação Getúlio Vargas. 6] 
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BRASIL ço 

RENDA NA LAVOURA, PRODUÇÃO ANIMAL E PRODUÇÃO 

EXTRATIVA (*) 
RURAL INCOME 
1950 — 1951 
Cr$ 1.000.000 
e pa 1950 1951 

ANDERS CS Cosa SOR So A Ee E E ONE 642,0 | 884,7 
TEAR a ru AP e UU PCA ES 628,0 | 587,1 
VIA a ELI e ge Srs Ria DNS O 16 (oia ro ao cado iate cai 844,2 1.077,7 
ED a e Este E SO e SOS RARE AIR 505,7 527,6 
Cimeltio (spa EO ARO REA O pare OR EA 2.560,8 1.670,9 
ERlontrante do NOrte msn tnis are isjaia irao 1.120,0 1.228,7 
EB DEI DA o eo RT 1.949,4 1.790,9 
De a ea 2.998,8 “3.503,8 
RENECUENO ELNRRE pose efal pio java je ba [o Vo)fori aos bPaRoyê Votado lo ia tó 963,0 1.146,1 
DEUDNADO nie pdoe cus e re Or PC 435,1 712,6 
creo A MR ER 4.179,0 4.154,6 
nba (CS ENA SE a cup RE RS PER 12.588,1 14.725,7 
ES LEONE abO! | gajo sia e feio (alo a tee a apo pi le ova ça 1657 2.196,2 
RE MRE oiro ee guasado 2.913,6 3.260,0 
pRSteiLo Nedenal 7 o= aus ciogeds fava ring avsieõo 360,1 360,1 
Sho IDaNo SÉ pod dE O O Pap Sm 22.937,4 25.868,8 
EEUREV ELE Eta EAD ToR io Node o Poe Ta Ma correa cen do (DUO or' o 6.436,1 6.796,9 
ES PUILE UAU PIE! perene coa a x allamola fone Scala 7a Imera do iSÃo 677,9 2.746,9 
Btorerande dos Sai erara a ato maio de fa/n70 jeto 8.132,59 8.566,5 
RUE REOBSO! 7c 5 torehatior ota aae to aire a ieta fo alia vigia fe aruefho Poço 685,6 k 800,7 
Colas! qu oes AR ia A, o 1.850,8 2.141,4 

ERRAR oi DA gica jr w1.066,8 sa. 1441 
E E PE E ET emo 

Nota: Valor bruto da producão. 

Note: Gross value of production. 

(*) Estimativa — Estimate. 

Ro | "Revista Brasileira de Econemia — Fundação Getúlio Vargas. 
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BRASIL 


PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
AGRICULTURAL PRODUCTION 


VOLUME FÍSICO (TONELADAS) 
Physical volume (metric tons) 








É Aros mpi 1948 1949 1950 1951 1952 (*) 

Abacaxi — Pineapple (**) ..... 74.450 81.658 97.592 98.232 | 99.048 
Ktata — AHOIS sata cs 188.745 179.247 184.845 191.314 | 92.916 
Algodão descaroçado — Cotton 

(pinnal) acres pres ss tçsal 319.584 395.969 393.000 348.791 | 515.923 
Alho — Garho .................. 15.432 15.568 15.785 16.241 18.248 
Amendoim c/casca — Peanuts 

(ubohdBod) esa asprisecnsos 138.961 135.702 118.192 150.892 153.804 
Arroz c/casca — Rough rice ...| 2.554.334 | 2.720.159 | 3.217.690 | 3.182.080 | 3.032.821 
Aveia es DOS ,eressram secos 10.023 8.700 10.028 8.316 11.181 
Banana — Banana (***) ...... 136.291 147.696 162.874 169.632 190.789 
Batata-doce — Sweet potato . 933.806 923.172 833.376 822.884 838.560 
Batata-inglêsa — Potatoes .... 585.310 747.764 707.159 721.747 721.360 
Cacau — OacãO ..ssasuesrecsao.. 96.910 133.376 152.902 121.199 158.417 
Café beneficiado — Coffee ..... 1.037.465 | 1.068.283 | 1.071.437 | 1.080.189 | 1.156.612 


Cana-de-açúcar — Sugar cane ..| 30.892.577 | 30.928.755 | 32.670.814 | 33.652.508 | 35.798.429 
Caroço de algodão — Cotton seed 629.484 T79.940 | 774.091 619.765 921.212 


Cebola — Onions ............ 97.828 96.294 125.772 117.684 | 132.528 
Cuntdig-= US sssapess at esos oo 13.324 19.053 17.864 15.936 17.783 
Cevada — Barley ............... 12.360 14.493 15.233 12.424 18.121 

“ Chá-da-india — Tea ............ e8 703 835 2.794 2.800 
Cóco-da-baia — Cocoa nuts (**).| 234.181 234.946 229.261 | 248.277 | 269.155 
Fava — Broad dbeans ........... 37.679 36.700 35.593 32.824 | "36.091 
nudito = MM ...=.20......... 1.132.610 | 1.256.848 | 1.248.138 | 1.237.662 | 1.286.401 
Fumo, em fólha — Tobacco (im) mem] 14.504] 107.050) 117.032] 107.708 
Laranja — Oranges (**) ....... 6.129.180 | 5.974.846 | 6.015.129 | 6.181.678 | 6.206.754 
Mamona — Castor seed ......... 231.147 201.179 183.996 | , 177.291 189.830 
Mandioca — Manioc ... | 12.454.828 | 12.615.735 | 12.582.482 | 11.917.560 | 12.630.975 
Milho — Indian corn o] 5.607.477 | 5.448.879 | 6.023.549 | 6.218.030 |- 6.245.204 
Tomate — Tomatoes ......... E 102.595 111.095 135.645 157.047 179.719 
Trigo — Wheat ....o 1 405.135 | 437.506 | 502.851 | 423.646 | 586.452 
Tungue — Tung ................ 13.566 8.432 | 6.542 6.766 7.005 
UU = Mas ce a os9.160 | 225.279 | 229.646 | 276.269 | 259.915 


TOTAL APROXIMADO ...| 62.049.059 | 63.022.183 | 66.066.434 | 66.530.259 | 70.560.286 
Estimated total 


4*) Dados sujeitos a retificação. (**) 1.000 frutos. (***) 1.000 cachos. 
y Data subject to correction. 1,000 fruits. 1,000 bunches. 


onte, | Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
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BRASIL 


cr itcido - Rodão Do rreitta E À ci sc Ps 


PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
AGRICULTURAL PRODUCTION 





CD CEEE EE Dados sujeitos a retificação. 
Data subject to correction. 


Fonte 








; Cr$ 1.000 
“E COM ad a a 1948 1949 1950 1951 1952 (*) 
Abacaxi — Pineopple ........... 94.404 107.143 145.293 | 164.463 171.260 
Alfafa — Alfalfa UAI Eres SE 151.367 171.203 173.637 175.794 mê 362 
Algodão descaroçado — Cotton k 
ri Ur Vs) NUR e ca ERR PR 3.484.369 | 4.774.228 | 6.273.524 | 8.100.794 | 12. 212. 900 
Alho — cartic E err RE PRSS 1 SNPA np 92,572 105.080 115.429 120.293 134. 630 
presa dia EE: & ao 292.274 288.539 259.753 329.602 354.315 
Arroz c/casca — Rough rice ...| 4.130.737 5.347.364 5.399.028 5.140.727 | 4.942.565 
REVELE = OLEO to nba a gra seta ia aaja a 15.200 14.112 17.258 14.999 20.658' 
Edudha. — Banana ..c.cecceicos 754.380 885.393 | 1.012.735 | 1.240.738 | 1.397.738 
Batata-doce — Sweet potato ... 435.547 454.785 451.854 502.208 510.792" 
Batata-inglêsa — Potatoes ..... 1.068.420 1.100.773 1.301.501 1.393.051 1.412.609 
(SERES RES 1 RU 629.722 615.707 | 1.029.926 999.182 | 1.304.075 
Café beneficiado — Coffee ...... 6.450.919 | 8.485.763 | 15.884.691 | 16.578.164 | 17.828.356 
Cana-de-açúcar — Sugar cane ..| 2.425.494 | 2.752.105 | 3.253.471 | 3.653.879 | 3.890.517 
Caroço de algodão — Cotton secd 433.799 500.050 651.901 730.738 | 1.106.770 
Cebola — Onions ........ccceueo 176.197 217.304 300.496 232.145 267.687 
Centelo — Bye ....ccciisessscso 25.803 30.805 29.056 34.502 | 38.351 
Cevada — Barley s,ibecccereero 22.205 25.705 27.653 23.607 | 34.264 
Chá-da-índia — Tea .....c. 12.060 12.292 12.275 55.928 56.041 
Côco-da-baía — Cocoa nuts 225.870 248.232 266.220 | 333.186 361.954 
Fava — Broad beans ........... 59.967 63.318 66.920 81.085 91.746 
Feijão — Bend .cciisincero: 2.719.235 | 2.388.483 2.248.591 | 2.787.559 | 3.062.614. 
e MONDO Fi) muogs | q30.898 | 699.151 | 764.559 | 727.807 
Laranja — Oranges ........ 567.790 585.203 | 625.516 724.083 738.860 
Mamona — Castor seed ...... 348.629 239.209 | 350.229 489.746 524.770 
Mandioca — Manioc ........ 2.357.570 | 2.695.590 | 3.138.657 | 3.655.036 | 3.854.495 
Milho — Indian corn ........... 5.249.030 | 5.693.309 | 5.581.366 | 6.157.673 | 6.530.610 
Tomate — Tomatoes ........... 142.397 175.838 227.109 297.830 323.397 
Trico = WRERÊ uu ccass creci iso cd 1.022.937 | 1.067.289 | 1.304.141 | 1.037.755 | 1.449.495 
TECH = DAE cimaimço é cópia açao 12. 327 8.532 7.863 | 9.690 10.129 
Te = GraDES so er icescwrwr 289.702 278.527 321.906 | 478.363 568.980 
TOTAL 34.306.216 res om EE SD «A 39.962. ai 51.177.150 56.307.269 | 64.117.307 


li Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
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BRASIL 


PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
AGRICULTURAL PRODUCTION 


ÁREA CULTIVADA (HECTARE) 
Cultivated area (hectare) 










PropuTos . 
Products 1045 





1950 1951 








Abacaxi — Pineapple .......... 12.613 13.096 14.604 14.389 15.226 
itnta — AS Concedo sais 24.617 25.064 25.830 29.136 |. 29.281 
Algodão — Cotton .............. 2.307.585 | 2.497.205 | 2.689.185 | 2.486.699 | 2.668.485 
AMO = *“UpO SS a nes seo em 6.893 7.788 7.499 7.958 8.230 
Amendoim — Peanuts ......... 141.920 136.177 127.428 141.161 143.287 
Anima: DM ES ny e ri pao À, 1.661.601 | 1.758.246 | 1.964.158 | 1.967.225 | 1.904.295 
Amelie DAR canan crasvio usted. 13.940 14.169 14.857 14.618 13.830 
Banana — Banana (**) ....... 95.632 100.082 110.126 115.782 129.519 
Batata-doce — Sweet potato ... 120.798 114.125 102.265 100.797 99.623 
Batata-inglisa — Potatoes | 128.068 154.856 147.739 149.518 153.702 
Cacau — Cacao (**) ............ 260.786 258.024 275.970 291.383 291.448 
Caté — Coffee (99) cc 2.463.996 | 2.537.851 | 2.663.117 | 2.738.180 | 2.794.758 
Cana-de-açúcar — Sugar cane .. 818.608 798.687 828.182 874.341 899.008 
Cebola — Onions ........cc.c.. 24.737 23.281 23.759 25.592 27.698 
GCmtslo — Ryo... 17.435 23.638 | 24.270 24.486 25.311 
Cevada — Barley ........c 11.102 13.874 12.758 14.022 18.466 
Chá-da-índia — Tea (**) ....... 1.581 1.681 2.087 5.035 5.391 
Côco-da-baia — Cocoa nuts (**). 48.942 51.175 52.105 53.258 54.382 
Fava — Broad beans .......... 76.410 80.350 78.459 80.474 77.193 
Feijão — Beans ................. 1.650.007 | 1.790.966 | 1.807.956 | 1.787.465 | 1.823.233 
Fumo — Tobacco ............... 143.877 145.447 141.931 159.811 |. 156.848 
Laranja — Oranges (**) ........ 76.024 80.656 77.018 77.095 76.328 
Mamona — Castor seed ......... 258.195 251.720 233.158 212.660 226.922 
Mandioca — Manioc ............ 913.022 941.309 957.493 964.337 976.118 
Milho — Indian corn ........... 4.346.544 | 4.516.540 | 4.681.827 | 4.749.951 | 4.906.874 
Tomate — Tomatoes ........... 12.772 12.408 13.521 | , 15.480 16.253 
Trigo — Wheat ................. 536.334 630.102 | 652.453 T24.875 815.582 
Tungue — Tung (*º) ........... 10.767 8.899 8.283 7.434 7.105 
Uva — Grapes (*º) ............. 34.654 35.826 37.035 29.367 40.565 


ER (OD O de o ps ap 16.219.460 | 17.021.232 | 17.775.078 | 17.872.520 | 18.005.069 





(9) 
em 
(*2º) 


Fonte 


Source 





Dados sujeitos a retificação. 
Data subject to correction. 
Considerada apenas a área ocupada com pés frutificando. 

Represents the area of trees bearing fruit. 

Sendo comum no país 6 plantio de duas e, às vêzes, três culturas na 
mesma área, tenha-se em vista que nos totais indicados está, em alguns 
casos, considerada mais de uma vez a mesma superfície de terra. 

The plantation of two or three different crops in the same area, being 
common in the Country, it must be considered that in the totals above 
given the same area is computed more than once. : 


! Serviço de Egtatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
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BRASIL 


PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
AGRICULTURAL PRODUCTION 


RENDIMENTO POR FIECTARE 
Yield per hectare 

















Data subject to correction. 


Fonte 





(*) Dados sujeitos a retificação. 


Ro Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 


Epa e O PUAB | 1948 | 1950 | boa E (O 
Abacaxi — Pineapple ........... fruto 5.903 6.235 | | 6.683 6.827 6.501 
Alfafa — Alfalfa Te Sete ária 7.667 7.152 7.156 6.566 6.588 
Algodão em caroco — Raw cotton » 420 480 | 443 400 515 
Alho — Garlic ................... » 2.239 1.999 2.105 | 2.041 2.217 
Amendoim c/casca — bi cutades 
(unshelled) .....cccsiimereiems » 979 997 |. 928 1.069 1.073 
Arroz c/casca — Rough rice ... » 1.537 1.547 1.638 1.618 1.593 
Aveia =SVOMÊS aussi prio pasmo » .19 614 675 569 808 
Banana — Banana .........cuur. cacho 1.425 1.476 1.479 1.465 1.473 
Batata-doce — Sweet potato ... eb 7.730 8.089 8.149 | 8.164 8.417 
Batata-inglêsa — Potatoes ..... » 4.570 4.829 | .787 4.827 4.693 
Ena — Caras ..eimecs mero : 372 517 554 416 5 
Café beneficiado — Coffee » 421 421 402 39% 414 
Cana-de-açúcar — Sugar cane .. t 38 39 39 38 | 40 
E PER E | kg 3.955 | 4136) 5.204] 4598) 4.785 
Centeio — BE Dosecasericeseesis » 764 806 736 651 03 
Cevada: «Barley usos cocos | » 1.113 1.045 1.194 es6 981 
Chá-da-índia — Tea ............ | » 428 | 445 | 400 | 555 519 
Côco-da-baíia — Cocoa nuis . 24 fruto 4.785 | 4.591 | 4.400 4.662 4.949 
Fava — Broad beans .......... | FE 498 at as 408 468 
Feijão ES R ECON TE pe ole is Flora Sra 6 me | » 686 | 702 | 690 692 708 
E a O us aa: so Alea dA 4 818 787 | 761 | 738 687 
Laranja ER 6) (11, 0 [o]: NO IR | fruto 80.622 74.078 78.100 80.183 81.317 
Mamona — Castor seed ........ irei 895 99 | 89 834 837 
Mandioca — Manioc ............ | » 13.641 | 13.402 13.089 12.358 12.940 
| Milho — Indian corn ........... | » 1.290 | 1.206 | 1.287 1.309 1.273 
| Tomate — Tomatoes ............ | » 8.053 | 8.954 | 10.052 10.145 | 11.058 
| DRE 2 mom entrando » 755 694 | 816 pá 584 | t19 
| Tungue — Tung ...eito | ' 1200) os | pas 986 
| Uva — Grapes ..... PM dr il, Co TED da A j 6.901 | 6.567 | 6.201 | 7.018 | 6.407 
| 
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BRASIL 


PRODUÇÃO EXTRATIVA VEGETAL 
EXTRACTIVE VEGETAL PRODUCTION 


a) VOLUME FÍSICO (TONELADAS) 
- Physical volume (metric tons) 











ProDuTos 
Predindia 1947 1948 1949 1950 1951 
denvo — MME e de sartéga id édi us tpas 9.625 25.857 20.961 52.477 55.176 
Babaçu — Babassu ..... grs sia ft Ras 64.333 82.806 71.074 74.795 82.751 
Borracha — Rubber ............. des 32.739 27.606 27.730 27.829 27.677 
Caroá — Caroa ........ ie nd Roc! 9.251 7.138 5.730 4.630 5.840 
Casca de angico — An PRO ceraçã E AJA Pr 3.896 4.815 
Castanha de caju — Cashew-nut .,... aos e 1.031 1.360 2.161 
Castanha-do-pará — Brazil nuts ..... 28.082 19.566 31.452 22.636 33.635 
Cêra de carnaúba — Carnauba waz ... 9.083 11.370 9.735 10.625 11.312 
Trva-mato — MOMO coccscescrcercca> 72.541 65.772 73.473 60.321 64.796 
Gomas vegetais não elásticas — Vegetal 
gua mo O Ds Se cesnsasão abro SAR asa 3.955 4.596 
Guaraná — Guarana .......cccress 130 “5 159 98 226 
cap — pag = dh da 4.071 3.428 5.218 se 11.008 
pecacuanha — Ipecacuanha ........ À as al 
O Ss DO A sa o» de nps vcs s vas 6.317 9.369 13.110 14.054 22.322 
Licuri re — Licuri war ......... 2.131 1.498 1.580 1.560 1.970 
Licuri (coquilhos) — Licuri cocoanuts 2.746 4.485 2.601 3.056 2.803 
Murumuru — Murumuru .......... EA PRA 7” 1.920 1.042 
Oiticica — Oiticica ............... Ea 23.664 29.310 32.646 33.529 30.553 
Plaçava — Piassava .........cccoso. 5.322 5.088 4.649 5.494 7.191 
Timbó em raiz — Timbo roots ...... 129 22 37 4 2 
Tucum (amêndoa) — Tucum ....... Pe nl ii na 4.331 6.351 
Outros produtos — Others .......... 6 — — 464 1.789 
DR sr ox sdke cieorax he 270.170 293.350 . 301.263 333.061 378.131 





b) VALOR (CR8 1.000) 
Value (Cr$ 1,000) 


- Proputos 1947 1948 1949 1950 1951 









DA o Go e qd 20 Sd 305.872 378.185 
ER RR 231.289 273.947 
ER Io, pus =, TRA 358.772 484,682 
O 4 O ae sua OE o é a j 14.658 22. 
Casca de angico — An DO pavtio Pd 1.373 2.1 
Castanha de caju — Cashew-nut .... Sa o 61+ 1.151 1. 
Castanha-do-pará — Brazil nuts ..... 107.202 62.385 85.528 98.779 172.232 
Céra de carnaúba — Carnauba war ... 337.036 216.812 - 210.740 285.837 338.103 
Erva-mate e mir-mo Gis das 91.876 105.286 104.13 92.182 109.180 
Gomas vege elásticas — Vegeta 
gums not elastic ............ E - pag md , 1 34.188 48.628 
Guaraná — Guarana ................ 2.800 481. 3.954 4.410 4.860 
Guaxima — Guazima ............... 16.847 15.085 21.296 29.151 72.835 
Ipecacuanha — Ipecacuanha ........ Ea Eae Dia 2.409 10.273 
DR se ssnsaneos acesa cinsoo 25.023 45.783 61.157 61.223 114.016 
Licuri (cêra) — Licuri waz ......... 51.599 37.572 26.146 31.794 “s 
Licuri (coquilhos) — Licuri cocoanuts 7.661 14.196 7.414 8.605 9. j 
uru — Murumuru ........c.. e 28 446 270 
Olticica — Oiticica ......cecsesccss 25.720 28.241 82.195 36.727 53.274 
Piaçava — Piassava ............cscs. 22.636 18.476 12.993 20.461 30.258 
Timbó em raiz — Timbo roots ...... 74 9 214 
Tucum (amêndoa) — Tucum ......:. aos e MR 7.873 11.657 
Outros produtos — Others ........ pl 10 —— — 2.542 10.193 
1.198.883 | 1.629.249 2.192.862. 


RM iss ds s sra ciao SAD saga 1.334.561 | 1.243.783 





* 











RR 
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BRASIL 
PRODUÇÃO ANIMAL 
ANIMAL PRODUCTION 


VOLUME FISICO (TONELADAS) 
Physical volume (meíiric tons) 








SEBO PODA)! or cempuniene can ae 40.178 43.881 42.057 41.089 


Lacticínios — Dairy products (***) 191.615 195.265 223.885 243.318 249.470 


E ad 1947 1948 1949 “1950 1951 
Carnes de dm sa CENAS DEDE pn 910.292 954.664 955.956 1.002.765 
Carnes de suíno — Pork (*) e 114.985 116.622 119.902 125.315 129.710 
Carnes de ovino — Mutton ..... 19.566 17.782 17.208 18.836 17.574 
Carnes de caprino — Kid meát. 12.002 12.554 12.802 12.012 12.869 
Couros de bovino — Oxhides .. 118.140 132.074 136.865 138.525 147.634 
Couros de suíno — Pigskins ... 3.957 3.593 2.942 3.501 a 
Peles de ovino — Sheepskins ... 2.256 1.649 1.400 1.696 1.422 
Peles de caprino — Goatskins .. 1.077 1.034 "995 978 1.022 
Banha = Lord aumesônaso ses sés 62.559 59.898 51.232 63.067 || 80.332 * 
Composto — Shortening ........ 6.207 8.585 7.962 4.269 5.005 
Poicinho — Bacon (*º) aussi 106.440 108.352 113.503 114.086 116.937 
Salsicharia — Sausage industry. 34.698 34.046 41.454 42.437 49.781 
| 


Outros produtos — Others ...... 102.925 112.197 110.378 115.053 131.672 


| j 
dd SEO It 0) Dib RR PAR pe e 1.616.476 1.757.824 des 1.880.188 |" 2.008.690 


| | 


CRE PT SIT ED O AT DD TO DS TT ITD TEST RT a ar 


(*) Inclusive o toicinho produzido nos matadouros municipais. 
- Including bacon produced in the Municipal slaughter-houses. 


(**) Excluída a produção verificada nos matadouros municipais. 
Not included the production of the Municipal slaughter-houses. 


(***) Somente dos estabelecimentos inspecionados pelo Govêrno Federal. 
Production inspected by the Federal Government only. 


Fonte Q 


Eource $ Servico de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 


la id. á he = ” a e sa ” 
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BRASIL 


PRODUÇÃO ANIMAL 
ANIMAL PRODUCTION 


Cr$ 1.000 


Products 


PropuTos 1947 1948 1949 1950 1951 








I 
Carnes de bovino — Beef ...... 4.507.166 | 5.277.784 | 6.016.407 | 6.686.672 | 8.604.334 
Carnes de suíno — Pork (*) ...| 1.074.659 | 1.066.701 1.146.383 1.262.964 1.646.728 | 
Carnes de ovino — Mutton ..... 96.300 87.981 86.866 101.022 112.101 | 
Carnes de caprino — Goat meat. 60.529 62.305 68.745 69.088 92.335 l 
Couros de bovino — Oxhides ..| 675.795 697.013 740.438 715.583 | 1.165.735 | 
Couros de suíno — Pigskins .. 19.046 14.806 12.735 26.704 57.161 
Peles de ovino — Sheepskins .. 21.326 17.455 17.036 23.134 24.822 
Peles de caprino — Goatskins . 12.098 14.941 15.356 15.756 19.089 
Banha — Lard ................ 965.296 852.994 703.687 920.351 | 1.197.011 
Composto — Shortening ....... 80.507 116.114 90.852 49.852 72.204 
? Toicinho — Bacon (**) ......... 1.242.679 | 1.298.628 | 1.306.194 | 1.355.357 | 1.594.079 
Salsicharia — Sausage industry. 390.826 373.696 | 509.851 527.246 678.713 
Esno = RD .....css ossos os 290.100 | 393.271 | 303.557 262.255 407.692 
Lacticínios — Dairy products (***)| 1.200.990 | 1.247.899 1.531.351 | 1.722.256 | 1.937.104 
Outros produtos — Others ..... 490.446 | 425.066 | 457.451 | 460.166 | 655.099 
MR es met Gr cssinss co 11.127.763 | 11.946.654 | 13.006.900 | 14.198.406 | 18.264.207 


| | | ú 
(*) Inclusive o valor do toicinho produzido nos matadouros municipais. 
Including bacon produced in the Municipal slaughter-houses. 


(**) Excluída a produção verificada nos matadouros municipais. 
Not included the production of the Municipal -slaughter-houses. 


(***) Sômente dos estabelecimentos inspecionados pelo Govêrno Federal. 
Production inspected by the Federal Government only. 


[ora Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 











DD 














' Minério de manganês — Manga- 


ye 
BRASIL 


"PRODUÇÃO MINERAL 
MINERAL PRODUCTION 


VOLUME FÍSICO (TONELADAS) 
Physical volume (metric tons) 


Products 











PRODUTOS 1947 1948 1949 1950. 1951 





E), off (TA PR e 562.570 
Scheelita — Scheelite .......... 
Evo Sab tro RA DAR 9.500 


781.233 805.632 794.181 


9.881 17.782 12.631 


' Água mineral — Mineral water (1) | *27.794.474 | 27.979.180 | 30.643.946 37.806.050 
DO) amianto — amestos siim. 2.631 1.499 o e os SM 
| RR o do a Eroa | 1.019 959 1.067 1.821. 
BaUMita Baile Ls Tot. 6.735 14.772 16.213 18.570 . 
Berilo — Beryilium ............. 1.027 1.445 2.275 a a0l 
| Carvão mineral — Coal ......... 1.998.896 2.024.989 2.128.858 1.958.649 “1.963.168 
| Cassiterita — Cassiterite ....... 460 312 349 305 
Cristal de rocna — Rock crystal. ... “Er Era 223 
| ESLAREg= NINA see sendo 224 188 160 120 
Grafita — Graphite ...... | 7.000 924 556 am 
' Mármore — Marble ............ | 12.722 20.824 20.270 23.817 .. 
DAERES RriCa! Roo s e sujettanio 1.226 2.141 1.363 1.813 
Minério de cromo — Chromium... 3.227 . 
' Minério de ferro — Iron ore .... 611.001 1.571.666 1.887.777 1.987.425 
Lu ue E DR 168.905 164.002 231.417 195.505 
| Oto) Gold (2) s.cccciceseo 4.216 4.051 3.707 4.082 4.228 
Prata — Silver (2). A 631 718 654 665 632 


(1) Litros. à (2) Quilos. 
Litres. S Kilograms. 
Fonte 


Source $ Servico de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
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BRASIL 


PRODUÇÃO MINERAL 
MINERAL PRODUCTION 


Cr$ 1.000 


PRODUTOS 1947 1948 1949 1960. 45 1951 








Agua minerel — Mineral water... 57.463 51.984 47.959 64.455 
Amianto — aAsbestos ........... 1.338 4.691 1.020 623 ” 
Arsênico — Assenic ............. 4.003 4.078 4.645 5.750 6.932 
Bauxita — Bauzite ............. 405 2.241 1.005 2.220 “s 
Berilo — Beryllium ............. 3.291 2.930 7.694 7.625 Sa 
Carvão mineral — Coal ......... 274.314 281.724 376.616 371.754 363.588 
Cassiterita — Cassiterite ....... 6.096 5.965 7.120 4.769 
Cristal de rocha — Rock crystal . ç 24.225 
Ds DM sm ts ams sesgast> 8.941 9.120 7.687 6.560 
Grafita — Graphite ........... 10.500 1.718 2.661 2.329 
Mármore — Marble ............ 4.213 8.098 9.507 14.652 
E o ARE OTS EDD 13.351 21.081 20.884 81.753 
Minério de cromo — Chromium. + ta 1.012 d 
Minério de ferro — Iron ore .... 25.828 78.862 91.076 64.382 
Minério de manganês — Manga- : ai 

DM sa ss come cndr zeros 16.610 20.839 23.626 25.545 va 
Ouro — Gold .................. 111.475 115.084 140.450 154.326 155.2 
o Rd RP RE ET 320 409 + 409 439 
EM EPT ep 52.157 84.754 88.252 103.879 
Scheelita — Scheelite .......... A Pad 10.685 11.162 
O O PNR RA 1.596 5.169 4.767 4.386 
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BRASIL 


PRODUÇÃO MINERAL 
MINERAL PRODUCTION 



































CARVÃO E CIMENTO 
Coal and cement 
Carvão j CIMENTO 
Coal Cement 
ANOos 
- Years 1.000 é 
1300 métrio | C1$ 1.000 | metric'tons | CHS 1.00 
EO ra «PARAM Poluia raFo a favo (e fado fo ni e apa adota ao 325 14.310 87.964 12.674 
ELO DEAR o Pepe cla] Saito coa rapo so Pao a a Engine 373 16.394 96.208 13.716 
DORM) ads a US RR Erro Re PR 385 15.021 87.160 12.127 
ELOS Se sa mist uso de 1 EE Re E: 494 26.165 167.115 28.490 
OO SIDO asa ia ani ore OPS per 2 9) 0 Sea 543 23.907 149.453 29.360 
1933 SA SIE de DA AP 646 29.143 225.680 41.453. 
TERA sn dor Sora ds RARE PN TR 31 32.997 323.909 64.600 
SER sreetgd piel Pio A E RPI Rr RE CRER 840 40.474 366.261 75.828 
LER Se ue perenemeeeto 662 32.902 485.064 105.829 . 
RCA RR alo ro pato E ro raia ST ro 2 Aa é 63 40.054 | 571.452 125.342 
CER ace Ah EE do ES DD - 907 48.297 617.896 138.306 | 
PRE Di Ae DER ap RR RR ERICO 1.047 54.288 697.793 "* 159.302 
LEME Oo a poi E RR RR NR 1.336 72.473 744.673 183.188 
| Eta vibe o A PRN APR 1.408 94.559 767.506 203.279 
ki Caio O Fa PR RR A DE 1.775 127.778 752.833 232.975 
LEA oe de Da pen e CRT RR 2.078 170.406 747.409 267.485 
LECELO ad E ET ERR 1.908 175.183 809.908 282.414 
GA sa ator mo 2 E a atogao ia EA ME rod : N2L0Ts 220.598 1 ASUS 812.134 
ERA IE ro TR Sol oia Da a er 1.897 231.540 826.382 343.839 
couro Ae ASR re SR Pa 1.999 274.314 913.525 424.169 
1948 DR GNR A Te NS aa pa a ar O Ê 2.025 “281.724 1.112.467 618.394 
ROAD nuas Furo Bias Sou no pseudo br 2.129 376.616 1.281.228 »  T14.768 
ET o nbr e PRA AMEI DEFEAT TENER RNP 1.959 371.754 1.385.797 qai.87 
OG RR den conyn Bits os aje cia ie rniobo 1.963 363.588 - 1.455.775 936.802 
TEEN ÇA pra RE o e ú “1.956 373.160 1.574.214 1.129.438 
A 
| (*) Dados sujeitos a retificação 
| Data subject to correction. 
| Reta ! Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura 
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BRASIL 
PRODUÇÃO INDUSTRIAL 
INDUSTRIAL PRODUCTION 


VOLUME FISICO 
Physical volume 


INDICES (MÉDIA MENSAL DE 1946 = 100) (*) 
Indexes (monthly average of 1946 = 100) 

















INDÚSTRIA E EIN AÇÚCAR E 
Períovos PESADA NERGIA NDÚSTRIA DERIVADOS 
Periods Heavy ELÉTRICA TÊXTIL Sugar TOTAL 
industry Electric Textiles and 
(**) power by-products 
.. (**) 
MÉDIAS MENSAIS 
Monthly averages 

RD RR no rec ORA a a 136 121 93 131 111 

EPE ROO Sair 0/6 0 SA PR Oem 158 133 95 128 115 

DRA PRA PE 193 141 100 128 122 

ay O AR O 0 AR 204 149 m1 148 135 

E RE E AP 224 (9**) as ele 157 (999) ee. 
200 148 6 119 101 
204 149 66 141 20 
204 137 es 123 115 
197 149 94 175 134 
199 151 103 97 11 
197 151 133 138 1 
195 149 123 162 145 
214 152 143 178 161 
207 157 123 163 147 
214 148 125 149 143 
212 158 134 162 152 
216 146 143 134 148 
201 145 66 126 106 
215 161 92 129 121 

154 91. 115 

194 157 17, 146 138 
199 158 97 137 124 
196 159 127 
222 153 141 176 161 
238 151 132 191 162 
241 156 129 212 168 
250 (***) 151 112 196 155 (10 | 
268 (***) 157%: (32%) —  M5 176 (92º) 147 (09% 
253 (+82) 151 fã 149 (***) Es 


(*) Indices ajustados das variações estacionais. , 
Index numbers adjusted for the seasonal variations. 


(**) Indice ponderado segundo o valor da produção no ano-base. 
Index weighted according to value of production for base year. 


(***) Dados provisórios. 
Provisional data. 


” . 


ne sega | “Conjuntura Econômica” — Fundação Getúlio Vargas. 
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BRASIL 
PRODUÇÃO INDUSTRIAL 
INDUSTRIAL PRODUCTION 


CIMENTO, FERRO GUSA, AÇO E LAMINADOS 
Cement, pig iron, steel, and iron and steel sheets 


VOLUME Físico — (1.000 TONELADAS) 
Physical volume — (1,000 metric tons) 


x 


3.000 3.000 


2.000 2.000 









Cimento 
Cement TN 





1.000 






900 900 
sá 
o Real co 
/ 
600 Ferro gusa o 1 600 
Pig iron TG PÁ ” 
500 Renda 500 
Loo Loo 
300 300 






*—— Laminados 
Iron and steel sheets 





200 200 


150 


100 


1913 19h 19h45 19h46 aglkyt aghg a19hg 1950 1951 1952 
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' 
BRASIL :) 
PRODUÇÃO SIDERÚRGICA A 
IRON AND STEEL PRODUCTION 
VOLUME FISICO E VALOR é 
Physical volume and value ) 
RR SR ES ED e DS nl 
FERRO GUSA Aço LAMINADOS ; 
Pig iron Steel Iron and steel sheets ] 
ques | 
NEURAIS | Cry 1000 | | O O (E Cu 
o MPS o 25.761 6.746 21.390 11.670 | 26.27 20.982 
MS o sa 83.707 8.409 26.842 13.072 29.898 23.919 a 
pads gs 35.305 8.745 20.985 10.043 25.895 2.16 
o PABPEDES, Sp 28.114 6.369 23.130 10.984 18.892 15.114 MR 
O ER O 28.809 6.483 34.192 15.796 29.547 23.638 | 
o SSI Ro a 46.774 11.671 53.567 24.646 42.362 33.890 | 
PR : 58.559 14.493 61.675 23.950 48.699 38.990 | 
NR o exatas cu 64.082 14.957 64.231 | 925.278 52.358 39.847. 
RDI | er 78.419 23.564 73.667 45.311 62.946 ess 
SAR er 98.101 33.452 76.430 55.663 71.419 76.248 
RNPT IR A 122.352 48.000 92.420 72.135 85.666 100.42 | 
o EPE E 160.016 59.434 114.095 90.169 100.996 13.755 1 
A E 185.570 69.010 141.201 113.308 | 135.293 157.942 | 
RR 208.795 89.372 155.357 135.778 149.928 | soa 
a E 213.811 114.612 160.139 sa2.738 155.063 pr | 
ka. SE E. tl 248.376 174.833 185.621 305.435 157.620 403.527 
o PE IT A 292.169 218.392 221.188 399.420 166.534 
— ERRAR, ve 7 A 259.909 209.090 205.935 | 259.393 165.805 
E ARO EQ ? 370.722 305.977 342.613 673.744 |" 230.229 
O EM 4 SD 480.929 429.860 386.971 | 781.336 296.686 
TE A E do 551.813 590.827 483.085 987.620 403.457 
O RD PTN 511.715 560.285 615.069 | 1.263.026 505.540 
A O 728.979 870.678 788.557 | 1.326.653 623.258 
ARO JR 776.248 1.110.633 842.977 1.598.383 696.551 
o PR A : 810.397 | 1.184.786 950.604 | 1.838.096 723.783 


(*) Dados sujeitos a retificação. 
Data subject to correction. 


md y Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura 
v 
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BRASIL. 


PRODUÇÃO SIDERÚRGICA 
IRON AND STEEL PRODUCTION 


PREÇO MÉDIO POR TONELADA 
Average price per metric ton 





























FERRO GUSA Aço a LAMINADOS À 
Pig iron Steel Iron and steel sheets 
Penro | Pitborugoo] Impres |PiSo SU! temeos | PS ego] pumreas 
price price price 
Crs 1939 = 100 Crg 1939 = 100 Cr$ 1939 = 100 
EC APR DD | 282 7 | 546 69 800 71 
DADE cpa aco 249 67 487 2 800 "1 
RETO a oe SR a | 248 67 419 61 800 1 
Sigea | 227 61 475 60 800 71 
BABA nte apito vos E 225 61 462 58 809 m 
ARM  o bs awe cs 250 67 460 58 800 ma 
2 | 247 87 388 49 801 71 
ROBRRR OS oo o ei 232 63 294 50 752 67 
1/8 e | 300 81 D mi6is MB +] 975 87 
TE BIC e RE 341, Os 28 92 1.068 95 
RSRS a o dai | 392º | 106 781 99 1.172 104 
OBINA Sais | ST 190 790 100 1.126 100 
“torre do PR B72 190 802 102 1.167 104 
RR States 428 115 | s74 111 1.261 112 
RR a raia | 5 144 1.141 144 1.730 154 
RE gra To: 190 1.645 208 2.560 227 
RE ie de ido | 147 201 1.805 os | 268 | 287 
RED DE dás | 804 | 217 1.745 221 2.509 228 
ER di saia 825 | 222 1.966 249 2.289 203 
A RE ui 894 241 2.019 256 2.458 218 | 
5 y 1.071 | 289 2.044 259 3.076 | 273 | 
AEDES Se 2 1.095 | 295 2.053 260 3.213 285 | 
SOPAS Sorama 1.194 | 322 1.682 213- 2.214 | 285 | 
O ram 386 1.896 240 3.630 | s22 
1.975 250 3.781 a31 
| | 


(5) Dados sujeitos a retificação. 
Deta subject to correction. 


Fonte dos dados absolutos | Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agri- 
Source of absolute data S cultura. 
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BRASIL 
PRODUÇÃO INDUSTRIAL 
INDUSTRIAL PRODUCTION 


GADO ABATIDO 
Cattle slaughtered 








CABEÇAS ABATIDAS CARNE PRODUZIDA 
Carcasses Meat production 
QUANTIDADE VALOR 
ESPECIFICAÇÃO Quantity Value 
Epecification aieas 
QuantIDADE | Indexes 
Quantity | 1046 = 100 | TONELADAS | INDICES tnpices | CR$ Por 
Metric Indexes Cr$ 1.000 | Indexes CABEÇA - 
tons 1946 = 100 1946 = 100 | Or$ per 
untt 
Bovinos 
Beef 
1947..........| 5.204.109 107 799.871 109 4.507.166 116 866 
1948..........| 5.828.518 120 910.292 124 5.277.784 136 906 
1949...... 0. el 6.022.521 124 954.664 130 6.016.407 155 999 
1950... vue 5.964.719 122 955.956 130 6.686.672 173 1.121 
1951.......... 6.452.305 132 1.002.765 126 8.604.334 222 1.334 
Suínos 
Pork 
“ 
1947.... cv. c| 5.256.165 97 114.985 93 1.074.658 121 204 
1948.......... 5.093.951 9 116.622 95 1.066.701 120 209 
1949..-.......| 5.072.461 E] 119.902 97 1.146.383 129 226 
1950.........-| 5.408.106 100 125.315 102 1.262.964 142 2a 
O nara = pri 5.986.273 110 139.710 113 1.646.725 185 215 
Ovrxos 
Mutton 
1947..........| 1.445.512 9s 19.566 ss 96.300 93 o 
NES cio a 1.292.573 88 17.782 so 87.981 85 es 
RB cs, 1.192.119 81 17.203 ri 86.866 83 3 
o A j 1.283.720 87 18.836 s5 101.022 9 79 
o ARE 1.228.626 84 17.574 7. 112.101 108 91 
Carrinos 
Kid 
E atos 1.209.990 102 12.002 103 60.529 114 50 
o ARRAES 1.257.604 106 12.554 107 62.305 117 50 
ARE 1.293.768 19 - 12.801 109 68.745 129 53 
PARE 1.215.530 103 12.012 103 69.088 130 57 
1 ma 


BOGE. = ces .. dio 1.298.759 no . 12.869 no 92.335 174 





Fonte dos dados absolutos | a 
Bource of absolute data $ Eno de Estatística da Produção Ministério da Agricultura 


+ “ 
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BRASIL 
PRODUÇÃO INDUSTRIAL 
INDUSTRIAL PRODUCTION 


LACTICÍNIOS 
Milk products 


a) VOLUME FÍSICO (TONELADAS) 
Physical volume (metric tons) 


























e | RT | 1950 | 1951 
Leite condensado — Condensed milk ........... 17.070 18.467 | Repçe 
Eita. pastenrizado = Puatemrimas oie 2... 150.000 | 161.460 174.190 
Outros tipos de leite — Other kinds of milk... T.722 7.964 | 9.508 
Mn tera E CBUtier Don ensinos sie eita a saia 21.686 24.513 209.435 
Queijos (diversos tipos) — Cheese (several kinds) 22.066 25.049 23.175 
Outros derivados -— Others ..usiiiceeseseserio 5.341 5.865 5.573 
DEISE eds ops Ss Apr DAS Ra 228.885 243.818 249.470 
b) VaLor (Cr$ 1.000) 
Value (Cr$ 1,000) 
COTIA ES EN RS RS 
[ed 1949 | 1950 | 1951 
| | | 
| 

si condensado — Condensed milk .......... 204.843 | 221.603 | 222.252 
Leite pasteurizado — Pasteurized milk ........ 284.999 | 306.775 | 418.055 
tro tipos de leite — Other kinds of milk ... 45.758 | 63.908 | 104.739 
Manteiga do SETTE o PRN a a DR AO 558.247 | 633.087 | 613.050 
Queijos (diversos tipos) — Cheese (several kinds) 362.880 | 412.033 | 463.502 
Outros derivados — Others ........ PARAR ER 74.624 84.850 105.506 
TOTAL 6 NPR entao 6 1.581.851 1.722.256 1.937.104 


Fonte 


Ea Servico de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
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BRASIL 
PRODUÇÃO DE ALCOOL-MOTOR 
MOTOR-SPIRIT PRODUCTION 


1.000 LITROS 
1,000 liters 


a) Por anos 

















Yearly 
SUBSTÂNCIAS UTILIZADAS NA MISTURA 
ÁLCOOL- Substances used in the composition 
Anos MOTOR 
Years Motor- 
spirit ÁLCOOL GASOLINA UEROSENE Outras 
Alcohol Gasoline erosene Others 
mam "D"D"""7Tíãçe- - rece 
144.472 87.934 56.508 -- 30 
141.736 82.832 58.777 -— 127 
111.242 36.134 75.108 — — 
117.813 28.222 89.591 — -— 
558.780 76.067 482.713 — — 
633.579 92.903 540.676 — — 
466.752 70.725 396.027 — -—— 
| 111.449 10.853 100.596 -— — 
81.183 15.187 65.996 — — 
399.768 49.638 350.130 -— [| — 
| 





b) Por UNIDADES I'EDERADAS 
By Federal States 





Federal States 


| | 
UNIDADES FEDERADAS 1943 1944 1945 | 1946 Ftx 1947 

















Federal States 


|] | 
Rio Grande do Norte ........... — — 4 — dim a 
a Pd 608 1.253 | 1.080 7,32 qo 
Pernambuco ...............cc 75.421 75.175 27.549 28.515 105.524 
ESPERE o IES é O 5.328 | 7.784 3.815 8.391 2.788 
Sergipe DO Ad an RAR | ; ; 
RS O... crine cessar 342 3.219 1.258 | cui ai 
o aii RE 8.471 2.168 656 1.064 673 
Espírito Santo 170 143 100 16 28 
Rio de Janeiro 6.199 2.175 1.359 537 303 
Distrito Federal 14.168 11.238 47.851 47.580 246.700 
OD ERES U SE 37.661 | 37.900 26.981 25.806 201.252 
DOM O dio assis asse trader — -— | 22 23 4 
a 6 Pod DER RR e 144.472 | 141.736 11t.242 117.818 558.780 
UNIDADES FEDERADAS 1948 1949 1950 k 1951 1952 (*) 
] 











Rio Grande do Norte — — 34 
VE GRE RT 496 | 18 | 3 8 -— 
PEMAADUCO . crise cescses 128.914 | 122.176 | 51.206 80.410 161.198 
CE TO a AEE 3.531 | 876 |. 632 577 — 
CT AAA EP E AD 115 | | E 1 — 
DM is do de Dest os» é 3 — — | — = = 
Mimas Gorals .uscsiscsoss. = 1.213 | 505 | 194 124 -— 
Espírito Santo Es SEL 1 91 | a. 22 — 
Rio de Janeiro . 419 | 102 | DE di 2 — 
Distrito Federal . 344.461 262.388 59.162 — 168.447 
BÃO PRO <pisis ci 154.389 80.440 180 39 70.089 
Cgi PS RS PP RR — — o = — a 
BABE | cessa. curso ca reea 633.579 466.752 11.449 81.183 399.768 
ES Io LESS SS TT O DO CT Ds a E ST ED TT TE O E TT 
(*) Dados sujeitos a retificação. 
E subject to “correction.. 
Fonte 


Aran “Instituto do Açúcar e do Alcool. 
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E Sa Ee 
BRASIL 


PRODUÇÃO DE DERIVADOS DO PETRÓLEO (*) 
Production of petroleum producis 





(GASOLINA 





Gasoline 
DISSOLVENTES QUEROSENE 
Other solvents Kerosene 
ANOS MoroR SOLVENTE ' 
Years Gasoline Solvents Litros Litros 
Liters Liters 
Litros Litros : 
Liters Liters 








ESTES SSI IES EESIO 


BA A as ars FR 7.224.070 — 1.694.913 == 3.575.885 


o cefete cotejo sos fest 15.747.252 2.907.900 — 5.470.617 
LO A CR DOME AGUA 11.165.993 2.667.110 = 3.591.023 
ELA BE tao 01d efa] ea ja alo 20.208.361 2.811.800 708.447 8.688.365 
REAR farelo se sina Siva o 19.531.280 1.674.100 419.928 6.054.394 
RP a tals PM eis fa o a OTA 19.912,327 1.326.800 764.851 , 4.887.888 
ERES O al ata) (cia ojaio defeitos 23.745.442 “905.500 1.311.506 7.798.376 
PE ta Poeta e nim fa too ao 25.790.742 1.218.300 1.890.922 8.270.954 
RIR Aly aSa ejara yo 10 ste 97.675.019 7.152.010 — 9.154.358. 
E E SS DSP Dia pao lot raro 1 75.500.219 6.101.006 — 13.370.666 


MS ACER STOSD AS 0 OT SIT O SE TE O TS O O III Tie 
E 











ÓLEOS p MATÉRIA PRIMA 
Oilis Stock oil for blending 
ANOS DIESEL Eu river | LUBRIFICANTE | DISSOLVENTE LUBRIFICANTE 
Years Oil nb 7” | Lubricating Other Lubricating 
(**) Fuel oi oils solvents oils 
Quilos Quilos Litros Litros Litros 
Kilos Kilos Liters Liters Liters 
ICU BE a A 6.756.456 Za 580 .946 723.285 — E À 
IMEL Lo are ORE 13:698.357 7.708.880 1.062.342 E SA 819.376 
ED cito rd eta roi SS 10.226.987 13.060.380 537.272 — 793.200 
Lsdo: Se ra 13.069.450 13.577.808 459.198 2.018.850 269.797 
DRA ares re sia rd 14.458.165 14.377.319 - 660.555 1.026.500 250.410 
1948 rd pedi ESA EO 16.423.661 19.672.034 434.605 1.360.603 ; “342.310 
Da Cr A IRAM 19.095.938 17.359.844 365.252 “2.287.600 693.970 
TEU ce er SR 20.608.988 13.661.275 361.042 2.825.500 447.050 
(o 1 re teno ERA indios 28.072.679 37.951.542 485.761 5.894.126 768.588 


[5 BRR - 31.199.596 61.090.030 626.117 6.463.149 t70.311 
ET O TE EE ST E TT TT LT ee a a 


(*) Refinarias — Refineries. 
(**) Inclusive “ultra-oil” e “gas-oil” — Including “ultra-oi? and “gas-oil?. 
Fonte 


douro) Conselho Nacional do Petróleo. 


1 











x 
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BRASIL 
ENERGIA ELÉTRICA 
ELECTRIC POWER 
CONSUMO TOTAL NAS CAPITAIS BRASILEIRAS 
Total consumption in the States Capital Cities 
MéDiAS MENSAIS (1.000 kWh) 
Monthly averages (1,000 kWh) 
Dr Ema 1948 | 1949 | 1950 | 1951 1952 . 
PES DO qa dedd, sp Pi dro S 134 149 161 180 187 
Mio MOO set E nsmns is ass 19 a 26 32 45 
MENA “cimo e cama cdnis Mo ado dus dh 470 518 480 480 ; 475 
Pri E RGE TD, SPD 7 5 6 17 17(**) 
Belém ....... DE RD ai dicioo aa ti 669 872 663 “896 1.138 
MIGA O mea e Ed 22/00 186 62 92 122 123(**) 
NC MDA PE RR 335 359 384 405 451(**) 
o bd ça o 24 15 20 e7 7e(*re*) 
DO Di De m=e>ec=tso> ines 1.100 1.122 1.178 1.221 1.273 
MMA es ses E de Creio dedo ad o 479 533 573 626 t08(**) 
RR sas 4% co rá 326 446 . 433 744 É 
DO E Essas ss esa crs senado 6.719 6.517 7.558 8.289 8.742(**) 
o RO RE POD ER 457 449" 438 508 conce*) 
Pr DE PPP PD 250 229 269 323 47.6 
DR O ao sua sas cnc susi res 5.788 6.403 6.848 7.011 7.810 
RO A DP 7.315 8.361 8.808 9.620 2.419(**) 
o o SEP EPA 742 Tra 850 801 e 
DR RO a Do pes sms ns cr digas 4.405 4.332 4.888 5.083 5.568 
o Qu JUNIO. .csrssscssese cs 85.357 92.595 98.276, 103.735 88.206 
BE TOS RR ATOR 118.987 | 133.292 | 139.978 | 145.237 15.073(**) 
O OR O IR Do Ta 3.293 3.926 . 4.622 4.660 6.116 
a cu ci DR RDI 236 207 2715 486 706 
DR ADOOS so css s use sede c 4.866 8.104 - 8.460 9.176 1.033(****) 
0 E Ade ENREDO DRDS A 198 209 212 212(º)) . * 212(º) 
E vcs O ARA ES RAN 301 343 317 359 “o 
(*) Dados de 1950 — Data of 1950. 
€**) Média de 11 meses — 11 months average. 
(<***) Média de 10 meses — 10 months average. 
<****) Média de 9 meses — 9 months average. y 
Mood) Instituto Brasileiro de Geógrafia e Estatística. 
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BRASIL 


CONSUMO APARENTE DE ARROZ 
APPARENT: CONSUMPTION OF RICE 


CoNsUMO APARENTE 
Apparent consumption 


























] 
PRODUÇÃC EXPORTAÇÃO 
Production Exports EE [O E 
ANOS TONELADAS TONELADAS VARIAÇÃO EM 
Years Metric tons Metric tons TONELADAS RELAÇÃO A 1939 
Metric tons 
a b ER Percent change . 
| a—b 
1939 = 100 
ROSANA ui as dota 2.554.334 212.643 2.341.691 + 644 % 
EREREÇÃO Cores o stars ca 6 ee 2.720.159 991. * 2.719.168 + 909 % 
ROB cr opere aii no - 8,217.690 80.205 3.137.385 + 120,3 % 
LEITI O Pig RR A E 3.182.080 118.121 3.063.959 + 115,1 % 
RA a cre mio bass nós 3.032.821 162.268 2.870.553 + 101,5 % 
CONSUMO APARENTE DE MILHO 
APPARENT CONSUMPTION OF INDIAN CORN 
| CONSUMO APARENTE 
Apparent consumption 
PRODUÇÃO EXPORTAÇÃO 
Production Exports 
ANOs TONELADAS TONELADAS ARIACÃ 
Years Metric tons Metric tons TONELADAS ER E qa 
Metric tons E 
a b Percent change 
a—b 
| 1939 = 100 
Í 
1948 ......ccicsc cerne 5.607.477 110.961 5.496.516 + 33 % 
REED eee td A e SS A 5.448.879 ga! 5.448.858 + 24 % 
PONO Ladra SERA MEP BA 6.023.549 11.698 6.011.851 “+ 130 % 
REL elaine nuit Nao tenog ro a — 6.218.030 295.251 5.922.779 + 11,8 % 
Lit PAD E DU PRE E 6.245.204 28.415 6.216.789 +. 16,8 % 





(?*) Dados sujeitos a retificação. 
Data subject to correction. 


o | Serviço de Estatística da Produção — Ministério da 
Fontes dos dados absolutos Agricultura. 


Sources of absolute data Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério 
da Fazenda. 
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BRASIL 


CONSUMO APARENTE DE AÇÚCAR 
APPARENT CONSUMPTION OF SUGAR 
TONELADAS MÉTRICAS 
























































Metric tons 
E E E E E TUR O E E Os Stem ECT a TRA TI EMICI main ver O O te ais ie am aa ai ri ST 
CONSUMO APARENTE ; 
Apparent consumption q 
PRODUÇÃO (%*) EXPORTAÇÃO q 
Anos Production Exports Sm 
Years VARIAÇÃO EM 
a b RELAÇÃO A 1939 
a—b Percent change 
1939 = 100 
BM sccsseenescorsa 1.410.162 861.277 1.048.885 +. 424% 
1049 .eccrerersecses 1.390.830 38.700 1.352.130 + 83,6 % 
1950 ..cccscercrsess 1.403.010 23.550 1.379.460 + 87,4 % 
1) 1951 ..cccccrrrecncs 1.606.685 19.379 1.587.306 + 115,6 % 
| 1052 cscecorencos 1.777.834 (+*) 44.923 1.733.511 (*+*) + 1354 % 
o 
| CONSUMO APARENTE DE TRIGO 
APPARENT CONSUMPTION OF WHEAT 
AS MÉTRICAS 
Metric tons E 
| TRIGO EM GRÃO Rip + b | ImporTAÇÃO CONSUMO APARENTE 
Ê Wheat EM FARI- DE FARI- Apparent consumption 
NHA DE NHA DE 
TRIGO (*** TRIGO 
ANOS “ + db a boo 
Years z erms o r 
PRODUÇÃO | IMPORTAÇÃO wheat imports 
Production | Imports suit flour prio 
a b c d 
1939 = 100 | 
1948..... áiçs 405.135 812.977 718.112 502.678 402.219 904.897 + 15,8 % 
1940 ......» a 437.506 802.655 1.240.161 863.113 133.749 1.001.862 | + 282 % 
BOBO avisos 532.351 1.228.372 1.760.723 1.232.506 6.661 1.239.167 | + 586 % 
EDBA cc csgos 423.646 1.305.512 1.729.158 1.210.411 63.129 1.273.540 + 630 % - 
1952(º*).... 586.452 1.134.289 1.720.741 1.204.519 94.333 1.298.852 + 66,2 % 


(*) Açúcar de usina. . 
Sugar of sugar-mills. 
(**) Dados sujeitos a retificação. 
Data subject to correction. 
(***) Base: 1 tonelada de E ie 4 em grão = "00 kg. de farinha. 
1 ton of wheat = 0.7 ton of wheat flour . 
Fontes dos dados abeolútos f Instituto do Açúcar e do Alcool. 
à Serviço de Estatística da Produção — Ministério da 
| Sources of absolute data | serviço de Estatística Econômica e Financeira — Minis 


cultura. 
da Fezenda.. 


é 
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BRASIL 
CAFÉ 
COFFEE 


PREÇOS MÉDIOS DO DISPONÍVEL 
Average prices of available stocks 


TR E OT TT e 





! ads 
MERCADO DE NOVA YORK MERCADO DE SANTOS MERCADO DO RIO DE 
New York markct Santos market é JANEIRO 
j a Rio de Janeiro market 
| ; 
SANTOS, TIPO 4 | 
MOLE Tipo 4, MOLE Tiro 7 
Prríonos Santos, type 4 Type 4, Soft rype 7 
Periods Soft | | 
U. S. cENTS INDICES CRUZEIROS ÍNDICES CRUZEIROS ÍNDICES 
POR LIBRA Indezes - FOR 10 KG Indexes ruR 10 nG Indezes 
U. S. cents Cruzeiros uruzeiros 


per pound 1939 = 100 per 10 kg 1939 := 100 per 10 kg 1939 = 100 











| 
| I | 
| | | 
| | | 
23 | 307 35,93 | 182 | BARBA 200 
22 | 293 83,43 | Ho 24,99 | 183 
12% 172 an reBart 108 | 13,99 103 
8 “g 1l5 15,94 | lo TOS 90 
10 4% | 140 15,21.) Tn fosga | ul 
9 | 120 307 | 66 10,39 | 16 
11 Y na 17,05 || 87 15,02 | 110 
8 % | 118 16,30 | 83 11,86 | '87 
e 125 ido À 91 13,94 102 
11 | 147 23,10 | 117 17,76 130 
7% | 102 19,80 | 101 12,34 90 
AR 100 19,70 | 100 13,64 100 
7 | 93 PEMO, 95 13,07 96 
Mg 0] 148 83,20 | 169 22,70 166 
18 % | 178 AB Alo || 219 27,49 | 202 
13 3% | 178 Nominal | -— 26,40 194 
13 % 178 Nominal | — 27,43 201 
dg se | 178 55,01 | 279 33,88 248 
17 % ouso: 2,52 | 368 43,57 319 
22 3% | 303 991. | 468 . 42,18 309 
22 58. | 302 91,24 463 48,715 | 357 
EA 365 111,10 564 77,23 566 
49 W | 660 184,90 | 939 141,79 1.040 
5882 | 718 195,67 | 993 169,26 1.241 
58,18 | 709 197,35. | 1.002 172,28 1.263 
| | 
| | . 
54,21 | 28 199,05 | 1.010 176,67. 1.295 
54,02 | 720 199,31 | 1.012 175,78 1.289 
58,85 | v18 198,82 | 1..009 174,74 1.281 
52,54 | 701 196,40 | 997 166,18 1.218 
5244 | 699 196,60 997 165,25 raio 
52,46 | 699 195,43 | 992 166,72 1.222 
58,45 | mede 198,50 | 1.008 173,43. | rei 
58,57 | 14 198,70 | 1.009 176,60 | 1.295 
dos 58,50 ms 198.30 1.007 174,90 | 1.282 
Outubro ..... Boi ui TG 196,60 | 998 171,50 1.257 
Novembro ... 52,54 | 701 195,50 | 992 171,10 1.254 
Dezembro ... 52,77 704 195,00 | 990 174,50 1.279 
| | 
I l 


Fonte dos dados absolutos 1 


Source of absolute data f Instituto Brasileiro do Café. 
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BRASIL 
CAFÉ 
COFFEE 


PREÇOS MÉDIOS DO DISPONÍVEL 
Average prices of available stocks 


MercaDO DE NOVA YORK » MERCADOS DO RIO DE JANEIRO 


New York Market E DE SANTOS 
Rio de Janeiro and Santos Market 
CENTS POR LIBRA-PÊSO CR$ POR 10 KG. 5 
Cents per pound Cr$ per 10 Kg. 





Tipo |, Santos 
Type |, Santos E) poa 


100 100 


0 Tipo l;, Santos 
5 Type b, Santos” 


50. 





: à 
* Tipo 7, Rio 
4 “ Type 7, Rio 





Bão) 





1943 
19h 
1945 
191,6 
19147 
191,8 
1919 
1950 
1951 
1952 





Ef d E + a do ááio ÁS dd 
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BRASIL 


ALGODÃO EM RAMA 


RAW COTTON 


PREÇOS MÉDIOS DO DISPONÍVEL 
Average prices of available stocks 





MERCADO DE NOVA YORK 
New York market 








MERCADO DE SÃO PAULO 
São Paulo market 














PERÍODOS AMERICAN M. UPLAND Tiro 5 
Periods - Type 5 | 
U. S. CENTS RUZEIROS E 
per pound ; SR per 15 kg | 
SE ida 8.64 91 49,24 95 
ANDO sos o ai 9.45 100 51,92 100 
ETA q RA 10.49 111, 49,08 95 
nico AMAR = RE : 14.66 155 44,70 86 | 
SS 16.79 178 57,87 111 | 
TT TS e AT 21.34 226 74,39 148 | 
POMAR E Poets o bi 21.82 231 82,88 160 | 
1BAB) se con - SERES 23.83 247 87,08 168 ] 
1046)... ERES tico 31.00 328 136,86 264 
Ds 2276 5s ESA 35.14 372 158,48 805 
Er RE O RR 34.67 367 187,00 s60 
“EE SA ER ; 82.47 344 199,47 884 
E Prec TAP VAN : 87.07 392 250,95 483 | 
1951 Abit EO 42.492 449 358,21 690 | 
11/77 PPA RE 39.72 420 295,39 569 
1952 — Janeiro ...... 42.97 455 349,15 ema 
Fevereiro .... 41.65 441 294,78 568 
Março ....... 41.77 4492 280,43 540 
ABRIL “ico. : 41.77 449 264,79 510 | 
BEM Vs cat 39.67 420 - 277,65 535 
jo o a(o DD 41.36 438 291,35 561 | 
EN Das 40.37 427 288,62 556 | 
Agôsto 1..... 40.41 428 296,60 571 | 
Setembro 39.75 421 298,91 576 | 
“Outubro ..... | 37.52 397 293,00 564 
Novembro 35.59 3717 309,21 596 
Dezembro 33.76 357 300,15 578 


EO SE O E ST TS SI O TO USE IO EE EO CE TUT uam cce 


Fonte dos dados absolutos 
Source of absolute data 


1 
) 


Bôlsa de Mercadorias de São Paulo. 





PE O E" A o | 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
- FOREIGN TRADE 








EXPORTAÇÃO 4 IMPORTAÇÃO 
Exports Imports 
Axos PREÇO MÉDIO 
Years 1.000 POR TONELAD/ 1.000 POR TONELADA 
1,000 metric Cr$ 1.000.000 Pio 1d 1,000 mono Cr$ 1.000.000 Eco nd 
tons metric ton ons metrio ton 
Cr$ Cr$ 
DEC iasio a 2.075 3.970 1.913 5.657 3.695 ess | + 
o PERPOR 2.189 3.860 1.763 5.928 8.528 . 595 st 
1000 cx as sor 2.274 2.907 1.279 4.734 2.344 495 tê 
o APR 2.236 3.398 1.520 3.476 1.881 541 + 
MMA sáçis cao 1.632 2.597 1.554 3.254 1.519 467 + 
I908 Axiomas 1.911 2.820 1.476 3.838 2.165 564 a 
pr PERA 2.185 3.459 1.583 3.846 2.503 651 du 
1935 ........ 2.762 4.104 1.486 4.229 3.856 912 a 
o A A 3.109 4.895 1.575 4.468 | 4.269 9 | + 
Te Eai 3.296 5.092 1.545 5.100 5.815 1.042 — 
o ga E 3.934 5.097 1.296 4.913 5.196 1.057 — 
o ER a 4.183 5.616 1.343 4.789 4.984 1.041 + 
1940 «ecc eres) 3.237 4.961 1.532 4.336 4.964 |: 1.145 — 
DOES smressss 3.536 6.726 1.902 4.049 5.514 |. 1.362 +z. 
= Pa 2.061 7.500 2.819 3.012 4.693 1.558 | + 
MMAD: És esc cirs 2.696 8.729 3.237 3.303 6.162 1.866 + 
o Rap 2.67 10.727 4.015 3.842 TM 2.082 E E 
RA euádos 2.987 12.198 4.083 4.292 8.617 2.008. | + 
DO RR MPR PRE k 3.663 18.230 4.977 5.061 13.029 2.574 a 
po E 3.781 21.179 5.601 7.161 22.789 3.182 | — 
DONO ente 4.658 21.697 4.658 6.804" 20.985 3.086 + 
E Sea 3.744 20.153 5.383 7.179 20.648 2.86 | — 
a asteeçios 3.819 24.913 6.523 8.968 20.313 2.265 nr 
E iris 4.852 32.514 6.701 10.995 |. 37.198 3.383 — 
A cs sioi 4.091 26.065 6.971 11.394 37.179 3.263 


Fonte, | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO 
Exports and Imporis 


VoLUME (1.000 t) — VALOR (CR$ 1.000.000) 
Volume (1,000 t) — Value (Cr$ 1,000,000) 
EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 
Exporis Inuporis 








Valor 
Value 


Volume, 
A 
ARS 
1 


17 AI 99 neo 


| 





4 


a ta 
Ê 
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Re 1 on ja (PÇ E E 
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É 4 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO POR CLASSES 
Exports and imports according to classes 


% DO TOTAL 


% on total 
a) VALOR 
Value 
Anos ANIMAIS VIVOS | MATÉRIAS-PRIMAS | GÊNEROS ALIMENTÍCIOS | MANUFATURAS 
Years Livestock | Raw materials Food-stuffs Manujactures ToraL 
EXPORTAÇÃO: 
200B. ; Sadavdas 0% 37 % % «3 % 100 % 
ROM nove ato e 0% 29 % % 3 % 100 % 
Ss des sat 0% 24 G 75 % 1% 100 % 
o ADE RAE 0% 30 % Te 1% 100 % 
EBD s su cravss 0 % 18 % % 0% 100 % 
AÇÃO: 
Imports: 
O asa ssosui 0% 23 % 19 % 58 % 100 % 
DOM qo sino = «iq 0% 25 % 18 % a 100 % 
Ms vaso caia 1 % 29 % 17 % 53 % 100 % 
o RE O % 28 % AZ % 0 % 100 %, 
PRP 0 % 27 % 18 % 60 % 100 % 
y pa b) VoLUME Físico 
Physical volume 
Anos ANTMAIS VIVOS | MATÉRIAS-PRIMAS | GÊNEROS ALIMENTÍCIOS | MANUFATURAS Tor 
Years Livestock Raw materials Food-stuffs Manufactures AL 
ExPoRTAÇÃO 
Exports: . 
po RR PIN TE 0% 49 % 50 % 1 % 100 % 
E messes lo o % 52 % 47 % 1%. 100 % 
o PER TE 0% 59 % 41 % 0% 100 %, 
EM suaves» 0% 60 % 40 % o % 100 % 
o RR 0% 62 % a 0% 100 % 
IMPORTAÇÃO: 
Imports: 
o ARA 0% G 14 % 14 % 100 % 
o Sd 0% 72 % 16 % 12 % 100 % 
IO8O. ses <crao» 0% “.% 16 % 13 % 100 % 
ROB emão 0% 69 % 15 %: 16 % 100 % 
MR E soe consa 0% “a %. 13 % 13 % 100 % 


Fonte dos dados absolutos "* Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da 
Source of absolute data Fazenda. 
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| BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 


FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO POR AREAS MONETÁRIAS 
Ewuports and imports according to monetary areas 


1952 


a) MOEDAS CONVERSÍVEIS (DÓLAR, EscuDO E FRANCO;SUÍÇO) 
Convertible currencies (Dollar, Escudo and Swiss Franc) 














Nora: — Os dados estatísticos devem ser interpretados c 
existem importações e exportações que, a despei 


moeda fraca, são efetuadas em moeda conversível. 
Note: — The statistical data should be interpreted with some reserve because there are 
some exporis and imports which, im spite of their reference to soft currency 
countries, are efjected im convertible currency. 





Crê 1.000 
E Qui NA 
E LR roots de IDO Eee E 
4 exports 
“Estados Unidos — U. S. of America........ | 13.439.288 15.483.201 | — 2.043.913 
Canadá e Terra Nova — Canada and New- 

NCIS TROUEOLTEÇÃO Matata alo qa nipb tos vie solesnim [o] shata ta ava a 10 6,610 in 0/6 0/02 420.849 912.473 — 491.624 
México — Mexico...... Doi la ema VERA afeto oa date orar tania 762 DTD AL sãs 27.561 
Antilhas Holandesas — Dutch West Indies .... 314 2.027.690 | — 2.027.376 
LUTA E CAIA RE E RUA DO ER ec ERR EE TS 2.204 813 + 1.391 
Pórto Rico — Puerto Rico... J.crasseeseceseioo 2.156 3.406 | — 1.250 

* Outros países da América Central — Other 

countries of Central America............... 28.87+ 427.993 | — 399.119 
BR Pectamia. enem siso 2.445 EE viço 934 
RR PENA nisso crie a va o ciaivlo vi vin/o a eco uh in a (6/0 ni 0 aca 0.0 1.940 16.877 — 14.937 
Venezuela — Venezuela...........ccecerrereres 11.401 1.599.441 | — 1.579.040 
Filipinas — Philippines.........cccicccresenaeros 2.240 — + 2.240 
Finlândia — Finland.......cccaoseresorsecnenõo 430.591 240.226 + 190.305 
ERORIa —— (GMECEN NE = sinais alo lojois o aleçulo (ot ato e) 0 o o e als ó oe a 64.522 9.623 | + 54.899 
Suíça = PO uid fit PE NNE ER RR a 88.262 (pis pa Rin 563.259 
Portugal — Portugal.........cccccccunereeranees . 31.544 235.098 | — 203.554 
Colônias Portuguêsas — Portuguese Colonies.. 8.102 ATL | DRE 5.943. - 

ENE Rai, no ass mensssre ess Sonve sein Eo7 416 | + 391 
Palestina — Palestme......cccvuvenco censores =— 80 o 80 
TRQRAE re ral fetei 6º» o vin iao ip isçarois raptado noi dim “. 14.536.239 21.634.11% | — 7.097.878. 


om relativa reserva, porquanto 
to de se referirem a países de 


Fônte ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


Rource 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 
EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO POR AREAS MONETÁRIAS 
Exports and imports according to monetary areas 
. 1952 


b) MozDas INCONVERSÍVEIS 
Inconvertible currencies 





Cr$ 1.000 
Países E TERRITÓRIOS ExPoRTAÇÃO IMPORTAÇÃO EA, 
Countries and territories Exports Imports + o — im 
exports 
Argentina — Argentina......... .. sele ccerccres 1.763.694 702.098 | + 1.066.596 
Nota e ST. sogra catar ss DR APR NANA a à 10.043 7.058 | + 2.985 
Ch E OD O cena ed ox Ro avE RASTA RO PD 214.942 303.711 a 88.709 
Paraguai — Paraguap.........ceccrirercatervsens 4.898 3.307 | + 1.591 
Urugual — Druguag. cs seresssesenessnvectçõs 914.153 654.312 | — 2409,159 
Raça ERRO AD NE ARS RD 1.599 26.009 | — 24.410 
Japão — JOpOM.c.cesccecercrssinssvescoscroas sã 348.823 296.199 | + 52.624 
eia — DO ssueses eres css cesersdo cone cces recêrs 7.199 e. = 7.199 
Turquia — Turkey........cccsusestuceseeereeeeno 122.820 Sama] 119.593 
AO = ADOOS, À é cs es ssre spas ins g 29.185 62.214 | — 23.029 
Áustria — Austrid.....ccecuueeccsesenereseeereos 66.480 87.020 :| «= 20.540 
Alemanha — Germany......cessscccerscossacsos 1.469.525 3.449.110 | — 1.979.585 
Dinamarca — Denmark............crececereeeres “ 454.197 438.203 | + 15.09 
panha — Bpain.......ccccscrececcresrersecesas 100.312 48.609 | + 51.703 
França — France............ Mp EA DO Ra 1.479.359 1.443.998 aja 35.361 
Grã-Bretanha — Great-Britain............cves 708.667 | 3.179.244 | — 2.470.577 
Ra Se ORM. discos serras nSnnden mantras 736.741 "867.888 | — 131.147 
Irlanda — Ireland....... Rd TR DO 8.161 ne sx 3.161 
Ttália — Italy............ PE PAP pao SRP 606.295 728.623 | — 122.328 
Iugoslávia -* Yugoslavia...........cciias 17.317 45.905 | — 28.588 
NOPRBER = MDPADO: sz» dansio de ram ru 0/0 mm iria ms 831.510 522.777 | — 191.267 
Polbaia — Polasd,. cce ces igor ot ocre casdninão 20.258 o 5.64 | + 14.714 
Suécia — Sweden....... E BRR Mm: 1.160.941 1.168.252 | — 7.811 
Tcheco-Eslováquia — Cgechoslovakia....... de ) 109.601 102.585 |. — 1.984 
Uni Rage igeembarpess -— Com Beigiem | mo | sort | — 
BO ==" DONDE. o ecoegr daria nabo não o Phu tar an RE 30.432 305 | + 30.127 
União Sul-Africana — Union of South Afrisa.. 110.765 89.045 | + | 21.720 
Outros países — Other countries............. aa 764.080 s71.734 | + 392.346 
TOTAL GERAL — Grand total.......... 1.528.758 | 15 544.504 | — 4.015.751 
Nom: — Cad os derem a arado do de vesesirem a paises de 
moeda fraca, são efetuadas Em pre conversível. 
Note: — The statistical um should be interpreted with some reserve because there “.m 
some exports and i orts. aohich, in. apite of their reference to soft currency 


countries, are effected im pg tomar 


Farorad : Serviço de Estatística Econômica e st Ministério da Fazenda. j 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO POR CLASSES 
Exports according to classes 


a) VOLUME Físico (1.000 TONELADAS): 
Physical volume (1,000 metric tons) 


EE EST O ET EE ES SD OP ISA TT e ns e 








CLASSES 1948 | 1949 | 2950 | 1951 | 1952 
a ' : 
Animais vivos — Livestock .....cusars 0 0 0 0 0 
Matérias-primas — Raw materials ...... 2.304 1.961 2.243 2.891 2.514 
Gêneros alimentícios — Food-stuffs ..... 2.320 1.753 1.559 1.942 1.560 
Manufaturas — Manujactures SEDE DEE SUS 3 30 shry 19 17 
ORA E niriasiopio DER o ee ttio safe talo elo 4.658 3.744 3.819 4.852 4.091 


b) VaLor (Cr$ 1.000.000) 
Value (Cr$ 1,000,000) 


CLASSES 1948 1949 1950 1951 1952 


Animais vivos — Livestock ...ce 7 4 0 0 2 
Matérias-primas — Raw materials ...... 7.985 5.897 5.943 9.676 4.618 
Gêneros alimentícios — Food-stuffs ..... 12.993 13.697 18.676 22.527 21.316 
Manufaturas — Manufactures ....rc. 2 555 294 311 129 

LEDS O a O RR ENE PRA PR TR 21.697 24.153 24.913 32.514 26.065 . 


c) PREÇO MÉDIO POR TONELADA (CRUZEIROS) 
Average price per metric ton (Cruzeiros) 


CLASSES 1948 1949 1950 1951 | 1952 

Animais vivos — Livestock ...........s.. 22.125 10.820 | 52.667 26.223 22.611 
Matérias-primas — Raw materials ...... 3.465 3.007 2.650 3.347 1.837 
Gêneros alimentícios — Food-stuffs ..... 5.601 7.813 11.977 11.601 13.659 
Manufaturas — Manufactures ....cccs 21.007 ;, 18.758 17.152 16.121 7.643 
GERAL — General average price ... 4.658 5.383 6.523 6.701 6.871 


SR ES RD RE E TT E SS OA EC OT e e a a o 


Fonte 1 
Source $ 


Servico de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


"IMPORTAÇÃO POR CLASSES 
Imports according to classes 


a) VoLUME Físico (1.000 TONELADAS) 
Physical volume (1,000 metric tons) 





Animais vivos — Livestock............. à 4 4 23 18 10 
Matérias-primas — Raw materials....... 4.923 5.183 6.384 7.608 8,443 


Gêneros alimentícios — Food-stuf/s...... 933 1.114 1.431 1.614 1.482 
Manufaturas — Manufactures............ 944 878 1.130 1.755 1.459 
OTA novec MV core sUp oa ndo es .s 6.804 7.179 8.968 10.995 11.894 


b) VaLor (Cr$ 1.000.000) 
Value (Cr$ 1,000,000) 










1949 1950 1951 





Animais vivos — Livestock..........uu.es 36 45 174 130 ui 
Matérias-primas — Raw materials....... 4.891 5.173 5.832 10.230 9.937 
Gêneros alimentícios — Food-stuffs...... 3.900 3.605 3.470 4.597 4.798 
Manufaturas — Manufactures............ 12.158 11.825 10.837 22.241 22.333 

Co RR E ARE 20.085 | 20.648 | 20.815 | 97.108 | g7.179 


ç c) PREÇO MÉDIO POR TONELADA (CRUZEIROS) 
Average price per metric ton (Cruzeiros) 


1951 1952 





Animais vivos — Livestock...... ....... 9.829 10.987 7.519 7.222 11.377 
Matérias-primas — Raw materials....... 994 . 908 914 1.345 1.177 
Gêneros alimentícios — Food-stuffs...... 4.180 8.237. 2.425 2.848 3.237 
Manufaturas — Manufactures............ 12.934 13.470 9.587 12.673 15.306 


GERAL — General average prices... 8.086 2.876 2.265 3.383 3.263 


- 





pino ) Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


' 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO POR UNIDADES FEDERADAS 





UNIDADES FEDERADAS (*) 
Federal States 





Rio Branco ..cccccsesscesso 
ESC RE CRER TER 


DER o us eusn le eine á juta vii 
Rio Grande do Norte..... 
Paraiba pise atos eso saia iote va 


Pernambuco ........... Ri 


Sergipe ..seccerercaresanco 
IARA nísie sous inner paises sho 
Minas Gerais ........ccos 
Espírito Santo ...ccemesess 
Rio de Janeiro ............ 
Distrito Federal ........... 
São Paulo ...cemseessecoso 


Santa. Catarina .ssaswsbica nt 


'* Rio Grande do Sul......... 


Mato Grosso .......... a 
MEG LELA DS A Sb e 5 (e! siersia saia! sim n/a 0 


(*) As exportações de Minas Gerais acham- 
dades Federadas; as de Goiás figuram, p 


Exports by Federal States 
Cr$ 1.000.000 


1948 1949 1950 


171 170 204 

= 0 der 
334 267 803 

49 57 6 

517 27 410 

53 45 57 

292 200 331 
1.054 348 330 
108 57 9 
1.627 1.513 2.115 
438 602 706 
121 216 173 
2.871 3.357 4.069 
10.808 10.207 12.308 
945 1.421 2.373 
378 257 321 
1.808 1.025 1.035 
14 26 11 
21.697 20.153 24.913 


parte nos do Estado de Mato Grosso. 


The exports of Minas Gerais are included im the data relating to other Federal 


States; those of Goias are party in the data of São Paulo and partiy im those 


“* of Mato Grosso, 
Fonte 


1951 


82.514 


1952 


26.065 


se englobadas nos dados de outras Uni- 
arte nos dados do Estado de São Paulo, 


Source ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


IMPORTAÇÃO POR UNIDADES FEDERADAS 
Imports by Federal States 


Cr$ 1.000.000 







Uxipaas Pipdmatam: (º) 1948 | 1949 1951 1952 
GUApODE su a PMS unalep naomi ms 2 3 2 3 5 
PO AD E To SR JD PR eme — -— — — 
PN E A AE RR 47 40 32 68 85 
ão. UM O se ssbs ivo s esmas» -— -— E) — — 
Pará ..... DRE, BRR a cs o stire is SE 259 215 185 273 327 
MDA dopvopesifaesenaso css esses — — — — Ao) 
a RPE RAR o» DO 1 39 4 30 52 es 
o ADE RS PO ONE 13 2 16 32 22 
MR Te rs St 198 198 131 308 366 
Rio Grande do Norte ........... 37 46 39 63 85 
DR E a ssa cisto 43 34 35 55 61 
a SR Eras RA E 996 1.022 956 1.790 1.732 
MM Ens canas c desse cesso 35 f 2a 46 57 
o E E DR [0 3 1 [o 1 
E RR RR 423 513 428 821 920 
Minas Gerais .................... 1 1 1 2 2 
Espírito Santo .........c 81 109 113 98 109 
MEO O ..sssescsenicsso. 19 37 26 50 5 
Distrito Federal .............. 8.604 8.171 7.760 12.652 12.259 
MN ses 9.077 8.673 8.835 17.892 17.368 
O e AR AN 1 133 129 216 447 630 
Santa Catarina ........c. m 100 o | 145 218 
Rio Grande do Sul ............. 897 1.251 1.375 2.380 2.795 
Nida MAO acceniss ses 10 1 18 21 18 
Golás ....... PERES e Ep A 2 EA nt E Es a 

BRASIL ..... e «| 20.985 20.648 | 20.818 87.198 87.179 | 





(*) Parte das importações de Minas Gerais acha-se englobada nos dados de outras | 
Unidades Federadas; as de Goiás figuram parte nos dados do Estado de São 
Paulo, parte nos do Estado de Mato Grosso. 

A port of the imports of Minas Gerais is included in the data relating to |. : 
other Federal States. The imports of Goiás are partly im the data of São Paulo 1 
and partly im those of Mato- Grosso. . || 
: 


red Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


, 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PRODUTOS 
Exports according to principal products 


VOLUME Físico (1.000 TONELADAS) 
Physical volume (1,000 tons) 





” 

















; PER 
ind 1948 | 1949 | 1950 | 1951 1952 
E anais | | RR 
Ea 
CRE O OONCD amos» na wrialo lo pio e é uia) b lo fio na 1..050 | 1.162 | 890 | Ê 981 949 
Algodão em rama — Raw cotton ........ 1 259 | 140 | 129 | 143 28 
Cacau em amêndoas — Cacao seeds ...... 72 | 132 | 132 | 96 58 
Pinho — Pine wood ........ atuo ca ale toa 572 | 388 499 | 655 386 
Peles e couros — Hides and skins ....... 63 | 61 | 59 | 56 22 
Rumo: = PODACCO: ss. srenamo cionine nao caia 25 | 28 37 | 30 30 
Cêra de carnaúba — Carnauba wax ...... 9 | 11 | 13 | 10 UR 
Fibra de sisal — Sisal fibre ...... Eta ietil afave 20 | 23 47 | 57 30 
Arroz — Rice ............ TES ES CANTORÃ 213 | 1 | 80 | 118 162 
Laranjas — Oranges ....ciresseaeso Ee AGE 100 | 72 | 85 | 48 28 
Mamona = Castor seed ...... =. Sib E ET 164 | 132 | 84 | 50 36 
Bananas — Bananas ..... Rip dinda) 2,0) 0/0[5/p pinta NES ÃO | 168 | 152 | 190 214 
Tecidos de algodão — Cotton piece goods.. 6 | 4 | 1 | 2 0 
Castanhas-do-pará — Brazil nuts ...... ak 14 | 21 | à er 25 13 
Nato CELA a mts im a rorainio p sima o a oro ja 6 610) 000 . am | am | 46 | 50 45 
Minério de ferro — Iron ore ......ccco. 599 | 676 | 890 1.320 1.561 
Carnes em conserva — Preserved meat ... 23 | 9 , 8 | 4 2 
Carnes frigorificadas — Frozen meat ..... 21 | 24 | 12 | 6 | 2 
PORRA gen == | ROUCI seno» oiee mimo eia 102 | 73 | 4 | 63 8 
“Açúcar — Sugar ....... Ee ator aba oO OE aa a 361 | 39 | 28 | 9, 44 
Babaçi — BODASSU ..ccccrsocercsse servos 82 | 0 | 15 | A 0 
Lã em bruto — Raw wo0olL ............... 7 | 2 , 1 | 1 0 
Milho — Indian corn ...cceros EM go sbiá | 0 12 | 295 | 28 
Outros produtos —- Others ......... iate 625 | 511 | 546 620 | 440 
ERR o RR Dr Sto 4.658 | 8.744 3.819 | 4.852 | 4.091 
| | 


e y Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


o > POR PRINCIPAIS PRODUTOS 


Crê 1.000.000 


19 


9.019 11.611 
3.385 2.007 
1.066 


sao : Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


', 
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BRASIL- 
COMÉRCIO EXTERIOR 
À FOREIGN TRADE 
IMPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PRODUTOS E CLASSES 
Imports according to principal producis and classes 
VOLUME Físico (1.000 TONELADAS) 
Physical volume (1,000 meiric tons) 
4 CESTO TI ITS E TE E E SO SEO OIT OT MEI E tora 
PRODUTOS E CLASSES | | 
Products and classes 1948 | 1949 | 1950 1951 1958 
] | | | 
ANIMAIS VIVOS — Livestock ....ver.. ED o era/a 510 vaio na e a feia adallo to 4 4 23 | 18 | 10 
| MATÉRIAS-PRIMAS | , 
Raw materiais I | | 
l IE. l 
| CEEE despedra == COGU. ars ly asia oiaitia oia e amd adia aan 0 Zina 0 PS 1.060 767 | 1.083 | 1.005 885 
' Celulose para fabricação de papel -— Céiutose for paper | ú 
| MANUfACIUTO cus sevonvere couoncos ADE OD o )ainja ta fa o atoa je a 45 | 96 132 131 99 
; Cimento CESQUITS Mo (62 1d DR PR 361 434 404 656 820 
+ | Enxôfre — Sulphur.......vu.. csuesisvnocooso. o n02 6/0/0/0/0 0/0 0/n/0/ 010 ... 82 45 68 | 60 84 
| | Ferro e aço — Iron “& steel. ECO OO RITO COOL TONDO 46 45 49 7 107 
! | Gasolina, óleos fuel e diesel e querosene - — Gasoline, fuel 
| ca QLOSCL OI ANA KETOBENEC a nin man is s/a n/a 0.6 ajaleó into is 0 0/0/0/0 010 0 0/0 0/0. 3.051 | 3.437 4.163 5.004 5.940 
“Óleos refinados lubrificantes — Lubricating ORESE sara mos étutajo 97 9 116 183 150 
| Qutras matérias-primas — Olhers.....cocsdesenecencra se cravos 231 | 280 369 499 358 
| 
OMIVARES? ola t=]Dp fato! sjo faia! s Ano Gde TODO PIS E EDOSCE SECO ser 4.928 5.183 | 6.384 | 7.608 | 8.448 
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS | | 
Food-stuffs | | 
— | Trigo em grão — Wheat in grain........... a ata ol eta DN cTofa leva fa ja Lao 313 803 | 1.228 | 1.506 | 1.134 
* | Demais gêneros alimentícios — Others........... RUE CRS DORA 620 311 203 308 348 
kr. | | I j 
) RO IRA Ss npi miss aids « eqieia/oteio eim setor mara é AEE Lica 933 | 1.114 | 1.481 | 1.614 | 1.482 
MANUFATURAS | | ) | 
 Manufaciures | | | |. 
' Arame de ferro galvanizado, nu e farpado — Iron wire, 
| galvanised, uncoated and barbed........resasereeisasenea 33 81 | 109 137 105 
| Caminhões, ônibus e ambulâncias — Motor trucks, omnibuses | 
' É QMbBUIANCES oscumemnnaacmav ess cos CROSS DAT RAD 27 16 28 56 59 
| CHEBNIS ECO ASES otro a pessiita W/a no uia ain 810 a 0/0 0 Boina 6/0 ea ai vinio al cjaio a/0:0,0 44 22 30 63 57 
' Cutelaria, ferramentas e utensílios — | 
SIDES gt o A APR RR PS AR RA PPS 8 10 6 11 14 
Embarcações — Ships & boats.. ER ia 8 17 15 Tb (1) 
 Fôlhas-de-flandres — Tim plate.......... 6s 46 48 94 7.3 
' Geradores e motores elétricos — Elecíric motors iê generators q | 6 7 ba BM E 15 
Instrumentos e máquinas agrícolas — Agricultural machinery 
CON UIINIADE TILES INR De ato uia (o nia [á efa (00 019 (a ain a na Dao fa ma atofo a mia alo a coa or naça 9 | 18 | 26 | 20 | 15 
Locomotivas, vagões e acessórios — Locomotives, railway cars | 
| TON NRERESSULT ÃO Lp OST OO SUE. RR SE RC RI RE 18 | 15 Lo] 16 22 
Máquinas, aparelhos e utensílios “para indústrias têxteis — 
Machinery, apparatus & wtensils for textile industries.. 18 | 20 15 | Dr (a ETR à 
Máquinas de escrever e de costura — E ea & sewing | 
machines ..... DR Ono io o io nino raio Enia fnfaVlo fera e PEUATARO 6! ala pi ora Rda 3 4 4 | 13 8 
Máquinas para conservação de “estradas — Road machinery... 8 15 19 16 | 23 
' Peças para instalações elétricas — Equipment for electric | Jo | 
DUQUE eia Pd e RPA cer TE IES CRE e 2 3 2 | 3 | 4 
Tubos de ferro e aço — Iron & steel pues 31 54 46 47 50 
' Papel para imprensa — Newsprint.... 64 53 (O) 94 119 
Salitre do Chile — Saltpeter........ Sam 5 37 | 38 62 ra! 46 
| Soda cáustica — Caustic soda.......cccrrcersecss 58 56 66 104 48 
| Superfosfato de cálcio — Calcium superphosphate. - - 43 | 51 129 122 7.3 
| Produtos farmacêuticos — Pharmaceutical products POSSE 2 2 | | 2 1 
' Acessórios para automóveis — Accessories for automobiles.. a 1 13 9 | 26 21 
' Automóveis para passageiros — Automobiles for passengers. 44 25 17 60 39 
|| Geladeiras —. Refrigerators......cccrsusssusucas snes nosnesscoso 6 6 4 9 2 
|| Tecidos e confecções de linho e lã — Linen & wool piece goods 3 3 a! 1 1h 
| Outras manufaturas — Others.......cccereere ELO corir TOO * 319 304 405 | 751 | 633 
| | 
TOTAL isso o svosiamas suas DA DR o oo Ruas mg ae apa fera 944 | 818 | 1.130 1.755 1.459 
TOTAL GERAL — Grand total......... ssa RIR READ e 6.804 | 7.179 | 3.968 | 10.995 | 11.394 
O esa | k 
e ' Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE q 


IMPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PRODUTOS E CLASSES | 
Imports according to principal products and classes 


Cr$ 1.000.000 “MA 
od an acai daa ais gdna cus ES 


PRODUTOS E CLASSES 1 
os ppt cos Ms ar 1948 | 1949 1950 1951 1952 








I 
ANIMAIS vIvOS — Livestock.........« is rdés cu Ca sda Cortes vi vai 36 45 174 130 nm 
MATÉRIAS-PRIMAS 
Raw materials 17 
Carvão-de-padua, == CMRE sue co ci pus ip ins dia Cats dE da aaa 407 259 327 483 30 
Celulose para fabricação “de papel —Cellulose Sor “paper . | 
MANUJACÊUTO .eccscrcersenasucs Reale AR ROO tpit, À po E 2 ipa 187 265 309 842 ss 
Cananto « PORTRRA = OMBRO ce cocenneneni iris es ceve css ns ant 253 251 208 437 
= o é» EN uai cala nd POR SR RR dl 23 34 53 82 à 
Jo 6 NOS SCI A DO, iosenessosvo nes sis sons ans dat oa 183 211 162 330 E 
Gasolina, óleos fuel e diesel e querosene — Gasoline, fuel E 
& diesel oil and kerozene.......c.ccueeos RSA, Rd 1.849 | 1.873 | 2.256 | 3.223 | 3.991 ] 
Óleos refinados lubrificantes — gato ve 'oils a o dino sia e doa 280 218 276 515 Fe 
Outras matérias-primas — Others.......ccereserccrereseoss 1.709 | 2.062 | 2.241 | 4.318 | 3. 
DO o nn e Pons vos Pas monto manso ER RE ao = om pm dai ' 4.891 | 5.178 | 5.882 | 10.280 | 9.937 
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS | 
Food-stuffs 
Trigo em grão — Wheat in grain....... pra é ola a raia 1/5 e 1.146 1.942 | 2.028 | 2.420 | 2. 
Demais gêneros alimentícios — Others...........ccccccctties & 2.754 | 1.663 | 1.442 | 2.17 | 2. 
MR cssGoce so Da oo ESA ISA SO Epa GR 6 56 pr ex nd O aaa 605 | 3.470 | 4.597 | 4.798 
MANUFATURAS 
Manufactures 4 
Arame de ferro galvanizado, nu e farpado — Iron wire, : 
galvanised, uncoated and barbed...........cccririeos 142 338 582 487 
Casfinhões, ônibus e ambulâncias — Motor trucks, omnibuses 
& ambulances ......c.s ar a nes A E DRE came 473 397 1.111 | 1.277 
CO son nos sec censepsorss css esostncassdodpd cd 819 411 549 | 1.342 | 1.364 
Cutelaria, ferramentas e “utensílios — Cutlery, tools & 
ut RPE SO DELA dedo ie DA RR SR ando 245 296 193 434 
Embarcações RES DOES so pe scaas os cacem eso ph s PERO Pi 7.5 130 84 |" 3 
Fôlhas-de-flandres — Tin plate..........cccceseeereseessracaro, 256 186 189 47.3 
Geradores e motores elétricos — Electric motors & generators 236 256 296 429 
Instrumentos e máquinas 2 ABRE — Agricultural machinery 
E O SO ROD 129. em 405 264 210 
Locomotivas, vagões e acessórios — Locomotives, railway “cars 3 
is angoagoras ROgÃo cananincas tensas Ma cestad ro" cannende rs 334 284 136 344 503 
j quinas, aparelhos e utensílio ndústrias têxteis — 
Machinery, apparatus & insúios para À textile industries.. 542 573 47.4 916 | 1.000 
Máquinas de escrever e de costura — Typewriters & sewing 
E ERES OPA ER DO Mete AR RE 206 288 2m 518 418 
Máquinas para conservação de estradas — Road machine 144 821 360 367 493 | 
Peças para instalações elétricas — Equipment for elec 
EEE E PE ga Ta is 105 138 103 203 253 
Tubos de ferro e aço — Iron & steel tubes......ccririmiie 148 312 13 | 259 356 
Fpel para imprensa — Newsprint.........ccsesersesercos ER 362 294 316 mo | 850 
itre do Chile — Saltpeter....... Boo PARE RS Bs SE NaR 55 56 80 102 82 
Soda câustica — Odustio S0dO....cscesecssosse sa crsccssc cn crus 235 137 119 405 
Superfosfato de cálcio — Calcium superphosphate............ 32 35 82 119 
Produtos farmacêuticos — Pharmaceutical products.......... -292 497 395 744 
Acessórios para automóveis — Accessories for automobiles.. 363 505 857 | 1.224 | 1. 
Automóveis para passageiros — Automobiles for passengers. 1.034 652 398 1.408 
Geladeiras — Refrigerators.........ccsrcecereress 221 187 93 282 
Tecidos e confecções de linho e lã — Linen & wool piece goods 402 439 131 123 
Outras manufaturas — Others....... E E E SR Pes 4.678 | 4.822 | 4.877 | 9.879 | 10. 
ANDREA ss eses quis gunisos PPP ÇÃO LER PERIPLIS MR 11.825 | 10.887 22.241 | 22.888 
TOTAL GERAL — Grand total, -.....d.. Bud cds Qsad so 


20.985 | 20.648 | 20.318 | 87.198 | 37.179 





Dura ) Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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IMPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PRODUTOS E GRUPOS DE PRODUTOS 
Imports according to leading producis and groups of products 
' 


VOLUME FÍSICO (TONELADAS) 
Physical volume (metric tons) 


E É 


PRODUTOS E GRUPOS DE PRODUTOS 1951 





- Products and groups of products 1952 na ey 9592 
MM STS eo pt el e a a o TE A SD 
RSA RR PRRPR AR RRRUMRTR AT AI AOD”--<SS PESE 
8) MERCADORIAS ESSENCIAIS 

Essential goods 

I — MATÉRIAS PRIMAS E COMBUSTÍVEIS 
Raw materials and fuel 
Aguarrás artificial — Spirit of turpentine| - 26.761 ' pt Jeso 
Alumínio em lâminas ou placas — Alu- a ad 

minum plates or sheets ..ccsccrccrsness 3.663 3.467 — 196 
Alumínio em lingotes — Aluminum im 

CITE a SED SS DOBRADO SCE 10.891 5.920 === 4.97% 
Alumínio e outras matérias primas — 

Aluminum and other raw materials .. 458 rr! JE 316 
Asfalto ou betume — Asphalt or bitume. 83.653 25.718 — 57.935 
Carvão de pedra — Coal ................ 1.005.371 884.559 — 120.812 
Celulose para fabricação de papel — 

Cellulose for paper manufacture ...... 131.490 98.674 — 32.816 
Chumbo em barras, pães, pastas, verga- 

lhões e verguinhas — Lead-pig, bars 

and other lead manufactures .......... 8 == mas 8. 
Chumbo em lingotes — Lead in ingots .. 22.560 10.018 — 12.52 
Chumbo e outras matérias primas — Lead ; 

and other raw materials .........ces 472 142 — 330 
Cimento Portland — Cement ............ 656.094 819.783 + 163.689 
Cobre eletrolítico — Copper electrolytic. 19.485 17,152 -— 2.333 
Cobre e outras matérias primas — Copper ; 

and other raw materials ......cssuccasa 4.348 4.400 + 52 
ME ORNIO == SUSUGNBE 0 o na 6/nib nata ao alo teca [a fá pa 9 54.072 30.810 — 23.262 
Cóôres de anilina — Aniline and dyeing .. 1.865 943 — 922 
Enxofre — Sulphur covenerewrnweo so slnniao 59.903 83.706 + 23.803 
ELE LEU == MME nyota x aim avaro laio qa elaro! oleo féja 6 o oo taa o 3.184 1.244 — 1.940 
Ferro e aço — Iron and steel .......... 70.061 106.768 + 36.707 
Gasolina — Gasqhne ..cccsuecsccassemanos 1.976.067 2.406.707 + 430.640 
RIAL INAC E 6 mm o tata ado tt ars fat) alo io) <a ap iara 10.956 16.530 + 5.574 
Óleo de linhaça — Linseed oil ........... 2 — = 2 
Óleos combustíveis (fuel) — Fuel oil... 2.069.693 2.310.558 + 240.865 
Óleos combustíveis (diesel) — Diesel oil. 677.303 | 870.288 + 192.935 
Óleos refinados lubrificantes — Lubricat- 

NRO) CONS ae a(o s/o alo a nisto bip ER ola r oie Meta o O 183.431 150.350 — 33.081 
“Querosene — HKerosene ........ccccenens 280.531 302.867 + 2.336 
RESID = SRIBESUNSO ataio,o ole alta aj ai sie 5 arojajiafa ato o 17.421 10.919 -— 6.502 
ALOE AVIRA Rel. nora é 010 0 0 0a, alo) poja a aro a a 2.782 10.436 — 2.346 
Outras matérias primas essenciais — 

SE NE n A, JR TIE O ERRA ESC O 96.118 79.415 | — — 16.703 

QUEM O Cento DU o Er PERENE 7.478.643 8.318.620 | + 889.977 
II — GÊNEROS ALIMENTÍCIOS | 
Food-stuffs 
Azeite de oliveira — Olive oil .......... 8.493 4.462 — 4.031 
Bacalham — Codjish este sasissras ane eso ss 40.466 48.824 + 8.358 
Cevada torrefata ou malte — Toasted 

DOEReU OT MANÉ «escassas cio sar sonar» 38.681 47.133 = 8.452 
Farinha de trigo — Bafiai PEQUA stato 63.129 94.333 + 31.204 
Trigo em grão — Wheat ............ 5 1.305.512 1.134.289 — 71.223 
Outros gêneros alimentícios — Others .. 51.831 63.276 | + 11.445 


TOTAL ...... shitaioto E slóig ole iane piora SR 1.508.112 1.392.817 — 115.795 
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VOLUME FÍSICO (TONELADAS) 
Physical volume (metrio tons) * 





(Continuação) y 
| a E o 


ProDUTOS E GRUPOS DE PRODUTOS i - 
Products and groups of products 1951 1952 a 252 


III — MANUFATURAS 





Manufactures 
Acessórios para automóveis, não especi- i 
ficados — Not specified accessories for 

DCD ossietectata vive cos coca b tada 26.238 21.032 '— 5.206 
Acessórios para aviões — Accessories for ; 

a E PES E e MR PRE RS, TO 800 545 nd 255 
Amar para locomotivas — Accesso- 

TREE TOOUINANOÕS ES. cse cosenicreries 2.346 3.035 + 689 
Acessórios para vagões — Accessories 

| for ralhoay cars ....cccccercrcerssesssos 5.038 3.886 — 1.152 
| Adubos químicos não especificados — 

Chemical fertilizers not specified ..... 189.164 99.158 — 006 
Arame farpado — Barbed wire ... ç 63.089 47.766 — 15.328 
Arame nu — Steel wire .......... 73.979 57.696 — 16.283 
Barrilha — Soda-ash ........cccccereees 80.360 40.797 — 39.563 
Câmaras-de-ar e pneumáticos — Inner 

e MAE ANTA TST 4,406 5.048 = 642 
Caminhões, ônibus, ambulâncias e seme- 

lhantes — Motor trucks, omnibuses and 

DA (0) sqanrnarsanamaciaaa der cas 56.054 59.230 + 3.176 
Chassis para caminhões, ônibus e seme- 

lhantes — Chassis for motor trucks and 

TE Oy aa RR REED E RR 63.402 56.904 — 6.498. 
Compressores de ar — Air compressors. + 2.114 2.755 + 641 
Cutelarias, ferramentas e utensílios — 

Cutlery, tools and utensils ............ 11.102 13.970 — 2.868 
Elevadores — Elevators ........ccuers qe 582 538 — 44 
Fólhas-de-flandres em lâminas — Tin 
o SE PERMITE ISIRE 93.924 .3.077 — 20.847 
Geradores e motores elétricos — Electric 

motors and generators ......ciuems 10.925 15.210 +. 4,285 
Guindastes, inclusive guinchos manuais . Da 

— Cranes, and manual windilass ...... 4.131 6.058 + 1.927 
so TO AE PD RR CS — 8 + 8 
Instrumentos, máquinas agrícolas e aces- 

sórios — Instruments, agricultural ma- | 

chinery and accessories ...c..c.ccsceses 19.830 a 14.679 — 515 
Locomotivas para estradas de ferro — e 

LOM ONNDOS AS) e spusvos cdfarsugeese ga os 5.218 14.652 E 9.434 
Manufaturas de louça e vidro — Pottery 

and glass manufactures ......cumemos 8.742 10.755 + 2.013 
Máquinas, aparelhos e utensílios para as a 

indústrias têxteis — Machinery, appa- 

ratus and utensils for textile industries 26.912 31.106 + 4.194 
Máquinas, aparelhos e utensílios para tra- . 

balhar me — apo seco apparatus 

and utensils for metal work ........... 6.835 5.070 — 1,765 
Máquinas para conservação de estradas 

— Road machinery .....crccrereneess 15.567 22.648 7.081 
Máquinas de costura — Sewing machines 13.338 6.714 -— 
Máquinas ferramentas, inclusive tornos R 

— Machine tools, including lathes .... 11.090 14.031 + 2.941 
Motores diesel, exclusive para automó- ! 

veis — Diesel motors, exclusive of 

CALDO: cus sas serio é Cane sra Ud 8.414 9.099 + 685 
Ra ae — too ARSPRO Sa a 93.514 119.255 + 25.741 

eças para s p- 

ment for electric installations.......... 3.330 3.920 + 590 , 
Preparações anticriptogâmicas, insetici- Ê 

- das e semelhantes — Antioriptogamio E É | 

preparations and insecticides ........ 16.693 19.527 + 2.884: 

Produtos farmacêuticos — Pharmaceuti- 4 


Co! PRAGUORA res ssasensiss cenas daria 2.347 1.258 — — 1.089 
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VOLUME Físico (TONELADAS) 


Physical volume (metric tons) 


(Conclusão) 














(*) Unidades 


Units 

Caminhões, ônibus, ambulâncias e semelhantes — Motor trucks, 

omnibuses and ambulances .....curencunentsnenmano core reno reason anta 
Chassis para caminhões, ônibus e semelhantes — Chassis for motor 

trucks and omniDUSES ..cucsscasvnwaca amenos cw ssa sia e nn sisalna na so 0 nos 
Locomotivas para estradas de ferro — Locomotives ....cuuzmemeees 
Vagões para estradas de ferro — Railway cars ......... Duo Mefata mio 
Automóveis para passageiros — Automobiles for passengers ....v... 
Automóveis para passageiros (bagagem) — Automobiles for passen- 

ENS DA ge) Nitro sistema ia roialr in ato o an ço dA RO E pi Rd 





“PRODUTOS E GRUPOS DE PRODUTOS 
“* Products and groups of products Ra, | 1952 Ea 
Salitre do Chile — Salipeter ..... = 70.959 46.277 — 
Soda cáustica — Caustic soda ......... 103.986 48.467 — 
Superfosfato de cálcio — Calcium Super- 
NOTRO SD IUGLEtS o a apaioo pan ia mao na o a atofo aim [9/0 o apoi sis ai 121,726 72.765 — 
Transformadores estáticos — Static trans- 
MOTMLETS | é sia sais E CT a CRE Sa 4.476 5.254 +. 
Tratores, exclusive a vapor e acessórios É 
— Tractors, excluding steam tractors ) 
UMa MCCESSOTES duisigisis!o sjniwisia is urna eim sialuíoio 6 81.323 25.587 pe 

Trilhos, cremalheiras e acessórios — » 

Rails, cog-rails and accessories ...... 5.972 9.309 al 

Vagões para estradas de ferro — Railway 

CORRI EQ AR ace a turn im nie eloa in 016: Gi Leio ça! o aii 3.568 891 E 
Válvulas e outras peças para rádio — 
Tubes and parts for radio set ........ 2.459 1.493 — 
Outras manufaturas essenciais — Others. 403.617 413.019 + 
TOTAL ,...... ER e ae Ao PODA 1.667.570 1.402.489 — 
IV — ANIMAIS VIVOS — Livestock ......ciicios 17.60% 9.782 — 
TOTAL DO GRUPO «a» .......... 10.671.932 11.123.208 Ee 
Group «a» total : 
b) MERCADORIAS MENOS ESSENCIAIS 
Goods less essential 
Automóveis para passageiros — Automobiles 

for ES CANgÉro NC E ER E GR A E ES RA 59.689 38.762 — 
Automóveis para passageiros (bagagem) — 

Automobiles for passengers (baggages) (*) 1.215 3.214 E 
Bebidas — Alcgoholic beverages ...cecremes 12.446 6.461 = 
Frutas de mesa — Edible jruits .......... 93.627 83.457 == 
Geladeiras, refrigeradores e semelhantes — 

: a PR PE RO ias 9.300 2.469 = 
nstrumentos de música — Musi ) =|. 

Cn ES o E “ue E Rad 2.247 1287 | — 
nuas se fio — Limen .yarn .cceenescevicesa 2.203 3.384 ar 

anufaturas não especificadas — Not speci- 

o a a USA Renato & a 6.706 5.283 = 
atérias-primas não especificadas — Not 

— specified raw materials ...... RR E RT 127.323 120.658 e 

Motocicletas, bicicletas e acessórios — Mo- 

torcycles, bicycles and accessories ....... 6.155 4.595 = 
Tecidos de lã — Woolen goods ............ 76 Bj) == 
Tecidos de linho — Jinen goods .......... 982 6) Es 

- Outras manufaturas. tóéxteis — Other tewxtile * 
DPOC SA RR O RD DI na eninfacandia 590 369 -— 
TOTAL DO GRUPO «b» .......... 322.559 270.499 — 

Group «b» total 1 
TOTAL GERAL — Grand total ... 10.994.491 11.393.707 + 





5.736 
3.887 
2.677 


966 
9.402 


265.081 
7.825 
451.276 


52.060 


399.216 


DEE TES DT E TE ST TSE ESTO TS SS a 


32.804 


22.516 
180 


37 
30.494 
2.034 


ta ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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Cr$ 1.000 


PRODUTOS E GRUPOS DE PRODUTOS 








8.895.419 4.197.204 








o — 
Products and groups of products 1951 1952 EM A 52 
&) MERCADORIAS ESSENCIAIS | 
Essential goods | 
I — MATÉRIAS PRIMAS E COMBUSTÍVEIS 
Raw materials and fuel 
1 —Aguarrás artificial — Spirit of turpentine 32.175' 19.262 — 12.918 
= Alumínio em lâminas ou placas — Alu- 
minum plates or sheets ......usesesees 63.873/ 69.607 + 5.734 
+— Alumínio em lingotes — Aluminum in 
E ENE RES A 5 113.714/ 57.662 — 56.052 
*— Alumínio e outras matérias primas — / 
Aluminum and other raw materials .. 10.103", 18.268 + 8.165 
“— Asfalto ou betume — Asphalt or bitume. 129.726” 33.832 —. 05. 
ri — Carvão de pedra — Coal ................ 482.811 369.228 — 13. 
s - Celulose para fabricação de papel — 
Cellulose for paper manufacture ...... 841.980" 581.837 — 260.143 
4 — Chumbo em barras, pães, tas, verga- 
lhões e ,verguinhas — Lead-pig, bars 
and other lead manufactures .......... 69“ E eg 
p: Chumbo em lingotes — Lead in ingots .. 192.949/ 87.514 — 105.435 
— Chumbo e outras matérias primas — Lead 
and other raw materials ...........cc 5.284 1.590 | — 3.69 
- Cimento Portland — Cement ............ 4386.9617 600.779 + 163.818 
| — Cobre eletrolítico — Copper electrolytic. 296.416/ 362.139 + 65.728 
“ 2 e outras matérias primas — Copper , 
and other raw materials ........ccseer. 64.349 84.257 | + go 
» —Coque — Coke ......ciiresterenereneeses 61.996 37.366 | — 2, 
-Côres de anilina — Aníline and dyeing . 209.337 103.709 — 105.628 
É — Enxofre — Sulphur ......cccccecesensenso 81.8947 158.840 + 76.946 
FS uniao — NO ..ccosereceererseiro ERRA 202.734/, 66.281 | — 136.458 
*- Ferro e aço — Iron and steel. 329.479, 569.195 + 239.716 
— Gasolina — Gasoline ............ 1.816.027 2.252.617 + 436.590 
4 e e JURO cos cscstiarinucehaca so 85.4467 152.001 + 66.555 
- Óleo de linhaça — Linseed 26º — — 26 
'— Óleos combustíveis (fuel) — él OU cs. 7713.8347 896.023 + 122.189 
': “Óleos combustíveis (diesel) — Diesel oil. 433.716/ 575.047 + 141.331 
1 — Óleos Tao lubrificantes — Lubricat- , 
y o PARE NE — ao q O UA 4 515.3197, 467.646 — 47.673 
'Z erosene — Keroseno ..........ccccceso. 199.116 266.886 + 67.70 
à DE = CANA a spepato o qeor cxrexdadoro 82.511. 47.325 -— “e 
g= o — o REA AESA ater 167.275, - 123.723 — 43. 
utras matérias as" essenc — ,, 
' ad PARE RR ç a E A A 1.514.890/ 896.746 — 618.144 
E 
si APERTE E ATER pe À 9.144.010 8.899.880. | — 244.630 
II — GênEROS ALIMENTÍCIOS 
Food-stuffs 
Azeite de oliveira — Olive oil .......... 196.631: 107.661 — = 
1 Bacalbra — DOBRA Tosse scssco sismos» 425.355 538.601 | + 113. 
Cevada torrefata ou malte — cÃes mag 
darloy or mail .....mcccspscocsse -329) 186.590 | + 48.261 
Farinha de trigo — Wheat flour E 170.10 317.293 + 147.192 
— Trigo em grão — Wheat ......cuuceres 2.419.993/ 2.427.186 | + 7.193 
Outros gêneros alimentícios — Others 010º 619.873 + 4.863 
pod PNR PARE RES E E RE qa e + 801.785 
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Cr$ 1.000 


(Continuação) 


ESTE EEE E CO TOO OO SSIS E A TT e e 


PRODUTOS E GRUPOS DE PRODUTOS 
Producis and groups of products 





III — MANUFATURAS | 
Manujfactures 


“= Acessórios para automóveis, não especi- 





ficados — Not specified accessories for 

ERALEO MURO LES Niainta afeto talara [o a ola ia 1a Dr cara) Aee 

“= Acessórios para aviões — Accessories for 
Dá CINE mA Srs DEE E ASR DERA MR 

“!— Acessórios para locomotivas — Accesso- 
mães for TOCOMOTIVESA css ar sacia n ema 

U- Acessórios para vagões — Accessories 
TOS CALC) (CRS) cas sarro pioiu as sino op jorars 60 

* — Adubos químicos não especificados — 
Chemical fertilizers not specified ..... 

| — Arame farpado — Barbed wire ......... 

3 Arame nu — Steel Wire .....cisereeres 
— Barrilha —. Soda-ash ..cccuecunsscanccos 
— Câmaras-de-ar e pneumáticos — Inner 
Jd. PERES LINES ERR Sin sid is anus steam 


f ss : 
“| — Caminhões, ônibus, ambulâncias e seme- 


lhantes — Motor trucks, omnibuses and 
EE ROTAS NR a a pao ea O E pj magia etnia pot afasta a 
“ — Chassis para caminhões, ônibus e seme- 
lhantes — Chassis for motor trucks and 


Et TELONAS AE NT RODO SOLID O opa ta ta 
<a” Compressores de ar — Air compressors. 
 ——Cutelarias, ferramentas e utensílios — 
“ Cutlery, tools and utensils ....... ABR 
— Elevadores — Elevators ..........cceves 

[t pane -tiandires em lâminas — Tin 
OLE ab ro latnto tura ho aro Loiola lefo in o n:2/0 (oo iai eo 

? —Geradores e motores elétricos — Electric 
motors and generators ..cessessesmecse 


1 Bone BEER CLREUZACUEU NEMO sato DU feto o AU Sia mo Sa era [8 LO ai aip 19 
| — Instrumentos, máquinas agrícolas e aces- 
sórios — Instruments, agricultural ma- 
chinery and accessories ..cccesersoreers 
“|-—-Locomotivas para estradas de ferro — 
UMA CONDE MD GSE creia ae vaio Bino dia falo (n/0o [08 /piájs o ao (io qm 


3 —Manufaturas de. louça e vidro — Pottery 
and glass manufactures ..ccccscccraeso 

! — Máquinas, aparelhos e utensílios para as 
indústrias têxteis — Machinery, appa- 

A ratus and utensils for textile indusíries 

“ — Máquinas, aparelhos e utensílios para tra- 
balhar metais — Machinery, apparatus 


— — Machine tools, including lathes .... 
- Motores diesel, exclusive para automó- 
veis — Diesel motors, exclusive of 
CLILERIITEERERDÇEAS O A ato ia feio oo [e jon p ini a e AAA apa O 

||— Papel — Paper .....cs PE TRE 
J= Peças para instalações elétricas — Equip- 


e ment for electric installations ........ 
4 -— Preparações anticriptogâmicas, insetici- 

l das e semelhantes — Anticriptogamic 
preparations and insecticides .......... 





1.223.979 7 
137.492 7 
20.773/ 
30.6697 
215.104” 
279.2397 
303.2297 
108.764 / 


166.898 / 
1.111.217/ 
1.342.3467 


76.495/ 


434.145º 
19.348/ 


473.102/ 

ape. 157/ 

83.145, ; 
EA 
263.926, 
128.436/ 
115.426, 


916.329/ 


138.338/ 


367.364 
517.599 / 


397.609/ 
243.578”, 
710.314/ 
203.439 


227.801 / 


1952 


1.057.849 


121.294 
47.601 
22.271 

103.233 

205.017 

281.600 
52.487 


192.569 


276.855 


364.426 


106.665 


573.565 
21.806 


378.260 


636.046 


118.413 
9.172 


* 209.988 


409.034 
110.444 


000.566 


90.345 


493.066 
295.625 


532.775 
265.720 
849.938 
252.900 


252.454 


(Continua) 
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EM 1952 


| 


+ 


FIT] 


+++ LAH ++ + + 


it, 
1 


+++ + 


-— 





166.130 
16.198 
26.828 

8.398 

111.871 
74.222 
21.629 
56.277 


25.671 


165.638 


22.080 ., 


30.170 


139.420 
2.458 


94.842 
207.289 
35.268 
9.172 
53.938 
280.598 
4.982 


“84.237 


47.993 


125.702 
221.974 


135.166 
22.142 
139.624 
49.461 


24.653 
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Imports according to leading products and groups of products 








Cr$ 1.000 
(Conclusão) , 1 

PRODUTOS E GRUPOS DE PRODUTOS o — 
Products and groups of products 1851 1952 Ea 1952 

' — Produtos farmacêuticos — Pharmaceuti- / 
z cal DE Sadoe 4 na a ii ni Pos oia 743.635 661.408 — 82.227 
— galitre do Chile — Saltpeter ........... 102.338 82.191 — 20.147 
% —Boda cáustica — Caustio soda ........: 405.086/ 154.658 — 250.428 

, — Bu osfato de cálcio — Calcium Super- / 
3 p DD Ms as ipi rasa Es syib as Vide 119.224 83.587 — 35.637 

>— “Transformadores estáticos — Static trans- 

o e SPAS PPP ENO PP PNI 142.956/ 171.187 + 28.281 


E 


—'Tratores, exclusive a vapor e acessórios 
— Tractors, excluding steam tractors 


E DONOSDONTIS Sossaes ses copesscrnodas 652.578 607.439 | — 45.139 
4 — Trilhos, cremalheiras e acessórios — F. 
md cog-rails and accessories ...... 18.642 38.322 + 19.680 
d — Vagões para estradas de ferro — Railway , a 
DO Da ora 19 aire Dis cn tros A da 165.897 24.384 — 141.513 
» — Válvulas e outras ra rádio — Í 
Tubes and parts for radio set ........ 372.989 244.839 — 128.150 


5 — Outras manufaturas essenciais — Others. 6.382.107, 7.192.720 + 810.613 


8 ETR EI AS 19.790.313 20.592.719 + 802.406 
16 — IV — Antuais vivos — Livestock ......cccres 130.080, 11.251 | — 18.829 
| . 
4 e 
TOTAL DO GRUPO «a» .......... 82.959.822 33.800.554 + 840.782 
Group «a» total 
b) MERCADORIAS MENOS ESSENCIAIS 
x Goods less essential 
| — Automóveis para passageiros — Automobiles ' 
AÍ pasmengera Ara e anca tras ta 407.580 / 995.107 | — 412.473 
| — ve passageiros (bagagem) — 
9 Aomobitos f for passengers (baggages) ... 41.206) 118.951 + 77.655 | 
ro — Bebidas — Alcoho bevera, ca É Apis Em ão 212.308 129.970 — 82.338 , 
4 — Re de pos sn os LA 489.863, 470.704 — 19.159 E 
— ras, re radores e semelhantes — , 
o fogos onça Do 282.819/, m5.643 | — 206.676 
+! — Instrumentos de música — Musical instru- / 
Sage np an a 167. AI5.974 — 51.862 | 
tg = E ethos fio = pende ei A AA ARA 138.082/ 245. + 107.500 
aturas não es as — Not ci- 
E F-. E umigos ra Std e a 195.8744 172.606 — 23.268 
| espec as — Not x À 
atoci raw materials HE RE senda Pp mada e 947.790/ 791.934 — 155.856 
|! — Motocicletas, bicicletas e acessórios — Mo- / 
orcycles, bicycles and accessories ....... 191.824", 150.875 — 40. 
Ra... de lá — Woolen goods ............ 15.357 12.002 | — 38. 
W- roca de berma — oco À a Te ig: 107.300/ 55.350 — 51.950 
k tras manufaturas têx — Other text 
manufactures ...cesseeras ade ex qu da E bo at .594/ 43.369 | + 1.75 
TOTAL DO GRUPO «cb» .......... 4.238.523 8.378.067 — 860.456 
Group «b» total | 
| 


TOTÁL GERAL — Grand total ...| 87.198.845 | 87.178.621 | — 19.74 





Fonte | serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. | 
' é É K 





e E ad E. 
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- FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO POR PRODUTOS TIPICOS DAS ZONAS FISIOGRAFICAS 
Exports according to principal products of the physiographical zones 





























1952 
Ge oU — EM RELAÇÃO A 1951 
+ or — in comparison 
ZONAS E PRODUTOS TONELADAS al RE ca 
Zones and products Metric tons| CR$ 1.000 
TONELADAS 
Metric tons cr$ 1.000 
NorTE 
North , 
Eoncha — RU BbOTS o ami nos benisisy so cao svpico 8.242 29:555 | — 2.129 | — 32.611 
Castanha-do-pará com casca — Brazil nuts F ? Es 992) fes 2.299 
Castanha-do-pará sem casca — Brazil nuts a bla Re E 
ELSA ia cio Saio miopia e one a sro a ipis e jair 2.580 55.494 1.628 | — 30.123 
Essência de pd — Rose-wood (essence) 147 Bo ol | 298 | — 45.562 
Outros produtos — Others.........cs SOB 31.081 73.939 | — 7.102 | — 46.201 
TOTAL..... Ego sr det TO ARS AE 47.534 262.841 | — 21.284 | — 206.796 
NORDESTE 
North-Easti 
DE GIO iz NO Ti a A O DR DE 24.944 | + 29.275 
BABAR PEIES SE Cn np aims ani pima a snes tease vo gar e a 12.582 | — 65.850 
Cêra de carnaúba — Carnauba wax.......... 7.195 216.018 | — 2.883 | — 105.422 
Cêra de ouricuri — Ouricuri wam......cus 1.745 36.760 | — dq = 6.117 
Fibra de sisal — Sisal fibre.....cersererovino 30.335 250.409 | — 27.058 | — 181.998 
Óleo de mamona — Castor seed oil........... 19.957 74.173 | — 9.614 | — 75.185 
leo de oiticica — Oiticica Oil......c.ccerems 5.498 AS. T8 | — 4.494 | — 55.566 
TC EIA TAS OU fed tes ang mania paca bo ga snicnda o 121 967 | — 8.610 | — 28.568 
Outros produtos — Others.......... ra gr Ci 9.619 106.642 | — 110.511 | — — 690.672 
TORALS sta Sino (oinia,s lo poln x Naa o /w 6 6ja mio io 118.723 927.582 | — 150.416 | — 1.180.108 
Leste E SUL 
East & South 
Algodão em rama — Raw cotton......... Gia 1 639.864 | — 115.891 | — 3.182.978 
ATTOZ — NGB. cs cyan sms saver vsers cc an snes torso Esp 482.382 | 4 44 147 | + 176.852 
Bananas — Banana 213.170 255.398 | + 23.505 | + 35.297 
Cacau em amêndoas — Cacao beans. 58.249 “62.067 | 27.883 | — 512.767 
Café em grão — Cojfee..........emer. 949.262 19.212.708 | —. 32.219 | — 285.117 
Carnes em conserva — Preserved meat 1.549 22.556 | — UBe2 | = 37.698 
Carnes frigorificadas — Frozen meat.. 2.061 26.678. | — 8.885 | — 25.510 
Ferro e aço em lâminas ou placas — “Ion & ú 
steel im sheets or plates........crececeses 1.192 4.009 | + 1.189 | + 3.993 
Ferro gusa — PiO MON. ism ce cescisepes as 5.733 14.980 | — 28.252 | — 16.632 
Fumo — Tobacco (unmanufactured).. 30.434 348.542 | + 621 | — 2.360 
Lã em bruto — Wool (unmanufactured). gas pes a 7.9 | — 50.075 
Laranjas — Oranges......ccrsuemeese raro 25.509 72.531 | — 22.677 | — 48.447 
Mamona — Castor seed............ 35.737 125.856 | — 14.757 | — 60.605 
Manteiga de cacau — Cacao aid 3.860 77.869 | — 2.701 | — - 76.132 
Mate — Maté.......... 44.567 J64 2] = 5.485 | — 5.317 
Mentol — Menthol...... 224 52.704 | — 83 | — 52.447 
Milho — Indian corn......c..... 98.415 45.707 | — 266.836 | — 341.513 
Minério de ferro — Iron OTe.......cvecaa E 1.561.015 434.024 | + 241.008 | + 197.571 
Minério de manganês — Manganese OTELA A SS 161.403 82.639 | + 41.503 | + 34.365 
Óleo de caroço de algodão — Cotton seed oil Rea PE ES 8.655 | — 89.568 
Peles e couros — Hides and skins 22.072 293.513 | — 84.053 | — 485.598 
Pinho — “Pine ADOQN uia s ae ones ou novo ao omisso 386.349 595.979 | — 269.057 | — 332.096 
Tecidos de algodão — Cotton piece goods. 153 17.355 | — 1.4 — 149.532 
Tortas — Feeding cakes......ccseccercess So 4.959 Ag soiA MES 40.463 | — 78.252 
Outros produtos — Others.......z.cumecs SGEos 195.631 1.190.331 | — 51.149 | + 275.940 
TOTAL,...... cem ga c0/a 6/oj0'8 PEIN 8.922.536 24,865.675 586.558 | — 5.058.686 
CENTRO-OESTE ..cereros PASO CC IODO PERO 2.850 9.498 | — 8.118 | — 3.688 
Central-Western 
TOTAL GERAL...... cernnena ra rana vens 4.091.143 26.064.992 | — "61.496 | — 6.449.273 
Grand total 


E E E TS TE E SS ST E SSD EEE Ee e 
Fonte 1 serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. E 


Source 4S 
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EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAISES 
Exports according to principal countries 











Cr$ 1.000.000 
| 6FEmá 1948 1950 | 1951 | 1952 
| Alemanha — Germany .......cissiseacs 314 336 1.557 1.470 
| Argentina — Argentina ....cesiereeess 1.550 | 1.402] 2.163) 1.769 
Canadl — Canada sccopenssmscasscaf emas 354 330 390 421 
E RD Cousas uáisio diseases 173 171 115 215 
| Dinamarca — Denmark .......cucteos 189 385 383 454 
Espanha — Spain ...... padetaao o en AD 329 277 112 100 
, Estados Unidos — U. S. of America .. 10.117 13.584 15.936 13.439 
Finlândia — Finland .....ccccesesstrreres 21 221 335 431 
? França — Franco ......ccccecereseresersos 425 1.175 1.643 1.479 
“Grã-Bretanha — Great-Britain ........... 1.713 2.078 3.144 709 
H Holanda — Holland ...............osscesos 632 599 957 737 
PR EPE PS RD IST 519 437 560 606 
| E Susto DDR e IR 35 199 302 | 349 
À Noruega — Norway .......ccrerencuncencos 153 269 313 332 
' Portugal — Portugal .....ceseeeess 131 100 195 32 
sa = O arames asno csrrrtenãs 580 - 820 . 869 1.161 
Suiça — Switzerland ...........crscrcreres 186 283 263 ss 
“Turquia — Turkey .....ccccscccescrercesres 14 47 11 123 
Wnião Belgo-Luxemburguesa — Union ” 
Belgium-Luxembourg .....esemeceuesess 8 632 819 536 
| União Sul-Africana — Union of South 
) DRE E mama as sseccrincdonoo do a sbda pode 155 152 155 111 
Urugual — Uruguay ....cceeeeeres 290 | "314 308 314 
! Venezuela — Venezuela ......cccucecemes 32 29 sy nu 
“Outros países — Other countries ........ 1.364 1.073 | 1.869] - 1.178 
DA ouso ces sans assare co cisco orpode do 


20.153 24.913 82.514 26.065 
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EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAISES 
Exports according to principal countries 


% DO VALOR TOTAL 
% total value 











EEE EEE EE E SE 5 
Es, 1948 | 1949 | 1950 | 1951 | 192 
EE 

DR 
Alemanha — Germany.......iciiiccitiitieos Da qo 1,3 4,8 | 5,6 
Argentina — Argentina.........ccisscisiieseas 9,5 7 | 5,6 6,7 | 6,8 
Canadá — Canada........... PRE ar 1,4 1,8 1,3 1,2 | 1,6 
ERES EOIASO, sismo en ata pio o masa e amo mes miáloo 1,1 0,8 | 0,7 0,3 I 0,8 
Dinamarca — Denmark...c...cccclio cercseres 1,2 0,9 1,6 1,2 15% 
OT pesso ADO SR DE DR 24 | 16 | 1 0,3 | 0,4 
Estados Unidos — U. S. ot America.......... 43,3 | 50,2 | 54,5 | 49,0 51,6 
RRniAnidia == RMALdMd o sos so casar ee eiisserss 0,3 | 0,1 0,9 | E UCS A uu Vir 
PAL = COS siaimio ara cas are a ab aja ferem are di 25 | il 4,7 | 5,1 | 57 
Grã-Bretanha — Great-Britain............ Odd 9,4 | 8,5 8,4 | 9,7 | 2 
Etolinde = CEOMGND dao sete a eis ae mano o elastica dei a 2,5 3;1 2,4 | 2,9 | 2,8 
ERREI D OD TATO sutura e atores mio faciaiotovolo ja io Se oa ala io ara. 2,6 2,6 1,8 | 1,7 | 2,3 
SETE SU Do RIDE TO ER e 0,1 | 0,2 0,8 | 0,9 | 1,8 
NOISE IN ORLD AO cesso mins na a igid omissos Sei é 1,0 0,8 | 1% | 1,0 | 1,3 
Pantupo = POMBA IS is eis sie nisto eso efe s ie vim ea 0,3 | 0,6 | 0,4 | 0,6 0,1 
nata = ONDE, menos mec sairia e entes vnas 1,8 | 2,9 | 3,3 | 2,7 | 4,5 
Sulca — Brilzeriand. caes ese ssa caso sapassrs 10 | 0,9 | RE, 0,8 0,3 
CE RIEEe = UA [DENKA) om ua lo x o icio o finin io aja ota on alo nim a 1 0,1 | 0,1 | 0,2 | 0,4 | 0,5 
Na RBMESDA orais mao sr | 44 | 25 | 2.5 | 21 
União Sul-Africana — Union of South Africa E | 0,8 | 0,6 | 0,5 | 0,4 
E LEESMEL 10) AU LEG] o o joimpeio 5 oo la 66 nadas bas als ao 1,5 14 | 1,3 0,9 p Ee) 
“Venezuela — Venezuela... .cacrcmricio seara 0,6 | 0,1 | 0,1 0,0 | 0,1 
“Outros países E Other cones... ses esumwso 10,4 6,8. 4,3 5,8 4,5 
AUMENTE 109,0 | 100,0 | 100,0 | 100,0 100,0 

Pr 


Fonte dos dados absolutos | Servico de Estatística Econômica e Financeira — Minis- 
Source of absolute data f tério da Fazenda. 
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IMPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAISES 
Imports according to principal countries 


Cr$ 1.000.000 





Patses 1948 1949 1950 1951 1952 








rum 
é 





() Alemanha — Germany ...cscssssieesiss 20 u1 353 | 2.073) 3.449 
Argentina — Argentina ...ccccssssisisas 1.496 2.174 2.081 2.813 tz 3 
| Canadk — Cauado ..osee. css mcssecresnees 341 218 em 912 | 
GR ORE o crandpaseer suco csscsaguises 208 282 300 304 ; 
| Dinamarca — Denmark .....cseos 39 65 152 340 ass j 
Espanha — pola ...cccseseccesceraçõess 97 109 139 124 42: 
0] Estados Unidos — U. S. of America ... 10.876 8.770 7.005 15.563 15.483 f 
| Finlândia — Piulond ......oc cce. 96 95 13 305 | 240 : 
|| e ROO a cnscrsesinvs cr dinidavs +» 504 379 946 1.755 1.444 
| Grã-Bretanha — Great-Britain ........... 2.116 2.665 2.506 3.160 | 8.179 
| Holanda — Holland ........ccsccccscesesos 180 166 466 816 | 868 ; 
| Re = soros cocincssese vsconeção 408 323 264 8 | qo - 
| Pe AA ] mm meo 
É Noruega — Norway ........ssooco.s css. 153 174 263 432 | q 
JPG = O] cessscesseiscsrssse 290 | ” ze! | 20 
l CS SO PT se? | 622 ess | 1.297] 1.168 
Suiça — Switzerland .......ccscsiso os! sm] mol mm es | 
Turquia —, Turkey ..esscsseereasss 9 8 | 9 3 j 
o retiro Dr 555 | 982) 1173) 1.20) 1088 - 
as e. 
308 554 
154 
2.332 | 
20.648 





Source | Serviço de Estatistica Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. | 
j | | 

v Ê 

F| 
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SALDOS DA BALANÇA COMERCIAL COM OS PRINCIPAIS PAÍSES 
Balances of trade with principal countries 


Cr$ 1.000.000 


PAÍSES 
Countries 
Alemanha — Germany ....... dar 
Argentina — Argentina. «cacusocs 


Canadá — Canada ............. 


| Chile — Chile .................. 
| Dinamarca — Denmark ......... 
|| Espanha — Spain ... ..cceos 
“ tada Unidos — U. S. of Ame- 


Finlândia — RIA PER IA ELA Riao Ei o) nyo ato mo 


França — France .ecseanccecaero 


| Grã-Bretanha — Grect Britain... 
' Holanda — Holland ............ 


Italia) — Jal) cosenes menes ros sro 


Japão — Japan .....cccrecrecere 


Noruega — Norway ........ a... 
Portugal — Portugal ........... 


Suécia — Sweden ..ccrrscseness 


| Suíça — Switzerland ..cecccmes 
“rirquia — Turkey ... cesenencio 
' União Belgo - Luxemburguesa — 


Union Belgium-Luzembourg.. 


| União Sul-Africana — Union of 


RIL DIO CORAL LE! O afanoo só jo! ola Pa 60106 


| Uruguai — Uruguay .....cccce.o 
Venezuela — Venezuela ......... 


' Outres países — Other countries. 


SS ES OS ATT TT TT TETE IT TO TIO ET TT TT TT TT em em 


Fonte” 1 
Source 5 


1948 


+ + + 


++ + + 


-+ 


712 


1949 


+ 


1951 


Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda, 





1952 


1.979 
1.067 


cc AC 
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SALDOS DA BALANÇA COMERCIAL 
Trade talances 


1943 2944 1945 1946 1947 1948 1949 1950 1951 1952 
£ Unid : al 
aq : Otro bantries “= Total 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO DE CAFÉ 
Cojjee exports 














Source of absolute data 5 Fazenda. 


VOLUME FÍSICO VALOR PREÇO MÉDIO POR SACA 
Physical volume Value .. Average price per bag 
eus ee A DIGES j ÍNDICES : ÍNDICES 
ET) e Indexes Cr$ 1.000.000 Indezes Cr$ Indezes 
1939 = 100 1939 = 100 | 1939 = 100 
ARDE a mae nao dm 13.881 : 84 2.840 127 205 152 
A PD SRD 14.281 : 87 — 2.740 123 192 142 
TOGO srs areia 15.288 93 1.828 82 120 89 
TOME RA spreads 17.851 108 2.347 105 gpa + 97 
1932 O va 11.935 2 1.824 82 153 113 
TOSA a eia afeta 15.459 94 2.058 92 133 99 
1984 sema so 14.147 86 2.115 95 149 110 
EEE reta fo ratiate vote 15.329 98 2.157 97 441 104 
OLE rated niata dm 14.186 86 2,281 100 157 116 
BT Gin oia o eine!» 12.123 7.%3 2.159 97 178 132 
MORA, asa putas 17.118 104 2.296 103 134 99 
REGULo a-sça > 16.499 100 2.234 100 135 100 
1BÃO .. us ni 12.046 7º 1.589 mm 182 98 
MAE do bhoie 11.052 67 2.017 90 . 188 136 
SAO ans is 7.280 44 1.966 E] 270 200 
ACM os talo a ator 10.112 61 2.803 125 277 205 
AN a si atoiato ss 13.555 82 3.879 174 286 212 
TOS pasa sis 14.172 86 4.260 191 301 223 
LOBB tes afora 15.505 94 6.441 288 415 307 
DOR a pêra, 14.830 90 7.755 347 523 387 
R040  gasd ora 17.492 106 9.019 Aga 516 382 
HOMO Rome a croata 19.369 117. 11.611 520 599 444 
DODO smart > 14.835 90 15.908 712 1.072 94 
DOB  srurenara a ar 16.358 99 19.448 87 1.189 881 
TOSA cissas artes 15.821 96 19.213 860 1.214 899 
zõãõãõãíee O qd 
Fonte dos dados absolutos | Serviço de Estatistica Econômica e Financeira — Ministério da 
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EXPORTAÇÃO DE CAFÉ 


Coffee exports 
VoLUME (1.000 Sacas) — VaLOR (CR$ 1.000.000) 


Volume (1,000 Bags) — Value (Cr$ 1,000,000) 


25.000 





25.000 


E 
s 
E 
R 
2 
N 


o 
q 
A 
E 
> 
o 
mm 
q 
> 





20.000 


20.000 


9 o 
o 

o) e) 
. 

um o 
a] a 


IN SSESSISIIIIIIIS III DID DD DIDI 3333303333, 


MRS REGE NASE 10 SS So pa 
TURN ESSESSSSSSSSS SSD S DDD SSIS SID SS 33333 33333333,5553 


1949 1950 1951 1952 


E 


qua 5 


DL Z 


2 


US. 


ANNAN NI 


E 
os 
DR eee É 
Mm 
e, 
os 
+ 


15.000 
10.000 
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CAFÉ 
Coffee 


EXPORTAÇÃO POR PAISES DE DESTINO 
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BRASIL 


Exporis by countries of destination 


VoLUME Físico (1.000 sacas) 
Physical volume (1,000 bags) 


PAÍSES DE DESTINO 
Countries of destination 


Alemanha — Germany.......... 
Argentina — Argentina............ 
Austria — Austria................. 
Canadá Canada. svasiinameçem 
CNE ONE ss mec eso ceras 
Dinamarca — Denmark............ 
Estados Unidos — U. S. of America 
Finlândia — Finland............... 
França — France... ceccrrcercsesse 
Grã-Bretanha — SGreat-Britain.... 


EE CM QTCCCEM umas suco swdcu do 


EI Holanda — Holland................ 


Rue = CIMO GA 4 afoas njem na mera ox oia oiajo 
RR RD Oo dire E cialto ls tap pata to o! e inra o 
Noruega — Norway.......rucca. 
Suécia — Sweden............ ) aa 
Tcheco-Eslováquia — Cazechoslo- 

DER TC REDE Lara ato Aro miasa too 16 /0/2] eia ja PAS ao 
Turquia ese NT SEA GE) a oie vota a ao ta feio 1a ai 2:0 


União Belgo - Luxemburguesa — 
Union Belgium-Luxembourg... 


União Sul-Africana — Union of 
NOUtto ADIOU a entao atutolaio ms =raieimio a 


Uruguai — Uruguay............... 


Outros países — Others............ 


inanceira — Ministério da Fazenda. 


s ico de Estatística Econômica e F' 
nes e dt Secretaria da Fazenda do Es- 


Fontes dos dados absolutos | pa ie Serviços do Café — 
tado de São Paulo. 


Sources of absolute data 


1936-1940 


725 


14.393 


MÉDIA ANUAL 
Annual average 





1941-1945 


11.234 


" 


1946-1959 


101 
57 
782 


16.406 


1951 


1952 





10.506 


16.358 


15.821 
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CAFE 
Coffee 


ILXPORTAÇÃO POR PAÍSES DE DESTINO 
Exports by countries of destination 


Cr$ 1.000.000 


MÉDIA ANUAL 
Annual average 


PAÍSES DE DESTINO 1951 1 
Countries of destination Ka 
1936-1940 1941-1945 1946-1950 






Alemanha — Germang............ 171 0 51 522 914 
Argentina — Argentina............ 49 100 246 548 508 
Austria — Austria.........coo 0 pa 4 47 42 
Canadá — Canada.........co. 9 28 182 325 328 
Cu e OD, came rss escores. 4 26 61 59 7. 
Dinamarca — Denmark............ 28 5 134 322 407 
Estados Unidos — U. S. of America 1.235 2.565 7.067 12.624 11.451 
Finlândia — Finland.......... 31 8 48 196 422 
França — Franoo.........ccesco. 181 (7) 223 798 1.068 
Grã-Bretanha — Great-Britain º 44 227 ag mo 
Grécia — Gresod................... u 1 29 87 [5x] 
Holanda — Holland...... ......... 66 6 207 596 52 
Iraque == Md. deserseccescreccnoo» 1 E mM 40 é "6 
RR RS osso score 44 0 218 383 519 
Noruega — Norway............... 9 6 109 293 326 
Suécia — Sweden.s.......eeroos 7.9 80 . 358 ma 1.064 | 
mem 6 0 24 7 32 | 
2 E ro, PAR 12 2 30 101 122 
a aeee. = PM", 445 su. “4 
União Sul-Africana — Union of 
South Africa ......cccesearees 14 10 52 59 59 
Uruguai — Uruguay............... 5 10 26 47 46 | 
Outros países — Others............ 98 7 389 636 sm 
IPÓNEIDE,, sao SAEM cia E a 2.102 2.985 10.147 19.448 218 





Fontes dos dados absolutos rviço de Estatística Econômica e Financeira aa en, , 
Sources of absolute data [So riram matos A geuicacid do até — apenas da Fazenda ) 


” s . 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO DE ALGODÃO EM RAMA 
Raw cotton exporis. 




















Po aÃ ane Epp ci 
ANOS 
RR E imo) Indezes 
meire dona 1939 = 100 Apa 1939 = 100 si 1939 = 100 
O os ......... 10 RD : 36 3 3.686 101 
| gap ooo : 49 15 155 18 3.179 89 
DOBOEPA a sas 80 9 85 7 3.781 105 
TOSIE curar 21 6 54 5 2.608 Ts 
TOSZ Eidos: 0 -) 2 A) 3.481 96 
1933 RR REA 12 4 38 OR 2.804 78 
1934 “VER e 127 39 456 39 3.605 101 
Ra “ago ag 648 56 4.674 130 
TER 200 62 930 80 4.644 130 
BAN isa o.» 236 8 944 81 3.998 112 
MOBARa o tia os 269 83 930 80 3.460 97 
DR os s24 100 1.159 100 3.584 100 
ERR tos pais 224 69 838 "2 3.736 104 
DR sto 288 89 1.010 87 3.504 "98 
ORM sono o 154, | 48 644 56. 4.186 117 
1943 ..... Si date 8 24 414 36 5.307 148 
EE 1944 so... 108 38 668 58 6.205 178 
| MOABAR Srs ria 164 51 1.049 91 6.379 178 
RE TE 353 109 2.938 253 8.328 282 
; GEC do PRE de 285 88 3.076 265 10.776 301 
| | RA asi 259 80 3.385 292 13.084 365 
Ê | 1040” 2: ep 140 43 2.007 173 14.360 401 
| CORE acei noi 129 40 1.936 167 15.027 a19 
TODIR ss 15 = 148 3.823 s30 26.647 mas 
EE RR a 28 9 640 55 22.746 635 
(ET TT E aa 





Fonte dos dados absolutos 1 Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério 
Source of absolute data a da Fazenda. 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO DE ALGODÃO EM RAMA 
Raw cotton exports 


VoLumE (1.000 t) — VaLoR irê 1.000.000) 
Volume (1,000 t) — Value (Cr$ 1,000,000) 


5.000 
L,.000 


3.000 
2.000 
1.000 


1.000 


500 


100 100 


50 





1943 194, 1945 196 1947 198 19h49 1950 1951 1952 








Emp pais 


BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


| ALGODÃO EM RAMA 
| ] Raw cotton 
| 


aa EXPORTAÇÃO POR PAÍSES DE DESTINO 
E É Exports by countries of destination 
É! 
! 





q VOLUME FÍSICO (TONELADAS) 
a Physical volume (metric tons) 

















H Ea 
| | Ra 
2 PRN open a papai 1948 1949 | 1950 | 1951 | 1952 
É É: | e 
4 ) |, | 
n| Alemanha — Germany -..... apo rea pa 622 12 2.168 14.934 3.190 
44 |. Austrália — Australia ..csucccs 1.508 6.870 6.595 6.589 406 
! | Austria — Austria ......v... ee ted == — 118 1.004 383 
| Canadã — Canada ...ccccccreeeeces 3.602 — — — 2 
| RD CI srt mermo 4.808 50 sé 1.350 = 
h Cie ES OILE: apa apa s ota Rise sós e as a 4.327 1.104 2.242 453 1.883 
/ | | Colômbia — Colombia ............. 4.164 534 1.127 975 — 
, Dinamarca — Denmark .....iu. 2.800 — 67 — — 
Espanha — Spain ...cccecerememeses 38.625 20.669 10.560 3.421 2.555 
"Estados Unidos — U. 8. of America 203 d= o Ria 4 =. 
| Finlândia — Finland ......ccecee - 565 — 3.949 5.281 =... 
JR rango — France: «misses neioiniais sia viaip 20.442 6.613 18.678 18.353 7.602 
| Grã-Bretanha — Great Britain .... 64.735 58.805 56.890 54.551 at 
q! Holanda — Holland .....o 9.815 1.268 312 4.251 185 
É | Hong Kong — Hong Kong ......... 653 890 — 6.144 400 
E: ERLEI = ETERT US Pstoio = o ara a lorm o alelo Isle mimo no 25.605 171 2.097 1.017 Ela 
Ê DAS AO. oie nncalaniram sie tata am — 9.320 9.575 10.268 
1 Noruega — Norway ...cccciiiitos Eri = “301 = — 
4 BOTAR POA sore soe maasancaas 20.410 | 13.965 es 368 380 
é Portugal — Portugal «ota canenac 2.207 - 6.133 1.150 4.364 118 
e Suécia — Sweden ...crccrecesecenoa 7.520 16.501 4.701 3.541 57 
, Rendo Eslovk ais — Caechoslovakia 297 1.615 3.249 1.863 — 
|| | União Belgo-Luxemburguesa — Un- 
É ion Belgium-Luxembourg ...... 21.384 333 — 280 04! — 
DR pm am) a) ea 
| Uruguai — Uruguay .....cccccccses * 2.805 2.181 1.193 105 153 
Outros países — Others ....... Rue 20.850 1.845 2.913 4.565 2 
RAD AR Ia 2 raiio ata ora aja aja da TS 258.703 139.759 128.844 143.462 | 28.131 
E e ET e e e 
id Servito de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


ALGODÃO EM RAMA 
Raw cotton 


ExPoRT POR PAÍSES DE DESTINO 
Exports according to importing countries 


Cr$ 1.000 









Ds mero, D rumiimi 1948 1949 1950 1951 | 1952 
Alemanha — Germany ............ 8.781 169 46.469 374.261 74.199 
Austrália — Australia ......co.s 20.750 96.066 90.388 | 171.019 8.227 
Austria = Matra à saresarcecsrssoso — — 1.551 26.076 9.345 
Canadá — Canada ..........c.c... 39.389 md paia = 38 
Ei ce Esso Lidia 53.555 778 ip 24.495 E 
UR e CM in ine ei pru spa ie ocnã 62.680 17.823 32.090 13.229 41.849 
Colômbia — Colombia ............. 53.753 6.629 14.559 9.832 — 
Dinamarca — Denmark ............ 38.364 — 10.201 — — 
Espanha — BEpain ...........ccso.. 466.825 279.176 145.661 86.110 53.177 
Estados Unidos — U. 8. of America 1.811 = 65 100 — 
Finlândia — Finland ............... 7.82 — 59.222 121.281 — 
PER = DD o lsran ese ss<ecnos 305.750 102.521 284.822 541.623 186.680 
Grã-Bretanha — Great Britain .... 892.615 837.894 769.417 | 1.490.248 687 
Holanda — Holland ................ 120.352 19.522 4.250 131.384 3.773 
Hong Kong — Hong Kong ......... 8.985 13.635 — - 125.476 | 8.026 
De O os ras cicussnasimes go» 309.768 2.514 35.028 26.645 — 
O DA cs asensrecsssrrcçe era 6.121 — 191.966 256.287 224.279 
Nortega — Norway ....iu.cscsrerso — — . 3.939 — — 


Polônia — Poland 









Portugal — Portugal ............... 29.864 94.502 25.408 
Suécia — Sweden ..........ccccco.. 101.854 245.568 69.871 


Tcheco-Eslováquia — Czechoslovakia 4.066 24.688 60.240 58.526 — 
União Belgo-Luxemburguesa — Un- 

ion Belgium-Luxembourg ...... 262.266 4.632 21.440 — 
União Sul-Africana — Union of 

a E Po NERDS O RPA RR 4.243 2.221 |. — — 
Uruguai — Uruguay .........ccc. 35.293 30.398 2.566 3.303 


Outros países — Others ............ 











Source of absolute data f 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO DE TECIDOS DE ALGODÃO 


Cotton fabrics exports 





ÍNDICES 
Indexes 


1939 = 100 


a 
VOLUME FÍSICO 
Physical volume 





Vos | RES EO Perro 
INDICES ÍNDICES 
Cr$ 1.000 Indexes Crs Indexes 

1939 = 100 1939 = 100 
1 222 A 8.310 56 
i 188 1 9.424 64 
1 108 0 9.601 65 
14 2.989 10 10.845 7% 
E 737 3 11.776 79 
4 447 2 5.151 35 
21 4.212 14 9.900 67 
11 2.431 8 10.999 ma 
16 4.995 Ww 15.672 106 
35 10.880 37 15.844 107 
Jo 4.260 14 d7.282 || 116 
100 29.887 100 14.829 100 
200 67.904 Rs! 17.155 116 
466 208.649 t10 22.586 152 
1.289 797.285 2.713 31.218 211 
1.334 1.104.246 3.758 41.774 282 
1.013 | 1.046.193 S.560) | Gastos 352 
1.228 1.396.762 4.753 57.607 388 
12 703.021 2.892 49.849 336 
8a | 1.252.587 4.262 | 75.108 506 
284 480.069 1.634 85.149 |- 574 
202 364.235 1.239 90.809 612 
69 153.112 521. 112.500 7.59 
81 166.885 568 104.565 705 
8 17.355 59 113.431 7.65 


Fonte dos dados absolutos | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Minis- 


tério da Fazenda. 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
- FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO DE AÇÚCAR 
Sugar exports 


DE aaa 








Phycical Ee Value pd psi se ton E 
Anos 
Years ÍNDICES ÍNDICES ÍNDICES 
ae == Indexes Cr$ 1.000 Indexes cr$ Indexes 
1939 = 100 1939 = 100 1939 = 100 





ES, E 30.037 61 20.831 92 694 152 
10082, ostra A 14.879 30 9.030 40 607 133 
a. ao 84.457 171 25.219 u1 299 65 
es E RRROBIDEE, paço 11.096 22 4.628 20 Eid 91 
o DE O a 40.459 82 19.174 85 474 104 
O ERRAR é 25.470 51 12.552 55 493 108 
o br PERO 23.897 48 14.284 63 598 131 
PEPPERS 4 85.267 172 45.799 202 537 118 
BRAD RS 90.174 182 43.724 193 485 106 
MBDT RR =. x camisa 311 1 328 * 1 1.055 281. 
MMS no ii 8.141 16 2.882 13 354 7 
IB RS x. corra 49.478 100 22.624 100 457 100 
MES cores? » Ro 66.731 135 38.696 171 580 127 
MMA. asso 25.049 51 9.870 43 80 |. gs: 
IDMRR 2 sirene 45.899 93 47.288 209 1.030 225 
JO PEA boss 11.611 23 17.342 T 1.494 327 
O ai, PDS 70.443 142 114.268 505 1.622 355 
MME sos. ; 26.935 54 53.663 237 1.992 436 
O IA PE, 21.975 44 71.967 318 . 3.25 nar 
PD ds UP : 61.556 124 220.641 975 3.584 T84 
6 o visa EG Us 361.277 730 691.574 3.057 1.914 |. 419 
OS reg E RA 38.700 78 78.096 345 2.018 442 
BOM sereis, ; 23.550 48 61.473 272 2.610 571 
o PER 19.379 39 65.210 “288 3.365 736 
DRT sis aas 44.323 90 94.485 s18 2.132 467 


Fonte dos dados absolutos ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Minis- ' 
* Source of absolute data tério da Fazenda. . 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO DE ARROZ 
Rice exports 

















VOLUME FÍSICO VALOR PREÇO MÉDIO POR TONELADA 
Physical volume Value Average price per ton 
ANOS z 
Years : ÍNDICES |, ÍNDICES ÍNDICES 
OR LADAR Indexes Cr$ 1.000 Indexes crs Indexes 
1939 = 100 1939 = 100 1939 = 100 

a cias wo | 1 803 2 1.087 146 
SEP) 6.613 11 5.575 12 sas. 113 
12810 e ves ERA 38.341 63 25.399 56 662 89 
RODES seis fontes 90.384 150 55.214 122 611 82 
LDA nioóis aiio 27.937 46 18.137 40 649 87 
MR dp 23.391 89 18.133 40 o 104 
EDER, 3a eferera 33.285 55 25.561 57 68 103 
ERDAENRO 21 nto nie oo 77.692 129 52.177 116 672º 90 
DOBB sea e icioro 50.376 83 37.500 83 t44 100 
HONRA estares es 31.295 52 20.065 44 641 86 
OBS orais 2/5 e es 57.445 95 40.350 89 702 94 
DM: Se bersi 60.404 100 45.095 100 47 100 
LOAD es seo ss 41.001 68 32.602 2 795 106 
O ae a de rasa 13.255 22 13.299 29 1.003 134 
1 82.603 137 174.329 387 2.110 282 
PELES io Bret 84.581 140 192.263 426 2.273 304 
OMARA o ssa 149.797 248 331.200 734 ; 2.211 296 
DADE ca araras ca 86.538 143 202.661 449 2.342 314 
1946 . a ES BENTO 152.051 252 385.478 855 2.535 | 339 
PELE cx RT 218.423 362 682.524 1.514 3.125 418 
pl dn 212.643 352 740.811 1.643 3,484 466 
LOLA Ria iotaro 1 wi» 991 2 3.151 q 3.180 426 
LOU o aresta 80.305 133 196.941 437. 2.452 328 
HOST sea da 118.121 196 305.529 678 2.587 346 
ADD E ova sinta 162.268 269 482.382 1.070 2.973 398 
CSS O e ga age ra eia asp oia e 

Fonte dos dados absolutos |) Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Minis- 


Source of absolute data f tério da Fazenda. 


o Ts o a a 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO DE CACAU (*) 
Cacao exports 





VoLUME Físico VALOR 
Physical volume Value 
ANOS 
Years prq É ps 
TONELADAS ndexes exes 
Metric tons Cr$ 1.000 
1939 = 100 1939 = 100 


o PR 72.395 55 148.966 66 
1000: 3 sets 65.558 50 104.944 47 
DÓ Ls <p 68.852 52 91.688 41 
AD 1 75.863 57 98.197 44 
1982 .......... 97.513 74 113.851 51 
E 96.687 7.3 106.357 47 
O PP 101.570 T 129.935 58 
o ROS 111.826 85 163.035 73 
RE 121.720 92 258.015 115 
ATA as caso 105.113 80 229.209 + 102 
adiúfidci: ara 127.888 97 212.996 95 
Ci 132.155 100 224.586 100 
REAR, 106.799 81 191.798 85 
o pp 101 314.912 140 
duas ca 71.904 54 216.629 

o a 115.120 87 342.368 152 
tbênic | 101.920 7 307.859 137 
FASE 83.434 es 229.159 12 
E PO AR 130.460 99 651.144 290 
o PE 99.041 7% 1.047.731 467 
dida 71.681 54 | 1.065.884 4 
1900 .........0] — 182.MA 100 963.505 429 
o 131.996 100 | 1.445.797 644 
O PR j 96.125 7.3 1.275.825 568 
MN dssc sd 58.242 44 763.067 340 


(*) Cacau em amêndoas. 
Ê Cacao beahs. 


Fonte dos dados absolutos ' sa de Estatística Econômica e Financeira — Minis- : 


Source of absolute data o da Fazenda. 








PREÇO MÉDIO POR TONELADA 
Average price per ton 





ÍNDICES 
Indexes 


1939 = 100 


há tá 
5 & 


BERRESSHESE 


= a 





+ 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO DE CACAU 
Cacao exportis 


VoLumME (t) — VALOR (CR$ 1.000) 
Volume (t) — Value (Cr$ 1,000) 


2.000.000 2.000.000 


1.000.000 1.000.000 








500.000 |- -1 500.000 
100.000 100.000 
Lo.000 Lo.000 
19h43 19lh 1945 29,6 1947 1948 1949 1950 1951 1952 





ac iram dp da 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO DE CARNES (*) 
. Meat exports 


o. a oc a e a o CTT ne e: E mi om a 

















Plysical volume Vale Average prio. per ton 
Anos 
Years ÍNDICES ÍNDICES ÍNDICES 
a 2 Indexes Cr$ 1.000 Indexes cr$ Indexes 
1939 = 100 | 1959 = 100 1939 = 100 

1928 Sa 64.634 ii 85.587 39 1.324 50 
po RR 80.892 96 118.637 53 1.467 56 
EGO Eat ; 113.127 135 173.957 78 1.538 58 
1931 73.900 88 105.792 48 1.432 54 
o RPA k 44.901 53 63.963 29 1.424 54 
o RE PRENSA 45.464 54 58.274 26 1.282 49 
o ER 44.213 53 60.831 27 1.376 52 
o RR RS 63.517 76 95.636 43 1.506 57 
o ARDE, 75.077 89 127.348 57 1.696 64 
ps AR A 90.231 107 149.029 67 1.652 63 
1008 ss cs esass 70.416 84 153.299 69 2.171 82 
à NR PRE 83.989 100 221.961 100 2.642 100 
BO ssa 148.119 176 465.813 210 3.145 119 
O ME R 108.377 129 449.000 202 4.143 157 
MMA, sesta 128.118 153 636.714 287 4.970 188 
MAS rs ns 66.454 79 393.681 177 5.924 224 
TM audios ne 50.971 61 311.796 “140 6.117 

1945 31.478 37 198.630 s9 6.310 239 
o pai 54.889 65 388.688 175 k 7.081 268 
Ros re Ra 36.621 44 331.826 149 9.215 353 
1948 ' 44.070 52 439.726 198 9.978 378 
ADAO mera doses 33.321 40 319.422 144 9.586 303 
AOGO stato 19.875 24 175.092 79 8.810 333 
E RE 10.377 12 106.442 48 10.257 388 
Aa So doe 3.610 4 43.234 19 11.976 453 


(*) Carnes em conserva e frigorificadas. 
Preserved and frozen meats. 


Fonte dos dados absolutos | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Minis- | 
Source of absolute data f tério da Fazenda. . : 


“ 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO DE FRUTOS OLEAGINOSOS 
Oil producing fruit exporis 


E 

















iam Dome s 2. o Ar 
ANOS 
Eid u ÍNDICES ÍNDICES — ÍnpIcEs 
Ergo Indexes Cr$ 1.000 Indezes org Indezes 
1939 = 100 1939 = 100 1939 = 100 

Elsgis ........ a 69.729 “2 “7.5.856 35 1.031 125 
IDBONM E Soto 94.038 36 66.897 31 711 86 
IIS -iutato mtoo 81.872 a 55.785 26 682 82 
ARES ED 76.328 29 63.400 29 831 100 
193288 Ba 43.976 17 31.809 15 728 87 
1088 sau 74.581 28 48.030 22 644 78 
19g8R mo. 142.872 54 66.716 31 467 56 
1985) 6» es cmo 222.100 85 | 128.247 57 555 67 
1936 .. cc cure» 246.078 94 187.345 86 n60» 9 
TEMOS, aipim» 231.860 88 214.559 99 925 112 
1938 «ecc» 247.582 94 188.338 87 761 92 
19888 ma o ans e 262.760 100 217.380 100 827 100 
IgM. bs 204.245 78 202.869 93 993 120 
ps! (ps O 281.316 107 281.185 129 999 121 
LOMBRRDE os ss 156.493 60 248.079 114 1.585 192 
PESO Roo 184.200 "o 274.213 126 1.489 180 
192AR NS peso iade é 155.307 59 211.345 97 1.361. 165 
I9ZBR EE» rats 208.490 77 811.704 143 1.532 185 
1946 .. ec... 136.813 52 352.184 162 2.574» 811 
1947 ..ccceos 208.291 79 781.852 259 3.751 454 
1948 .......... 213.152 81 683.921 315 3.209 388 
1949 211.116 so 592.797 245 2.524 305 
RE DR 142.511 sá 77.640 | 174 2.650 320 
1951 ......cs. 135.535 52 525.509 2492 3.877 469 
1953 .eccriceds 76.394 29 281.548 130 3.685 446 


E STO ET TT TT O A 7 sec e 


Fonte dos dados absolutos 1 Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério 
Source of absolute data 5 da Fazenda. 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO DE MADEIRAS 
Timber exports 














Pad gr gr me 
ToraL 
E nor | a no 
Meiric | Cr$ 1.000 | Average | Metrio |Cr$ 1.000 | Average 
tons Ro? tons dr ow [+ 
Cr$ Cr$ H 
E 
a 79.820 14.646 183 32.668 7.875 241 22. , 
popsensado dae] DL 17.138 156 35.302 9.524 270 26.662 | 
nto 85.024 15.839 186 30.525 6.742 221 22. | 
ud nao bro 75.639 14.714 195 26.063 5.571 214 20.285 
ENERARISS cs 78.962 15.466 196 22.231 6.207 279 ai. , 
PER «| 82.030 16.023 195 19.937 6.687 335 22.710 
FERE O : 106.973 20.892 195 29.215 7.034 241 9% 
Eae fd 130.750 25.328 194 |“ 36.427 9.082 249 A. 
AMT a 144.198 31.680 220 46.890 11.224 239 o 
acesvssspovo»] 205.262 50.631 247 56.146 14.527 259 65. 
ERES à 215.543 58.182 270 85.834 18.725 218 7-6 
coonocconcosed  SOT.7 88.085 286 96.993 21.998 227 “NO. 
tendes -| 247.043 67.718 ar4 44.077 17.088 388 8. 
e ss DR 126.188 425 46.651 18.233 891 144.4 
deubesssb aro MIS AMT 220.283 668 36.208 -| 18.310 506 238 
dio pote A 255.101 890 33.879 21.461 63 216 
E decimais ANO 881.419 1.282 46.384 31.891 6ss 413. 
RE 258.428 363.209 1.405 47.314 44.523 941 407. 
E. 474.956 | 706.021 1.486 | 96.243 | 97.337 1,011 803.3 
PA “| 500.975 | 840.589 1.678 123.557 | 137.584 “a.114 978.1 
ARRRR cEt 572.031 811.492 1.419 151.585 164.908 1.088 976.40 
RT o corta 584.933 1.509 107.777 117.804 1.093 ma. 
Einive 499.290 | 603.433 1.209 | 85.994 | 98.679 1.148 OB. 
cecccrrerrerr] 655.408 | 928.073 1.416 | 147.719 | 168.412 1.140 1.096.48 
88.087 1.163 


1952 +... rose] 386.349 595.979 1.543 75.755 





Fonte 1 Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
[e ; 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO DE MILHO 


Corn exports 





ANOS 
Years 


Fonte dos dados absolutos f 
Source of absolute data 1 











pngeiêa vofimo Vis [RUSgE no perder 
“TONELADAS Ei Cr$ 1.000 Dndeiês Cr$ detona 
Ro 1939 — 100 1939 = 100 “1939 = 100 
1.575 2 446 2 283 91 
21.567 30 5.876 26 272 87 
4.713 te 1.271 6 270 87 
312 0 78 0 248 80 
23 0 6 0 278 89 
32 0 9 0 279 90 
59.897 83 16.337 73 273 88 
27.593 38 7.588 34 275 88 
4.020 6 1.383 6 344 11 
15.011 21 5.769 26 384, 123 
125.490 174 44.933 209 358 115 
72.149 100 22.460 100 311 100 
28.765 40 8.718 39 303 97 
3.546 5 2.503 11 706 227 
9.693 13 4.415 20 455 146 
392 0 270 a 689 222 * 
553 1 616 3 1.114 358 
188 0 255 1! 1.356 436 
123.016 171 153.336 683 1.246 401 
166.046 230 245.369 1.092 1 «48 475 
110.961 154 183.032 815 1.650 531 
21 0 42 0 2.025 651 
11.698 16 14.818 66 1.267 407 
295.249 409 387.220 1.724 1.312 422 
28.415 39 45.707 204 1.609 517 
SS e 
Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da 
Fazenda. 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO DE PELES E COUROS 
Hide «and skin exports 











VOLUME FÍSICO VALOR PREÇO MÉDIO POR TONELADA 
Physical volume Value Average price per ton 
ANOS 
Years INDICES ÍNDICES INDICES 
Ps gere Indexes Cr$ 1.000 Indexes Cr$ Indexes 
1939 = 100 ' 1939 = 100 1939 = 100 - 
1928 everis 72.525 126 275.912 112 3.804 89 
100) cecsesddocar ra o 57.224 100 168.983 69 2.953 69 
O PRE RS EPA 56.673 99 143.932 58 2.540 59 
o APRE csotra .. 30.603 53 158.428 64 5.177 121 
o ERES es e 38.348 67 95.211 39 2.483 58 
1988 ...... aipca sab ... 48.332 84 112.583 46 2.329 54 
18 ...... PS a 34.757 69 143.697 58 2.460 ssa 
o DA RR 53.619 93 155.269 63 2.896 es. 
1006 cecercccrrscnoso 58.155 101 209.353 85 3.598 8 
AO cosencosusrideso 68.234 119 301.690 122 4.421 103 
1938 cenmenencenenes 55.672 97 208.959 85 3.753 ss 
RES E. aaa 57.461 100 246.345 100 4.286 100 — 
Mo sara dirão» 51.417 89 221.758 90 4.313 ol ê 
BM pesos: 58.994 103 301.939 123 5.118 un 
1000 cosvensessoraoo 60.663 106 396.327 161 6.533 152 . 
AMB asortercocésscos 38.108 66 305.957 5 124 8.029 187 
MOMA a csrercorvcase ato 24.253 42 309.694 122 12.398 289 
1945 cvs. esedesos 16.369 28 302.399 123 18.474 431 
1946 ..ccscccrseses 37.062 64 650.852 264 * 17.561 410 
o RPE pe .... 75.228 131 1.002.697 407 13.329 311 
AREA IE Este 63.462 110 763.023 310 12.023 281. 
ME sb e treséso assess 60.938 106 692.573 281 11.365 265 
DO + csero rede cbueno 59.209 103 584.300 9.868 230 
ABRE. sossseus RR .. 56.124 98 709.110 . 288 12.635 295 
o ARE st 22.072 38 223.513 91 10.127 me 
Mpar ns copa preces 
Fonte dos dados absolutos f Servico de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da 
Source of absolute data 1 Fazenda. , | 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


Imporis of peiroleum and related 


1.000 TONELADAS 
1,000 tons 


" 


| 
ea IMPORTAÇÃO DE PETRÓLEO E DERIVADOS . 


E Sa 

















E | 
E o ÓLEOS 
E: Ê COMBUS- ÓLEOS E : 
E TIVEIS paia gio ã PETRÓLEO E 
1 s ; FUEL E ” UEROSENE CRU 
E] ear EEE rest) E pReraS Tu aliando aaa 
1 Ele e Refined Ê perroveum 
“JR y Es lubricating 
1] iesel oils 
oil 
| DATAM ao tato card le ato 6 o 6 E 275 366 36 69 29 qm 
| Dna E RR 304 294 75 64 18 755 
| , 
| 7 AR EEE sã 412 401 7 54 10 947 
| 
E , 
| REDES” "6 20001» Eyoto pi raras: 624 810 53 107 37 1.631 
0 
| 1947 Entao ota MEDA Ha 933 - 1.308 92 138 9 2.480 
| DOAR pi tc TOC NAO 1.132 LST 9% 192 [0] 3.148 
| RERRE oo.=d api RS 1.814 "9 208 ss 3.516 
E) Sono sro: profs teta ie cui 5) é 1.618 2.309 116 236 — 4,279 
| 1951 rota stay= Sos Elio 1.976 2.747 183 281 == 5.190 
4 y 
Di HD DM pelo rea alba io el atori 2.407 3.180 150 358 18 6.109 


4 : oa É : Servico de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


COMÉRCIO DE CABOTAGEM 
; COASTING TRADE 


ports by Federal States 




















Cr$ 1.000.000 

ba rg am 1947 1948 1949 1950 1951 
Guaporé ....... E Sa ser ini 89 78 59 64 91 
MO sasisiidsa so cos ds 95 mo 7 cs e1 
DR mes Tones 287 336 404 440 578 
RR SIS RE (o) -— — (o) — 
DR as 1 SA 608 626 675 829 1.098 
AMADA .encborcos PA a 1 1 1 [o 4 
Maranhão ........... ' ? 171 261 275 264 315 
DU Gram e ceia rd é Sd es 62 62 85 118 
E: pi st 262 388 376 527 646 
Rio Grande do Norte ..... Ee 407 520 474 621 834 
o A A ) 357 545 687 770 923 
Pernambuco. ......... ..... a 1.572 1.686 2.062 2.250 2.658 
(O E DE 441 494 597 619 42 
oe de =. o tels a sé sy 159 174 161 124 * 151 
O A RR 479 514 527 587 790 
Espírito Santo ..... 238 210 837 439 545 
Rio de Janeiro E Si 120 137 2 140 152 
Distrito Federal .......... ; 3.818 4.636 - 547 4.731 5.620 
MRE sm são css smash 2.559 2.977 8.975 8.407 4.200 
o ORE a Nu 355 sos 341 354 482 
Santa Catarina .............. 3 mez 855 982 1.334 
Rio Grande do Sul .... 2.566 8.171 3.435 8.581 4.508 
RO CoD amenas ns e 0 -— -— — — 

OS ADERIR OA E 15.420 17.985 19.447 20.882 25.870 

Fonte q 








a 





il 
0 


A citadas 
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BRASIL 
COMÉRCIO DE CABOTAGEM 
COASTING TRADE 


IMPORTAÇÃO POR UNIDADES FEDERADAS 
Imporis by Federal States 


Cr$ 1.000.000 


UNIDADES FEDERADAS sa 
Federal States 1947. 1948 1949 1950 1951 











EIEREO NES mem nano ava lu 0c5 2 poe PR sf 81 60 90 a8 134 
MERE ic= o so: To PR RD 104 97 120 137 190 
DDS e names o 454 402 526 607 880 
EMO MERANCO sacar» ; 18 23 87 43 41 
ESTSP RP «Rtbue 667 ma |. 898 968 1.323 
RR sono se nos E A 14 18 23 33 43 
REM Rca miss. ser 272 854 379 445 501 
RR rs rue ci 108 127 146 157 217 
ERR O... 585 790 758 897 1.280 
Rio Grande do Norte ........ 193 + 242 299 368: 499 
CE A 241 288 346 395 587 
PERRAMbUCO ..csseriesseteres 1.729 2.133 2.541 2.748 3.353 
TETRA AR E 233 292 437 817 440 
Fomos po 166 182 216 209 228 
[07 VR RR 1.316 1.648 1.722 1.954 2.041 
ESPItO) SENTO) «o. eua e amis rmes 194 283 287 342 369 
mio de Janeiro ...za vices. 171 183 242, 153 174 
Distrito Federal ............. 8.608 4.178 4.275 4.683 5.635 
EMP RO o cesano ro Es 2.230 2.724 3.047 3.364 4.332 
Paraná ...... RN a esioo 859 315 893 339 “8% 
Santa Catarina .....cie. 569 604 576 492 628 
“Rio Grande do Sul ...... .. 2.107 2.351 2.088 2.153 2.596 
Mato Grosso ......cccccce. o 2 i 0 0 
BRAS 3. o iss 15.420 17.985 19.447 20.882 25.870 
Co TA DES PT E DE 





a A e 


BRASIL 
COMÉRCIO DE CABOTAGEM 
COASTING TRADE 


VOLUME FISICO DOS PRINCIPAIS PRODUTOS 
Physical volume of the leading products 


1.000 TONELADAS 
1,000 metric tons 


Pronutos - 
Products 1947 1948 1949 1950, 


Lo 
-— 
o 


AQE me. DU Sus cs ie tera inn cio vel 
Algodão em rama — Raw cotton......... 


Banha de porco — Lard.................. 
Bebidas — Beverages...........ccsuccess 
Borracha, — MUDDOr, ..secssisscsersovosssi 


desse nBgê 
= sãe E 


ceBbsssagêsungnBcãê 


Manufatureas de ferro e aço — Iron and 
GO] MGMUIROTUTOS ..cccsersrocccsccs 


Manufaturas de louça e vidro — Ear- 
thenware and. glass manufactures... 


Manufaturas de madeira — Wood manu- 
Po PE SE PD ES 


E 
a E lcbeagarãoa 


81 


Óleos vegetais — Vegetal oils............ 
Papel — Papor...cescorescorerocnscesecis . 


as gg E BeggrgribasBangesãoe 


“8:88 
= 888 


Produtos químicos e farmacêuticos — Che- 
mical and pharmaceutical products.. 


Sal para uso industrial — Salt for in- 
tries 


a ne nene nana un an ana a 


Tecidos de algodão — Cotton piece-goods 


Outros produtos — Others.............. “a 
402) PARE EDRS  p Eos Ads dE 


ES sh 4 prrkgaRasBgess 


isto | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
& : 
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BRASIL 
COMÉRCIO DE CABOTAGEM 
Ê COASTING TRADE 


VALOR DOS PRINCIPAIS PRODUTOS 
Value of the leading producis 


Cr$ 1.000.000 


























ProDUTOS 











Producis Ee 
ARCA SUA d= no emo e bo cria a o almas 00 0 2a 1.019 1.044 EA 1.548 1.729 
Algodão em rama — Raw cotton......... 604 1.089 938 dc SJREL 1.927 
Arroz — Rice....... Pe oe FSB ie oi 5 ciafoto (2 ap ol 341 682 844 567 550 
Banha de porco — Lard.................. 499 514 443 457 606 
Bebidas — Beverages........cccteiis 372 369 460 568 7.08 
Borracha — Rubber..... À MM oie sie orpia pino Teto os 555 ata 566 703 804 
CRE COIeCe. E apena sv plosw sis ce cumes o 2217 182 305 384 369 
Carne-sêca — Jerked beef.........,...... 600 584 694 7,30 856 
Carvão-de-pedra — Coal.................. 94 133 118 126 146 
CC ineRto. == Cementisoso mise seven cremes 24 37 33 38 81 
Farinha de mandioca — Cassava flour.. 76 111 S27e 109 253 
RN Farinha de trigo — Wheat flour.......... 169 269 585 446 590 
BEldo Beans uso cesscr ser enss oca E LS 132 170 222 127 291 
Frutos cleaginosos — Oil producing seeds 151 208 161. 240 212 
Gasolina — Gasoline......cccccmeeererseeo 364 491 391 273 296 
EAgen bruto | WOol.... ces upumwsss só 98 129 186 296 436 
Madeiras — Timber.....ccaersssec ec ceos 435 356 439 499 799 
Manufaturas de ferro e aço — Iron and 
steel MmEnufachures ..eneserezomeraeios 601 787 790 716 869 
Manufaturas de louça e vidro — Ear- 
thenware and glass manufactures... 227 197 224 254 291 
Manufaturas de madeira — Wood manu- 
+ Cito SS E RAD A 317 265 308 360 433 
óleos vegetais — Vegetal oils 121 199 199 250 256 
EAR = per has mens seno seae o sbois 367 357 365 439 678 
Peles e couros — Hides and skins....... 263 341 320 369 411 
Produtos químicos e farmacêuticos — Che- 
mical and pharmaceutical products.. 22 8 887 879 1.028 
sem am | o] Cao jo ae a 
Tecidos de algodão — Cotton piece-goods 1.589 1.957 1.832 2.012 2.118 
Outros produtos — Others....... 5.815 6.019 6.404 7.065 8.857 
PEA a a o E 15.420 17.985 19.447 20.882 25.870 
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BRASIL 


COMÉRCIO DE CABOTAGEM 
COASTING TRADE 


VOLUME FÍSICO, VALOR E PREÇO MÉDIO 
Physical volume, value and average price 





PREÇO MÉDIO POR TONELADA 


VOLUME FísiICO VALOR 
Average a 
Physical volume Value Ra er 
ES TE a 
ÍNDICES ÍNDICES 
Cr$ 1.000.000 | Indezes cr$ +nunos 


1939 = 100 1939 = 100 





2.803 ez 1.597. 102 

68 8.026 67 1.594 102 

PRO 1.921 66 2.788 e2 1.451 93 
O eae ciel 1.560 54 2.058 45 1.827 85 
— SR 1.633 56 2.284 49 1.368 87 
— RM 1.728 60 2.847 52 1.358 87 
Ms A 1.866 65 2.551 56 1.867 87 
co k 2.087 72 2.782 e1 1.823 85 
= AREA 2.180 75 8.298 73, 1.513 97 
1080 ...cemero 2.365 82 3.794 84 1.604 102 
Mot...) 2206 87 4.255 94 1.686 108 
1038 ...,...i. 2.607 90 4.100 91 1.573 100 
BD te dom 2.893 100 4.528 100 1.566 100 
o VR 2.969 103 4.877 108 1.643 105 
ud sd 8.215 11 6.256 138 1.946 124 
1942 ...somcee] À 3.000 | 105 6.641 147 - 2.178 129 
E noso 2.858 99 7.340 162 2.569 164 
E a... no 3.824 115 11.056 244 s.827 . 212 
o RR 3.332 115 12.472 275 «mas 239 
E T7 TR E 8.528 122 15.354 339 4.358 ne 
O PR 3.954 116 15.420 341 4.598 294 
1948... 3.949 137 17.985 897 4.555 291 
des 4.016 139 19.447 429 4.848 309 
E RR 4.190 145 — 20.8 | 461 4.984 a18 
o RD 4.715 165 25.870 sm 5.418 346 


Fonte dos ditãos bo e 1 cin e de Estatística Econômica e Financeira — Ministério 
Source of absolute da ] da Fazenda. 











RARE 


BRASIL 


AVIAÇÃO COMERCIAL 
COMMERCIAL AVIATION 


PERCURSO E TRANSPORTE 
Mileage and Transport 


TRANSPORTE 








Transport 
“e. 
PERCURSO 
Mileage TONELADAS | 
(1.000 km) Metric tons 
o nas PASSAGEIROS 
Passengers 

BAGAGEM CORRESPONDÊNCIA CARGA 

Baggage « Mail Cargo 

A ASAE 2.445 12.750 145 75 113 

DESTE C DI Te 3.380 18.029 213 74 143 

ESTE DER 3.720 25.592 325 8o 162 

Ea date at ta ria 4.689 35.190 47.8 119 153 

DPG one cats 6d 6.118 61.874 796 149 235 

SEs gde e 6.920 * 63.428 895 186 355 

RM PE 6.940 O .734 1.000 208 446 

EAV fofo iafibat a! sta ota 7.504 85.971 1.333 241 613 
ERAolo! ale rpa HbA: 6? ox 8.892 99.688 1.613 233 7.35 À 
ia Sia tuciois 12.473 122.123 2.085 - 800 1.106 
ARaeta Dio e, 2º 0/0: axa 17.598 171.860 3.044 557 - 2.954 | 
SST SO Er 20.758 244.516 4.032 q74 | 3.469 | 
ErAfepoboaisio/aa [47070 E: 23.468 289.580 4.623 563 4.782 | 
rafaela ulofo o É ai (a a(o 39.983 539.391 7.965 596 7.156 | 

54.633 818.752 11.063 676 12.291 

69.660 | 1.153.985 13.000 910 | 22.400 

EO a felaÃo aro la o poi 7 80.147 1.359.638 17.610 1.233 30.292 

82.247 1.714.470 21.599 1.338 39.468 

ES ada (aioÃo 6 fa! o Jai16,01 6 96.068 2.241.400 27.520 1.444 51.037 

Dafne juan ça aja 100.599 2.422.000 31.418 1.639 47.278 





(*) Dados sujeitos a retificação. 
Data subject to correction 


Fonte U Baeta a 
Source 4 Diretoria de Aeronáutica Cívil Ministério da Aeronáutica. 
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BRASIL 


MOVIMENTO MARÍTIMO 
SHIPPING MOVEMENT 


ENTRADAS DE NAVIOS A VAPOR E A VELA (*) 
Arrivals of steam and sailing vessels 





MovIMENTO DOS PORTOS DO' Rio 











MOVIMENTO TOTAL DE JANEIRO E DE SANTOS +. 
Total turnover Movement in the is of Rio 
de Janeiro and Santos 
ANOS e 
Years 'TONELAGEM ; 'TONELAGEM 
nn (1.000 toneladas) NHSáninio (1.000 toneladas), 
Number Tonnage Number Tonnage 
(1,000 tons) (1,000 tons) 
MOMO Posses Metas Es 28.255 15.676 “5.725 5.828 
MM Guia cora su>vsã 28.407 14.481 6.027 6.526 
DE o vicio sis sta 27.621 16.109 y 5.859 5.241 
O RPA da ea sc 32.941 24.879 7.258 10.984 
DR ns Sven vação] 31.818 30.794 7.725 13.450 
1948 ..... RR pr à 35.267 44.432 12.398 20.961 
ass Sie ado 35.072 45.204 9.749 22.402 
RARO cre E 35.914 46.877 , 9.747 23.125 
O AEE  ARE p 36.014(**) 45.983(*9)|] 9.351 23.362 
SO Re er ; 9.501 25.352 





(*) Inclusive viagens repetidas. 
Including their repeated voyages. 


(**) Dados sujeitos a retificação. 
Data subject to correction. 


Fonte | serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


é” 
































BRASIL 
ESTRADAS DE FERRO 
RAILWAYS 


EXTENSÃO E TRANSPORTE 
Length and transport 


a) EXTENSÃO EM QUILÔMETROS 
Length in kilometers 





UNIDADES FEDERADAS a 
“Federal States 1947 1948 1949 
RENECERTRCENE Ro at ES vai ato feio mo Re 8.6 e 266 366 366 
TD CS SOS EIS UE AT ess ERP =Ê, = ASS 
CENTENAS VER CS AE SR = E = XE psd. 
ERENRECAACO) «ssa on micio cielo pis im a crer rojo — =— e 
DECADA To e aaja 2/0 Via o) faso crala mio ap 6.0.6 411 411 411 
DOCERIA era iato ta ese feito bio se bo] fiat a cóia E E a 
REMO e aja alo é sssroia e sro spa te et io 0 asa ra 450 472 472 
Esc ADD RE O DR 244 244 244 
RR o nuno pipes so so so 1.284 1.331 1.381 
Rio Grande do Norte.............. 530 540 564 
ERR nte sinais suo uia oie o o aim iso 50 00 560 560 560 
ERREI ECO À =» 0 isa oiee to a ese 016/08» 1.105 1.136 1.157 
DORRERESRA DECO cup o piaro a os ente nte e imi6 6 010,5 362 379 396 
NENE: Sor cam ojulaio ess uio ss aa o si z97 297 297 
RR O mes cream ces sites os 2.373 2.421 2.405 
RR COLRÃA Sescscese secs es cs usos 8.545 8.546 8.585 
IRNNÍBIO SNANto .ccussaredonses seas s71 671 671 
RE TAM CILO nc ess secar sm sés 2.680 2.657 2.648 
instinto: Mederal s.csecicass wssoeis 154 154 156 
RESRRESDAIO Sms -tomicis ipa nto corojsic io ienes 7.518 7.514 7.568 
EDIR ro E SPSS o E RR 1.680 1.694 1.748 
ERROR CATALINA cieio io nu cim mec voo 1.191 1.195 1.210 
Rio Grande do Sul................ 3.657 3.661 3.684 
REC ONSHO Smam serio we s esco eco 964 964 1.038 
CG UTÃO port SOC AE E RI 409 409 409 
TEiaNTE PASS sf 35.451 35.622 35.970 


b) 'TRANSPORTE REMUNERADO 
Remunerated transport 


1950 1951 

366 366 
411 411 
472 472 
244 244 
1.396 1.396 
| 607 615 
560 606 
1.157 1.157 
474 474 
297 297 
2.604 2.604 
8.634 8.634 
671 671 
2.648 2.658 
156 - 156 
7.594 7.688 
1.763 1.763 
1.340 1.344 
3.759 3.757 
1.038 1.038 
494 494 

36.681 36.845 


BAGAGENS E 











PASSAGEIROS 
E (MILHARES) ENCOMENDAS | MyRCADORIAS 
Passengers AntMaIs | (1.000 TONE-| (1.000 ToNE- 
(1,000) (1.000 cA- LADAS) LADAS) 
ANOS BEÇAS) Baggage 
Years Cattle and Merchan- 
(1,000 head)| delivery: dise 
INTERIOR SUBÚRBIO TUE ; orders (1,000 tons) 
Inland Suburb (1,000 tons) 
| ( 
ERRATAS oe tora oro gR PS 6 76.102 234.953 311.055 4.547 1.273 32.455 
10d MORRE PA 72.047 244.642 316.689 4.241 1.281 32.682 
TELS PRE, Ra 72.597 265.481 338.078 4.285 1.222 32.183 
IDO Pre ppm era RARE quinto fe ka 71.940 266.186 338.126 4,593 257: 33.034 
ER ER dia a nas 5fBimfe ig disto o sans 77.678 259.354 337.032 4.519 1.296 36.074 
E 
Fonte f Departamento Nacional de Estradas de Ferro — Ministério da Viação e Obra 
Públicas. -. 


Source j) 





dois do 


BRASIL 
CUSTO DE VIDA 
COST OF LIVING 


a) INDICES PONDERADOS, NO DISTRITO FEDERAL 
Indexes weighted, in Distrito Federal * 

BAasE: MéDIA — BRASIL — JANEIRO 1948 
Base: Average — Brazil — January 1948 


Em 
E aminas 


100 
100 


arte O q aê q o 


E 
oe 







1949 1951 W 
Alimentação — Food-stuffs ......... 108 117 137 149 ú 
Habitação — House rent ........os 179 190 197 401 1 
Vestuário — Clothing ......cemeress 147 165 183 197 f 
Higiene — Hygiene ...cccuo ego 126 134 184 139 
Transporte — Transport ............ 100 118 118 120 ' 
Luz e combustível — Lighting and 
O pesando: MO 0 E a 7% q8 "9 83 
CUSTO DE VIDA — Cost of living ... 122 132 145 115 
Fonte 


Soute, F S.E.P.T. — Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio. 


b) ÍNDICES PONDERADOS DA CLASSE OPERÁRIA, NA CIDADE DE SAO PAULO - 
Indexes weighted of working class,'in the city of São Paulo 


Base: MÉDIA DOS PREÇOS DE 1939 = 100 
Base; Average prices for 1939 = 100 


E rea 1948 1949 1950 | 1951, | 1962 













séveasos. 425,1 460,0 
Habitação — House'rent ............ 477,4 * 481,0 533,5 
Vestuário — Clothing ............... 431,4 456,8 562,3 
Combustível — Fuel ............u.. » 389,2 400,3 . 401,6 
médico-farmo-dentária — 
= o pger Se a cava 393,0 407,1 a17,2 
Fumo — Tobacco ............ cocseso 251,0 311,0 311,0 
Artigos de limpeza doméstica — Ma- 
terial for house keeping .......... 373,3 457,8 507,0 
Móveis — Furniture .....c.ccucos ça 367,3 439,2 532,7 
Transporte — Transport ......... Em À 177,7 277,8 277,8 
Diversos — Others ......... Eedio sad 1725 183,6 220,6 
INDICE PONDERADO, DEGORTO DR 
o AR ORE as 95 Dodi 418.0 4354 “18 
Fonte Divisão de Este ca e Documentação Social — Departamento de Cultura , 


Source da Prefeiturk do Município de São Paulo. 








— 447 —- 


BRASIL 


COMÉRCIO VAREJISTA 
RETAIL TRADE 


CAPITAIS DAS UNIDADES FEDERADAS (*) 
Capitals of the Federal States 


ÍNDICES DOS PREÇOS MéDIOS (1946 = 100) 
Indexes of average prices (1946 = 100) 





PRODUTOS 1947 


Products 1948 | “1949 1950 1951 


Açúcar — Sugar ...ccccecenecencererecanos + 102 96 105 119 124 
Aguardente — Spirits ......ccccereereess 113 115 11 127 137 
Aleool de 36º — Alcohol 360 ............. 104 104 104 112 116 
Ho — Gordo cccssesmeprooxcroronco» Sar 95 84 95 98 
Roz — RÃCO ..spupiseoarwscescnosocssrevs 108 131 161 151 158 
Azeite-doce estrangeiro — Olive oil ..... 82 65 61 60 57 
Bacalhau — Codjish ..nesersercermarcos 92 tá 70 69 ma 
Banana — Bona .ecccecscresscuc corso 105 99 104 109 123 
anta — LOTA cecssusrsmececosconcssae eos 168 182 171 166 175 
Batata-inglêsa — Potatoes .......cmueea- 100 95 97 107 126. 
Caté em pó — Ground coffee ............ 121 127 161 274 345 
Carne verde — Meat ........cecereceeeees 114 117 133 153 183 
Carvão vegetal — Coal ........o 112 131 130 158 183. 
REBEL OMONS rm» as esc ssa rig 110 100 98 111 118 
Charque — Jerked beef .........ccccue. 107 112 115 121 149 
Brva-mato — Mate .ecscosasocoseno cesso 116 132 155 151 149 
Farinha de mandioca — Cassava flour . 110 125 159 148 165 
Farinha de milho — Indian corn flour . 114 127 132 152 142 
Farinha de trigo — Wheat flour ......... 121 157 148 136 138 
Feijão ECERIE 2 o» açao cjoieio 6 =/0.0 0/0 j0/0 Alina 5 é 136 172 169 155 188 
Earanja — Orgngo ..cecccssesecess errei 113 110 122 133 162 
RR OR nes = »ojgiadcas nave o sijsnros 122 127 135 142 165 
Tenha — “FireaDDod .ecesaso ccerssscasasso 111 120 121 119 129 
Manteiga — Butter ..... isso ala ibevi a aque o 117 130 142 139 162 
Milho — Indian corn .........cccccceeesos 109 126 134 128 157 
óleo de caroço de algodão — Cotton seed oil 190 208 197 193 208 
RR astimosdmessecostsecsteçeesao 110 116 119 135 150 
EEE ERR RD as aa eo saum inn 0 min 0 é cid/0 0,6 122 150 148 135 136 
Rapadura — Molded cake of cane sugar. 110 114 126 133 158 
EE TES MEO pros E RR RR 112 116 122 130 164 
Toicinho fresco — Bacon ............u... 140 148 145 153 174 


O ia 
(*) Inclusive Distrito Federal e Territórios. 
Inclusive of Federal District and Territories. 


Fon 
rea Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
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BRASIL 
CONSTRUÇÕES CIVIS 
HOUSING 


MEDIAS MENSAIS 
Monthly averages 


NÚMERO 
Number 















us RG ES se sa a 3 e” 3 
MS as sacoet inss essi 12 9 E) 7 T 
Po TRENS ATI TE TT o.) 7 7 11 10 13 
cg PRE SRD PE 8 16 9 13 Tb» 
Belém ..cccceesecerere cce rersonoos 40 52 36 40 50 
MACAPA ceccrescrrsrecrrrereccaros 5 18 2 28 21 (b) 
DR sato cias nosso) 9 7 5 6 9 (by 
o DR, EPA 5 4 8 5 8 
DR nora ceniosssum» e st 34 ss 66 
Natal ...... Ds citecenscpe ca 19 2 16 43 31 
SONO SENA OR e acena nom ego se siniois 36 82 42 35 43. 
Recife ......... 8 RS 544 sol 427 sm 352 (a) 
Maceió .....cuteeeeseneerereeeeese 40 48 58 45 41 (b) 
ME GR pascoa sos oi 47 48 37 do. dg 43 
MAGO Desarssess so cexcesssersos 79 76 85 14 
Belo Horizonte ..........eee. 201 241 190 326 341 (by 
q sus ouso eeaeo 13 14 W 20 25 
Niterói .......: o PRADO DD 66 52 . Ba ma 76 (b) 
Rio do IMMNO essas ss. 564 645 950 862 665 
MR E senso dios d 1.685 2.035 1.978 1.998 2.026 (by 

DD Les case 94 138 164 180 

DD ado => = si a 12 24 20 19 
RES. acid 300 402 42” 
ia ca sui e da u 5 4 4 
pesos lircos sus Sob évs cqroo dE 8 10 5 8 


Nora: Inclusive licenças concedidas para acréscimos e a 
Remark: Inclusive of licenses granted for enlargement and 2 
(a) Média de .9 meses. — 9 months average. 
* (b) Média de 11 meses — 11 months average. 


Bowie | Instituto Brasileiro de Geografia o Estatística. 
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caNAAO 


BRASIL 


CONSTRUÇÕES CIVIS 


HOUSING 


MÉDIAS MENSAIS 
Monthly averages 


ÁREA DE PISO (m2) 


Covered floor 


CAPITAIS | 1948 


(olAm ia Ro da ne sie asia s/0 + CODEB OCO 343 


Cities dão 

Pôrto Velho ........... ECAODETOS 216 641 
Rio Branco ..... CITE PES PeiaiD/a a aii o 
EIVLEITLSU RAE O ok fo talafaja oo af 'ejo jo mus fotaln o o s/a 1.623 1.130 
Ega VASte! quais wins o Dental eterno OLHO 224 361 
er ais imin o mja o jo e /0 08 a 0/0» Elo upiniova 3.716 4.676 
IMC So ss cio nisto a o aa Eiilaja fatais ta 289 |(b) 1.071 
São Luís ...... END RROV «ata oie o feialsiajo!a 867 596 
“Teresina ....... 3 Ao MOORE ERRA 388 596 
BREEZE sora o o eos vinis! orais PAPA 14.304 7.767 
INE Sn siena» Eve oleiro 2.268 2.009 
João PesSOM ce sssasnnisa SIG ADÃO 2.524 2.353 
EERCIC ILE, Da ineio a |o aisis o s 0/10 a/c 250 a 29.691 25.715 
INPACE LONE O etale sinto to sie o dino 1610/0 atas oo 5.128 2.554 
Aracaju .eccssesercersereccaresecs 5.397 5.818 
Salvador “o baço der ORE dE RIDE 11.106 7.798 
Belo Horizonte ......eseemer 35.321 30.160 
VEL O tais loio ava 1 ata! qje ia a xo) 0 nim 010 1.096 1.216 
SO corados 9.552 6.751 
Eos do TAMOIrO! so css cscavônra 100.148 101.997 
SERES MES EREALCANS o vista a! a ai nia fara 0 o :0/= cf ia mio 240.371 236.101 
CO Ei Score de ua da RR 9.049 14.125 
Florianópolis ......ccceessereeros 1,164 1.955 
| Pórto Alegre ..cuscerereeoo) 85.905 | 23.687 
CObRio, Cet cone DER 91 348 
1.732 


1950 


5.903 
2.579 

- 8.388 
24.009 
3.779 
4.417 
10.140 
25.505 
1.626 
15.020 
138.439 
241.598 
30.075 
2.211 
38.522 
465 
“To 


1951 


660 


1.974 
2.137 
4.328 
1.457 
es2 
540 


11.673 


3.943 
3.556 
25.118 


2.122 


6.183 
16.874 
81.120 

2.866 
11.478 

212.815 
306.695 
26.562 

1.757 

39. 995 
a 
533 





1952 


146 
1.647 
560(b) 
5.531 
982(b) 
780(b) 
1.106 
11.304 
2.590: 
3.843 
20.342(a) 
1.912(b) 
5.642 
14.749 
26.651(b) 
2.856 - 
13.255(b) 
230.635 
339.621(b). 
29.960 
2.658 
69.518(a) 
400(b) 
7.448 


E E SS 


Nora: 


(a) Média de 9 meses — 9 months average. 
(b) Média de 11 meses — 11 months average. 


Fonte 


ora Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 


Inclusive licenças concedidas para acréscimos e modificações. 
Remark: Inclusive of licenses granted for enlargement and rebuilding. 
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BRASIL 


HIPOTECAS E TRANSMISSÕES DE IMÓVEIS 
MORTGAGES AND TRANSFER OF REAL ESTATE 


DISTRITO FEDERAL E CIDADE DE SÃO PAULO 
Distrito Federal and São Paulo City 


NÚMERO E VALOR 
Number and Value 











Mortpaços Pronafor of tou, ara 
CIDADE DE SÃO PAULO Cave pE SÃo F 
PeríoDOS DisrriTO FEDERAL São ni City DisTRITO FEDERAL São E Ci 
Periods 
VALOR VALOR VALOR V. 
É beto vond Value Eta ond Value Find " Value aa Vo 
Cr$ 1.000 Cr$ 1.000 Cr$ 1.000 Cr$ 1. 
O ess] ES] CAS] D515 248.075 9.620 | 876.147 | 23.180 1.284.1 
194 eee] 1.948 | 701.983 | 3.624 434.092 10.659 | 1.297.130 | 27.421 1.820. 
1945 .eccicicrereee] 2.018 | 908.348 | 4.080 625.118 10.831 | 1.453.489 | 26.115 2.024. 
RR Pi 2.841 | 1.269.974 | 6.843 1.182.087 11.865 | 1.867.690 | 35.281 2.793. 
2947 .eccosceooeeo.] 3.863] 1.413.610 | 7.695 1.713.070 |. 13.181 | 2.043.346 | 29.613 2.163. 
1948 ...cecooeseeoe.] 8.826 | 1.083.594 | 8.273 1.442.574 11.939 | 1.590.701 | 29.048 2.309. 
RR e, 3.716 | 1.141.527 | 7.927 1.733.499“ | 13.163 | 2.023.020 | 30.841 2.534. 
3900 ..cccceecece.| 4.012 | 1.722.090 | 7.788 1.670.996 12.957 | 2.124.170 | 26.495 8.087. 
2951 .ecceseemsincio) 4.228 | 1.543.078 | 8.583 2.579.188 14.189 | 2.778.162 | 31.571 4.088. 
1952 eee] 4.874] 3.155.181 | 8.436 2.734.304 15.893 | 3.375.725 | 37.158 4.830. 
1952 — Janeiro ..... 416 | 710.586 eso 246.686 1.273 | 272.380 | 3.054 441. 
Fevereiro . 203 | 123.582 ma 191.152 1.070 | 259.646 | 2.850 ass. 
Março ...... 403 | 162.622 E 325.069 1.208 | 270.033 | 3.178 420. 
Ae si dE 118.298 659 173.289 | 1.225] 267.214 | 2.845 388. 
ES sos | 210.919 6s7 260.681 1.390 | 274.096 | 2.752 307. 
Junho ..... sm | 641.692 664 193.151 1.222 | 208.124 | 2.764 355. 
Julho , a27 | 206.637 730 197.832 1.308 | 246.082 | 3.878 406. 
Agósto .... amo | 245.455 707 212.033 1.497 | 324.048 | 3.026 435. 
Setembro ... 551 | 242.131 692 248.978 1.551 | 320.166 | 3.633 aqs. 
Outubro .... 430 | 132.879 810 255.989 | 1.560 | 390.855 | 3.582 asa. 
Novembro .. 320 | 192.906] 659 209.444 1.262 | 255.979 | 2.898 342. 
Dezembro . 351 | 167.474 623 220.000 1.318 | 287.102 | 3.198 480. 


(*) Até 1948, os dados abrangem a comarca de São Paulo. 
Up to 1948 data cover the district of São Paulo City. 


Fontes ) Instituto Brasileiro de"Geografia- e Estatística. 
Sources f Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 

























| BRASIL 
E FALÊNCIAS E CONCORDATAS (*) 
pe FAILURES AND COMPOSITIONS OF DEBT 


DISTRITO FEDERAL E CIDADE DE SÃO PAULO 
Distrito Federal and São Paulo City 











NÚMERO 
Number 
. q 
TRITO FEDERAL Cc São P, : Pros E) ot 
; IDADE DE o PAULO exes of tota 
E Cauê São Paulo City TorAL Toe 1rãó Tú 
ANOS PR 
] Years - 
CONCORDATAS CONCORDATAS CONCORDATAS CONCORDATAS 


FALÊNCIAS) Composi- | FALÊNCIAS| Composi- | FALÊNCIAS | Composi- | FALÊNCIAS | Composi- 
Failures tions of Failures tions of Failures tions of | Failures tions of 
debt debt : debt debt 








A o" 





[TR 54 90 | 3 144 | 4 a8 | 20 
1944 escssercoas ... 64 1837 | 2 201 | 9 52 ! 45 
ERR saca rssvo»» 83 14 139 | 9 222 23 58 | 115 

[o RR 7a | 36 138 | 10 212 46 55 | 230 

RR mese] 14 | 65 m | 5 286 | "o o 350 

| 1948 DR nfs 143 | 46 220 | 13 363 | 59 95 | 295 
DR | 135 | 76 239 | 13 am | 89 97 | 445 

O se] 0 | 46 192 | 17 2 | 63 mw 1 315 
o E A 89 | 59 128 | 10 217 | 69 57 | 345 

| a92 (8) ....eo] 129 | 68 us | 5 22 | 73 3 | 365 
1952 — Janeiro... 11 | 4 5 2 | 4 7.5 240 
Fevereiro.. 6 | 6 13 | — 19 | 6 59 | 360 

| Março..... 11 | 5 18 | — 29 | 5 91 | 300 

Abril...... 12 ! 6 16 = 28 | 6 88 | 360 
Maio...... | 9 10 ! 2 17 11 58 660 
Junho..... | 8 10 | 2 10 53 600 
Bulho. sei.) 4" 12 | 9 4 | se 26 | 9 8 | 540 
“Agôsto.... 15 | 4 19 1 34 | 5 106 300 
Setembro.., 18 2 eo o 18 | 2 56 | 120 
Outubro... 15 | ri ta : A 15 7 47 ! | 420 
Novembro. ; 4 ais ! 6 : 4 19 “240 
Dezembro. | 4 pes ! : 9 4 28: 1 240 
| 1 | 


(*) Falências decretadas e concordatas homologadas. 
. Sanctioned failures and petitioned compositions of debis. 
“(**) Para São Paulo, dados de janeiro a agôsto. 
- Data for São Paulo, January-August. 


na 4 Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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